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'I p r e p a r a r u n t r a b a j o p a r a l a a p e r t u r a d e l c u r s o 
a c a d é m i c o de 1941 a 1942 e n n u e s t r o S e m i n a r i o 

V a l l i s o l e t a n o , nos puso e n o c a s i ó n de e s t u d i a r d e t e n i ­
d a m e n t e v a r i a s ob ras d e l p r e c l a r o e s c r i t o r y a p ó s t o l de 
l a ó a t e q u e s i s , v a l i e n t e l u c h a d o r c o n t r a l a R e f o r m a , P a d r e 
A n t o n i o P o s s e v i n o , de l a C o m p a ñ í a de J e s ú s . 

L l e n o s d e a s o m b r o p o r l a l a b o r l i t e r a r i a de v a r ó n t a n 
i n s i g n e , y de e n t u s i a s m o p o r s u p i e d a d y ce lo , d a m o s 
g r a c i a s a D i o s , que nos p u s o e n c o n t a c t o c o n este e s c l a ­
r e c i d o man tuc tno , e l c u a l h a g a n a d o a d e m á s n u e s t r o 
c o r a z ó n p o r l a s i m p a t i a que m u e s t r a p o r las cosas de 
E s p a ñ a : l a U n i v e r s i d a d de S a l a m a n c a , n u e s t r a E v a n g e -
l i z a c i ó n e n A m é r i c a , e l i n g e n i o y t a l e n t o de n u e s t r o s 
t e ó l o g o s , l a $ a b i d u r i a , s e n c i l l e z y f e r v o r de S a n t a T e r e s a , 
e l c a l o r , e l e g a n c i a y so l idez de los esc r i tos a s c é t i c o s d s 
n u e s t r o P . G r a n a d a . 

D o s c o n c l u s i o n e s s o b á b a m o s de n u e s t r o d i s c u r s o : 
s e n t i m i e n t o s de h u m i l d a d a n t e t a n t a g r a n d e z a ; y a m o r 
a los l i b r o s y a las a l m a s , e l e s t u d i o m i s m o p o r l as 
a l m a s . . . 

N o s h a o c u r r i d o que q u i z á o t ros p u d i e r a n s a c a r a l g ú n 
b i e n de l a s l e cc iones s o b e r a n a s de este a d m i r a b l e m a e s ­
t ro . M a s , s i l a i l u s i ó n nos e n g a ñ a , no p o d e m o s h a c e r n o s 
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a l a i d e a de que s e a n d e s e s t i m a d a s estas p á g i n a s . P o r q u e 
l a v i d a d e l P . P o s s e v i n o c o n v i d a a s e g u i r l e , y s u « C u l t u r a 
de I n g e n i o s » v a d a n d o t e m p l e p a r a e l lo , y s u « T e o l o g í a 
C a t e q u í s t i c a » e spo lea y o r i e n t a e l ce lo e n p r o de l a n i ñ e z 
y sug i e r e a t i n a d o s m e d i o s . 

L l e g a r á n aca so a leer este l i b r o los sacerdo tes , y a 
p e n s a r sobre é l los maes t ro s , y a c o m e n t a r a l g ú n p á r r a f o , 
e n sus c i r c u i o s , los j ó v e n e s de A c c i ó n C a t ó l i c a . 

P i d a m o s a l « P a d r e de l a s l u m b r e s » ( J a c . 1-17) e l 
e s p í r i t u e l e v a d o y s o b r e n a t u r a l que lo i m p r e n a b a todo, 
e n t e r a m e n t e , e n l a v i d a y e sc r i tos de ese s i e r v o suyo , 
a d a l i d de s u c a u s a . E s e e s p i r i t u s e r á e l m e j o r i n s t r u ­
m e n t o p a r a l a r e f o r m a v e r d a d e r a de c o s t u m b r e s y p a r a 
b r i l l o de l a F e y o r i e n t a c i ó n de las a l m a s . 

* » * 

D e s p u é s de este t r a t a d o sobre P o s s e v i n o , n o s p l a c e 
p r e s e n t a r n u e s t r o e s t u d i o a c e r c a d e l « C u l t i v o de l a p i e d a d 
e n los n i ñ o s » . S e r v i r á de a m p l i a c i ó n y a p l i c a c i ó n a v a ­
r i a s ideas , que r á p i d a m e n t e se s u g i e r e n e n e l c a p i t u l o 
t e r ce ro de l a C a r t a a I v ó n T a r t e r i o . 

P o d r e m o s , p o r v e n t u r a , c o n t r i b u i r a que r e i n e l a v e r ­
d a d e r a d e v o c i ó n e n l a C a t c q u e s i s , e n e l h o g a r y e n l a 
e scue la . 



^ ^ u é A n t o n i o P o s s e v i n o u n exce len te h u m a n i s t a , e n 
e l s e n t i d o c r i s t i a n o de l a p a l a b r a . Y e n l a p o r t a d a 

de sus ob ra s a p a r e c e s i e m p r e e l t í t u l o de M a n t u a n o . 
N a c i ó e l 12 de j u l i o de 1533. 1 E d u c a d o c o n e smero desde 
l a n i ñ e z , c u r s ó l a s l e n g u a s c l á s i c a s e n s u p a í s n a t a l , c o n 
los m e j o r e s maes t ro s . L l e v a d o de s u g r a n a f i c i ó n a l L a t í n 
y a l G r i e g o y de seando s o b r e s a l i r e n t r e sus c o n d i s c í p u l o s , 
se l e v a n t a b a p a r a de d i c a r s e a l e s tud io , v a r i a s h o r a s a n t e s 
de a m a n e c e r , c o n s e r v a n d o d u r a n t e c a s i t o d a s u v i d a 
es ta c o s t u m b r e . G r a n p r o v e c h o s a c ó ( lo d i ce é l m i s m o ) 
de esas h o r a s de s i l e n c i o n o c t u r n o . 

C u r s ó luego R e t ó r i c a , H i s t o r i a , C o s m o g r a f í a , l a S p h c e r a 
M u n d i de J u a n d i S a c r o B o s c o , los e l e m e n t o s de E u c l i d e s 
y v a r i a s o b r a s de A r i s t ó t e l e s ; y c o n t a b a d iez y s ie te a ñ o s 
c u a n d o s u h e r m a n o m a y o r , J u a n B a u t i s t a , le h i z o i r c o n ­
s igo a R o m a . 

L a i n c o m p a r a b l e f u e r z a f o r m a d o r a de l a C i u d a d 
E t e r n a se c o m p r o b ó t a n t o m á s e n este j o v e n de t a l e n t o 
c u a n t o que t u v o l a f o r t u n a de verse r o d e a d o de p e r s o n a s 

1 P o n g o e x a c t a l a f e c h a t o m a d a de sus A n u a l e s q u i n q u a g i n t a 

a n n o r u m , porque a lgunos h is tor iadores , c o m o Pas tor , d i c e n que 

n a c i ó en 1534. 
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i n t e l e c t u a l y s o c i a l m e n t e e levadas . 2 N o f u é l a m e n o s 
n o b l e s u m i s m o h e r m a n o , e l c u a l f o r m a b a p a r t e de l a 
A c a d e m i a d e l C a r d e n a l A l e j a n d r o F a r n e s i o . A l l í e x p l i ­
c aba , s e g ú n e l t ex to p r i m i g e n i o . F i l o s o f í a A r i s t o t é l i c a y 
a s i s t í a a s u v e z a l a s l e c c i o n e s f i l o s ó f i c a s d e l p r e f ec to 
de l a A c a d e m i a , A n t o n i o M i r á n d u l a . G r a n d e s p rogresos 
h i z o P o s s e v i n o ba jo l a d i r e c c i ó n de s u h e r m a n o . T r a n s ­
c u r r i d o s dos a ñ o s , f a l l e c i ó é s t e , m a s P o s s e v i n o c o n t i n u ó 
sus e s tud ios de F i l o s o f í a y L i t e r a t u r a G r i e g a , a s i s t i e n d o 
a l as c lases de L a S a p i e n z a . 

I b a e x t e n d i é n d o s e e l r e n o m b r e l i t e r a r i o d e l j o v e n 
m a n t u a n o . E l C a r d e n a l O t ó n T r u c h s e s s de A u g s b u r g o 
h a c í a que le esc r ib iese s e m a n a l m e n t e u n a c r ó n i c a e n 
l a t í n a c e r c a de los p r i n c i p a l e s a c o n t e c i m i e n t o s de E u r o p a . 
Y e r a t a l e l p r i m o r de s u e s t i lo , l a v e r a c i d a d de s u c o n ­
t e n i d o , l a d i s c r e c i ó n e n h a c e r r e s a l t a r los h e c h o s que 
m e j o r c o n t r i b u y e s e n a l a p a z e n t r e los p r í n c i p e s y a l 
obsequ io y s u m i s i ó n a l a I g l e s i a , que e l C a r d e n a l s o l í a 
m a n d a r esas c a r t a s a F e r n a n d o I . E s t a b a p r o p u e s t o p a r a 
s e c r e t a r i o p a r t i c u l a r d e l E m p e r a d o r , c u a n d o e l C a r d e n a l 
H é r c u l e s G o n z a g a le l l a m ó a M a n t u a p a r a que se e n c a r ­
gase de l a e d u c a c i ó n de sus s o b r i n o s , los p r í n c i p e s F r a n ­
c i sco y E s c i p i ó n G o n z a g a . 

C o n e l los f r e c u e n t ó d u r a n t e c i n c o a ñ o s l a s U n i v e r ­
s idades de F e r r a r a y de P a d u a , c o m o a l u m n o y p ro feso r , 
s e g ú n l a c o s t u m b r e d e a q u e l l a é p o c a , h a s t a que d e j a n d o 
e l b r i l l a n t e p o r v e n i r que le e s p e r a b a i n g r e s ó e n l a C o m ­
p a ñ í a de J e s ú s . T e n í a e n t o n c e s v e i n t i s é i s a ñ o s . 

2 Pas tor , H i s t o r i a de los P a p a s , vo l . X X , p á g . 321. 
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¿ Q u é causas m o t i v a r o n esa d e c i s i ó n ? C u a l a o t r o S a n 
B e n i t o le i n s p i r a r o n a v e r s i ó n a l m u n d o l a s c o s t u m b r e s 
d e p r a v a d a s de n o pocos de sus c o n t e m p o r á n e o s , c o r t e s a ­
n o s y e s t u d i a n t e s ; c a u s ó l e t a m b i é n g r a n p e n a que e n 
a l g u n a s c lases , l a f i l o s o f í a p e r i p a t é t i c a se m e z c l a b a c o n 
l a s f a l sas i n t e r p r e t a c i o n e s de A v e r r o e s , l o que f u é o c a ­
s i ó n de que p e r d i e r a n l a fe v a r i o s j ó v e n e s . P o r o t r o l a d o , 
h a l l á n d o s e e n R o m a se d e p o s i t ó e n s u a l m a e l g e r m e n 
de l a v o c a c i ó n a l c o n o c e r los p r i m e r o s c o m i e n z o s de los 
C o l e g i o s de l a C o m p a ñ í a , g e r m e n que f u é d e s a r r o l l á n ­
dose e n N á p o l e s e n 1558 a l c o n t e m p l a r e l f l o r e c i m e n t o 
r e l i g i o s o y l a f r e c u e n c i a ' d e S a c r a m e n t o s d e b i d a p r i n c i ­
p a l m e n t e a l a C o n g r e g a c i ó n « d i P r e t i d e l G i e s u » , c o m o 
escr ibe , i m p r e s i o n a d o , a D.a M a r g a r i t a , D u q u e s a de 
M a n t u a . 3 C o m e n z ó é l m i s m o a f r e c u e n t a r l a S a g r a d a 
M e s a 4, l l e v a n d o u n a v i d a a u s t e r a y p i a d o s a ; y u n d í a , 
d e s p u é s de c o m u l g a r , h i z o v o t o de i n g r e s a r e n l a C o m ­
p a ñ í a . 

F u é a d m i t i d o e n e l l a p o r e l P r e p ó s i t o G e n e r a l P . L a i n e z 
e l d í a de S a n M i g u e l de 1559, C u r s ó los e s tud ios t e o l ó ­
g i cos e n e l C o l e g i o R o m a n o , t e n i e n d o p o r p rofesores a 
los P P . S a , A v e l l a n e d a y L e d e s m a , 

* * « 

D a d a s sus a p t i t u d e s e x t r a o r d i n a r i a s y l as n e c e s i d a d e s 

3 Se h a l l a l a c a r t a , í n t e g r a , e n l a S t o ñ a de l la C o m p a g n i a d i G e s i i , 

por el P . P i e t r o T a c c h i V e n t u r i . T o m o I, p á g s . 459-465. 

4 C o n t r i b u y ó a ello l a l e c t u r a de l l i b r o de C a c c i a q u e r r a , D e usu 

f recuent i S S . Euchar i s t i ce , l ibro que Possev ino p r o p a g ó en tre los 

j ó v e n e s . 
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de a q u e l l o s t i e m p o s n o h a b í a de t a r d a r e n c o m e n z a r s u 
l a b o r de m i s i o n e r o . 

F u é a l n o r t e de I t a l i a , a S a b o y a y a l P i a m o n t e , d o n d e 

h i z o v e r c l a r a m e n t e a l D u q u e M a n u e l P i l i b e r t o e l r i e sgo 
que c o r r í a l a fe de sus s ú b d i t o s y l a a u t o r i d a d de s u g o ­

b i e r n o p o r e l i n f l u j o de los v a l d e n s e s y l a p r o p a g a n d a 
de los c a l v i n i s t a s de G i n e b r a . L e a c o n s e j ó l a r e f o r m a y 

r e s t a u r a c i ó n de l a d i s c i p l i n a e n los m o n a s t e r i o s , l a de ­
s i g n a c i ó n de p e r s o n a s de v i r t u d y c i e n c i a p a r a l a c u r a 

p a s t o r a l , c o m o lo h a b í a h e c h o e n E s p a ñ a P e l i p e I I , e l 
r i g o r e n i m p e d i r l a d i f u s i ó n y l e c t u r a de l i b r o s h e t e r o ­

doxos . 

H i z o v e n i r , e sc r ibe e l P . G ó m e z R o d e l e s , c u a r e n t a M i ­
s ione ros que r e c o r r i e r o n e l p a í s a n u n c i a n d o l a p a l a b r a 

de D i o s . 5 M a n d ó i m p r i m i r e n V e r c e l l i , G é n o v a y V e n e c i a 
c o p i o s í s i m a s ed i c iones d e l C a t e c i s m o d e l P . C a n i s i o , y 

c u a d r o s m u r a l e s e n que se d a b a n conse jos p r á c t i c o s p a r a 

e v i t a r l a h e r e j í a . D i s t r i b u y ó l o s c o n p r o f u s i ó n a los p r e ­
d i cado re s , los c u a l e s los r e p a r t í a n a los m a e s t r o s d e es ­
c u e l a y a c u a n t o s a c u d í a n a los C a t e c i s m o s . P a r a c o n ­

s e r v a r e l f r u t o y f o r m a r b i e n a los j ó v e n e s f u n d ó s e u n 

C o l e g i o e n l a c i u d a d de M o n d o v í . 

T a l e n t u s i a s m o d e s p e r t ó l a a c t i v i d a d y p r e d i c a c i ó n 
d e l P . P o s s e v i n o , e l c u a l a c a b a b a de c e l e b r a r s u p r i m e r a 

M i s a e l a ñ o 1561, que a l g u n o s n o b l e s p i d i e r o n p a r a é l l a 

Sede E p i s c o p a l de F o s s a n o , o de C u n e o y h u b o de a c u d i r 
a l P , L a i n e z p a r a i m p e d i r l o . E n c a m b i o los p r o t e s t a n t e s 

5 L a C o m p a ñ í a de J e s ú s Catequ i s ta , p á g . 275. 
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de G i n e b r a le e x c o m u l g a r o n p ú b l i c a m e n t e y p u s i e r o n a 
p r e c i o s u cabeza . 

P a r e c i d a a e s ta a c t u a c i ó n e n los A l p e s f u é l a que des ­
a r r o l l ó e n L y o n , R o u e n , M a r s e l l a y o t r a s c i u d a d e s de 
F r a n c i a , d u r a n t e u n o s d iez a ñ o s . I gua l e s f u e r o n los p r o ­
c e d i m i e n t o s : l a ca tcques i s , l a p r e d i c a c i ó n e v a n g é l i c a , l a 
d i s t r i b u c i ó n de buenos l i b ro s , sobre todo ca t ec i smos , l a 
f u n d a c i ó n de co leg ios . N o poco d e b i ó i n f l u i r P o s s e v i n o e n 
que e l P . A u g i e r ( E d m u n d o A u g e r i o ) p u b l i c a r a sus c a t e ­
c i smos . 6 

A s i s t í a e n P a r í s a u n o p u l e n t o l i b r e r o i t a l i a n o , g r a ­
v e m e n t e e n f e r m o , e l c u a l deseando a r r e g l a r sus c u e n t a s 
c o n D i o s , p r e g u n t ó a l P a d r e c ó m o p o d r í a r e s a r c i r los 
d a ñ o s c a u s a d o s p o r é l , e n s í y e n o t ros , c o n l a v e n t a de 
l i b r o s , i n ú t i l e s unos , y o t ros obscenos . R e s p o n d i ó l e e l 
P a d r e : H a y m u c h a gen te o c i o s a e n los h o s p i t a l e s y e n l a s 
c á r c e l e s , que l e e n c u a n t o les v i e n e a l a m a n o . M a n d e 
u s t e d e n e l t e s t a m e n t o a sus he rede ros e m p l e a r c a d a 
a ñ o u n a fue r te c a n t i d a d , que u s t e d les s e ñ a l a r á , e n e l 
r e p a r t o de l i b r o s p iadosos . A s í r e s a r c i r á e l m a l c a u s a d o 
y s e r á p a r t i c i p a n t e e n los p r o v e c h o s que r e s u l t e n d e l a s 
b u e n a s l e c t u r a s . A c e p t ó e l m o r i b u n d o t a n a c e r t a d o c o n -

6 D i e K a t e c h i s m e n des E d m u n d u s A u g e r i u s S. J , p o r e l 

Prof . B r a n d F r e i b u r g H e r d e r , 1917, p á g . 50. Y o m i s m o , dice Posse­

v ino e n l a c a r t a a I v o n T a r t e r i o , o í a l l ibrero que lo h a b í a i m p r e s o 

e n P a r í s , que e n aque l la c i u d a d , e n poco t iempo, se h a b í a n despa­

c h a d o c u a r e n t a m i l e jemplares . 
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se jo , y p o r ese m e d i o p u d o e l P . P o s s e v l n o r e p a r t i r e n 
a b u n d a n c i a s anas l e c t u r a s . 7 

N o p o d í a n los he re je s t o l e r a r esa l a b o r i n c a n s a b l e d e l 
g r a n c a t e q u i s t a . L l e g a r o n a f a l s i f i c a r los c a t e c i s m o s que 
r e p a r t í a . C u a n d o p r e d i c a b a , t u v i e r o n a l g u n a vez que d e ­
f e n d e r l e los c a b a l l e r o s de M a l t a . Y h a b i é n d o s e a p o d e r a d o 
de L y o n los h u g o n o t e s c o r r i ó g r a v e r iesgo su v i d a , l i b r á n ­
dose g r a c i a s a l a p r o t e c c i ó n d e l D u q u e de S a b o y a , y s a ­
l i e n d o de l a C i u d a d d i s f r a z a d o de pescador . 

* * * 
F u é a R o m a e n a b r i l de 1573 p a r a a s i s t i r a l a C o n g r e ­

g a c i ó n G e n e r a l e n que h a b í a de d e s i g n a r s e e l sucesor de 
S a n F r a n c i s c o de B o r j a , t e r c e r G e n e r a l de l a C o m p a ñ í a , 
f a l l e c i d o e n o c t u b r e d e l a ñ o a n t e r i o r . R e s u l t ó e l eg ido e l 
P . E v e r a r d o M e r c u r i a n o , q u i e n n o m b r ó a P o s s e v i n o se­
c r e t a r i o . 

N o es p r e c i s o p o n d e r a r l a s d i f i c u l t a d e s y r u d a t a r e a 
d e l n u e v o ca rgo , que d e s e m p e ñ ó d u r a n t e c a s i c i n c o a ñ o s . 
A l p r i n c i p i o h u b o de e s c r i b i r p o r s í , o d i c t a r , l a s c a r t a s 
e n i t a l i a n o , e s p a ñ o l , f r a n c é s y l a t í n . M a s , a t a r e a d o y 
todo , l e v a l i ó s u e s t a n c i a e n l a C a s a P r o f e s a de R o m a 
p a r a p r o f u n d i z a r e n los E j e r c i c i o s de S. I g n a c i o , y c o n o c e r 
m e j o r l a s C o n s t i t u c i o n e s ; y c o n e l m a n e j o d e l A r c h i v o 
a d q u i r i ó m a y o r e r u d i c i ó n , a l e g á n d o l o é l e n t r e los t í t u l o s 
p a r a e s c r i b i r s u B i b l i o t h e c a S e l e c t a . Y n o d e j ó de e j e r c i ­
t a r e l ce lo e n ocas iones o p o r t u n a s ; i n t r o d u j o e n t r e l a 
d e p e n d e n c i a d e l P a l a c i o P o n t i f i c i o l a s o b r a s d e l P . G r a ­
n a d a ; c o n v i r t i ó a l p o e t a G a m b a r a , c o n c u y o p s e u d ó n i m o 

7 G ó m e z Rodeles , loe. eit., p á g . 282. 
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p u b l i c ó u n t r a t a d o c o n t r a l a l i t e r a t u r a o b s c e n a ; f u n d ó 
u n co l eg io p a r a los n e ó f i t o s y o b t u v o e l f a v o r d e l P a p a 
e n b i e n de o t ros cen t ro s . 8 

* * * 

E l a ñ o 1577 c o m i e n z a p a r a e l P . P o s s e v i n o u n a n u e v a 
fase d e s u v i d a , s u a c t i v i d a d d i p l o m á t i c a c o m o L e g a d o 
d e l P a p a G r e g o r i o X I I I e n S u e c i a , e n R u s i a y e n P o l o n i a . 

L o g r ó e n E s t o c o l m o , d e s p u é s de v a r i o s meses de l a r g a s 
e n t r e v i s t a s c o n e l R e y J u a n I I I , a q u i e n p e r s u a d i ó de l a 
v e r d a d c a t ó l i c a , que a p r i m e r o s de m a y o de 1578 e l m o ­
n a r c a se d e c l a r a s e d i spues to a a b r a z a r l a fe t r i d e n t i n a . 
A l a p r o m e s a , d i c e P a s t o r 9 s i g u i ó p res to l a o b r a y a é s t a 
u n a c o n f e s i ó n g e n e r a l . A l d í a s i g u i e n t e P o s s e v i n o d i j o l a 
M i s a e n e l aposen to d e l r e y y le d i ó l a S a g r a d a C o m u n i ó n . 
T o d o se e j e c u t ó e n e l m á s p r o f u n d o secre to e n e l p a l a c i o 
de E s t o c o l m o , e n p r e s e n c i a de m u y pocas pe r sonas , de 
c o n f i a n z a . L o s pasos u l t e r i o r e s , p a r a r e d u c i r e l r e i n o a 
l a a n t i g u a I g l e s i a , se h a b í a n de d i f e r i r h a s t a que l a S a n t a 
S e d e d e c i d i e r a sobre c i e r t a s c o n c e s i o n e s s o l i c i t a d a s . 

N o s ó l o p o r estas n e g o c i a c i o n e s p a r e c i ó n e c e s a r i a l a 
v u e l t a de P o s s e v i n o a s u p a t r i a , s i n o t a m b i é n p o r q u e s u 
c a l i d a d de sace rdo te c a t ó l i c o h a b í a s ido c o n o c i d a e n 
E s t o c o l m o y e x c i t a d o g r a n d e i r r i t a c i ó n e n e l c l e r o p r o ­
t e s t an te . 

E n l a p r i m a v e r a de 1579 v o l v i ó P o s s e v i n o a S u e c i a . 
L a s v a c i l a c i o n e s que a l l í v i ó e n e l r e y le a f l i g i e r o n m u y 
d o l o r o s a m e n t e . D e b i ó i n f l u i r e n e l á n i m o de é s t e s u h e r -

8 P e l l . Possev inus L e b e n u n d S c h r i f t e n , p á g . 318. 

9 O b r . c it . vol . X X , p á g . 324. 
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m a n o C a r l o s , a q u i e n f a v o r e c í a n los p r i n c i p e s l u t e r a n o s . 
Q u e j ó s e de que e l P a p a n o h u b i e r a a c c e d i d o a v a r i a s de 
sus p e t i c i o n e s que, e n r e a l i d a d , p o r s u s abo r h e r é t i c o n o 
e r a n a d m i s i b l e s . E n agos to de 1580 s a l i ó P o s s e v i n o de 
E s t o c o l m o c o n q u i n c e j ó v e n e s suecos que d e b i a n f o r ­
m a r s e e n los s e m i n a r i o s de B r a u n s b e r g ( P r u s i a ) y O l m ü t z 
( M o r a v i a ) s i t u a d o s e n c i u d a d e s de f á c i l c o m u n i c a c i ó n 
c o n los l u g a r e s i n v a d i d o s p o r l a h e r e j í a y a los que h a ­
b í a n de c o n c u r r i r a l u m n o s de l a s r eg iones e s c a n d i n a v a s 
y de los p a í s e s b á l t i c o s y es lavos . 

H a g a m o s r e s a l t a r a q u í l a t r a s c e n d e n c i a de esos C e n ­
t ros p a r a p r e s e r v a r a los p u e b l o s c a t ó l i c o s y r e s t a u r a r 
l a fe e n l a s n a c i o n e s p ro t e s t an t e s . 

D e los S e m i n a r i o s P o n t i f i c i o s m e n c i o n a d o s , y de o t ro s 
v a r i o s , s a l i e r o n f e r v i e n t e s ca t equ i s t a s y m i s i o n e r o s , 
m u c h o s de los cua l e s s e l l a r o n s u p r e d i c a c i ó n c o n e l m a r ­
t i r i o . G r e g o r i o X I I I los s u b v e n c i o n ó c o n gene rosa l a r g u e ­
z a y a p r o b ó sus E s t a t u t o s . 

E l p l a n de e s tud ios es m u y p a r e c i d o a l que p r o p o n e 
P o s s e v i n o e n e l cap . X I R a t i o s t u d i o r u m i n C l e r i c i s d e l 
l i b r o V de s u B t b l i o t h e c a S e l e c t a . 10 E n e l o r d e n p r o f a n o 
a b a r c a l a s l e n g u a s c l á s i c a s y l a s de aque l lo s p a í s e s d o n d e 
h a b í a n de e je rce r s u m i n i s t e r i o . R e t ó r i c a , D i a l é c t i c a , F i ­
l o s o f í a ; y e n e l s a g r a d o , e l C a t e c i s m o R o m a n o , C a s o s de 
C o n c i e n c i a , D o c t r i n a de C o n t r o v e r s i a , A d m i n i s t r a c i ó n de 
S a c r a m e n t o s y M é t o d o de e n s e ñ a n z a e n l a s escuelas . 
L u e g o , l a T e o l o g í a P o s i t i v a y l a E s c o l á s t i c a . 

D e l a l e g a c i ó n de P o s s e v i n o e n o t ros r e inos , d i r e m o s 

10 B i b l i o t h e c a Selecta . E d i c i ó n de C o l o n i a , p á g . 198. 
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s ó l o que e n P o l o n i a , j u n t a m e n t e c o n e l C a r d e n a l H o s i u s , 
p r e s t ó g r a n a u x i l i o a l r ey E s t e b a n B a t o r i e n l a l u c h a 
c o n t r a los here jes . Y en R u s i a c o m o m e d i a d o r e n t r e 
B a t o r i e I v ó n I V , e l T e r r i b l e , l o g r ó u n a paz e q u i t a t i v a y 
j u s t a , m a s n o p u d o c o n s e g u i r que M o s c o u se u n i e r a c o n 
las n a c i o n e s c a t ó l i c a s c o n t r a los tu rcos , n i e l p r e v i o r e ­
t o r n o de los c i s m á t i c o s a l a Ig l e s i a . 

• * » 

T r a n s c u r r i d o s d iez a ñ o s e n esa l a b o r d i p l o m á t i c a 
r e a n u d ó sus t a reas a c a d é m i c a s e n e l C o l e g i o de P a d u a 
d o n d e e x p l i c ó e l G é n e s i s , c o n c u r r i e n d o a sus l ecc iones 
n u m e r o s o a u d i t o r i o . Se d e d i c ó t a m b i é n a l a p r e d i c a c i ó n , 
a l c o n f e s o n a r i o y a d a r e j e r c i c io s ; y a p r o v e c h ó los t i e m ­
pos l i b r e s p a r a i r u l t i m a n d o s u B i b l i o t h e o i S e l e c t a , que 
h a b l a c o m e n z a d o h a c í a t i e m p o . 

A p e n a s h e m o s h e c h o m e n c i ó n de sus t r aba jos l i t e r a ­
r ios . L l é n a s e u n o de a s o m b r o a l m a n e j a r los dos densos 
t o m o s de d i c h a B i b l i o t e c a que c o n s t i t u y e n u n a v e r d a ­
d e r a e n c i c l o p e d i a . 11 P r o p ú s o s e c o n e l l a , y a que l a v i d a 
es t a n c o r t a , f a c i l i t a r a o t ros lo m á s n o t a b l e c o n t e n i d o 

11 E l p r i m e r t o m o a b a r c a once l ibros, e l segundo siete. H e aqui , 

e n re sumen , los t í t u l o s . L i b . I. D e c u l t u r a ingeniorum.—II . D e R a -

t ione S t u d i o r u m D i v i n a e Scr ip ture .—III . D e T h e o l o g i a Scholas t ica . 

D e T h e o l o g i a P r a c t i c a . — I V . D e T h e o l o g i a C a t e c h e t i c a . — V . De M i -

l i t ibus eorumque S e m i n a r a s . D e Cler i c i s et h o r u m Seminar i i s . D e 

R e g u l a r i b u s et h o r u m N o v i t i a t i b u s . — V I . D e rat ione a m a n t e r agend i 

c u m G r a e c i s , R u t e n i s , Mosc i s , e tc .—VII . D e ra t ione agend i c ü m 

haeret ic is v a r i a r u m S e c t a r u m . — V I I I . D e A t h e i s m i s L u t h e r i , M e -

lanchton i s , Bezae , e t c .—IX. D e rat ione agendi c u m Judae i s , Sarace-

nis, e t c . — X y X I . D e ra t ione agend i c u m rel iquis G e n t i h u s . . . — X I I . D e 

P h i l o s o p h i a . — X I I I . D e J u r i s p r u d e n t i a . — X I V . D e M e d i c i n a . — X V D e 

2 
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e n los l i b r o s p r i n c i p a l e s , d e s c a r t a n d o los de los here jes , 
o h a c i e n d o n o t a r s u c a r á c t e r y q u i t a n d o l a m á s c a r a a los 
a n ó n i m o s y f a l s a r io s . P o r eso l a l l a m a se lec ta . 12 L a p u ­
b l i c ó e n R o m a , p o r m a n d a t o d e l P a p a C l e m e n t e V I I I , en 
l a T i p o g r a f í a V a t i c a n a e l a ñ o 1593. C o n t ene r t a n cop iosas 
i n d i c a c i o n e s b i b l i o g r á f i c a s , c o n s t i t u y e n s ó l o e l p r i m e r 
paso de l o que m á s t a r d e r e a l i z ó . M e re f i e ro a s u A p p a r a -
tus S a c e r p u b l i c a d o p r i m e r o e n t r e s t o m o s e n f o l i o , e n 
V e n e c i a , d u r a n t e los a ñ o s 1603 a 1606, y que r e u n i d o s 
luego e n dos v o l ú m e n e s se r e e d i t a r o n e n C o l o n i a e l a ñ o 
1608. 13 E n es ta o b r a d a c u e n t a , p o r o r d e n a l f a b é t i c o , de 
m á s de o c h o m i l au to re s c o n u n a breve n o t i c i a de s u v i d a 
y de sus esc r i tos , e x a m i n a n d o los m á s i m p o r t a n t e s y h a ­
c i e n d o i n d i c a c i o n e s p a r a u t i l i z a r l o s . E n u n a p é n d i c e c o n ­
t i ene e l c a t á l o g o de los m a n u s c r i t o s g r iegos y l a t i n o s de 
m u c h a s b i b l i o t e c a s de I t a l i a y de o t r a s n a c i o n e s europeas , 
en t r e e l l a s , l a d e l E s c o r i a l . 

M a t h e m a t i c i s . — X V I . D e A p p a r a t u a d H i s t o r i a m o m n i u m G e n t i u m . 

X V I I D e Poes i et P i c t u r a . — X V I I I . C i c e r o col latus c u m cUiis E t h n i c i s , 

sed et c u m sacris scr iptor ibus . . . D e A r t e d i c e n d i Ecc les ias t i ca . 

12 E n e l P r o e m i o , d e s p u é s de e x p l i c a r l a o c a s i ó n e i d e a de a 

obra , a ñ a d e : « C u r Selectae B ib l io thecae n o m i n e inscr iptus h i c l i b e r » . 

13 E n es ta e d i c i ó n que tenemos a l a v i s ta e l p r i m e r t o m o t iene 

1002 p á g i n a s y a p é n d i c e , e l segundo 556 y 129 e í n d i c e s . E l t í t u l o es: 

A n t o n i i Possev in i M a n t u a n i Societat is J e s u A p p a r a t u s S a c e r a d 

Scr ip tores Ve ter i s et N o v i T e s t a m e n t i , e o r u m q u e i n t e r p r e t e s ; 

S y n o d o s et Pa tres L a t i n o s ac G r a e c o s , h o r u m vers iones ; Theo logos 

Scholast icos , quique c o n t r a haeret icos e g e r u n t ; C r o n o g r a p h o s , etc., 

H i s t o r i o g r a p h o s Ecc le s ia s t i cos ; eos qu i casus consc ient lae exp l i ca -

r u n t ; al ios qu i C a n o n i c u m J u s sunt i n t e r p r e t a t i ; Poetas s a c r o s ; 

L i b r o s p í o s quocumque i d i o m a t e conscriptos . 
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¿ C ó m o p u d o , e n m e d i o de u n a v i d a t a n a g i t a d a , e s c r i ­
b i r t a n a b u l t a d o s y va l io sos v o l ú m e n e s ? N o o l v i d e m o s 
que p a s ó b a s t a n t e s a ñ o s d e d i c a d o c a s i e x c l u s i v a m e n t e 
a l e s tud io , que n o a b a n d o n ó j a m á s . A p r o v e c h a b a todos 
los r a t o s l i b r e s , se l e v a n t a b a a n t e s de a m a n e c e r y a u n e n 
los v i a j e s n o d e j a b a l a l e c t u r a . A s i , c u a n d o e m p r e n d i ó s u 
m i s i ó n e n e l n o r t e de I t a l i a , r e p a s ó e n e l c a m i n o l a T e o ­
l o g í a d e l P . D i e g o L e d e s m a , s u m a e s t r o , y l a S u m a de 
D o c t r i n a C r i s t i a n a de S a n P e d r o C a n i s i o . R e c o r r i ó a c a ­
d e m i a s y c e n t r o s l i t e r a r i o s ; sus v i a j e s le p r o c u r a r o n g r a n 
e r u d i c i ó n , f r e c u e n t ó n u m e r o s a s b ib l i o t eca s , y s u c l a r o 
t a l e n t o y s u e s p í r i t u p i adoso h i c i e r o n m u y f ecundos sus 
es tud ios . 

H a l l á n d o s e e n P a d u a se p u s o ba jo s u d i r e c c i ó n u n 
j o v e n de v e i n t e a ñ o s , que c u r s a b a L e y e s e n l a U n i v e r s i ­
d a d . P o s s e v i n o c o n g r a n e smero c u i d ó de s u a d e l a n t o e n 
l a v i d a e s p i r i t u a l . 

L e a n i m ó a e s t u d i a r T e o l o g í a y c o n i n s p i r a c i ó n p r o f é -
t i c a le a n u n c i ó que s e r í a O b i s p o de G i n e b r a . É l m i s m o , 
l e e x p l i c ó l a S u m a de S a n t o T o m á s y l a s C o n t r o v e r s i a s de 
B e l a r m i n o y le o r i e n t ó e n los e s tud ios de E l o c u e n c i a , D i o s 
se v a l i ó de este b u e n P a d r e p a r a h a c e r de F r a n c i s c o de 
S a l e s u n g r a n san to . « A c a s o sea é s t o , d ice u n h i s t o r i a ­
d o r 14 u n o de los m a y o r e s s e rv i c io s que h a p r e s t a d o a l a 
I g l e s i a y a l m u n d o » . 

D e s p u é s de c u a t r o a ñ o s de e s t a n c i a e n P a d u a , l l a m ó l e 
I n o c e n c i o I X a R o m a p a r a que p u b l i c a s e e n l a T i p o g r a f í a 

14 C r é t i n e a u . J o l y e n su H i s t o r i a de l a C o m p a ñ í a de J e s ú s . 

T o m o II, C a p . 6, c i tado por F e l l . 
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V a t i c a n a e l e s t u d i o c r í t i c o a c e r c a de v a r i o s e sc r i to res y 
p r i n c i p a l m e n t e s o b r e M a q u i a v e l o . 

F u é n o m b r a d o C o n s u l t o r de l a • C o n g r e g a c i ó n de l a 
R e f o r m a . I n t e r v i n o e n l a r e c o n c i l i a c i ó n de E n r i q u e I V 
de F r a n c i a c o n l a S a n t a Sede . 

L o s ú l t i m o s a ñ o s de s u v i d a este o p e r a r i o i n f a t i g a b l e 
c o n t i n u ó sus t r a b a j o s a p o s t ó l i c o s y l i t e r a r i o s e n M a n t u a , 
V e n e c i a y F e r r a r a . E n es ta C i u d a d , l l e n o de d í a s , e n t r e g ó 
s u a l m a a D i o s ( a l a e d a d de 78 a ñ o s ) e l 26 de f eb re ro 
de 1611. 

E n s u t e s t a m e n t o e s p i r i t u a l , d e s p u é s de r e n o v a r sus 
vo tos y de p e d i r p e r d ó n p o r sus f a l t a s , t e r m i n a c o n es tas 
p a l a b r a s : ¡ O h b u e n J e s ú s , S a l v a d o r de los h o m b r e s , 
susc ipe s p i r i t u m m e u m ! 



Cultura de Ingenios 





a B í b l i o t h e c a S e l e c t a e n s u p r i m e r l i b r o « D e C u l t u r a 
I n g e n i o r u m » t r a t a , p o d e m o s dec i r , de l a e d u c a c i ó n 

f o r m a l de l a i n t e l i g e n c i a , s i n o l v i d a r l a v o l u n t a d . D e s p u é s 
de é s t o , e n los l i b r o s s egundo y t e rce ro , de c ó m o h a de es ­
t u d i a r s e l a T e o l o g í a P o s i t i v a , l a E s c o l á s t i c a y l a M o r a l ; j 
e n s e g u i d a , e n e l l i b r o c u a r t o , de l a m a n e r a de u t i l i z a r 
esos c o n o c i m i e n t o s e n b i e n de las a l m a s , p r i n c i p i a n d o 
p o r los n i ñ o s . T a l es e l ob je to de l a « T h e o l o g i a C a t e d i e -
t i c a » . A l p r o p o n e r e l a r g u m e n t o d e l l i b r o escr ibe e l a u t o r 
es tas p a l a b r a s que c o p i a m o s a q u í y que nos a g r a d a r í a 
p o d e r t r a d u c i r c o n t o d a s u f u e r z a : « E n i x é c o n n i t e n d u m 
est u t q u a m o p t i m é C h r i s t i a n a D o c t r i n a i m b u a n t u r » . 

C o n n i t e n d u m es t ; h a de es forzarse u n o , h e m o s de t r a ­
b a j a r c u a n t o p o d a m o s , e n i x é , c o n e l m a y o r e m p e ñ o , p o r 
que se e m p a p e n los n i ñ o s e n l a d o c t r i n a c r i s t i a n a ; b i e n , 
n o s ó l o b i e n , m u y b i e n o p t i m é ; y , c o m o s i a ú n f u e r a poco , 
a n t e p o n e e l q u a m , r e f o r z a n d o e l s u p e r l a t i v o , « q u a m o p t i ­
m é C h r i s t i a n a D o c t r i n a i m b u a n t u r * . 

P e r o n o a d e l a n t e m o s i d e a s ; c o m e n c e m o s y a p o r e l 
l i b r o p r i m e r o : D e C u l t u r a I n g e n i o r u m . 
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E l a r g u m e n t o y p l a n d e l l i b r o es m u y f á c i l d e e n t e n ­
der , de c a r á c t e r c i e n t í f i c o y p r á c t i c o . 

Q u i e n se d e d i c a a l e s tud io , c o m o a c u a l q u i e r o b r a 
b u e n a , h a de t ene r p re sen t e e l f i n , los m e d i o s y los obs ­
t á c u l o s . A s í p o d r á , s i n r iesgo , d i r i g i r s e a l a m e t a . E l f i n 
e n los e s tud ios es l a S a b i d u r í a y l a R e l i g i ó n , que n u n c a 
h a n de sepa ra r se . L o s med ios , u n o s s o n i n t r í n s e c o s , 
n u e s t r o p r o p i o i n g e n i o , n u e s t r a s p o t e n c i a s y sen t idos , 
o t ros e x t r í n s e c o s , o d i s t i n t o s de noso t ro s m i s m o s , a saber 
los s o b r e n a t u r a l e s y los n a t u r a l e s ; en t r e é s t o s los m a e s ­
t ros y los l i b r o s y los seres d e l u n i v e r s o . L o s o b s t á c u l o s , 
a d e m á s d e l pecado , que e m b o t a s o b r e m a n e r a l a i n t e l i ­
g e n c i a , p r o v i e n e n de que n o se e x a m i n a n b i e n l a s a p t i t u ­
des de c a d a c u a l , o de que se e m p l e a u n m a l m é t o d o , o 
poco p r á c t i c o . 

Dignidad del hombre y 

fin del estudio. (Cap. I) 

E l f i n de l a e d u c a c i ó n c o i n c i d e c o n e l f i n de l a v i d a ; 
y pues to que e n e l o r d e n a c t u a l de l a p r o v i d e n c i a e l 
h o m b r e h a s i do d e s t i n a d o a c o n t e m p l a r , poseer y a m a r 
a D i o s e n l a b i e n a v e n t u r a n z a e t e r n a , a e l l o h a n de e n c a ­
m i n a r s e l a c i e n c i a y l a v i r t u d . 

G r a d u a l m e n t e y , c o m o a s c e n d i e n d o p o r u n a e s c a l a 
de va lo re s , l l e g a P o s s e v i n o a esa c o n c l u s i ó n . 

H o m b r e s de g r a n t a l e n t o y b r i l l a n t e i n g e n i o , d ice , se 
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d i e r o n c o n a f á n a l es tud io , j u z g a n d o m á s g lo r ioso y e x ­
c e l e n t e e l saber , que a c u m u l a r r iquezas , o desv iv i r s e p o r 
los honores . A l g u n o s r e n u n c i a r o n a los p lace res y se des ­
p r e n d i e r o n de su f o r t u n a , p a r a cor re r , s i n i m p e d i m e n t o , 
a l a l c a n c e de l a v i r t u d . 

S i h u b i e s e n es tado i l u m i n a d o s p o r los des te l los de l a 
r e v e l a c i ó n n o h u b i e r a n pues to l a m i r a e n so l a l a v i r t u d 
h u m a n a , h a b r í a n s u b i d o m á s a r r i b a , d i s p o n i e n d o s u a l m a 
p a r a r e c i b i r l a g r a c i a , que n o s u n e c o n D i o s , e n q u i e n se 
h a l l a n todos los b i enes y que es n u e s t r o v e r d a d e r o f i n . 

E l e v a d o e l h o m b r e p o r su C r e a d o r a l o r d e n s o b r e n a t u ­
r a l debe b u s c a r d i l i g e n t e l a R e l i g i ó n y l a S a b i d u r í a , 
a m b a s u n i d a s ; y s i pues to e n m e d i o d e l m u n d o d i r i g e 
l a m i r a d a a u n l a d o y a o t ro p a r a c o n o c e r los seres c r e a ­
dos, s u f r e n t e e r g u i d a l e i n d i c a que h a de l e v a n t a r l a 
c a b e z a p a r a l l e g a r h a s t a D i o s . 15 

Los medios 

E l c a p í t u l o s e g u n d o l l e v a p o r t í t u l o : « H o m i n i a Deo , 
m a g i s t r i t r a d i t i . * M a e s t r o s , que a l h o m b r e h a d a d o D i o s . 
Y d e s e n v u e l v e l a i d e a i n s i n u a d a e n e l p l a n . 

15 N o nos parece i m p o r t u n o r e c o r d a r a q u í l a m á x i m a de S a n 

B e r n a r d o : u S u n t qu i scire vo lunt eo f ine t a n t u m , u t s c i a n t ; et 

turpis curios i tas est. E t sunt qui scire vo lunt , ut s c iantur , i p s i ; et 

turpis vani tas est. E t sunt i t e m qu i scire vo lunt , u t s c i en t iam s u a m 

v e n d a n t ; et turpis quaestus est. S e d sunt quoque qui scire vo lunt , 

u t aed i f i c en t ; et car i tas est. E t sunt qui scire vo lunt ut a e d i f i c e n t u r ; 

et p r u d e n t i a est. (S. B e r n . I n C a n t . S e r m . X X X V I . 3). 



N o se c o n t e n t ó D i o s c o n d a r n o s e l deseo de saber , y 
e l e n t e n d i m i e n t o , c a p a z de c o n o c e r l a v e r d a d , y los s e n ­
t idos , p o r d o n d e se c o m u n i c a e l a l m a c o n e l m u n d o ex­
t e r io r , s i n o c r e ó este u n i v e r s o , t a n m a r a v i l l o s o , c o m o 
i n g e n t e v o l u m e n esc r i to e i l u m i n a d o p o r s u s a b i d u r í a y 
o m n i p o t e n c i a . 

N o s e n s e ñ a a leer e n é l , v a l i é n d o s e de m a e s t r o s i n v i ­
s ib les c o m o los á n g e l e s que nos p u r i f i c a n , i l u m i n a n y p e r ­
f e c c i o n a n 16 y de o t ros , v i s i b l e s , los h o m b r e s , los cua les 
n o s i n s t r u y e n c o n e l e j e m p l o , l a voz y los l i b r o s . 

La ciencia proviene 
de Dios. (Cap. III) 

Él n o s i n s t r u y e , g e n e r a l m e n t e p o r los m e d i o s o r d i n a ­
r i o s que s u p r o v i d e n c i a h a d i s p u e s t o ; pe ro a veces i n f u n d e 
e l s abe r e n las a l m a s r á p i d a m e n t e y e n a l t o g r a d o . E j e m ­
p lo t e n e m o s e n S a l o m ó n : Ipse , d i ce , d e d i t m i h i h o r u m 
quae s u n t , s c i e n t i a m v e m m . . . ( S a p . V I I - 1 7 ) . É l m e d i ó l a 
c i e n c i a v e r d a d e r a de estas cosas . . . 

N i b a s t ó eso a l a m o r que D i o s nos t i ene . S i e n d o t a n 
d e f i c i e n t e l a l u z de l a r a z ó n y n o p u d i e n d o l l e g a r p o r s í 
a l c o n o c i m i e n t o de l a s v e r d a d e s que a t a ñ e n a n u e s t r a 
s a l v a c i ó n e t e r n a , n o s e n v i ó p o r M a e s t r o a s u p r o p i o H i j o , 
c u y a m i s i ó n docen t e c o n t i n ú a l a I g l e s i a ( C a p . I V ) . A estos 
b reves c a p í t u l o s q u i e r o a ñ a d i r u n a g l o s a : ¡ E n c u a n t o 
h e m o s de e s t i m a r esa s u b l i m e y c e l e s t i a l d o c t r i n a ! ¡ O h 

16. A d v i é r t a s e que son las tres v í a s de l a v i d a e sp i r i tua l <ngui nos 

p u r g a n t , i l l u m i n a n t , per f i c iunt , ac s ine guibus essemus neguiss imi 

(S. D ionys . ) 
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s i C i c e r ó n l a h u b i e s e c o n o c i d o ! E s u n p e n s a m i e n t o que 
d e s a r r o l l a e l a u t o r . Y c o m o l a c i e n c i a p r o v i e n e de D i o s , 
h a n de c o m e n z a r c o n l a o r a c i ó n todos nues t ro s es tud ios , 
s i n s e p a r a r l a r e l i g i ó n y l a s a b i d u r í a . 

P o r c i e r t o que h e de a p u n t a r a q u í u n a o b s e r v a c i ó n 
c o n t r a u n i n c o n s c i e n t e l a i c i s m o . L a f rase t a n r e p e t i d a 
*mens s a n a i n c o r p o r e s a n o se p r e s e n t a s i e m p r e m u t i l a ­
d a . E s de J u v e n a l , e n u n a de sus S á t i r a s ; y é l , p a g a n o y 
todo, d i c e : « . o r a n d u m est, u t s i t m e n s s a n a i n co rpo re 
s a n o » . Se h a de o r a r , p a r a c o n s e g u i r l a a f o r t u n a d a u n i ó n 
de l a s a l u d c o r p o r a l y e s p i r i t u a l , para , que e l c u e r p o se 
v e a exen to de e n f e r m e d a d e s y e l a l m a l i b r e d e l e r ro r , de 
l a i g n o r a n c i a y los v i c i o s . 17 

Los Centros docentes (Cap. V) 

T r a s e l m a g i s t e r i o d i v i n o v i e n e e l h u m a n o . A g r a n d e s 
pasos r e c o r r e l a h i s t o r i a de l a s escue las c a t e q u í s t i c a s , 
ep i scopa le s y a b a c i a l e s , d e t e n i é n d o s e e n las supe r io res . 
A c a d e m i a s , o U n i v e r s i d a d e s . P o n d e r a que n u e s t r a P a t r i a , 
a f e c t a d a p o r g r a n d e s c a l a m i d a d e s y e n l u c h a c o n s t a n t e 
c o n t r a los s a r r a c e n o s , n o se d e s c u i d ó e n c r e a r c e n t r o s de 
e l e v a d a c u l t u r a , d o n d e los j ó v e n e s , i n s t r u i d o s e n R e l i g i ó n 
y e n l a s L e t r a s h u m a n a s d e f e n d i e r o n c o n t e s ó n s u F e y 
p r o p a g a r o n e l C r i s t i a n i s m o p o r o t ros r e inos . 

D e d i c a u n ex tenso c a p í t u l o ( X X X V I I ) a l a U n i v e r s i d a d 
S a l m a n t i n a . 

17 S á t i r a X , v. 356. K u h n , e n e l C o n g r e s o C a t e q u í s t i c o de M u ­

n i c h , 1928. B e r i c h t , p á g . 241. 
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D o s m o t i v o s a l e g a p a r a e l l o : 1.° R e p a r a r l a o m i s i ó n 
de M i d d e n d o r p 18 y o t ros esc r i to res , los cua l e s n o h a b l a n 
de e l l a c o n d e t e n i m i e n t o ; y 2.° que puede s e r v i r de m o ­
delo , p o r s u a d m i r a b l e o r g a n i z a c i ó n y es ta tu tos , a o t ras , 
que se e r i j a n , o que, h a b i e n d o d e c a í d o , h a y a n de r e s ­
t a u r a r s e . 

H a b l a de s u f u n d a c i ó n p o r A l f o n s o V I I I y d e l d i p l o m a 
y p r i v i l e g i o s o t o r g a d o s p o r M a r t i n o V , d e b i d o a lo c u a l 
e l d í a de S a n M a r t í n se v e r i f i c a b a a n u a l m e n t e l a e l e c c i ó n 
de R e c t o r y o c h o C o n s i l i a r i o s ; de l a s g r a n d e s a t r i b u c i o ­
nes d e l M a e s t r e s c u e l a e n l a a d m i n i s t r a c i ó n y v i g i l a n c i a ; 
de los r ecu r sos e c o n ó m i c o s y de l a a y u d a g e n e r o s a m e n t e 
p r e s t a d a p o r e l C a b i l d o C a t e d r a l ; d e los C a t e d r á t i c o s 
p r o p i e t a r i o s , los c u a d r i e n a l e s y l o s p ro fesores p e n s i o n a ­
dos, d e l p l a n de e s tud ios ; de los c u a r e n t a d í a s de v a c a ­
c iones desde l a N a t i v i d a d de l a V i r g e n a S a n L u c a s , o c h o 
e n N a v i d a d y q u i n c e e n P a s c u a ; de los c a s i v e i n t e C o l e ­
g ios ag regados , c u a t r o de e l los m a y o r e s . Y obse rva , c o n 
e log io , que h a b i e n d o l l e g a d o a l g u n a vez a s ie te m i l A 
n ú m e r o de esco la res e n S a l a m a n c a , p a r e c í a l a C i u d a d u n 
c l a u s t r o , p o r l a h o n e s t i d a d de c o s t u m b r e s , l a p i e d a d , l a 
d i s c i p l i n a y e l a m o r a l e s tud io . 

P r o p o n e t a m b i é n p o r m o d e l o e l C o l e g i o R o m a n o , d o ­
t a do p o r S. S. G r e g o r i o X I I I c o n l a r g u e z a , a l c u a l h a n 
c o n c u r r i d o s i e m p r e n u m e r o s o s a l u m n o s que se h a n d i s ­
t i n g u i d o p o r s u l a b o r i o s i d a d y f e r v o r r e l i g i o s o ( C a p . X L ) . 

C o m o los que se h a n c o n s a g r a d o a D i o s t o t a l m e n t e , se 
h a l l a n l i b r e s de los c u i d a d o s d e l s ig lo , p u e d e n d ed i ca r s e 

18 A c a d e m i a r u m orbis c h r i s t i a n i l i b r i d ú o , C o l o n i a 1572. 
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de l l e n o a s u m i s i ó n docente . E s u n a de las v e n t a j a s de 
los co leg ios y escue las d i r i g i d o s p o r re l ig iosos ( C a p í t u ­
lo X X X V I I I ) . E L S e ñ o r les concede sus dones , pues to que 
h a n r e n u n c i a d o a todo p o r s u g l o r i a y po r l a s a l v a c i ó n de 
l a s a l m a s . A lo que h a d e a ñ a d i r s e e l a m b i e n t e , e l o r d e n , 
l a s o b r i e d a d y t r a n q u i l i d a d , que t a n t o v a l e n p a r a l a s a ­
b i d u r í a ; l a v o c a c i ó n y p r e p a r a c i ó n ; y l a c a r i d a d c o n que 
c o l a b o r a n a l m i s m o f i n i n d i v i d u o s a veces de n a c i o n e s 
d i v e r s a s ( C a p . X L I ) . 

M a s , p o r lo m i s m o que los S e m i n a r i o s y Co leg ios , l as 
U n i v e r s i d a d e s y E s c u e l a s s o n i n s t r u m e n t o t a n va l io so p a r a 
l a f o r m a c i ó n c r i s t i a n a de los j ó v e n e s y l a s a l v a c i ó n de los 
pueblos , e l e n e m i g o d e l g é n e r o h u m a n o h a pues to s i e m ­
p r e a s e c h a n z a s a esa a c t i v i d a d de l a Ig l e s i a , Desde J u ­
l i a n o e l A p ó s t a t a , los a r r í a n o s y los v á n d a l o s , h a s t a los 
p a r t i d a r i o s de l a F a l s a R e f o r m a . A l i n v a d i r los here jes 
a H u n g r í a y P o l o n i a , S u e c i a y D i n a m a r c a , I n g l a t e r r a y 
E s c o c i a d e s a p a r e c i e r o n l a s U n i v e r s i d a d e s , de cuyos b ienes 
se a p o d e r a r o n ( C a p s . X L I I y X L I I I ) . 

La gran e s c u e l a del 

Universo. (Caps. VI y VII) 

H a y t o d a v í a o t r o m a e s t r o , o t r a a c a d e m i a , que es e l 
m u n d o , e n e l que r e s p l a n d e c e l a P r o v i d e n c i a . M á s que 
e n e l o r d e n y h e r m o s u r a de c ie los y t i e r r a , p l a n t a s y a n i ­
m a l e s , e n e l d i v i n o g o b i e r n o de los h o m b r e s . « A u n las 
m i s m a s p e r t u r b a c i o n e s , que p o r d o q u i e r c o n t e m p l a m o s , 
n o s o n v e r d a d e r o s d e s ó r d e n e s p a r a e l sab io , s i n o e sc ue l a 
e n que e l v a r ó n p i a d o s o e j e r c i t a s u v i r t u d , y e l i m p í o se 
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c o r r i g e de s u i n s i p i e n c i a » . P r u é b a l o l a h i s t o r i a d e l p u e ­
b lo j u d í o (2.° P a r a l . X I I ) . C o n s i d e r a n d o los a c o n t e c i m i e n ­
tos de s u é p o c a : g u e r r a s c o n los t u r c o s y c o n los here jes , 
de los c r i s t i a n o s en t r e s í , m a r t i r i o s , C o n c i l i o T r i d e n t i -
no etc., d i ce , que son v i v í s i m o s r a y o s c o n que D i o s i l u m i n a 
n u e s t r a i n t e l i g e n c i a . 

D e u n m o d o p a r t i c u l a r se m a n i f i e s t a n los a m o r o s o s 
d e s i g n i o s d e l S e ñ o r e n e l d e s c u b r i m i e n t o de A m é r i c a . 
Se c o m p e n s a r o n a s í los es t ragos que e l P r o t e s t a n t i s m o 
h a b í a c a u s a d o a l a I g l e s i a . P o r e l l o r e p i t e P o s s e v i n o l a s 
p a l a b r a s de S a n H i l a r i o : E c c l e s i a d u m p e r s e q u i t u r , f l o r e t ; 
d u m o p p r i m i t u r , c r e s c i t ; d u m c o n t e m n i t u r , p r o f i c i t ; d u m 
l a e d i t u r v i n c i t ; d u m a r g u i t u r , i n t e l l i g i t ; t u n e d e n i q u e 
s ta t , c u m s u p e r a r i v i d e t u r . L a I g l e s i a f lo rece c u a n d o l a 
p e r s i g u e n ; c rece s i l a o p r i m e n ; d e s p r e c i a d a , p r o s p e r a ; 
s i l a m a l t r a t a n v e n c e ; i n c u l p a d a , m u e s t r a s u g r a n d e z a ; 
y p e r m a n e c e f i r m e e n p ie , c u a n d o p a r e c í a v e n c i d a . 

E x p u e s t o s a s í los m e d i o s , l a s l uces y los m a e s t r o s p a r a 
que, de b u e n g r a d o y a l eg re , se d i r i j a e l h o m b r e a l f i n , l a 
r e l i g i ó n y l a s a b i d u í a , p a s a a t r a t a r de los i m p e d i m e n t o s 
que a t a n g r a n d e b i e n se o p o n e n . 

Y s i se d i s g u s t a e l l a b r a d o r a l v e r e s t é r i l e l c a m p o que 
h a c u l t i v a d o c o n esmero , r e p r o b a r á D i o s a l h o m b r e que, 
n o o b s t a n t e t a l es c u i d a d o s , p e r m a n e c i e r e i n f e c u n d o . 
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Obstáculos 

El pecado. (Caps. VIII y IX) 

Y a d i j i m o s l a s t res causas que i m p i d e n a l a m e n t e 
h u m a n a , c r e a d a p a r a l a R e l i g i ó n y l a s a b i d u r í a , a n i m a d a 
c o n t a n t o s a l i c i e n t e s , y f a v o r e c i d a c o n t a n t o s a u x i l i o s 
l l e g a r a l c o n o c i m i e n t o de l a v e r d a d : e l pecado , l a f a l t a 
de a d a p t a c i ó n , y e l m é t o d o desace r t ado . 

¡El p e c a d o ! S í ; e l pecado , que c o r t a los n e r v i o s d e l 
e s p í r i t u y c o m o v a h o p e s t i l e n c i a l a n u b l a l a i n t e l i g e n c i a . 

E n s e n t i d o a c o m o d a t i c i o , le a p l i c a P o s s e v i n o las p a ­
l a b r a s d e l l i b r o de J o b ( X V I I I . 5). ¿ A c a s o n o se a p a g a r á 
l a l u z d e l i m p í o ? 

E s c o m o g u s a n o roedo r que, e s cond ido e n l a r a í z d e l 
á r b o l , h a c e a m a r g o s todos sus f ru tos . A v e r r o e s , de sv i ado 
e n n o p o c a s cosas d e l c a m i n o de l a r e c t a f i l o s o f í a , d i j o 
u n a g r a n v e r d a d , c u a n d o e s c r i b i ó que l a c a s t i d a d y d e m á s 
v i r t u d e s , que r e p r i m e n los de so rdenados ape t i t o s de l a 
c a r n e , v a l e n m u c h o p a r a a d q u i r i r l a s a b i d u r í a . 

Variedad de Ingenios. (Cap. X) 

P a s a n d o a l s e g u n d o i m p e d i m e n t o , que es l a . f a l t a de 
a d a p t a c i ó n , e l n o m i r a r de a n t e m a n o q u i d f e r r é v a l e a n t 
h u m e r i , e sc r ibe e l P . P o s s e v i n o : « P l a t ó n q u e r í a que h u ­
biese M a g i s t r a d o s c o n l a c a r g a de e x a m i n a r e l i n g e n i o 
de los a d o l e s c e n t e s » . A r i s t ó t e l e s puso e n e l lo todo e l b i e n 
de l a R e p ú b l i c a . 
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T r a t a , p u e s : 1.° D e l a v a r i e d a d de i n g e n i o s . 2.° D e l a 
n e c e s i d a d y m a n e r a de d i s c e r n i r e l de c a d a c u a l . 3.° C ó m o 
h a n de c u l t i v a r s e . 

D e f i n e e l i n g e n i o : E s l a í n d o l e e n v i r t u d de l a c u a l se 
a p r e n d e n c o n f a c i l i d a d , o d i f í c i l m e n t e l a s cosas o l a s ar tes . 
« I n g e n i u m ea í n d o l e s est qua f a c i l e v e l d i f f i c u l t e r res 
a u t a r t e s a d d i s c u n t u r * . N o h a de c o n f u n d i r s e ( a u n q u e 
a l g u n o s l e d e n este n o m b r e ) c o n l a n a t u r a l e z a que ( C u m 
d e t esse r e í , p r i n c i p i u m o p e r a n d i est) es i g u a l e n todos, 
doc tos e i n d o c t o s . 

A r i s t ó t e l e s y o t ros f i l ó s o f o s d i e r o n t a m b i é n e l n o m b r e 
de n a t u r a l e z a a los t e m p e r a m e n t o s c á l i d o y f r í o , h ú m e d o 
y seco, de d o n d e d e r i v a n p r e c i s a m e n t e l a v a r i e d a d de 
i n g e n i o s . 

C o n l a edad , s i e n d o i d é n t i c a l a n a t u r a l e z a c a m b i a l a 
c a p a c i d a d . Y se m o d i f i c a a d e m á s p o r o t r a s causas c o m o 
l a e n f e r m e d a d , defec to de c u l t u r a , h á b i t o s c o n t r a r i o s y 
a u n s o b r e n a t u r a l m e n t e , c o m o o c u r r i ó a A l b e r t o M a g n o . 

P l a t ó n r e d u c e a t res g r u p o s l a s causas de e s a d i v e r ­
s i d a d de i n g e n i o s : n a t u r a l e s , h u m a n a s y d i v i n a s . F i c i n o 
i n t é r p r e t e de P l a t ó n l a s d e r i v a d e l a i r e , e l a g u a , y ©1 
s u e l o . . . 

A l l l e g a r a q u í , o c u r r e l a p r e g u n t a . ¿ P o r v e n t u r a n o es 
é s t o u n e x t r a c t o d e l E x a m e n de I n g e n i o s , de H u a r t e de 
S a n J u a n ? D e s d e e l p r i n c i p i o ¿ n o nos v i e n e n a l a m e n t e 
l o s - p r o e m i o s y p r i m e r o s c a p í t u l o s que e l D r . H u a r t e es­
c r i b i ó ? 

HUARTE DE S A N JUAN Y POSSEVINO.—No cabe d u d a a l g u ­

n a de que c o n o c í a m u y b i e n P o s s e v i n o l a o b r a d e l d o c t o r 
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e s p a ñ o l . E n l a s e g u n d a e d i c i ó n de s u B i b l i o t h e c a S e l e c t a , 
a l l i b r o « D e c u l t u r a i n g e n i o r u m » le a ñ a d e c o m o s u b t í t u l o : 
« E x a m e n i n g e n i o r u m J o a n n i s H u a r t i s e x p e n d i t u r » . Y m u y 
e n c u e n t a l o t i ene en v a r i o s c a p í t u l o s . 

P e r o esto n o es m o t i v o b a s t a n t e p a r a a f i r m a r c o m o lo 
h a c e B a u r 19 que P o s s e v i n o t r a d u j o a l l a t í n e l E x a m e n 
de I n g e n i o s ; y c a u s a m a y o r e x t r a ñ e z a que e l D i c t i o n n a i r e 
h i s t o r i q u e de l a M é d e c i n e l l egue a d e c i r que esa t r a d u c ­
c i ó n es l a m e j o r de todas . 20 

P o r o t r o l a d o n o puede c o n s i d e r a r s e e l l i b r o D e C u l ­
t u r a i n g e n i o r u m c o m o u n a m e r a r e f u t a c i ó n o c r í t i c a d e l 
de R u a r t e . D i s c u t e c i e r t a s a f i r m a c i o n e s e n los c a p í t u ­
los X I I I a l X V I I I ; pe ro n a d a m á s . R e s a l t a r á l a d i f e r e n c i a 
en t r e a m b o s s i r e c o r d a m o s que e l D r . R u a r t e e n los v e i n t i ­
d ó s c a p í t u l o s de s u o b r a n a d a a p e n a s d i c e d e l f i n y los 
m e d i o s y m u y poco de m e t o d o l o g í a de que t r a t a e x t e n s a ­
m e n t e P o s s e v i n o , y é s t e , e n los c i n c u e n t a y t res de l a s u y a , 
n i a l u d e s i q u i e r a a l as cues t i ones d e e u g é n i c a que se ex ­
p o n e n e n los seis ú l t i m o s c a p í t u l o s d e l E x a m e n . 21 

DIVERSIDAD DE INGENIOS SEGÚN ARISTÓTELES ( C a p s . X I y 
X I I ) . — A dos c lases r educe los i n g e n i o s A r i s t ó t e l e s : D e 
b u e n o m a l t e m p l e ; b i e n o m a l d o t a d o s o e q u i l i b r a d o s . 

19 E n l a E n c i c l o p e d i a de E r s c h y G r u b e r , cit. por F e l l , p á g . 386. 

20 I b i d , not . 3.a 

21 A c e r c a de «EZ D o c t o r R u a r t e de S a n J u a n y su E x a m e n de 

I n g e n i o s » l a o b r a m á s s ó l i d a y m e j o r d o c u m e n t a d a es l a de l P . M . de 

Triarte , S. J . , de « E d i c i o n e s J e r a r q u í a » . A ñ o de l a V i c t o r i a . D e s p u é s 

de los datos que a p o r t a esta o b r a n o se concibe que c o n t i n ú e n a l ­

gunos escr ib iendo que H u a r t e c u r s ó M e d i c i n a y se l i c e n c i ó en H u e s c a . 

3 
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L o s b u e n o s p u e d e n ser v ivos , o sosegados. L a v i v e z a 
e x a g e r a d a d e g e n e r a e n f u r i a y a t r o p e l l a m i e n t o ; e l sosiego 
e n e s tup idez . 

Y a estos g r u p o s p u e d e n r e fe r i r se los d e m á s , c o m o : 
p recoces ( a n d r o p a i d e s los l l a m ó S ó f o c l e s , c o m o s i d i j e r a , 
n i ñ o s h o m b r e s ) y r e t r a s a d o s ; g r andes , m e d i o c r e s e í n f i ­
m o s ; ve loces y t a rdos , agudos y obtusos . P o r fe l i ces se 
t i ene a los a u t o d i d a c t o s que l l e v a n cons igo s i e m p r e a l 
m a e s t r o y d e b i e r a n m á s b i e n l l a m a r s e t eod idac tos , c o m o 
S a n t a T e r e s a . Q u e n o h a de o l v i d a r s e l a i n t e r v e n c i ó n de 
l a P r o v i d e n c i a . 

P a r a l a c i e n c i a h u m a n a c o m o p a r a l a d i v i n a c o n v i e n e 
c o n o c e r los i n g e n i o s . 

C l e m e n t e de A l e j a n d r í a l l a m ó a l as a l m a s « C a m p o s 
v i v i e n t e s » . Y sab ido es que h a de s e m b r a r s e y c u l t i v a r s e 
el t e r r e n o s e g ú n s u c a l i d a d . T u n i h i l i n v i t a f ac ies , d icesve 
M i n e r v a , e s c r i b i ó H o r a c i o . ( A r s . Poe t . 385). 

V u e l v e a i n s i s t i r P o s s e v i n o e n que e l f i n de l a c u l t u r a 
n o es e l m e r o c o n o c i m i e n t o s i n o l a v i r t u d . Y es v e r d a d e ­
r a m e n t e ú t i l l a c i e n c i a c u a n d o a c c i o n e s y p a s i o n e s se 
d i r i g e n p o r l a r a z ó n . 

L a c o n s t i t u c i ó n c o r p o r a l n o q u i t a e l l i b r e a l b e d r í o . E l 
S e ñ o r e x i g i ó a sus s i e rvos que n e g o c i a s e n c o n los t a l e n t o s 
que les c o n c e d i ó . 

D E L EXAMEN DE INGENIOS DE JUAN HUARTE ( C a p s . X I I I a l 
X V I I I ) . — C o m i e n z a e l c a p í t u l o X I I I c o n lo que J u a n H u a r ­
te p o n e e n e l c a p í t u l o 8.° de s u o b r a « d o n d e se d a a c a d a 
d i f e r e n c i a de i n g e n i o l a s c i e n c i a que le r e s p o n d e e n p a r t i ­
c u l a r : y se le q u i t a l a que le es r e p u g n a n t e y c o n t r a r i a » . 



« L a s a r t e s y c i e n c i a s , d ice , que se a l c a n z a n c o n l a 
m e m o r i a s o n las s i g u i e n t e s : g r a m á t i c a , l a t í n y c u a l q u i e r 
o t r a l e n g u a ; l a t e ó r i c a de l a j u r i s p e r i c i a ; t e o l o g í a p o s i ­
t i v a ; c o s m o g r a f í a y a r i t m é t i c a . 

L a s que p e r t e n e c e n a l e n t e n d i m i e n t o , s o n : t e o l o g í a 
e s c o l á s t i c a ; l a t e o r í a de l a m e d i c i n a ; l a d i a l é c t i c a ; l a 
f i l o s o f í a n a t u r a l y m o r a l ; l a p r á c t i c a de l a j u r i s p e r i c i a , 
que l l a m a n a b o g a c í a . 

D e l a b u e n a i m a g i n a t i v a n a c e n todas l a s a r tes y c i e n ­
c i a s que c o n s i s t e n e n f i g u r a , c o r r e s p o n d e n c i a , a r m o n í a 
y p r o p o r c i ó n . E s t a s s o n : p o e s í a , e l o c u e n c i a , m ú s i c a , saber 
p r e d i c a r ; l a p r á c t i c a de l a m e d i c i n a , m a t e m á t i c a , a s t r o -
l o g i a ; g o b e r n a r u n a r e p ú b l i c a , e l a r t e m i l i t a r ; p i n t a r , 
t r a z a r , e s c r i b i r , leer , ser h o m b r e g r ac io so , apodado r , p o -
l i d o , a g u d o i n a g i l i b u s . . . ; y todos los i n g e n i o s y m a q u i ­
n a c i o n e s que f i n g e n los a r t í f i c e s . . . ; y t a m b i é n u n a g r a c i a 
de l a c u a l se a d m i r a e l v u l g o , que es d i c t a r a c u a t r o es­
c r i b i e n t e s j u n t o s m a t e r i a s d i v e r s a s , y s a l i r todas m u y 
b i e n o r d e n a d a s » . 

C o m p r o b á n d o l o c o n e j emplos , respec to a l l engua je , 
d i ce que c o m o los v o c a b l o s n o h a n s ido i m p u e s t o s a los 
ob je tos p o r l a n a t u r a l e z a s i n o p o r e l a r b i t r i o de los que 
los d e s c u b r e n , e l a p r e n d e r l o s es c o s a d e l a m e m o r i a y 
a p e n a s t i e n e p a r t e e n e l lo e l e n t e n d i m i e n t o . 

P o r lo c u a l , los n i ñ o s e n qu i enes p r e d o m i n a l a m e m o ­
r i a , c o m o e n s e ñ a A r i s t ó t e l e s « a p r e n d e n m e j o r c u a l q u i e r 
l e n g u a que los h o m b r e s m a y o r e s , a u n q u e é s t o s s o n m á s 
r a c i o n a l e s . Y s i n que nos lo d i g a n a d i e nos lo m u e s t r a 
c l a r a m e n t e l a e x p e r i e n c i a » . 

A d m i t e P o s s e v i n o e l h e c h o ; m a s lo e x p l i c a de o t r a 



m a n e r a . E s a f a c i l i d a d de los n i ñ o s es po rque n o t i e n e n 
o t r a s cosas e n que ocupar se , y d e d i c a n a e l lo m á s t i e m p o ; 
p o r o t ro l a d o , s u a l m a e s t á a ú n l i b r e de pas iones v e h e ­
m e n t e s , que i m p i d e n a p r e n d e r ; t i e n e n los ó r g a n o s de 
f o n a c i ó n m a s t i e r n o s y e l o í d o m á s a g u d o ; y n o acos ­
t u m b r a d o s a ú n a l a l e n g u a p a t r i a les cues t a m e n o s a d a p ­
ta r se a l a e x t r a ñ a . 

S i los a d u l t o s se a p l i c a s e n c o n esfuerzo, d e j a n d o o t ros 
negoc ios que los p r e o c u p a n y d o m i n a n d o los ape t i t o s 
desordenados , le jos de t a r d a r m á s , a p r e n d e r í a n á n t e s y 
m e j o r l a s l e n g u a s ; pues , a p a r t e los c o n o c i m i e n t o s g r a ­
m a t i c a l e s , c o n e l d i s c u r s o p e n e t r a n e n e l o r i g e n , c o m ­
p o s i c i ó n y r e l a c i o n e s de l a s p a l a b r a s , lo c u a l f a c i l i t a 
m u c h o l a r e t e n t i v a . 

N i es c i e r t o que l a i m p o s i c i ó n de n o m b r e s sea f o r t u i t a 
( C a p . X I V ) . 

N o se h i z o a l acaso , n i a l a r b i t r i o de los h o m b r e s , s i n o 
b a s á n d o s e en l a r a z ó n . A d u c e l a a u t o r i d a d d e l T o s t a d o , 
e l c u a l a f i r m a que de D i o s r e c i b i ó A d á n e l l e n g u a j e y que 
é l p u s o n o m b r e a los a n i m a l e s , s e g ú n s u n a t u r a l e z a , sus 
c u a l i d a d e s , d i f e r e n c i a s , f i g u r a , m o v i m i e n t o , etc . 

U n a cosa es i n d u d a b l e , que h a y e n todo i d i o m a c i e r t o 
n ú m e r o de voces p r i m i t i v a s , o r a í c e s , de l as cua l e s se d e ­
r i v a n l a s d e m á s p a l a b r a s , n o a c a p r i c h o s i n o c o n f o r m e a 
n o r m a s r a c i o n a l e s . 

LOS HOMBRES DE GRANDE ENTENDIMIENTO Y EL LENGUAJE.— 

P a r e c e que H u a r t e de S a n J u a n a f i r m a que los i n g e n i o s 
h á b i l e s p a r a l a s c i e n c i a s e s p e c u l a t i v a s , los f i l ó s o f o s v 
t e ó l o g o s s o n m e n o s ap tos p a r a e l l a t í n y e l g r i ego y p a r a 
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los p r i m o r e s e n e l es t i lo . « L a e l o c u e n c i a y p o l i c í a e n e l 
h a b l a r , n o p u e d e n es ta r en los h o m b r e s de g r a n d e e n ­
t e n d i m i e n t o » . 

T r a t a de p r o b a r l o c o n dos h e c h o s : 1.° G r a n d e s t e ó l o ­
gos, i n c l u s o S a n t o T o m á s , Esco to , D u r a n d o , C a y e t a n o , etc., 
e n los que d e s c o l l a b a l a i n t e l i g e n c i a no sob re sa l i e ron p o r 
l a e l e g a n c i a de s u e s t i l o ; qu ibus n o n v e r e t u r a d j u n g e r e 
P l a t o n e m et A r i s t o t e l e m , d ice c o m o a d m i r a d o Possev ino , 
a los cua l e s a ñ a d e s i n rece lo P l a t ó n y A r i s t ó t e l e s . 

2.° Q u e los e s p a ñ o l e s , c o m o i n g e n i o s f i l o s ó f i c o s , s o n 
poco h á b i l e s e n l a s l e n g u a s c l á s i c a s . 

E n l o s c a p í t u l o s X V , X V I y X V I I reba te P o s s e v i n o esa 
o p i n i ó n . L o s g r a n d e s t e ó l o g o s f u e r o n a veces t a n buenos 
l i t e r a to s . Y opone a los n o m b r e s que c i t a H u a r t e , los de 
u n S a n B a s i l i o , S a n G r e g o r i o N a c i a n c e n o , S a n J e r ó n i m o , 
S a n J u a n C r i s ó s t o m o y o t ros m u c h o s P a d r e s que sobresa ­
l i e r o n p o r s u e l o c u e n c i a ; y en t r e los g r a n d e s t a l e n t o s S a n 
A g u s t í n . P e r o s i a l g u n o s e s c o l á s t i c o s no f u e r o n per fec tos 
e n s u es t i lo , se d e b i ó a l a é p o c a e n que e s c r i b i e r o n , c u a n ­
do h a b í a n d e c a í d o los e s tud ios h u m a n í s t i c o s ; y a que se 
c u i d a r o n m á s d e l f o n d o que de l a s p a l a b r a s , y b u s c a b a n 
a D i o s , m á s que l a g l o r i a h u m a n a . 

R e s p e c t o a P l a t ó n y A r i s t ó t e l e s n a d a m á s e legan te e n 
l e n g u a g r i e g a . C i c e r ó n m i s m o l l a m a a A r i s t ó t e l e s « a u r e u m 
e l o q u e n t i a e f l u m e n » . S o l o que H u a r t e d e b i ó d i s p o n e r de 
m a l a s t r a d u c c i o n e s y n o m a n e j ó e l t ex to e n l a l e g u a o r i ­
g i n a l . 22 

22 C o n c u e r d a esto con lo que dice el P . Ir iarte acerca de los es­

tudios h u m a n í s t i c o s de H u a r t e de S a n J u a n . O b r . cit., p á g . 28. 
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L o de los e s p a ñ o l e s p u d o ser c i e r t o c u a n d o , f a l t a n d o 
profesores , a ú n n o se h a b í a n d e s a r r o l l a d o e n E s p a ñ a los 
e s tud ios h u m a n í s t i c o s ; n o a s í luego , e n t i e m p o de D o ­
m i n g o S o t o , M e l c h o r C a n o y M a l d o n a d o . 

J u i c i o DE JUAN DE HUARTE ACERCA DE LOS AMANUENSES 
( C a p . X V I I I ) . — S e g ú n e l s e n t i r d e l D r . H u a r t e los que se 
d e d i c a n a p i n t a r , o a e s c r i b i r s o n i n g e n i o s de b u e n a i m a ­
g i n a t i v a y que n o s u e l e n t e n e r a g u d e z a de e n t e n d i m i e n t o 
p a r a l a e s p e c u l a c i ó n . «S i a l g u n o lo qu i s i e re v e r y n o t a r 
c o n s i d e r e los e s t u d i a n t e s que g a n a n de c o m e r e n l a s 
U n i v e r s i d a d e s a t r a s l a d a r pape le s de b u e n a l e t r a ; y h a ­
l l a r á que s a b e n p o c a g r a m á t i c a , p o c a d i a l é c t i c a y p o c a 
f i l o s o f í a ; y s i e s t u d i a n m e d i c i n a o t e o l o g í a n o a h o n d a n 
e n n a d a » . 

D e f i e n d e a estos a m a n u e n s e s P o s s e v i n o , a d v i r t i e n d o 
q u e s i t u v i e s e n q u é c o m e r , c o m o o t ros e s tud i an t e s , s i d i s ­
p u s i e s e n de t i e m p o p a r a a s i s t i r a c lase , m e d i t a r y r e p a s a r 
las l e cc iones , m o s t r a r í a n acaso m a y o r t a l e n t o que los que 
les p a g a n las cop ias . 

A t a l p u n t o h a l l e g a d o l a i n s e n s a t e z e n j u z g a r l a b u e n a 
l e t r a c o m o i n d i c i o de m e d i a n o t a l e n t o , que a l g u n o s es­
c r i b e n m a l , a p r o p ó s i t o , d a n d o a e n t e n d e r que a b s o r t a e n 
l a c o n t e m p l a c i ó n s u i n t e l i g e n c i a a t i e n d e n s ó l o a l a i d e a . 
M a s n o s o n i n c o m p a t i b l e s l a s dos cosas . A d q u i r i d o e l 
h á b i t o p u e d e n t r a z a r s e rasgos y f i g u r a s s i n que e l e n t e n ­
d i m i e n t o deje de e s ta r l i b r e p a r a d i s c u r r i r . 

VARIOS MODOS DE ACERTAR EN EL EXAMEN DE INGENIOS 

(caps . X I X y X X ) . — D i s c u t i d a s l a s d i c h a s o p i n i o n e s de 
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H u a r t e de S a n J u a n , sugiere P o s s e v i n o a l g u n o s m e d i o s 
p a r a c o n m á s s e g u r i d a d c o n o c e r l a í n d o l e y a p t i t u d e s de 
los j ó v e n e s . S o n l a o b s e r v a c i ó n y e x p e r i m e n t a c i ó n . 

C o m e n z a n d o p o r é s t a r e c u e r d a que los f i l ó s o f o s a n ­
t i guos s o m e t í a n a d i v e r s a s p r u e b a s a los que h a b í a n de 
a d m i t i r c o m o d i s c í p u l o s . P í t a g o r a s d e s p u é s de a l g u n a s 
p r e g u n t a s de M a t e m á t i c a s les o b l i g a b a d u r a n t e c i n c o 
a ñ o s a l s i l e n c i o . S ó c r a t e s , e n c a m b i o , s o s t e n í a c o n e l los 
c o n v e r s a c i ó n . « L o q u e r e u t te v i d e a m ; h a b l a , p a r a que te 
v e a » s o l í a dec i r . A r i s t ó t e l e s les p r o p o n í a cues t iones a lgo 
i n t r i n c a d a s , y n o a d m i t í a a los c a n d i d a t o s t a rdos o de 
co r to i n g e n i o . L o s a t en ienses , s e g ú n e l N a c i a n c e n o p o n í a n 
a p r u e b a l a p a c i e n c i a de los n u e v o s a l u m n o s , de lo c u a l 
h a quedado ve s t i g io e n a l g u n a s a c a d e m i a s . . . E l e x a m e n 
h a de ser c u i d a d o s o , p o r q u e i n g e n i o s e n a p a r i e n c i a i g u a ­
les, p u e d e n ser de í n d o l e m u y d i s t i n t a . 

T a m b i é n e n l a o b s e r v a c i ó n p o n e v a r i o s e jemplos . O r í ­
genes, s i e n d o t o d a v í a n i ñ o , p r e g u n t a b a a s u pad re , S a n 
L e ó n i d a s , e l s e n t i d o de a l g u n o s pasa jes de los l i b r o s S a ­
grados , y a los a r t í f i c e s e l ob je to y uso de los i n s t r u m e n ­
tos que m a n e j a b a n . S a n C a r l o s B o r r o m e o se e n t r e t e n í a 
e n s u c a s a e n c o n s t r u i r a l t a r e s . A n d r é s V e s a l i u s , i n s i g n e 
a n a t o m i s t a y m é d i c o de c á m a r a d e l e m p e r a d o r C a r l o s V , 
y luego , de F e l i p e I I , e n d i s e c a r r a tones . A s í m o s t r a b a 
c a d a c u a l s u a f i c i ó n y sus a p t i t u d e s . P o r e l lo h a de c o n ­
s u l t a r s e a l o s pad re s . 

M a s c o m o D i o s , que nos h a h e c h o , sabe p e r f e c t a m e n t e 
lo que h a y e n e l h o m b r e , a É l h e m o s de a c u d i r p o r í a 
o r a c i ó n , a l a vez que r e f l e x i o n a m o s y c o n s u l t a m o s , c o n l a 
m i r a p u e s t a e n n u e s t r o ú l t i m o f i n . 
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Buenos maestros y bien 

formados. (Caps. XXII y XXVII) 

C o n o c i d a s l a í n d o l e y a p t i t u d e s d e l j o v e n , v i e n e l a 
l a b o r de c u l t u r a . U n m a l m é t o d o es u n a d e s v i a c i ó n e n e l 
c a m i n o . M a s lo p r i m e r o p a r a n o e x t r a v i a r s e es u n b u e n 
g u í a « q u a l e s s u n t duces ta les s u n t d u c e n d i » . Y «s i u n c i e ­
go g u í a a o t r o c iego c a e n a m b o s e n l a h o y a » , d i c e l a E s ­
c r i t u r a S a n t a . 

¡ Q u é d a ñ o n o c a u s a r o n a J u l i a n o , y a todo e l orbe sus 
i m p í o s maes t ro s , M á x i m o e l f i l ó s o f o y L i b a n i o e l r e t ó r i c o ! 
E n c a m b i o ¡ q u é b i e n h i c i e r o n a l a C r i s t i a n d a d A r s e n i o , 
m a e s t r o de H o n o r i o y A r c a d i o ; A l c u i n o a c u y a s l e cc iones 
a s i s t í a C a r l o m a g n o , G e r b e r t o , l u e g o S i l v e s t r e I I , que i n s ­
t r u y ó a O t ó n I I I y a R o b e r t o d e F r a n c i a , A d r i a n o V I , 
m a e s t r o d e l e m p e r a d o r C a r l o s V ! 

S i e l e x a m e n de i n g e n i o s h a de h a c e r s e c o n c u i d a d o , 
m á s a ú n t r a t á n d o s e de m a e s t r o s que d e b e n ser los m e j o ­
res y m á s aptos . 

E l que e n s e ñ a c u a l q u i e r c i e n c i a h a de p r e g u n t a r s e 
s e r i a m e n t e s i e s t á c a p a c i t a d o p a r a e l lo . Y j a m á s a p a r t e 
a sus a l u m n o s de las p r á c t i c a s r e l i g iosas . P o n g a desde e l 
p r i n c i p i o en l a s a l m a s los c i m i e n t o s de u n a v i d a c r i s t i a n a . 

E n a l g u n o s C e n t r o s a l que e n s e ñ a F i l o s o f í a , se le ex ige 
que h a y a e s t u d i a d o T e o l o g í a . Y a l que e x p l i c a D e r e c h o 
C i v i l , que h a y a c u r s a d o e l C a n ó n i c o . 

PIEDAD, ORDEN Y CONSTANCIA (caps . X X I , X X I I y X X X V ) . 
P u e s t o que e l p r i n c i p a l m a e s t r o es D i o s , h a y que l e v a n t a r 
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h a c i a É l los ojos, y d e c i r c o m o e l R e y P r o t e t a : « D a m i h i 
i n t e l l e c t u m » . A É l a c u d í a n S a n A l b e r t o M a g n o y S a n t o 
T o m á s de A q u i n o p a r a r e so lve r l as d i f i c u l t a d e s e n sus 
es tudios . 

S i n p e r d e r de v i s t a e l f i n , c o m o buenos t imo n e l e s , y 
l l e v a n d o u n a v i d a p u r a , h a de es tud ia r se c o n o r d e n . L o 
e n t i e n d e e n dos s e n t i d o s : 

1. ° E n las m a t e r i a s , d e d i c á n d o s e c o n i n t e n s i d a d a u n a 
s o l a ; pues e l e n t e n d i m i e n t o n o a b a r c a de u n a vez todo 
e l p a n o r a m a de l a c i e n c i a ; y u n a , b i e n a p r e n d i d a , s i rve 
de f u n d a m e n t o a l a s d e m á s . 

2. ° E n las p o t e n c i a s d e l a l m a que h a n de a p l i c a r s e a 
l a pa r , « a l a m a n e r a que u n a c a r g a se l e v a n t a m e j o r c o n 
l a s dos m a n o s » . P r e s c i n d i e n d o de a l g u n a de las p o t e n ­
c ias , n o p e n e t r a r á n e n e l a s u n t o , n i v a l d r á n p a r a e n s e ñ a r 
a o t ros , o n o s a b r á n gobe rna r se e n l a v i d a , s a c a n d o poco 
f r u t o de l a e s p e c u l a c i ó n c i e n t í f i c a . 

. D e c i s i ó n y c o n s t a n c i a e n e l t r a b a j o a y u d a n s o b r e m a ­
n e r a a l o g r a r e l f i n que u n o se p r o p o n e . M u é s t r a n l o 
C l e a n t e s y D e m ó s t e n e s . B a l d o , que, s i endo a n c i a n o se puso 
a e s t u d i a r j u r i s p r u d e n c i a . B u r l á b a n s e de é l d i c i e n d o : 

¡ T a r d e v i e n e s ; e n b a l d e t r aba j a s , o h B a l d o ! D e f e n d e r á s 
p l e i t o s e n e l o t ro m u n d o . A d q u i r i ó , s i n embargo , g r a n 
r e n o m b r e , c o m o e s c r i t o r y j u r i s c o n s u l t o . E l m i s m o S a n 
I g n a c i o c o m e n z ó a e s t u d i a r l a t í n en e d a d a d u l t a . 



42 

Ei "Ratio studiorum" 

C o m o es l a f a l t a de m é t o d o u n o b s t á c u l o p a r a l a c u l ­
t u r a , d e d i c a u n c a p í t u l o P o s s e v i n o a l « R a t i o s t u d i o r u m * 
c ó d i g o p e d a g ó g i c o que se p r o m u l g ó e n 1599 y e s tuvo v i ­
gen te d u r a n t e dos s ig los e n todos los co legios de l a C o m ­
p a ñ í a , y f u é e l p l a n de es tud ios que m á s i n f l u y ó e n e l 
m u n d o c a t ó l i c o d u r a n t e ese t i e m p o , 23 R e v i s a d o e n 1832, 
c o n t i n ú a s i e n d o t o d a v í a de u n v a l o r i n c o m p a r a b l e . N o 
e n t r a e l P . P o s s e v i n o e n e l f o n d o d e l a sun to , n i p r e s e n t a 
s i q u i e r a u n r e s u m e n d e ese m é t o d o ; h a c e de é l , c o n todo, 
u n a b u e n a a p o l o g í a c o n s ó l o r e f e r i r c ó m o f u é e l a ­
borado . 

D e s p u é s de v a r i o s esbozos y a p r o v e c h a n d o t r a b a j o s 
a n t e r i o r e s , se r e u n i e r o n e n t i e m p o d e l P . A q u a v i v a seis 
P a d r e s i l u s t r e s , de d ive r sa s n a c i o n e s . (De E s p a ñ a e l P a d r e 
J u a n A z o r ) . E l P a p a G r e g o r i o X I I I b e n d i j o e l p r o y e c t o . 

D e d i c a b a n d i a r i a m e n t e t r e s h o r a s a l e x a m e n y d i s c u ­
s i ó n , y l o r e s t a n t e d e l d í a a l e s tud io de m a n u s c r i t o s , r e ­
g l a m e n t o s , e s t a tu tos de U n i v e r s i d a d e s y C o l e g i o s . T r a s 
n u e v e m e s e s de i n c e s a n t e t r a b a j o l a o b r a e s t a b a t e r m i ­
n a d a ; p e r o a ú n l a r e v i s a r o n v a r o n e s doc tos y f u é e n v i a ­
d a , p a r a s u e x a m e n , a c a d a u n a de las p r o v i n c i a s . A n t e o 
de i m p l a n t a r e l R a t i o s t u d i o r u m se v o l v i ó a m a n d a r a 
todos p a r a que se ensayase ( a d e x p e r i m e n t u m ) p o r u n 
t r i e n i o . 

23 M a n u a l de H i s t o r i a de l a C o m p a ñ í a de J e s ú s por el P. Vi l los -

lada , M a d r i d 1941. E d i t o r i a l A l d e c o a . P á g . 279. 
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Los cinco consejos 
de M a l d o n a d o 

C o i n c i d e n c o n a l g u n o s p r o c e d i m e n t o s d e l « R a t i o s t u -
d i o r u m » los conse jos de M a l d o n a d o , pues s i b i e n este 
P a d r e es a n t e r i o r a s u r e d a c c i ó n d e f i n i t i v a , v e n í a obse r ­
v á n d o s e ese m é t o d o , e n l o s u b s t a n c i a l , desde los p r i m e r o s 
t i e m p o s de l a C o m p a ñ í a . 

F u é e l P . J u a n M a l d o n a d o , a u t o r de los m a r a v i l l o s o s 
c o m e n t a r i o s sobre los E v a n g e l i o s , n a t u r a l de C a s a s de l a 
R e i n a , p r o v i n c i a de B a d a j o z . , H i z o sus es tud ios e n S a l a ­
m a n c a ; y e n l a m i s m a U n i v e r s i d a d , a u n q u e p o r poco 
t i e m p o , e n s e ñ ó G r i e g o , F i l o s o f í a y T e o l o g í a . 

E n 1562 i n g r e s ó e n l a C o m p a ñ í a de J e s ú s , y a l a ñ o 
s i g u i e n t e f u é e n v i a d o a l C o l e g i o C l e r m o n t , de P a r í s , donde 
a d q u i r i ó g r a n r e n o m b r e e n l a C á t e d r a de F i l o s o f í a y m á s 
a ú n e n l a de T e o l o g í a , que e m p e z ó a e x p l i c a r e l a ñ o 1565. 
C o p i a r e m o s l o que d i ce de é l e l P . V i l l o s l a d a . 24 

« S e puso a e x p l i c a r T e o l o g í a , pe ro n o l a t e o l o g í a d e c a ­
dente , e r i z a d a de s u t i l e z a s i n ú t i l e s y de b á r b a r o l engua je , 
c u a l e r a l a que se e n s e ñ a b a e n t o n c e s e n l a S o r b o n a , p a r a 
l u d i b r i o de h u m a n i s t a s y r i s a de los here jes , s i no l a t eo ­
l o g í a a u t é n t i c a , s e g ú n e l e s p í r i t u de l a I g l e s i a y de S a n t o 
T o m á s , l a t e o l o g í a r e n o v a d a e n E s p a ñ a , g r a c i a s a los 
e s c r i t u r i s t a s c o m p l u t e n s e s y a los t e ó l o g o s s a l m a n t i n o s . 
M a l d o n a d o r e f o r m ó los m é t o d o s escolares ; d e m o s t r a b a 
u n p r o f u n d o c o n o c i m i e n t o de los S a n t o s P a d r e s y d e l 
t ex to b í b l i c o e n s u l e n g u a o r i g i n a l , t e n í a e n c u e n t a l as 
m o d e r n a s h e r e j í a s p a r a de shace r sus er rores , y se e x p r e -

24 O b r . cit. p á g . 154. 
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s aba e n u n l a t í n , t a n p u r o , e l egan te y a r m o n i o s o , c o m o 
n u n c a se h a b í a v i s t o a l t r a t a r de t a l e s m a t e r i a s . Q u i e n 
c o n o z c a lo que e n e l R e n a c i m i e n t o s i g n i f i c a b a e l d o m i n i o 
de l a s l e n g u a s c l á s i c a s y l a b e l l e z a de l a f o r m a , p o d r á a d i ­
v i n a r los t r i u n f o s i n c r e í b l e s d e l t e ó l o g o e s p a ñ o l e n l a 
c a p i t a l de F r a n c i a , Y M a l d o n a d o n o e r a u n s i m p l e h u m a ­
n i s t a , e r a u n a de l a s i n t e l i g e n c i a s m á s poderosas de a q u e l 
s i g lo , f e c u n d o e n g r a n d e s h o m b r e s . 25 C i e n a l u m n o s a s i s ­
t i e r o n a sus c lases y a desde e l p r i n c i p i o , y se c r e y ó u n a 
cosa e x t r a o r d i n a r i a ; pa sados a l g u n o s a ñ o s l l e g a b a n a t r e s 
m i l , A f a l t a de loca l e s c a p á c e s p a r a t a l a u d i t o r i o , é r a l e 
p r e c i s o d a r s u c lase e n e l p a t i o » . 

P u e s b i e n , e l R v m o . P . W e r n z , G e n e r a l que f u é de l a 
C o m p a ñ í a , n o t i b i l í s i m o c a n o n i s t a , a u t o r de l a m a g n í f i c a 
o b r a J u s D e c r e t a l i u m , a q u i e n t a n t o a d m i r a b a n y q u e r í a n 
sus a l u m n o s de l a U n i v e r s i d a d G r e g o r i a n a , j u z g a b a 
h a c e r u n g r a n b i e n a sus d i s c í p u l o s e x p o n i e n d o c o n a l g ú n 
d e t e n i m i e n t o los conse jos que, p a r a a p r o v e c h a r e n los 
es tud ios , d a b a e l i n s i g n e j e s u í t a e x t r e m e ñ o ; y s o l í a d e ­
d i c a r a este ob je to l a p r i m e r a l e c c i ó n d e l cu rso . H e l o s 
a q u í : l . u m A u d i r e p r o f e s s o r e m . 2.um R e p e t e r e . 3 . u m D i s ­
p u t a r e . 4 .um L e g e r e . 5.um S c r i h e r e . E n t o r n o de estos c i n c o 
med ios , s i n g r a n v i o l e n c i a , q u i e r o r e u n i r los c a p í t u l o s que 
? ú n m e r e s t a e x t r a c t a r d e l l i b r o « D e C u l t u r a i n g e n i o r u m * . 

AUDIRE PROFESSOREM. E s c u c h a r a l p r o f e s o r (cap . X X I V , 
X X V y X X V I ) . — N o e x c l u y e P o s s e v i n o los p r o c e d i m i e n t o s 

25 Y a v imos c ó m o Possev ino d e m o s t r a b a que n o son i n c o m p a t i ­

bles las c ienc ias especulat ivas y los conoc imientos h u m a n í s t i c o s . A l l í 

c i t a a M a l d o n a d o . 
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i n t u i t i v o s , i m á g e n e s etc., p r i n c i p a l m e n t e p a r a n i ñ o s « i n 
q u i b u s t a m q u a m i n m ó l l i c e r a species i m p r i m u n t u r » . 
N i los g r á f i c o s , d ibu jos de p l a n t a s e n cuyas r a m a s y h o j a s 
se e s c r i b e n los t é r m i n o s que h a n de aprenderse . Y a u n 
r e c u e r d a que S a n J e r ó n i m o e s c r i b í a a L e t a que e n s e ñ a s e 
a leer a s u h i j a j u g a n d o , ( l u sus ipse e r u d i t i o f i t ) c o n l e t r a s 
de m a r f i l o de m a d e r a . M a s e l p r i n c i p a l m e d i o d i d á c t i c o 
es l a v i v a voz d e l m a e s t r o ; y p o r t an to , la. p r i m e r a n o r m a 
p a r a a p r e n d e r es a u d i r e p ro fe s so rem, e scuchar , m á s b i e n 
que o i r , es ta r a t en to s a l a e x p l i c a c i ó n de l profesor . 

Se supone , pues , que e l p ro feso r e x p l i c a , no que d i c t a . 
L o s que e s c r i b e n a l d i c t a d o , d ice , s i se d a n de l l e n o a c o ­
p i a r , c u a n d o b a s t a b a t o m a r breves no t a s sobre a l g u n a s 
obse rvac iones , s u f r e n n o leves pe r ju i c io s . 

U n o de e l los es que c o m o a t i e n d e n s ó l o a e sc r ib i r , s i n 
de tenerse a p e n s a r y f i j a r e n s u m e n t e las ideas , s i p i e r ­
d e n los a p u n t e s se q u e d a n s i n n a d a a b s o l u t a m e n t e . O c u ­
r r e lo que d ice e l v e r s o : « q u o d s i c h a r t a cada t , s e c u m 
s a p i e n t i a m d a U . 

A d e m á s se e s t ropea l a l e t r a y acaso e l es t i lo . N o r a r a s 
veces e l exces ivo c o p i a r d a ñ a a l a s a l u d . Y no es poco e l 
t i e m p o que se p i e r d e ; o e l d i n e r o , s i h a y que p a g a r a m a ­
nuenses . ( A l u d e a l a c o s t u m b r e de l a é p o c a ) . 

E n l a U n i v e r s i d a d de P a r í s , se p r o h i b i ó a c i e r tos D o c ­
to res que d i c t a s e n sus l e c c i o n e s m e a u d i t o r u m m a n u m 
p o t i u s e x e r c e r e n t , q u a m c o n t i n e n t i e x p l i c a t i o n e m e n t e m 
e r u d i r e n t » ; p r o h i b i c i ó n , que e l L e g a d o P o n t i f i c i o h u b o 
de r e n o v a r m á s t a rde . 

REPETERE, DISPUTARE (caps . X X X I a l X X X I V ) . — N o 
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b a s t a l a b r a r e l c a m p o y d e p o s i t a r e n é l l a s e m i l l a ; h a de 
c u b r i r s e é s t a c o n l a t i e r r a . N o d e s e m p e ñ a b i e n s u m i s i ó n 
e l m a e s t r o que n o exige a l a l u m n o s u t a r ea , l a r e p e t i c i ó n , 
c o n f e r e n c i a , r e spues ta , d i s p u t a , s e g ú n los casos. 

R e s p o n d i e n d o , los a l u m n o s a d q u i e r e n m a y o r c o n f i a n ­
z a c o n e l p ro fesor , p r a c t i c a n u n ac to de h u m i l d a d , m e ­
r e c e n que D i o s les d é sus l u c e s ; y s i p r o p o n e n e l los sus 
dudas , h a l l a r á r e m e d i o s u p r o p i a i g n o r a n c i a . 

R e c o m i e n d a p a r a é s t o e l l i b r o d u o d é c i m o (cap . X V ) 
de l oc i s c o m m u n i b u s T h e o l o g i c i s de M e l c h o r C a n o . T e m a s 
y p r e g u n t a s h a n de es ta r a l a l c a n c e d e l a u d i t o r i o . P o r q u e 
a l a m a n e r a que d a ñ a a los o idos u n r u i d o m u y fue r t e ; 
y e l exceso e n e l c o m e r , a l e s t ó m a g o ; y u n a c a r g a , p e s a d a 
e n d e m a s í a , a l que l a l l e v a ; y a l c a m p o , l as l l u v i a s i n c e ­
san tes , los a l u m n o s , p o r l a s p r e g u n t a s i n d i s c r e t a s o m u y 
d i f í c i l e s , p u e d e n s a l i r p e r j u d i c a d o s . 

E s i n s e n s a t o que re r s o m e t e r a n u e s t r o e x a m e n c u e s ­
t i o n e s que t r a s c i e n d e n todo n u e s t r o en t ende r , d i ce S a n 
C i r i l o de A l e j a n d r í a ; y S a n A g u s t í n c e n s u r a a los que 
p i e r d e n e l t i e m p o d i s p u t a n d o de cosas que n u e s t r o s m a ­
yores , c o n g r a n p r u d e n c i a , c r e y e r o n c o n v e n i e n t e d e j a r 
p a r a l a v i d a b i e n a v e n t u r a d a . 

E v i t a n d o l a t e m e r i d a d , n a d a h a de e n s e ñ a r s e c o n t r a 
e l s e n t i r de l a I g l e s i a C a t ó l i c a R o m a n a , n i c o n t r a l a p i e ­
d a d s ó l i d a . Y á n t e s de de scende r a l a a r e n a , a n t e s de 
t o m a r p a r t e e n l a d i s p u t a , es p r e c i s o p r e p a r a r s e p o r u n a 
s e r i a r e f l e x i ó n . C o m o de l a n u e z l a c á s c a r a , (de a h í e l 
n o m b r e , d i s p u t a , d i ce V i v e s ) p o d r á s epa ra r se l o f a l so , lo 
a m b i g u o , l o dudoso , q u e d a n d o m a n i f i e s t o lo que es c i e r ­
t a m e n t e v e r d a d e r o . 
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LEGERE: l a l e c t u r a (caps . X X V I I I , X X I X , X L V I y 
X L V I I I ) . — C u a n d o l l e g a b a a este p u n t o , e l P . W e r n z , t a n 
g r a v e y t a n ser io , t a n v a r o n i l y s e n c i l l o s o l i a r e p e t i r c o n 
s o n r i s a , r e c a l c a n d o l a f r a se : c u m m o d e r a m i n e i n c u l p a t a e 
tu te lae . P o r q u e s i h a de r e s u l t a r b e n e f i c i o s a l a l e c t u r a , h a 
de h a c e r s e e n b u e n o s l i b r o s y c o n l a d e b i d a m o d e r a c i ó n . 

E l p ro fesor , c o m o á n g e l t u t e l a r , y m u y exper to e n lo 
que e x p l i c a , h a de i n d i c a r l a s fuen tes , h a de s e ñ a l a r b u e ­
n o s au tores , h a c i e n d o n o t a r e n o t ro s los e r ro res y h e r e ­
j í a s . P a r a q u i t a r l a m á s c a r a a he re je s y f a l sa r ios , e s c r i ­
b i ó P o s s e v i n o m u c h a s de sus obras . 

S i se a l a b a a los au to re s p a g a n o s se g u a r d a r á c i e r t a 
m e d i d a ; y c o n e l e log io de lo bueno , se a d v e r t i r á e l r i e sgo 
de lo m a l o . E l m i s m o S a n A g u s t í n se r e t r a c t a de h a b e r 
a l a b a d o a los p l a t ó n i c o s « q u a n t u m i m p í o s h o m i n e s n o n 
o p o r t u i U . 

A f i n de p r e v e n i r los m a l e s , se i m p r i m e n e d i c i o n e s 
e x p u r g a d a s . Y e n l a s b i b l i o t e c a s , sobre todo s i t i e n e n 
acceso a e l l a s los j ó v e n e s , se h a r á c o n s u m o c u i d a d o e l 
e x p u r g o de l i b r o s . 

N o a p r o v e c h a , d i ce S é n e c a , t e n e r m u c h o s l i b ro s , s i n o 
que s e a n buenos , « c u m m u l t i t u d o onere t , n o n i n s t r u a t * . 
A los que s ó l o c o n t i e n e n su t i l e za s , s o n p r e f e r i b l e s los que 
i n s t r u y e n e n l a v i r t u d . H a de leerse c o n o r d e n , lo c u a l 
a y u d a a l a m e m o r i a , y a n o t a n d o lo m á s i m p o r t a n t e , c o m o 
h a c í a P l i n i o . 

SCRIBERE; l a e s c r i t u r a (caps . X L I X a L U I ) . — L o s e j e r ­
c i c i o s de c o m p o s i c i ó n , que t a n t o r e c o m i e n d a e l « jKaí io 
s t u d i o r u m » , e n sus d i v e r s a s c lases y g rados s o n de u t í l i -



48 

d a d s u m a p a r a a p l i c a r l a s reg las , p r e c i s a r l a s i deas y g r a ­
b a r l a s e n l a m e m o r i a , a g u z a r e l i n g e n i o y p u l i r e l e s t i lo . 

POssev ino t r a t a de l a r e d a c c i ó n de l i b ros , de l a c e n ­
s u r a , e d i c i ó n , p r o p a g a n d a y de l a m a n e r a de c o n s e r v a r l o s 
o r d e n a d a m e n t e . R e c o g e r e m o s t a n s ó l o a l g u n a s a d v e r ­
t enc i a s . 

E l que escr ibe u n l i b r o n o se deje l l e v a r p o r i m p u l s o 
de l a g l o r i a m u n d a n a , c o n d e t r i m e n t o d e l p r e m i o e n l a 
g l o r i a e t e r n a . 

A T r a j a n o , le l l a m a b a n a l g u n o s « h e r b a p a r i e t a r i a * 
p a r i e t a r i a , p o r s u a f á n e n verse i n s c r i t o e n m á r m o l e s y 
m o n u m e n t o s . 

C o n s u l t e p r i m e r o c o n D i o s p o r l a o r a c i ó n , y p i d a e l 
p a r e c e r de v a r o n e s p r u d e n t e s . V e a t a m b i é n s i h a de ser 
ú t i l , o n o , l o que esc r ibe , p r i n c i p a l m e n t e c u a n d o h a y y a 
m u c h o e sc r i t o sobre l a m a t e r i a . S o m e t a s u t r a b a j o a l 
b u e n j u i c i o de e x a m i n a d o r e s ; acep te h u m i l d e m e n t e su 
f a l l o . 

Y s i se v i e r a j u z g a d o c o n d e m a s i a d o r i g o r p o r sus é m u ­
los , s u f r a c o n p a c i e n c i a l a c o n d i c i ó n h u m a n a . P r e g u n t a ­
do T e m i s t o c l e s , s i le p a r e c í a que h a b i a h e c h o a l g o g r a n d e , 
r e p l i c ó : n o , t o d a v í a n o , pues a ú n n o t e n g o e n v i d i o s o s . 

G r a n o b r a de m i s e r i c o r d i a es d i f u n d i r b u e n a s l e c t u r a s . 
A l u d e P o s s e v i n o a los he re j e s de s u t i e m p o , c u y a s i n s i d i a s 
h a b í a que r e c h a z a r p o r m e d i o de u n a i n t e n s a p r o p a g a n ­
d a . P r o p o n e a l g u n o s m e d i o s , que h e m o s v i s t o e n s u b i o ­
g r a f í a : i n s i n u a r este a p o s t o l a d o a los p e n i t e n t e s ; p r o ­
c u r a r que h a y a p u e s t o s de l i b r o s a p r o p ó s i t o e n m e r c a ­
dos y r e u n i o n e s , e n p o p u l o s a s c i u d a d e s y c e n t r o s m a r í ­
t i m o s . 
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P o n e r e m a t e a s u h e r m o s o t r a t a d o «De c u l t u r a i n g e -
n i o r u m » , c o n u n c a p í t u l o ( L i l i ) sobre l a m a n e r a de c o n ­
se rva r los l i b r o s y su c o l o c a c i ó n e n las b ib l i o t ecas . 

L o s c l a s i f i c a , p o r m a t e r i a s , c o n f o r m e a l a c o s t u m b r e 
de en tonces , e n s ie te g r u p o s : 1.° T e o l o g í a . 2.° F i l o s o f í a . 
3.° M e d i c i n a . 4.° D e r e c h o C i v i l , ( j u r i s p r u d e n c i a ) . 5.° H i s ­
t o r i a . 6.° O r a t o r i a , P o e s í a y G r a m á t i c a , 7.° E n c i c l o p e d i a s 
( a p p a r a t u s ) , D i c c i o n a r i o s , etc . 

Y c i t a a J u a n M a u b o r n , c a n ó n i g o r e g u l a r de S a n A g u s ­
t í n , q u i e n a t e n i é n d o s e a l as p a l a b r a s de D a v i d : D i s c i p l i -
n a m , b o n i t a t e m et s c i e n t i a m doce me , los c l a s i f i c a e n : 
M o r a l e s , p i adosos ( d e v o t i o n a l e ) e i n t e l e c t u a l e s . 





Teología Catequística 





a * T h e o l o g i a C a t e c h e t i c a * c o n s t i t u y e e l l i b r o c u a r t o 
de l a B i b l i o t e c a S e l e c t a , de P o s s e v i n o . Y a v i m o s l a 

r a z ó n de ese o r d e n . ¿ D e q u é s i r v e h a b e r a p r e n d i d o e n 
S e m i n a r i o s y U n i v e r s i d a d e s l a T e o l o g í a P o s i t i v a ( l i b . I I ) 
y l a E s c o l á s t i c a y M o r a l ( l i b . I I I ) s i n o se u t i l i z a e n b i e n 
de l a s a l m a s ? . . . 

Y , c o m o i n d i c a e l s u b t í t u l o , c o m i e n z a p o r e v a n g e l i z a r 
a los que s o n m i e m b r o s de l a g r a n f a m i l i a c r i s t i a n a , los 
f ie les , los que p e r t e n e c e n a l a I g l e s i a de C r i s t o «cte j u v a n -
d i s D o m e s t i c i s F i d e i * . E n l i b r o s pos t e r i o r e s t r a t a de l a 
m a n e r a de g a n a r p a r a J e s u c r i s t o a los here jes , los j u d í o s , 
los s a r r a c e n o s , e l m u n d o p a g a n o . 

M a s n o t o d o e l l i b r o se r e f i e r e a ca t cques i s . E n l a e d i ­
c i ó n v a t i c a n a , desde e l cap . X I t r a t a de los S e m i n a r i o s 
y de a l g u n o s o f i c i o s e c l e s i á s t i c o s , c o m o P á r r o c o s , O b i s p o s , 
N u n c i o s y C a r d e n a l e s ; y e n l a de C o l o n i a e l c ap . X V I , se 
r e f i e r e a lo s h i j o s de los P r i n c i p e s , y los que s i g u e n , h a s t a 
t e r m i n a r , se o c u p a n de l a s A s o c i a c i o n e s p i adosas , p r i n ­
c i p a l m e n t e l as de e s t u d i a n t e s , s u o r g a n i z a c i ó n , y o b r a s 
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de c a r i d a d e n que h a n de e j e rc i t a r se , c o m o v i s i t a de e n ­
fe rmos , e n c a r c e l a d o s , etc . 1 

C o t e j a n d o a m b a s ed ic iones , c o i n c i d e n s u b s t a n c i a l -
m e n t e e n l a p a r t e C a t e q u í s t i c a . S o l o que l a de C o l o n i a 
d i v i d e v a r i o s c a p í t u l o s de l a de R o m a . P e r o l a d i f e r e n c i a 
m á s n o t a b l e cons i s t e e n que e n é s t a se c o n t i e n e l a c a r t a 
de P o s s e v i n o a I v o n T a r t e r i o ; m i e n t r a s que e n a q u e l l a 
se h a l l a s ó l o u n e x t r a c t o , d i s t r i b u i d o e n seis c a p í t u l o s . 

R e d u c i e n d o a h o r a a u n p l a n e l c o n t e n i d o de d i c h a 
p r i m e r a p a r t e de l a T e o l o g í a C a t e q u í s t i c a , n o s p l a c e t r a e r 
a q u í e l que n u e s t r o P . G r a n a d a , p r o p o n e e n su « C o m p e n ­
d io y E x p l i c a c i ó n de l a D o c t r i n a C r i s t i a n a s 

P a r a ser v e r d a d e r o c r i s t i a n o se r equ ie r e que re r ( los 
A r t í c u l o s i n c l i n a n n u e s t r o s c o r a z o n e s a l a m o r y o b e d i e n ­
c i a de N u e s t r o S e ñ o r ) ; s abe r ( los M a n d a m i e n t o s n o s d e ­
c l a r a n lo que h e m o s de h a c e r ) ; y p o d e r ( l a O r a c i ó n t i e n e 
p o r f i n p e d i r l a g r a c i a y los S a c r a m e n t o s t i e n e n l a v i r t u d 
de d a r l a ) . 

P u e s b i e n , p a r a ser b u e n c a t e q u i s t a , u n c a t e q u i s t a 
de v e r d a d , h a c e f a l t a : 1.° Q u e r e r . Y a este f i n o r d e n a 
P o s s e v i n o los m o t i v o s de ce lo e n g e n e r a l y los que c o n 
e s p e c i a l i d a d se r e f i e r e n a l C a t e c i s m o . 2.° S a b e r ; y t r a t a 
de l a m a n e r a de c a t e q u i z a r , s e g ú n S a n A g u s t í n ( r a i z o 
d o c e n d i C a t e c h i s m i e x D . A u g u s t i n o . C a p . E S ) ; y luego , 
e n v a r i o s c a p í t u l o s expone s u p r o p i o m é t o d o , ( r a t i o a l i a 

1 Y a , a l h a b l a r de l a B i b l i o t e c a Se lecta , d i j imos que l a e d i c i ó n 

p r í n c i p e , v a t i c a n a , es de l a ñ o 1593 y l a e d i c i ó n de C o l o n i a del 

a ñ o 1607. L a T e o l o g í a C a t e q u í s t i c a t iene e n l a p r i m e r a ve inte c a p í ­

tulos, que l l egan a t r e i n t a y c u a t r o en l a de C o l o n i a . E n é s t a lo 

referente a S e m i n a r i o s se h a l l a e n el l ib. V . 
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d o c e n d i , ex a u c t o r e ) . 3.° P o d e r , l o c u a l depende de l a s 
dotes p e r s o n a l e s d e l c a t e q u i s t a , y , sobre todo de l a g r a c i a 
de D i o s . 

P u b l i c a m o s e n este t r a b a j o : P r i m e r o , u n r e s u m e n de 
los c a p í t u l o s r e fe ren te s a l ce lo e n g e n e r a l . D e s p u é s , l a 
m a n e r a de c a t e q u i z a r s e g ú n S a n A g u s t í n , a m p l i a n d o u n 
poco y o r d e n a n d o , a n u e s t r a m a n e r a , lo que P o s s e v i n o 
i n c l u y e e n su o b r a . 

P o r f i n , l a C a r t a a I v ó n T a r t e r i o . E n e l l a p o n e m o s 
e p í g r a f e s , h a c e m o s r e s a l t a r a l g u n o s p e n s a m i e n t o s , que 
p u d i e r a n m u y b i e n t r a n s c r i b i r s e p a r a r ecue rdo , e s t í m u l o 
y n o r m a p r á c t i c a ; y a ñ a d i m o s a l g u n a s n o t a s t o m a d a s 
de v a r i o s a u t o r e s y d e l m i s m o P o s s e v i n o e n o t ros luga res , 
y l a s o b s e r v a c i o n e s que, r e f l e x i o n a n d o , a n o s o t r o s nos 
o c u r r e n . 2 

N o f a l t a r á q u i e n e s t i m e u n poco f a t i g o s a l a l e c t u r a 
de es ta c a r t a , e n l a que h a y cosas a n t i c u a d a s y o t r a s m u y 
p e c u l i a r e s de l a s c i r c u n s t a n c i a s . M a s q u e r e m o s t r a d u c i r 
í n t e g r o este d o c u m e n t o , t a n i m p o r t a n t e e n l a H i s t o r i a 
de l a C a t c q u e s i s . L o que pa rece a n t i c u a d o p i í e d e a p r o v e ­
c h a r s e t o d a v í a ; y l a s c i r c u n s t a n c i a s de l u c h a e n que se 
h a l l a b a e n t o n c e s l a I g l e s i a s o n e n a l g ú n m o d o s i m i l a r e s 
a l a s n u e s t r a s ; y e n u n a u o t r a f o r m a s u e l e n p e r d u r a r a 
t r a v é s de los s ig los . 

2 V a r i a s edic iones se h i c i e r o n de l a C a r t a a I v ó n T a r t e r i o , antes 

de i n c l u i r l a e n l a T e o l o g í a C a t e q u í s t i c a ( E d . V a t i c a n a , caps. V I , V I I 

y VII I ) . A veces se u n í a c o n é l C a n i s i o . 
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Motivos de celo. (Caps. I y II) 

A l m o d o que l a s s e m i l l a s s o n m u y p e q u e ñ a s y p a r a 
desenvo lve r se n e c e s i t a n t i e m p o , l a s a r t e s nob les , l a s 
g r a n d e s obras , s u e l e n d e s a r r o l l a r s e p a u l a t i n a m e n t e y 
t ene r p e q u e ñ o s c o m i e n z o s . 

E n l a g r a n o b r a de l a s a l v a c i ó n d e l g é n e r o h u m a n o , e l 
D i v i n o M a e s t r o e l i g i ó , i n f i r m a m u n d i , a u n o s pobres pes ­
cadores c o m o m e n s a j e r o s d e l E v a n g e l i o . L a c o n v e r s i ó n 
de las a l m a s , l a p r o p a g a c i ó n de l a I g l e s i a supone t i e m p o , 
t r a b a j o s y s a c r i f i c i o s , h a s t a e l m a r t i r i o . 

P i d e e l S e ñ o r n u e s t r a c o l a b o r a c i ó n ; y h e a q u í , d e j a n d o 
o t ros , t r es m o t i v o s p a r a c o r r e s p o n d e r g e n e r o s a m e n t e a l 
l l a m a m i e n t o d i v i n o : 

1. ° V o l u n t a d de D i o s es l a s a n t i f i c a c i ó n de l a s a l m a s 
(1.a Tes . I V - 3 ) , Q u i e r e que todos los h o m b r e s se s a l v e n 
( l ,a T i m . I I -4 ) y v e n g a n a l c o n o c i m i e n t o de l a v e r d a d . 
J e s u c r i s t o p a d e c i ó y m u r i ó p r o p t e r nos , h o m i n e s et 
p r o p t e r n o s t r a m s a l u t e m . J u s t o es que d e m o s s a t i s f a c c i ó n 
a sus deseos y c o o p e r e m o s a esa g r a n o b r a , a u n a c o s t a de 
s a c r i f i c i o s . 

2. ° E n s e ñ a n las S a g r a d a s E s c r i t u r a s que t i e n e D i o s 
p e c u l i a r c u i d a d o de los j u s t o s y e s c u c h a sus o r a c i o n e s y 
c u m p l e sus deseos; v o l u n t a t e m t i m e n t i u m se f a c i e t . 
Í P s a l . C X L I V , 19). Q u i e n c o n v i e r t e a u n p e c a d o r le h a c e 
a m i g o de D i o s . ¡ Q u é g r a c i a s n o le o b t e n d r á ese i n t e r c e s o r 
a q u i e n h a r e c o n c i l i a d o c o n s u P a d r e ! 

3. ° H a pues to e l S e ñ o r e n n u e s t r o c o r a z ó n u n deseo 
s i n c e r o y v o l u n t a d de s e r v i r l e . F o m e n t a d o , c o n c a n d a d , 
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ese g e r m e n d i v i n o , l l e g a r á a desa r ro l l a r se , b e n d e c i d o p o r 
D i o s , y d a r á s u f r u t o e n b i e n de nues t ro s h e r m a n o s . 

C o n f i r m a é s t o c o n e j emplos , e n que parece m á s b i e n 
r e b a t i r l as f a l sa s a l egac iones , que a veces opone e l d e ­
s a l i en to . 

P r i m e r a m e n t e l a escasez d e l f ru to . N o é , d ice , e m p l e ó 
c i e n a ñ o s , n a d a m e n o s , e n c o n s t r u i r e l a r c a , e n l a c u a l 
se s a l v a r o n s ó l o o c h o personas . P e r o esas pocas r e p o b l a ­
r o n d e s p u é s t o d a l a t i e r r a . N o c rea , pues, que h a l o g r a d o 
escaso f r u t o q u i e n c o n s i g u e u n i r u n o s pocos c o n D i o s , y 
los p o n e e n s i t i o seguro . 3 

« S ó l o o c h o a l m a s g a n ó p a r a C r i s t o e n G a l i c i a e l a p ó s ­
t o l S a n t i a g o ; su l a b o r f u é , s i n e m b a r g o , b i e n p r o v e c h o s a . 
P o r q u e esos d i s c í p u l o s c o n v i r t i e r o n a t o d a G a l i c i a y g r a n 
p a r t e de E s p a ñ a ; y D i o s h i z o que, n o q u e r i e n d o e s c u c h a r 
a l A p ó s t o l c u a n d o v i v í a , a c u d i e r a n a v e n e r a r sus r e l i q u i a s 
gen tes de t odo e l orbe , i m p l o r a n d o s u p r o t e c c i ó n d u r a n t e 
s ig los y s i g l o s » . 

S i n o s a r r e d r a n las d i f i c u l t a d e s y los o b s t á c u l o s , p e n ­
semos e n los que h u b i e r o n de s u p e r a r A b r a h a m y M o i s é s 
p a r a c u m p l i r e l m a n d a t o d i v i n o . D i o s e s t á c o n noso t ros , 
n o a b a n d o n a a los que s o n i n s t r u m e n t o de sus des ign ios . 

N o t e m e r á e l s a c r i f i c i o q u i e n c o n t e m p l e a J e s u c r i s t o , 
a z o t a d o y c o r o n a d o de e s p i n a s y c l a v a d o e n l a c r u z , p o r 
s a l v a r n o s . 

P u e d e u n o j u z g a r s e i n e p t o p a r a esa o b r a de l a s a l v a ­
c i ó n de las a l m a s . M a s , es D i o s m i s m o q u i e n , p r i n c i p a l -

3 N o n p a r u m sciat, se profecisse. qu i pauciss imos c u m Deo con-

jung i t , cosque i n tuto col locat. 



58 

m e n t e , h a de r e a l i z a r l a . Y se v a l e a veces de pe r sonas 
i n d o c t a s . M a n i f i e s t o es e l caso d e l s a n t o a b a d A n t o n i o , 
q u i e n , d e j a n d o p o r b reve t i e m p o e l des ie r to y v i n i e n d o 
a l a c i u d a d de A l e j a n d r í a , c a u s ó m a y o r es t rago a los 
a r r í a n o s que e l q u e h u b i e r a n p o d i d o c a u s a r los d i scu r sos 
m á s e l o c u e n t e s de h o m b r e s m á s sabios . 

P u e d e a l g u i e n l l e g a r a f i g u r a r s e , que t r a b a j a n d o c o n 
m á s m o d e r a c i ó n t e n d r í a v i d a m á s l a r g a y g a n a r í a m á s 
a l m a s p a r a C r i s t o , S i eso h u b i e r a n p e n s a d o los A p ó s t o l e s 
n o h a b r í a n p a d e c i d o e l m a r t i r i o , n i p r o p a g a d o t a n p r o n t o 
e l C r i s t i a n i s m o . N i los m i s i o n e r o s de I n d i a s h u b i e r a n l o ­
g r a d o t a n t a s c o n v e r s i o n e s s i se h u b i e s e n r e se rvado p a r a 
v i v i r m á s t i e m p o . 

Cómo se impide o retrasa el 

bien de las almas. (Cap. III) 

E n es ta o b r a de l a s a l v a c i ó n de las a l m a s , l a c a u s a 
p r i n c i p a l que i m p i d e e l é x i t o es n o s e g u i r e l c a m i n o que 
t r a z ó l a D i v i n a S a b i d u r í a , e l de l a p a c i e n c i a , p o b r e z a y 
d e s p r e n d i m i e n t o , p o r n o h a b e r g u s t a d o l a d u l z u r a y s u a ­
v i d a d de l a c r u z de J e s u c r i s t o . 

D e a h í que a l g u n o s , m o v i d o s p o r e l a m o r p r o p i o , b u s ­
c a n v a n o s h o n o r e s y ser a l a b a d o s p o r los h o m b r e s . 

O t r o s se d a n a e s tud ios c u r i o s o s e i n ú t i l e s , d e s c u i d a n ­
do e l m i n i s t e r i o que les f u é e n c o m e n d a d o . 

O , p o n i e n d o t r a b a s a l a b o n d a d d i v i n a , d e s a p r o v e c h a n 
l a s o c a s i o n e s de h a c e r b i e n a l p r ó j i m o . 

Q u i z á se e n t r e g a n a negoc io s secu la res , c o n p r e t e x t o 



59 

de u n b i e n fa l so , s i n da rse c u e n t a d e l p rec ioso t i e m p o 
que e n t a l e s menes t e r e s p i e r d e n . 

D e s p r e c i a n d o o t ros los conse jos de sus super io res y de 
v a r o n e s e x p e r i m e n t a d o s , p r e t e n d e n va le r se de v a n o s m é ­
todos, e i n e f i c a c e s . 

O a b a n d o n a n e l b i e n e s p i r i t u a l de los suyos, que e n 
e l o r d e n de l a c a r i d a d es lo p r i m e r o . 

O , b u s c a n d o e l descanso y p r o p i o b ienes ta r , se o l v i d a n 
de que e n t i e m p o de l u c h a todos h a n de t o m a r a l g u n a 
p a r t e e n l a b a t a l l a . 

O p i e r d e n t o d a e s p e r a n z a de s a l v a r a los que, e n t r e ­
gados p o r en t e ro a sus negoc ios , se p r e o c u p a n poco d e i 
n e g o c i o d e l a l m a . 

P o r f i n , a l g u n o s p i e r d e n e l los m i s m o s l a g r a c i a ; y e l 
gus to y deseo de l a s cosas d i v i n a s . O , le jos de a l eg ra r se 
d e l b u e n r e s u l t a d o de los t r a b a j o s de o t ros , se e n t r i s t e c e n 
y t i e n e n e n v i d i a p o r e l lo . 

L a m i s m a e n u m e r a c i ó n de es tas causas i n d i c a y a su 
r e m e d i o : ( cap . I V ) . L a h u m i l d a d y p r o p i o c o n o c i m i e n t o . 
N a d a somos ; todo se l o debemos a D i o s . N i s i q u i e r a p o ­
d e m o s g l o r i a r n o s , d i c e S a n t a C a t a l i n a de S e n a , de h a b e r ­
le r o g a d o que n o s d i e r a l a e x i s t e n c i a . 

O b e d e c e r a los supe r io re s , o c u p a r e l pues to p o r e l los 
d e s i g n a d o y s e g u i r sus i n d i c a c i o n e s es e l c a m i n o seguro 
p a r a a l c a n z a r l a v i c t o r i a . 

U n i d o e l h o m b r e c o n D i o s , c o m o e l i n s t r u m e n t o c o n 
l a c a u s a agen te , s e r á m u y e f i caz s u a c c i ó n y s u p a l a b r a . 
Y s i t i ene l a d e s d i c h a de s epa ra r se de É l p o r l a c u l p a , 
d e t e s t a n d o e l pecado , l l é g u e s e a lo s p ies d e l confesor . 
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Reflexiones, consejos 

y e s t ímulos . (Cap. V) 

S i a p e s a r de n u e s t r o s esfuerzos n o l o g r a m o s l a c o n ­
v e r s i ó n de l a s a l m a s , p e n s e m o s : 1.° Q u e somos i n d i g n o s 
de que, p a r a t a n a l t o o f i c i o , se v a l g a D i o s de n u e s t r o m i ­
n i s t e r i o ; p o r q u e f u i m o s t i b i o s y n e g l i g e n t e s e n p r o c u r a r 
l a s a l v a c i ó n n u e s t r a y l a de n u e s t r o p r ó j i m o ; y a u n q u i z á 
d i m o s c o n n u e s t r o s pecados o c a s i ó n a s u r u i n a . 

2. ° S i n o podemos , c o m o J o s u é , v e n c e r a t r e i n t a y u n 
reyes ; podemos , c o m o los exp lo rado re s , a v i s a r y a n i i m r 
a los c o m b a t i e n t e s . 

3. ° S i n i a u n a eso l l e g a m o s , p o d e m o s c u i d a r d e l b a g a ­
je, p r e s t a r a los o p e r a r i o s d e l S e ñ o r s e rv i c io s h u m i l d e s . 

4. " S i p o r n u e s t r a s c u l p a s p a s a d a s n o m e r e c e m o s e d i ­
f i c a r e l t e m p l o , p o d e m o s r ecoge r m a t e r i a l e s p a r a que 
o t ros l o c o n s t r u y a n e n t i e m p o o p o r t u n o . 

T r a s es tas r e f l e x i o n e s a c o n s e j a : a ) I m i t a r a S a n I g ­
n a c i o e n c o m e n d a n d o n u e s t r a s e m p r e s a s a D i o s , c o m o s i 
n a d a p u d i é r a m o s noso t ros , y t r a b a j a n d o c o n e m p e ñ o 
c o m o s i t odo d e p e n d i e r a de n u e s t r o esfuerzo, b) R e c o r ­
d a n d o l a c a i d a de O r í g e n e s , q u i e n t a n t o h i z o p o r los 
d e m á s e n t i e m p o de l a s p e r s e c u c i o n e s , se h a de t e n e r 
s a n t o t e m o r y n o d e s c u i d a r s e a s í m i s m o «gwi m i t t i t u r , 
c a v e a t n e exea t e x t r a se*, c ) C o n todo f e r v o r y a s i d u a ­
m e n t e , h e m o s de p e d i r a l S e ñ o r que n o m i r e a n u e s t r o s 
pecados , s i n o a l a n e c e s i d a d e i n o c e n c i a de t a n t o s n i ñ o s . 
d ) C o n v i e n e i m p l o r a r e l a u x i l i o de a q u e l l o s s a n t o s que 
e s p a r c i e r o n l a s e m i l l a e v a n g é l i c a , e n a q u e l l a s r eg iones 
d o n d e e j e r c e m o s n u e s t r o m i n i s t e r i o , e) M u y b u e n o es 
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leer sus v i d a s , p r i n c i p a l m e n t e l a s de aque l los que m á s 
t r a b a j a r o n y s u f r i e r o n . / ; Se h a de r e c o r d a r todos los 
d í a s que e l s a r m i e n t o , s i se s e p a r a d e l a v i d , n o p r o d u c e 
f r u t o a l g u n o . 

C o m o e s t i m u l o p a r a n o d e s m a y a r po r l a s d i f i c u l t a d e s 
y s u f r i m i e n t o s p r o p o n e l a c o n s i d e r a c i ó n de que c o n e l los 
se e v i t a n , o d i s m i n u y e n , l as penas d e l p u r g a t o r i o ; y e n 
c u a n t o a l a r e c o m p e n s a d e l c i e lo n o h a de ser p o r e l f r u t o 
s i n o p o r e l t r a b a j o . E l A p ó s t o l d i c e : unusqu i sque m e r c e -
d e m a c c i p i e t s e c u n d u m s u u m l a b o r e m ; n o d ice s e c u n d u m 
s u u m f r u c t u m . S a n t a E r i g i d a pone u n a c o m p a r a c i ó n . S i 
u n o b u s c a n d o g r a n i t o s de o ro c o n t r a t a j o r n a l e r o s p a r a 
que de l a o r i l l a d e l r i o le t r a i g a n cestos de a r e n a , n o d e j a 
de p a g a r l e s e l j o r n a l p o r q u e n o h a l l e e l o ro que busca , 
s i e l los c u m p l e n b i e n s u c o m e t i d o . 

Manera de catequizar, 

según San A g u s t í n 4 

INTRODUCCIÓN.—Había e n C a r t a g o u n d i á c o n o , l l a m a d o 
D e o g r a c i a s , d o t a d o , s i n d u d a , de c i e n c i a , e l o c u e n c i a y 
ce lo , pues le m a n d a b a n , c o n f r e c u e n c i a , c a t e c ú m e n o s p o r 
l a b u e n a o p i n i ó n que de é l t e n í a n ; pe ro a veces se h a l l a b a 
d e s c o n t e n t o y le p a r e c í a que n o t a b a e n sus oyen tes c i e r t a 

4 T a l es e l t í t u l o d e l c a p í t u l o n o v e n o de l a T e o l o g í a C a t e q u í s ­

t ica . L o s d e m á s c a p í t u l o s se i n c l u y e n en l a C a r t a a Possevino, o 

los ex t rac t amo s e n las notas. 
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f r i a l d a d y c a n s a n c i o . Deseoso de p e r f e c c i o n a r s e , a c u d i ó 
a S a n A g u s t í n p i d i é n d o l e l e e sc r ib iese a l g o sobre este m i ­
n i s t e r i o de l a C a t c q u e s i s . 

I m p e l l i d o e l S a n t o p o r l a a m i s t a d que le p r o f e s a y m á s 
a ú n p o r a m o r a l a I g l e s i a , l e c o n t e s t a c o n t a l a b u n d a n c i a 
que sus i n s t r u c c i o n e s f o r m a n u n l i b r o , e l h e r m o s o t r a t a d o 
D e C a t e c h i z a n d i s r u d i b u s . C o n d e n s a P o s s e v i n o este t r a ­
t a d o e n u n c a p i t u l o de s u T e o l o g í a C a t e q u í s t i c a . 1 A m ­
p l i a r e m o s noso t ros , s e g ú n d i j i m o s , a l g u n a s i deas y p r o ­
p o n e m o s e l p l a n s i g u i e n t e : 

EXAMEN í 0 f i c i o y g é n e r o de v i d a . 

j M o t i v o s de s u c o n v e r s i ó n . 

A l e g r í a d e l c a t e q u i s t a . 
P i n d e l a i n s t r u c c i ó n . 

/ T e o r í a . . . / M a t e r i a que h a de e n s e ñ a r s e . 
M é t o d o s y p r o c e d i m i e n t o s . 

INSTRUCCIÓN.̂  f N o r m a s especia les . ( A c o m o d a c i ó n ) . 
f , , ( C a t c q u e s i s ex t ensa . 
\ P r á c t i c a ) „ 

( R e s u m e n . 

EXAMEN.—Los que p e d í a n ser a d m i t i d o s e n l a I g l e s i a 
h a b í a n de ser s o m e t i d o s a u n a p r u e b a que ac r ed i t a se 
s u r e c t a i n t e n c i ó n . S i e j e r c í a n cargos , o p ro fe s iones 
i l í c i t a s , e i n c o m p a t i b l e s c o n l a d i g n i d a d d e l c r i s t i a n o 
v. g r . : g l a d i a d o r e s , c o m e d i a n t e s , f a b r i c a n t e s de í d o l o s y 
a u n o t ro s o f i c i o s m e n o s hones to s , e r a p r e c i s o que r e -

5 C a p . I X de l a e d i c i ó n de C o l o n i a . R a t i o docend i C a t e c h i s m i ex 

D . A u g u s t i n o . 
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n u n c i a s e n a ese m o d o de v i v i r y que c a m b i a s e n de c o n ­
d u c t a . A los que h a b í a n p r a c t i c a d o l a m a g i a se les p r o b a ­
b a p o r m á s t i e m p o ; a los esc lavos , c u y o a m o e r a c r i s t i a ­
no , se les e x i g í a b u e n t e s t i m o n i o de é s t e . 

M a s n o s ó l o se i n v e s t i g a b a n l a s c i r c u n s t a n c i a s y g é ­
n e r o de v i d a , s i n o los m o t i v o s de s u p e t i c i ó n . P u e d e n 
darse t r es casos : 1.° C u a n d o se i g n o r a e l á n i m o c o n que 
e l c a t e c ú m e n o v i e n e a i n s t r u i r s e . 2.° C u a n d o se sabe que 
e l m o t i v o n o es b u e n o ; p e r o e x t e r i o r m e n t e m a n i f i e s t a que 
l o es, 3.° C u a n d o a u n e x t e r i o r m e n t e m a n i f i e s t a u n f i n 
m e n o s rec to . 

H e a q u í c ó m o h a de p r o c e d e r e l c a t e q u i s t a e n c a d a 
ca so : 

1, ° C i e r t o que i g n o r a m o s c u á n d o v i e n e c o n e l e s p í r i t u 
e l que c o r p o r a l m e n t e se p r e s e n t a a noso t ros ; pero h e m o s 
de t r a t a r l e de m o d o que se f o r m e e n é l esa v o l u n t a d , si 
n o l a t u v i e r a . Y s i l a t i e n e n a d a p e r d e r e m o s ; po rque c o n 
n u e s t r o p r o c e d e r se a f i a n z a e n e l l a , b i e n que n o sepamos 
e l t i e m p o y l a h o r a e n que c o m e n z ó s u b u e n a d i s p o s i c i ó n . 
C o n v i e n e , s i n d u d a , que, a ser pos ib l e , a v e r i g ü e m o s c u á l e s 
s o n sus d i s p o s i c i o n e s y p o r q u é m o t i v o s qu ie re a b r a z a r 
l a r e l i g i ó n c r i s t i a n a . Y s i n o h u b i e s e o t r a p e r s o n a que nos 
i n f o r m e , h e m o s de p r e g u n t a r l e a é l m i s m o p a r a co l eg i r , 
c ó m o h e m o s de i n s t r u i r l e , p o r las respues tas que 
n o s d é . 

2. ° S i v i n i e r e c o n á n i m o f i n g i d o b u s c a n d o h u m a n a s 
ven t a j a s , o h u y e n d o de i n c o n v e n i e n t e s , m e n t i r á é l ; pe ro 
n o s o t r o s h e m o s de b a s a r n o s e n s u m e n t i r a ; n o p a r a q u i ­
t a r l e l a m á s c a r a , c o m o h a b i é n d o n o s dado c u e n t a d e l e n ­
g a ñ o , s i n o p a r a a p r o b a r l a i n t e n c i ó n l a u d a b l e y a l a b a r 
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e l b u e n p r o p ó s i t o que m a n i f i e s t a y l o g r a r que h a l l e gus to 
en ser r e a l m e n t e t a l c o m o q u i e r e pa rece r . 

3.° Y s i d i j e r e cosa m u y d i s t i n t a de l o que debe h a b e r 
e n e l á n i m o de q u i e n h a de ser i n i c i a d o e n l a fe c r i s t i a n a , 

' r e p r e n d i é n d o l e c o n b l a n d u r a y s u a v i d a d y m o s t r á n d o l e 
e l v e r d a d e r o f i n de l a i n s t r u c c i ó n c r i s t i a n a , se h a de p r o ­
c u r a r que q u i e r a , lo que p o r e r r o r o s i m u l a c i ó n a ú n n o 
q u e r í a . 6 

ALEGRÍA DEL CATEQUISTA.—Se q u e j a b a e l d i á c o n o de que 
le p a r e c í a d e s m a y a d o y f l o jo s u d i s c u r s o , p o r l o c u a l , des ­
c o n t e n t o de s í m i s m o p e d í a r eg l a s sobre l a m a n e r a de 
h a c e r l a e x p l i c a c i ó n . E l s a n t o O b i s p o d e s p u é s de p r o b a r l e , 
p o r e x p e r i e n c i a p r o p i a , que m u c h a s veces lo que a n o s o t r o s 
m i s m o s n o n o s sa t i s f ace , a g r a d a y a p r o v e c h a a los o y e n ­
tes, a ñ a d e que ese d e s c o n t e n t o puede n a c e r d e l d e s m e ­
d i d o a f á n de d e c i r cosas n u e v a s , o c o n l e n g u a j e f l o r i d o . 
Se n o s oye c o n m u c h o m á s gus to c u a n d o n o s o t r o s m i s ­
m o s m o s t r a m o s n u e s t r a c o m p l a c e n c i a . 7 Y esa a l e g r í a 
h a c e que n u e s t r a p a l a b r a sea m á s f á c i l y a g r a d a b l e . 

N o e s t á pues l a d i f i c u l t a d d e l n e g o c i o , d i ce , e n d e t e r ­
m i n a r p o r d ó n d e h a d e e m p e z a r y h a s t a d ó n d e h a de 
l l e g a r l a n a r r a c i ó n , s i n o e n que e l c a t e q u i s t a e s t é a l eg re 
y e n s e ñ e de b u e n t a l a n t e , u t g a u d e n s qu i sque c a t e c h i z e t . 
P o r q u e s i e n l a l i m o s n a c o r p o r a l a m a D i o s a l q u e d a c o n 
a l e g r í a (1.a a d C o r . I X - 7 ) ¿ c u á n t o m a s e n l a e s p i r i t u a l ? 

6 F a d o s e u m velle guod aut p e r e r r o r e m a u t per s i m u l a t i o n e m 

n o n d u m volebat . 

7 M u l t o grat ius a u d i m u r , c u m et nos eodem opere d e l e c t a m ü r . 



P e r o que e n t i e m p o o p o r t u n o n o nos f a l t e esa a l e g r í a 
depende de l a m i s e r i c o r d i a de A q u é l que n o s m a n d a t e ­
n e r l a . L a c a r i d a d , d i f u n d i d a po r e l E s p í r i t u S a n t o e n 
nues t ro s co razones , nos s u g e r i r á m o t i v o s y d i s i p a r á l a 
n i e b l a de n u e s t r o s d i sgus tos y t r i s t ezas c u a n d o h a y a m o s 
de c a t e q u i z a r . 

SEIS CAUSAS DE DISGUSTO, Y sus REMEDIOS.—Dedica S a n 
A g u s t í n c i n c o c a p í t u l o s (de l X a l X I V ) a exponer l a s c a u ­
sas de d ó n d e suele p r o v e n i r l a t r i s t e z a y f a s t i d i o , e i n d i c a 
los c o r r e s p o n d i e n t e s r emed ios . 

I.0 N o s d e l e i t a y a g r a d a m á s , d ice e l S a n t o , lo que 
n u e s t r a a l m a c o n t e m p l a e n s i l e n c i o ; y n o s c o n t r a r í a t ene r 
que i n s t r u i r , sobre todo a gen te r u d a , lo c u a l nos o b l i g a 
a b a j a r de l a c i m a de n u e s t r a c o n t e m p l a c i ó n p a r a a c o ­
m o d a m o s a s u c a p a c i d a d , t r a b a j a n d o e n expresa r p o r 
m e d i o de rodeos, l o que c o n t a n t a p r o n t i t u d c o n c i b i ó e l 
e n t e n d i m i e n t o . 

A l o c u a l r e s p o n d e : a ) R e c a p a c i t e m o s b i e n c u á n t a h a 
s i do l a l i b e r a l i d a d de a q u e l S e ñ o r que n o s d i ó e j e m p l o 
p a r a que s i g u i é r a m o s sus h u e l l a s (1.a P e t r . 11-21). P o r 
m u c h o que d is te n u e s t r a voz a r t i c u l a d a de l a v i v a c i d a d 
de n u e s t r a i n t e l i g e n c i a , d i s t a i n f i n i t a m e n t e m á s l a m o r ­
t a l i d a d de n u e s t r a c a r n e , de l a g r a n d e z a de D i o s . Y , n o 
obs t an t e , e l V e r b o D i v i n o se a n o n a d ó a s í m i s m o , t o m a n ­
do l a f o r m a de s i e rvo , h e c h o s eme jan t e a los h o m b r e s . . . 
( A d . P h i l . I I - 7 ) h a s t a l a m u e r t e de c ruz , h) S a n P a b l o , 
s u f i e l i m i t a d o r , d i c e : «S i nos h u m i l l a m o s es p o r voso t ros 
(2.a a d C o r . V - 1 3 ) . N o s h i c i m o s p á r v u l o s e n m e d i o de v o s ­
ot ros , c o m o u n a m a d r e p a r a c o n sus h i j o s (1.a a d Tes . I I -7 ) . 

5 
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c) P o n e e l e j e m p l o d e l a m a d r e , que, m á s que e n c o m e r 
e l l a m i s m a , se c o m p l a c e e n d a r a sus h i j i t o s t rozos pe ­
q u e ñ o s , d ) R e c u e r d a e l e j e m p l o de l a g a l l i n a que c o n 
r o n c a voz l l a m a a sus p o l l u e l o s y los c u b r e c o n sus a l a s 
d e c a í d a s ( M a t . XXni -37) . e) F i n a l m e n t e a los goces de 
l a c i e n c i a o p o n e los de l a c a r i d a d e n p r o c u r a r a o t ros , 
d e s i n t e r e s a d a m e n t e , l a s a l v a c i ó n . 

2. ° S u e l e p r e f e r i r s e o i r lo que o t ros d i c e n , m e j o r que 
h a b l a r u n o m i s m o . ¿ P o r q u é ? P o r m i e d o , po r t e m o r de 
h a c e r l o m a l , o de i n d u c i r a e r r o r a n u e s t r o s oyen tes , o 
de o f e n d e r l o s c o n n u e s t r a s p a l a b r a s . A t a j a e l S a n t o l a 
c a u s a de este m a l , r e c o m e n d a n d o l a p u r e z a de i n t e n c i ó n ; 
que i n v o q u e m o s a D i o s p a r a que v e n g a e n n u e s t r a a y u d a 
y n o b u s q u e m o s n u e s t r a g l o r i a . P r e p a r á n d o n o s b i e n n o 
s e r á f á c i l que i n c u r r a m o s e n e q u i v o c a c i o n e s . M a s s i a d ­
v e r t i m o s a l g ú n e r r o r debemos c o r r e g i r l o o p o r t u n a m e n t e , 
y s i l o h u b i e s e n n o t a d o los que nos o y e n , se n o s p r e s e n t a 
o c a s i ó n de e j e r c i t a r n o s e n l a p a c i e n c i a y e n l a h u m i l d a d . 

3. ° S i n o s c a u s a f a s t i d i o r e p e t i r m u c h a s veces cosas 
y a m u y t r i l l a d a s y r u d i m e n t a r i a s , t e n g a m o s a m o r de h e r ­
m a n o s , m á s a ú n , de pad res , y n o s l a s h a r á n u e v a s e l a m o r . 
¿ N o e x p e r i m e n t a m o s s a t i s f a c c i ó n y n u e v o gozo c u a n d o 
e n s e ñ a m o s u n p a n o r a m a o u n e d i f i c i o a u n o s fo ras te ros , 
a u n q u e , p o r l a c o s t u m b r e , o t r a s veces p a s á b a m o s de l a r g o , 
c o n i n d i f e r e n c i a ? Y e l a m o r n o s c a u s a n o v e d a d y c o m p l a ­
c e n c i a , t a n t o m a y o r c u a n t o m á s g r a n d e es e l a f ec to que 
los t e n e m o s y e l c o n t e n t o que o b s e r v a m o s e n e l los . 

S i r e c o r r e m o s de n u e v o l a s c a l l e s p a r a g u i a r a u n o que 
a n d a b a p e r d i d o ¿ c o n c u á n t a m á s a l e g r í a h e m o s de r e ­
p e t i r l a s s a n a s d o c t r i n a s , a u n las m u y s a b i d a s p a r a n o s -
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o t ros y t r i v i a l e s , a f i n de c o n d u c i r p o r lo s c a m i n o s de xa 
paz a u n a l m a d i g n a de c o m p a s i ó n , h a s t i a d a c o n los 
d e s e n g a ñ o s d e l m u n d o , m a y o r m e n t e c u a n d o nos lo m a n ­
d a e l S e ñ o r m i s m o , que nos l a e n c o m e n d ó ? 

4. ° C u a n d o n u e s t r a t r i s t e z a p r o v i e n e de l a i n d o l e n c i a 
y f r i a l d a d , que a d v e r t i m o s e n nues t ro s oyentes , h e m o s 
de a v e r i g u a r l a c a u s a de esa a p a t í a . P u e d e o r i g i n a r s e , a 
veces, d e l m i s m o c a n s a n c i o c o r p o r a l , v . gr . : p o r es ta r de 
p i e ; o t r a s p r o v i e n e de l a f a l t a de i n t e r é s , po rque t i e n e n 
y a m u y s a b i d o lo que se les e n s e ñ a ; o, a l c o n t r a r i o , po rque 
n a d a e n t i e n d e n , o p o r q u e a l g ú n o t r o a s u n t o les p r e o c u p a . 
C o n g r a n m a e s t r í a i n d i c a e l S a n t o los r emed ios , c o m o 
of rece r a s i en to , y p r o c u r a r h a c e r l a i n s t r u c c i ó n i n t e r e ­
san te . P a r a é s t o p r o p o n e , e n t r e o t ros recursos , l a b r e v e ­
d a d , l a s p r e g u n t a s , los e j emp los , a l g u n a a g u d e z a que 
r e a n i m e o c o n m u e v a e l e s p í r i t u ; l a o r a c i ó n sobre t o d o : 
m a g i s p r o i l l o a d D e u m , q u a m i l l i de D e o m u l t a d i c e n d a . 

5. ° S i a b a t e t u á n i m o t e n e r que de j a r o t r a o c u p a c i ó n 
m á s g u s t o s a y p o r eso te pones t r i s t e y e n s e ñ a s c o n 
d e s a b r i m i e n t o , h a s de p e n s a r e n que, c i e r t a m e n t e , es m á s 
r a z o n a b l e s e g u i r noso t ro s l a v o l u n t a d de D i o s , que p r e ­
t e n d e r que e l S e ñ o r h a g a l a n u e s t r a . A c e p t e m o s c o n gus to 
y h a g a m o s n u e s t r o e l o r d e n que D i o s t r a z ó e n n u e s t r a s 
o b l i g a c i o n e s . P o r q u e m u c h o s p e n s a m i e n t o s h a y e n e l c o ­
r a z ó n d e l h o m b r e ; pe ro l a v o l u n t a d d e D i o s p e r m a n e c e 
e t e r n a m e n t e ( P r o v . X I X - 2 1 ) . 

6. ° P o r ú l t i m o c o n t r a l a t r i s t e z a y p e r t u r b a c i ó n d e l 
á n i m o que p r o c e d e de a l g ú n e s c á n d a l o , s í r v a n o s de c o n ­
sue lo c o n s i d e r a r que c o n los n u e v o s c a t e c ú m e n o s , que se 
n o s p r e s e n t a n , se n o s of rece o c a s i ó n de c o m p e n s a r las 
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p é r d i d a s y «e l que v i e n e a ser i n i c i a d o q u i t a l a p e n a p o r 
e l que d e s e r t ó » . 

Y s i n o s i n v a d e l a t r i s t e z a p o r e l r e c u e r d o d e n u e s t r a s 
p r o p i a s f a l t a s , t r a i g a m o s a l a m e m o r i a que « a s í c o m o e l 
a g u a a p a g a e l fuego, l a l i m o s n a des t ruye e l p e c a d o » 
( E c c l i . 111-33). P o r t a n t o , a l a m a n e r a que s i p e l i g r á r a m o s 
e n u n i n c e n d i o c o r r e r í a m o s e n b u s c a d e a g u a c o n que 
a p a g a r l o y d a r í a m o s m i l g r a c i a s a q u i e n nos l a p u s i e r a 
c e r c a ; a s í t a m b i é n , s i l e v a n t ó a l g u n a l l a m a de p e c a d o 
e l h e n o de n u e s t r a c a r n e y p o r eso e s t amos a f l i g i d o s , 
a l e g r é m o n o s s i t e n e m o s o c a s i ó n de p r a c t i c a r es ta g r a n 
o b r a de m i s e r i c o r d i a , p o r q u e h e m o s h a l l a d o u n a fuen te 
c o n que a p a g a r e l i n c e n d i o . A n o ser que n e c i a m e n t e 
j u z g u e m o s que c o n p r o n t i t u d y a l e g r í a h e m o s de d a r p a n 
a u n h a m b r i e n t o , y n o l a p a l a b r a de D i o s que s u s t e n t a l a s 
a l m a s . 

A ñ á d a s e que s i n o s a p r o v e c h a r a i n s t r u i r , a los i g n o ­
r a n t e s , e n l a d o c t r i n a , p e r o n o n o s p e r j u d i c a s e e l o m i ­
t i r l o , d e s g r a c i a g r a n d e s e r í a d e s p r e c i a r u n m e d i o t a n n e ­
c e s a r i o p a r a l a s a l v a c i ó n d e l p r ó j i m o y t a n ú t i l p a r a l a 
n u e s t r a ; m a s c u a n d o e l S e ñ o r nos a m e n a z a t a n t e r r i b l e ­
m e n t e c o m o a l s i e r v o pe rezoso ( M a t . X X V - 2 6 ) ¿ q u é l o ­
c u r a , s e r í a e n f i n l a n u e s t r a s i p o r q u e n o s a c o n g o j a e l 
p e c a d o q u i s i é r a m o s p e c a r de n u e v o , n o r e p a r t i e n d o los 
tesoros a q u i e n los n e c e s i t a y los p i d e ? 

C o n é s t a s , y o t r a s c o n s i d e r a c i o n e s p a r e c i d a s , h a b i e n ­
do a c u d i d o a l a o r a c i ó n y m o v i d o s p o r l a c a r i d a d , se t e m ­
p l a e l á n i m o p a r a que l a c a t c q u e s i s t e n g a e n c a n t o s y 
se r e c i b a c o n a g r a d o lo que se d a c o n r o s t r o a l e g r e y c o n 
a m o r o s a s o l i c i t u d . 



FIN DE LA INSTRUCCIÓN.—¿Qué f i n h a de p r o p o n e r s e e l 
c a t e q u i s t a ? M a g n í f i c a m e n t e l o expresa e l S a n t o D o c t o r : 
L a v i r t u d , l a p r á c t i c a de l as b u e n a s obras , p r i n c i p a l m e n ­
te l a s t res v i r t u d e s t eo loga les ; fe, e s p e r a n z a y c a r i d a d ; 
l a s dos p r i m e r a s c o n l a m i r a p u e s t a e n l a ú l t i m a . « P r o p o ­
n i é n d o t e , pues , e l a m o r de D i o s c o m o f i n a l que todo lo 
re f i e ras , c u a n t o d i g a s d i l o de t a l modo , que a q u e l a q u i e n 
hab les , o y e n d o c r e a , c r e y e n d o espere, y e spe rando a m e * . 
A l m i s m o f i n de l a c a r i d a d se h a de e n c a m i n a r e l r e c u e r ­
do de los bene f i c io s , l a e s p e r a n z a d e l p r e m i o , e l t e m o r 
de los cas t igos . 

C r i s t o m u r i ó p o r noso t ros p a r a que noso t ros le a m e ­
m o s ; y s i é r a m o s r emi sos e n a m a r n o l o seamos e n c o ­
r r e s p o n d e r a l a m o r de u n D i o s , que nos a m ó p r i m e r o y 
n o p e r d o n ó a s u H i j o u n i g é n i t o s i no que le e n t r e g ó p o r 
noso t ros . N o h a y m e j o r i n v i t a c i ó n a l a m o r , que p r e v e n i r 
a m a n d o ; y h a r t o d u r o es e l c o r a z ó n de aque l que, s i n o 
q u e r í a a m a r , no qu ie re a lo m e n o s co r r e sponde r a l a m o r . 

Y es m u y de n o t a r que, a u n q u e los supe r io re s desean 
verse a m a d o s p o r los i n f e r i o r e s , y les c o m p l a c e n sus 
a m o r o s o s obsequios , y c u a n t o m á s p r u e b a s de a m o r r e c i ­
b e n t a n t o m á s los a m a n , m u c h o m á s se e n c i e n d e e n a m o r 
e l s ú b d i t o c u a n d o se ve a m a d o p o r e l s u p e r i o r ; po rque 
ese a m o r es b i e n des in t e r e sado e n este caso, y a que n o 
n a c e de l a i n d i g e n c i a s i n o de l a e x c e s i v a b o n d a d . 

S i , pues , e l i n f e r i o r d e s c o n f i a b a de que e l s u p e r i o r 
pud ie se a m a r l e , n o cabe exp re sa r c ó m o se e n c e n d e r á e n 
a m o r a l m a n i f e s t a r l e é s t e e s p o n t á n e a m e n t e c u á n t o le 
a m a , s i e n d o a s í que é l , n i s i q u i e r a se a t r e v í a a p r o m e t e r ­
se t a n t o b i e n . 
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¿ Q u é s u p e r i o r m á s e l evado que D i o s , n u e s t r o j uez , y 
q u é i n f e r i o r m á s d e s c o r a z o n a d o que e l h o m b r e p e c a d o r ? 

P o r t a n t o , s i C r i s t o v i n o a l m u n d o p a r a que e l h o m b r e 
conociese c u á n t o le a m a D i o s , y c o n o c i é n d o l o se e n a r d e ­
ciese e n a m o r de a q u e l que le a m ó p r i m e r o , y p a r a que 
a m a s e t a m b i é n a s u p r ó j i m o , s e g ú n e l e j e m p l o y m a n d a t o 
de q u i e n se a c e r c ó a noso t ro s c u a n d o nos h a b í a m o s a l e ­
j a d o de é l p o r l a c u l p a , t o d a l a e n s e ñ a n z a h a de t e n d e r 
a l c u m p l i m e n t o de ese g r a n p r e c e p t o de l a c a r i d a d . 

MATERIA QUE HA DE ENSEÑARSE.—Es t r i p l e y c o i n c i d e c o n 
l a s t res v i r t u d e s que h a de i n c u l c a r e l c a t e q u i s t a ; p o r 
m á s que, s e g ú n a c a b a m o s de dec i r , l a fe y l a e s p e r a n z a 
se o r d e n a n a l a c a r i d a d . D e t e n e r s e e n l a p r i m e r a , o e n l a 
s e g u n d a , s e r í a p a r a r s e e n e l c a m i n o , s i n l l e g a r a l t é r m i n o 
a d o n d e h e m o s de c o n d u c i r a l c a t e c ú m e n o . 

E l m i s m o S a n t o D o c t o r a f i r m a que q u i e n n o a m a c o m o 
debe, cree e n v a n o , a u n q u e sea v e r d a d e r o e l ob je to de su 
c r e e n c i a ; e s p e r a e n v a n o , a u n q u e s u e s p e r a n z a le m u e s t r e 
l a v e r d a d e r a f e l i c i d a d . 

C o n s t a , pues , l a i n s t r u c c i ó n : 1.° D e u n a s u m a r i a n a ­
r r a c i ó n de l a H i s t o r i a S a g r a d a , desde l a c r e a c i ó n d e l 
m u n d o h a s t a los p resen tes t i e m p o s de l a I g l e s i a , c o n lo 
c u a l se d e s p i e r t a l a fe. 8 2.° T e r m i n a d a l a n a r r a c i ó n «se 
h a de i n t i m a r l a e s p e r a n z a de l a r e s u r r e c c i ó n , r e f u t a n d o 
las ob jec iones de los i n f i e l e s , y se h a de t r a t a r d e l j u i c i o 
f i n a l , d e l c a s t i g o de los i m p í o s y de l a g l o r i a y f e l i c i d a d 

8 Probst . G e s c h i c h t e der K a t h o l i s c h e n Katechese . B r e s l a u , 1886, 
p á g . 28. 
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de los b u e n o s » . 3.° P o r f i n se h a n de t r a e r b r e v e m e n t e 
a l a m e m o r i a los p recep tos de u n a c o n d u c t a h o n e s t a y 
c r i s t i a n a . L a o b s e r v a n c i a de los p recep tos es l a m e j o r 
p r u e b a de l a c a r i d a d . 

MÉTODO Y PROCEDIMIENTOS.—Observa m u y a t i n a d a m e n ­
te B ü r g e l 9 que S a n A g u s t í n n o exige p a r a t o d a l a c a t c ­
quesis , e x c l u s i v a m e n t e e l m é t o d o l l a m a d o h i s t ó r i c o . C o ­
m i e n z a , s í , p o r l a n a r r a c i ó n l a p r i m e r a p a r t e de s u i n s ­
t r u c c i ó n d o c t r i n a l ; m a s , r e s p o n d i e n d o a l d i á c o n o de 
C a r t a g o , a ñ a d e l a e x h o r t a c i ó n y l a d e c l a r a c i ó n de los 
n o v í s i m o s y de a l g u n o s p recep tos . 

R e f u t a a l g u n a s ob jec iones , d i s c u t e l as o p i n i o n e s c o n ­
t r a r i a s , p r e v i e n e a l c a t e c ú m e n o c o n t r a l a s b u r l a s y es­
c á n d a l o s de los i m p í o s , c i m e n t a s u fe e n a r g u m e n t o s 
s ó l i d o s . 

L a n a r r a c i ó n , s e g ú n e l S a n t o , h a de ser c o m p l e t a , s u ­
m a r i a y p r a g m á t i c a . « L a n a r r a c i ó n es p l e n a , d ice , c u a n ­
do c o m i e n z a c o n a q u e l l o que e s t á e s c r i t o : « e n e l p r i n c i p i o 
c r e ó D i o s e l c i e l o y l a t i e r r a » h a s t a los p resen tes t i e m p o s 
de l a I g l e s i a . M a s n o p o r eso h e m o s de r e c i t a r l i t e r a l ­
m e n t e , a u n q u e lo s u p i é r a m o s , t odo e l P e n t a t e u c o , los 
l i b r o s de los Jueces , de los R e y e s y de E s d r a s , t odo e l 
E v a n g e l i o , y lo s H e c h o s de los A p ó s t o l e s , n i r e f e r i r y e x ­
p l i c a r t o d o lo que d i c h o s v o l ú m e n e s c o n t i e n e n , cosa que 
n i e l t i e m p o n o s p e r m i t e , n i e x i g e n c i a a l g u n a nos p i d e ; 
s i n o h e m o s de r e d u c i r l o s a u n s u m a r i o g e n e r a l y escoger 
c i e r t o s h e c h o s m á s n o t a b l e s , que t i e n e n m a y o r a t r a c t i v o 

9 B ü r g e l . D i e S c h r i f t des h l . A u g . « D e ca tech . r u d . » II-3. 
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y que c o n s t i t u y e n los p r i n c i p a l e s a c o n t e c i m i e n t o s de las 
d i v e r s a s é p o c a s , los cua l e s n o h a n de exponerse de u n a 
m a n e r a v a g a , p a r a q u i t a r l o s e n s e g u i d a d e l a v i s t a , s i n o 
c o n c i e r t o d e t e n i m i e n t o , d e s m e n u z á n d o l o s y d e s a r r o l l á n ­
dolos , de m o d o que los oyen te s p u e d a n c o n t e m p l a r l o s y 
a d m i r a r l o s ; los d e m á s h e c h o s , en c a m b i o , se i n d i c a r á n 
r á p i d a m e n t e . A s í r e s a l t a r á n m á s l a s cosas que deseamos 
enca rece r , d a n d o m e n o s r e l i eve a l a s o t ras ; n o f a t i g a r e ­
m o s a los oyentes , n i e n g e n d r a r e m o s c o n f u s i ó n . 

Y n o s ó l o h a n de n a r r a r s e los hechos , sino, que se i n ­
d a g a n l a s r a z o n e s y e x p l i c a n l as c ausa s ; y t o d o se d i r i g e 
a u n c e n t r o que es J e s u c r i s t o , c a b e z a d e l a I g l e s i a . E n 
este s e n t i d o l a n a r r a c i ó n es p r a g m á t i c a , a s í c o m o lo es 
e n e l f i n . E n todas estas cosas n o s ó l o h e m o s de t e n e r 
n o s o t r o s p r e sen t e e l f i n d e l p r e c e p t o que es l a « C a r i d a d , 
de c o r a z ó n p u r o , b u e n a c o n c i e n c i a y fe n o f i n g i d a * (1.a 
a d T i m , 1-5) a lo c u a l h e m o s de r e f e r i r t odo lo que d i g a ­
mos , s i que t a m b i é n h e m o s de d i r i g i r y e n c a m i n a r a l 
m i s m o f i n e l á n i m o de a q u e l a q u i e n i n s t r u i m o s . 

N i c o n o t r o ob je to se e s c r i b i ó á n t e s de l a v e n i d a d e l 
S e ñ o r todo lo que e n l a s S a g r a d a s E s c r i t u r a s leemos , s i n o 
p a r a e n c a r e c e r s u v e n i d a y p r e f i g u r a r s u f u t u r a I g l e s i a , 
o sea e l p u e b l o de D i o s e x t e n d i d o e n t r e t odas l a s gentes . 

A l e x p l i c a r l a s causas , r a z o n e s y f i g u r a s « n o h e m o s 
de h a c e r l o de t a l m o d o que n u e s t r o c o r a z ó n y n u e s t r a 
l e n g u a , r o m p i e n d o e l h i l o de l a h i s t o r i a , se p r e c i p i t e n e n 
u n l a b e r i n t o de c u e s t i o n e s a b s t r u s a s ; m á s b i e n h a n de 
ser l a s r a z o n e s c o m o e l o ro que e n g a r z a l a s p i e d r a s p r e ­
c iosas , s i n que h a g a m o s p e r d e r de v a l o r a los a d o r n o s 
m i s m o s , p o r l a s u p e r f l u i d a d » . 
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NORMAS ESPECIALES.—Antes de c o m p o n e r u n a p l á t i c a 
m o d e l o , c o m o l e p e d í a e l d i á c o n o le expone e l S a n t o l a 
d i f i c u l t a d , p o r n o t ene r p resen te a l a u d i t o r i o . Y exp re sa 
e l o c u e n t e m e n t e l a g r a n r e g l a de l a a c o m o d a c i ó n , que 
s i n t e t i z a e n estas p a l a b r a s : « c u m e a d e m ó m n i b u s d e b e a -
t u r c h a r i t a s , n o n e a d e m est ó m n i b u s a d h i b e n d a m e d i ­
c i n a » . C a r i d a d p a r a c o n todos ; pero a c a d a u n o e n l a 
m a n e r a q u e c o n v e n g a , a p l i c á n d o l e e l r e m e d i o o p o r t u n o . 

« C u a n d o h a b l a m o s i m p o r t a m u c h o conoce r s i los o y e n ­
tes s o n pocos o m u c h o s , i n s t r u i d o s o i g n o r a n t e s , o m e z ­
c l ados u n o s c o n o t ros , b i e n educados , o r ú s t i c o s , o de 
a m b a s c lases a u n t i e m p o . . . T e aseguro de m í m i s m o , 
d ice , que s i e n t o m u y d i v e r s a i m p r e s i ó n c u a n d o veo a n t e 
m í p a r a que lo i n s t r u y a , u n e r u d i t o , u n i g n o r a n t e , u n 
c i u d a d a n o , u n e x t r a ñ o , u n pobre , u n r i c o , u n p a r t i c u l a r , 
u n d i g n a t a r i o , u n a p e r s o n a de é s t a o a q u e l l a n a c i ó n , 
e d a d o sexo, de é s t a o l a o t r a sec ta , c o n é s t o s o los o t ro s 
p r e j u i c i o s ; y s e g ú n l a v a r i e d a d de m i s a f ecc iones a s í 
c o m i e n z a , p r o s i g u e y t e r m i n a m i d i s c u r s o . 

P o r q u e se d e b a a todos l a m i s m a c a r i d a d n o h a de 
a p l i c á r s e l e s l a m i s m a m e d i c i n a ; pues l a m i s m a c a r i d a d 
d a v i d a a unos , e n f e r m a c o n o t ros , p r o c u r a e d i f i c a r a 
é s t o s , t e m e o f e n d e r a a q u é l l o s , se h u m i l l a c o n u n o s , se 
e n g r í e c o n o t ros , es b l a n d a c o n é s t o s , s eve r a c o n a q u é l l o s , 
de n a d i e es e n e m i g a , es m a d r e p a r a t o d o s » . 

A t e n i é n d o s e a e s ta n o r m a de a t e m p e r a r s e a l a c lase 
y c o n d i c i ó n de los oyentes , d e d i c a S a n A g u s t í n u n c a p í ­
t u l o a l a m a n e r a de c a t e q u i z a r a los e rud i to s , y o t r o a los 
g r a m á t i c o s y r e t ó r i c o s . 

R e s p e c t o a los e r u d i t o s c o n v i e n e saber q u é l i b r o s les 
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h a n s ido m á s f a m i l i a r e s ; y p r o c e d e r e n c o n s e c u e n c i a , 
r e f u t a n d o lo m a l o y a p r o b a n d o lo bueno . «No se h a de 
e m p l e a r m u c h o t i e m p o , n i m a c h a c a r c o n f a s t i d i o e n las 
cosas que y a s a b e n ; se r e d u c i r á n s e n c i l l a m e n t e a l a s m e ­
nos p a l a b r a s pos ib les , d i c i é n d o l e s , p o r e j e m p l o , que nos 
pa rece s a b e n y a é s t o o lo o t r o ; y se p a s a p o r e l lo l i g e ­
r a m e n t e , r e p i t i e n d o p o r e n c i m a a q u e l l a s cosas que se 
i n c u l c a n a los i n d o c t o s ; p a r a que l o que y a s e p a n l o o i g a n , 
s i n que n o s demos t o n o de maes t ro s , 10 y s i lo i g n o r a n 
lo a p r e n d a n » s i n h e r i r s u a m o r p r o p i o . 

A los g r a m á t i c o s y r e t ó r i c o s , que f o r m a n c o m o u n a 
c lase m e d i a en t r e los i g n o r a n t e s y los doctos , se les h a 
de r e c o m e n d a r m u c h o l a h u m i l d a d y q u e e v i t e n c o n m á s 
c u i d a d o los v i c i o s de l a s c o s t u m b r e s que los de l a s p a ­
l ab ra s . Se les h a de i n s p i r a r a f i c i ó n a l a s S a g r a d a s E s c r i ­
tu ras , n o obs t an t e l a s e n c i l l e z de s u e l o c u e n c i a . L a s s e n ­
t e n c i a s s o n de m á s v a l o r que l a s p a l a b r a s , c o m o e l a l m a 
v a l e m á s que e l c u e r p o . Y as í . c o m o debemos p r e f e r i r los 
a m i g o s p r u d e n t e s a los h e r m o s o s , deben p r e f e r i r s e los 
d i s cu r sos ve rdade ros , a los que se c o m p o n e n t a n solo de 
r ebuscadas e l e g a n c i a s / D i o s p e n e t r a los co razones ; y p o r 
t a n t o , p a r a E l l a s m e j o r e s p a l a b r a s s o n los a fec tos d e l 
a l m a . 

LA PRÁCTICA. MUESTRA DÉ UNA CATEQUESIS.—Después de 
l a s a c e r t a d a s n o r m a s que S a r i A g u s t í n e x p l i c a e n s u t r a ­
zado , l a s p o n e e n p r á c t i c a e n dos ca t eques i s : u n a m á s 
e x t e n s a ; l a s e g u n d a es u n r e s u m e n de l a a n t e r i o r . N o 

10 N o n t a n q u a m a doctore audiat . (Cap . VIII-12). 
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s i é n d o n o s pos ib l e t r a n s c r i b i r l a s d a r e m o s u n a i d e a d e l 
p l a n . 

T e n i e n d o e n c u e n t a los seis d í a s de l a c r e a c i ó n y que 
e l s é p t i m o D i o s d e s c a n s ó , s e ñ a l a a l h o m b r e c o m o f i n de 
s u v i d a y ob je to de s u f e l i c i d a d e l d í a s é p t i m o , e l des ­
canso e n D i o s . A este f i n l l e g a e l h o m b r e p o r J e s u c r i s t o . 

E l R e d e n t o r f u é p r e f i g u r a d o e n e l A n t i g u o T e s t a ­
m e n t o , que d i v i d e e n c i n c o p e r í o d o s : 1.° D e A d á n a N o é . 
2.° D e s d e N o é h a s t a A b r a h a m . 3.° D e s d e A b r a h a m h a s t a 
D a v i d . 4.° D e D a v i d h a s t a l a c a u t i v i d a d b a b i l ó n i c a . 
5.° H a s t a l a v e n i d a de J e s u c r i s t o . M u e s t r a e n e l los l a 
o m n i p o t e n c i a , b o n d a d , j u s t i c i a , p a c i e n c i a y m i s e r i c o r d i a 
d e l S e ñ o r . ,, E l sexto p e r í o d o a b a r c a desde l a v e n i d a de 
J e s u c r i s t o h a s t a e l f i n d e l m u n d o . 

L u e g o que h a n a r r a d o l a v i d a de l S a l v a d o r , s u m u e r t e 
y r e s u r r e c c i ó n , l a v e n i d a d e l E s p í r i t u S a n t o , l a s pe r se ­
c u c i o n e s y t r i u n f o s de l a I g l e s i a h a s t a s u t i e m p o , p o r e i 
c u m p l i m i e n t o de las p r o f e c í a s a v i v a l a fe e n que se c u m ­
p l i r á n l a s cosas que a ú n q u e d a n p o r r ea l i z a r se . D e e s t a 
m a n e r a p a s a a t r a t a r d e l j u i c i o y de l a r e s u r r e c c i ó n , de 
los p r e m i o s y cas t igos e ternos , y t e r m i n a e x h o r t a n d o a 
l a p r á c t i c a de l a s v i r t u d e s y a p r e c a v e r s e d e los p a g a n o s , 
j u d í o s , he re j e s y m a l o s c r i s t i a n o s , p r o c u r a n d o t ene r a m i s ­
t a d c o n los b u e n o s y s e g u i r sus e j e m p l o s 12. 

11 V . K a t s c h e n e r . K a t e c h e t i k , p á g . 6, n . 2. 

12 « I m i t a a los buenos, sufre a los malos , a m a a todos, porque n o 

sabes c ó m o s e r á n el d í a de m a ñ a n a los que h o y son m a l o s » , dice 

S a n A g u s t í n a l f i n a l de su obra . H o m t n e s ergo bonos i m i t a r e , malos 

to lera , omnes a m a , necis q u i d eras f u t u r a s sit, q u i hodie m a l u s est. 





Carta de Possevino 
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sobre la necesidad, utilidad y 
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I N T R O D U C C I Ó N 1 

r 
^ ^ ^ o n t o d a e l a l m a , doy i n c e s a n t e s g r a c i a s a l a b o n d a d 

d i v i n a , que c a d a d í a os i m p u l s a a p e l e a r m á s dec i ­
d i d a m e n t e y a p r o s e g u i r l a c a r r e r a q u e h a de j u e r e c e r o s 
e l g a l a r d ó n e t e r n o de l a b i e n a v e n t u r a n z a . C o m o i n t r é ­
p i d o l u c h a d o r d e f e n d é i s c o n v a l o r l a v e r d a d y , le jos de 
t e n e r l a c a u t i v a , l a p o n é i s sobre e l c a n d e l e r o , p a r a que 

1 E p í s t o l a a d I v o n e m T a r t e r i u m , m a i o r i s Ecc les iae Trecens i s i n 

G a l l i a D e c a n u m , qui postea a C a l v i n i a n i s haeret ic is interfectus est. 

F u é I v ó n T a r t e r i o , D e á n de l a Iglesia m a y o r , o C a t e d r a l , de 

T r o y e s , c a p i t a l de l a C h a m p a g n e , a n t i g u a p r o v i n c i a de F r a n c i a . L e 

inc luye Possev ino e n su A p p a r a t u s S a c e r (vol. 2, p á g . 551). N o c i t a 

de é l m á s que l a v e r s i ó n f rancesa de l a v i d a y p a s i ó n de u n a s a n t a 

m á r t i r Z a n c h e a . 

E n c a m b i o , aunque r á p i d a m e n t e , t r a z a a lgunos rasgos b i o g r á f i c o s 

que h a c e n g r a t a e n e x t r e m o l a p e r s o n a de este cap i tu lar , a q u i e n 

l l a m a « O p t i m u s sacerdos, et d o c t u s » , c o n q u i e n t e n í a g r a n a m i s t a d . 

D i c e que el a ñ o 1575, con m o t i v o del Jub i l eo , f u é a R o m a ( c u m 
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todos vues t ros c o n c i u d a d a n o s l a v e a n y g l o r i f i q u e n a 
D i o s , P a d r e de N u e s t r o S e ñ o r J e s u c r i s t o . 

A n i m o , pues , y s e g u i d a d e l a n t e , c o n s an to ce lo , e n 
l a e m p r e s a que h a b é i s c o m e n z a d o . Y no os a r r e d r e n los 
a t aques de vues t ros a d v e r s a r i o s que, c o m o l a s o l a s c o n t r a 
las rocas , se e s t r e l l a n c o n t r a vos, s i n d o b l e g a r v u e s t r a 
c o n s t a n c i a . M u y p r o n t o e l S e ñ o r b e n i g n í s i m o m a n d a r á 
a los v i e n t o s y s o b r e v e n d r á u n a g r a n c a l m a . 

S e g ú n m e m a n i f e s t á i s e n v u e s t r a c a r t a d e l 20 de 
agos to 2, t a n l l e n a de s ab i a s r e f l e x i o n e s y p a r a m í t a n 
g r a t a , c o n t i n u á i s t r a b a j a n d o a t o d o r e m o p o r l l e g a r a l 
p u e r t o . L a s a b i d u r í a i n f i n i t a de D i o s recoge de es ta m a ­
n e r a f r u t o s m á s a b u n d a n t e s , y os b r i n d a b u e n a o c a s i ó n 
p a r a h a c e r c a l l a r a los q u e h a b l a n fa l sedades , y e j e r c i -

a n n o J u h i l e i 1575 venisset R o m a m , Re l ig ion i s causa) . P o r esa f e c h a 

el P . Possev ino r e s i d í a e n l a C a s a P r o f e s a de d i c h a c i u d a d ; y d i j imos 

que s u cargo de Secre tar io de l P . M e r c u r i a n o , n o le i m p e d í a ocu­

parse e n a lgunas obras de celo. T a r t e r i o « h i z o c o n f e s i ó n genera l de 

t o d a su v i d a , cosa que y a h a b í a h e c h o antes, m á s de u n a v e z ; y 

forta lec ido c o n el a u x i l i o d i v i n o y los consejos de aque l c o n q u i e n 

se h a b í a confesado, v o l v i ó a su D e a n a t o y se d i ó de l l eno a e n s e ñ a r 

el catec i smo a los n i ñ o s , y a educar los en l a p i e d a d ; y a los o c h e n t a 

c a n ó n i g o s , a quienes p r e s i d í a , los a n i m a b a c o n t i n u a m e n t e a que 

se e jerc i tasen e n t o d a clase de obras b u e n a s » . L o s C a l v i n i s t a s n o 

p u d i e n d o soportar esa a c t i v i d a d e n persona de t a n ed i f i cante .v 

prest ig iosa c o n d u c t a , le a se s inaron crue lmente . « E r a p e q u e ñ o de 

e s ta tura y g r a n d e e n el celo. 

2 D é c i m o tert io K a l e n d . Septembris . C o m o n o expresa a q u í el 

a ñ o , se ent i ende el m i s m o de l a c o n t e s t a c i ó n , 1576; y n o 1575, c o m o 

p o n e n a veces. 
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t a ros vos m i s m o e n l a p a c i e n c i a , m e r e c i e n d o a s i b r i l l a n t e 
e i n m a r c e s i b l e c o r o n a . B i e n s a b é i s que l a v e r d a d i m p u g ­
n a d a , m a s d e f e n d i d a c o n f o r t a l e z a c r i s t i a n a , a r r a i g a m á s 
p r o f u n d a m e n t e e n e l á n i m o de todos , y s a l d r á t r i u n f a n t e 
c u a n d o l l egue e l t i e m p o s e ñ a l a d o e n los de s ign ios de l a 
P r o v i d e n c i a . P u e s s i a l g u n o se h i c i e r e sordo a esa v e r d a d , 
l a c u a l c l a m a p o r b o c a de los n i ñ o s , que t i e n e n s ed de 
C a t e c i s m o , 3 l a l o n g a n i m i d a d de D i o s se h a r á m á s p a ­
ten te , a l c o n t i n u a r e n v i a n d o s u l u z a los que l a r e h u s a n , 
y c o l m a n d o de b i enes a los i n g r a t o s . P e r o l l e g a r á p o r f i n 
u n d í a e n que l a h a r á n j u s t i c i a sus m i s m o s e n e m i g o s , 
e l los que h u b i e r a n m e r e c i d o l a r e c o m p e n s a e t e r n a d e l 
c i e lo , s i h u b i e s e n s ido r a z o n a b l e s y r e n d i d o h o n o r a l a 
v e r d a d . 

3 L a s p a l a b r a s de Possevino « C a t e c h i s m u m s i t i u n t » nos recuer­

d a n las del P r o f e t a e n sus T r e n o s : « l o s n i ñ o s p i d i e r o n p a n ; 

p a r v u l i pe t i erunt p a n e m » . Y t a m b i é n las de Nues tro S e ñ o r J e s u ­

c r i s t o : « B i e n a v e n t u r a d o s los que t i enen h a m b r e y sed de l a jus­

t i c i a » . P o r q u e l a e n s e ñ a n z a de l C a t e c i s m o tiene por f i n l a jus t i c ia , 

l a p r á c t i c a de las v ir tudes todas, y p r i n c i p a l m e n t e l a c a r i d a d . 



CAPÍTULO PRIMERO 

Necesidad de la ense­

ñanza del Catecismo 

A l e n t a n d o a m u c h o s , c o n esa v u e s t r a d e c i d i d a c o n s ­
t a n c i a , espero que h e m o s de c o n s e g u i r lo que t a n t o n o s 
i n t e r e s a , a s abe r : que e n n u e s t r a c a u s a n o se n o s t e n g a 
p o r de i n f e r i o r c a l i d a d y m á s f lo jos que los he re j e s e n 
l a s u y a , n i r e a l m e n t e l o seamos . E l l o s a s a n g r e y fuego 
i n t r o d u j e r o n p o r t odas p a r t e s s u C a t e c i s m o , p l a g a d o de 
pe s t i l en t e s e r ro res , c o n g r a n d í s i m o d a ñ o de ese R e i n o ; 
m i e n t r a s c a l l a b a n , c u a n d o m á s n e c e s a r i o e r a que h a ­
b l a s e n , a q u e l l o s que a h o r a , b i e n i m p o r t u n a m e n t e , a g u z a n 
sus l e n g u a s c o n t r a l a e n s e ñ a n z a c a t ó l i c a , s i n sabe r s i ­
q u i e r a lo que d i c e n , y q u é d a ñ o t a n g r a n d e se c a u s a n a 
s í y a o t ros . S i h a b l a n d o e n d e f e n s a de u n b i e n t a n n e c e ­
sa r io , e n e l c u a l e s t r i b a l a s e g u r i d a d y b i e n e s t a r de los 
r e inos , m e e x t e n d i e r e m á s de lo j u s t o e n r e b a t i r l a s a r g u ­
c i a s de s e m e j a n t e s h o m b r e s , espero que s a b r é i s s o p o r t a r ­
lo , y a q u e t a n a f a b l e y b o n d a d o s a m e n t e m e h a b é i s i n v i ­
t ado a que t r a t e de e l lo . 
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R e s p e c t o a lo que e l los a f i r m a n « q u e e l m e j o r m o d o 
de p r o c u r a r e l b i e n d e l p u e b l o c r i s t i a n o es que todos c o n ­
t i n ú e n v i v i e n d o e n aquel la , s e n c i l l e z c o n que f u e r o n e d u ­
c a d o s » , é s t o p o d r i a h a b e r v a l i d o p a r a los here jes , c u a n d o 
p o r vez p r i m e r a a c o m e t i e r o n c o n a d u l t e r a d o s c a t e c i s m o s 
e l a l c á z a r de l a fe c a t ó l i c a ; p e r o p r o h i b i r e l a n t i d o t o 
c u a n d o se h a d i s e m i n a d o e l v e n e n o y se d e s l i z a p o r todas 
p a r t e s ¿ q u é es é s t o s i n o oponer se a l a s a l v a c i ó n de las 
a l m a s e i m p e d i r c o n t o d a s a ñ a que e l n o m b r e de D i o s 
sea c o n o c i d o ? 4 P o r o t r o l a d o , a u n p r e s c i n d i e n d o de que 
c o n ese r e p a r o v a n c o n t r a los C o n c i l i o s genera les , c u y a 
a u t o r i d a d , e n f rase de S a n A g u s t í n t a n s a l u d a b l e es p a r a 
l a s a l m a s ; c o n t r a los P a p a s , V i c a r i o s de J e s u c r i s t o ; c o n t r a 
los s a n t o s y sab ios P a d r e s ; c o n t r a los m á r t i r e s ; y p o r f i n , 
c o n t r a l a p r á c t i c a c o n s t a n t e de las m á s r e n o m b r a d a s 
Ig les ias , n o d e b e n desconoce r que a n t i g u a m e n t e n o p o d í a 
of recerse a D i o s , e n s a c r i f i c i o , a n i m a l a l g u n o que f u e r a 
co jo , o c iego . 

LA IGLESIA, ENEMIGA DE LA IGNORANCIA RELIGIOSA.—' 
A u n q u e l a I g l e s i a t e n g a e n b u e n a e s t i m a l a fe de los s e n ­
c i l l o s , r e c h a z a s i n e m b a r g o , y j u s t a m e n t e c o n d e n a , l a 
i g n o r a n c i a de aque l lo s que s o n n e g l i g e n t e s e n a p r e n d e r 
lo n e c e s a r i o p a r a s a l v a r s e ; p o r q u e e s t á e sc r i to e n e l L i b r o 
d i v i n o «eZ i g n o r a n t e s e r á i g n o r a d o * . 3 P o r eso h i z o l a 

4 E s e l a r g u m e n t o de l a J u d a m n o n videtis? ¿ N o veis a J u d a s , 

que n o d u e r m e ? » que d e s a r r o l l a S a n P e d r o C a n i s i o a l ded icar su 

O p u s C a t e c h i s t i c u m a l P r e l a d o de W u r z b u r g o . 

5 S i quis a u t e m ignorat , i g n o r a b i t u r (1.a a d C o r . X I V , 38). 
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I g l e s i a r e c i t a r p ú b l i c a m e n t e e l S í m b o l o A p o s t ó l i c o , y 
m a n d ó a sus pa s to re s que p r e d i c a s e n l a d o c t r i n a , e i n s ­
t r u y e t a m b i é n c o n l a s s a g r a d a s c e r e m o n i a s . A e l l o c o n ­
t r i b u y e n t a n t o s esc r i tos y los e j e m p l o s de los m á r t i r e s 
p a r a que , c o m o d i ce S a n C l e m e n t e « los m a l e s que a c u ­
m u l ó l a i g n o r a n c i a los d i s i p e b r i l l a n t e m e n t e l a i n s t r u c ­
c i ó n » . Y a ñ a d e : « C o m o l a p r á c t i c a h a c e d e s a p a r e c e r l a 
t o r p e z a e n e l o b r a r , y cesa l a v a c i l a c i ó n c u a n d o h e m o s 
h a l l a d o e l c a m i n o seguro , a s í es n e c e s a r i o d i s i p a r l a s 
t i n i e b l a s c o n l a fe v e r d a d e r a e i n s t r u c c i ó n c r i s t i a n a » . L a 
i g n o r a n c i a es e l n e g r o m a n t o de l a s t i n i e b l a s , que n o s 
o c u l t a l a v e r d a d , y e x t r a v i á n d o n o s n o s h a c e i n c u r r i r e n 
pecados . 

S o n t a m b i é n de g r a n peso l a s r a z o n e s q u e a d u c e S a n 
A g u s t í n , p r o b a n d o l a n e c e s i d a d de c o n o c e r l a s v e r d a d e s 
que h e m o s de c r ee r p a r a s a l v a r n o s . 

C o m o «e l j u s t o v i v e de l a fe» y « c o n e l c o r a z ó n se c ree 
p a r a j u s t i f i c a r s e y c o n l a b o c a se c o n f i e s a p a r a s a l v a r s e ; » 
( R o m . X - 1 0 ) ex ige l a fe, de noso t ros , e l e j e r c i c i o d e l c o ­
r a z ó n y de l a l e n g u a . N o p o d r í a m o s v e r n o s l i b r e s de l a 
m a l i g n i d a d de este m u n d o y a l c a n z a r l a e t e r n a j u s t i c i a , 
s i n o n o s o c u p á s e m o s e n l a s a l v a c i ó n d e l p r ó j i m o , p r o f e ­
s a n d o c o n l a s o b r a s l a fe que c o n f e s a m o s c o n l a b o c a . 
Y h e m o s de p r e v e n i r n o s c u i d a d o s a m e n t e p a r a que esa fe 
n o p u e d a ser a d u l t e r a d a e n n o s o t r o s p o r l a s f r a u d u l e n t a s 
m a q u i n a c i o n e s de l o s here jes . 

S í b a u t i z a d o qu ie re d e c i r i l u m i n a d o ; y é s t o lo m i s m o 
que l i b r e de las t i n i e b l a s ¿ c ó m o p o d r á tenerse p o r i l u m i ­
n a d o e l que a ú n p e r m a n e c e e n v u e l t o e n las t i n i e b l a s de 
l a i g n o r a n c i a ? « É r a m o s t i n i e b l a s los que a h o r a debemos 



ser l u z e n e l S e ñ o r » d ice , c o n e l A p ó s t o l , (E f . V - 8 ) S a n 
C l e m e n t e de A l e j a n d r í a . 

T a m p o c o t i e n e n p resen te a q u e l t ex to d e l A p ó s t o l « r e ­
v i s t á m o n o s de J e s u c r i s t o » , o sea : d é m o s l e a c o n o c e r p o r 
todos los m e d i o s , p o r l as obras , l a p a l a b r a , e l e j emp lo . 
Él , que e n s e ñ a b a , d i a l o g a n d o c o n los n i ñ o s , y c o n e l j o v e n , 
que le p r e g u n t ó q u é h a r í a p a r a c o n s e g u i r l a v i d a e t e r n a , 
y c o n l a S a m a r i t a n a , y que p r e g u n t ó a M a r t a y a o t ros 
m u c h o s s i c r e í a n y c u á l e r a s u fe y les i n s t r u y ó a c e r c a 
l a m a n e r a de o r a r y de l a c o n f i a n z a que h a b í a n de t ene r 
e n l a o r a c i ó n y de lo que h a b í a n de hace r , e spe ra r y 
t emer , f u é e l m e j o r c a t e q u i s t a . 

Se o l v i d a n t a m b i é n de que S a n P a b l o d ice a los C o r i n ­
t ios (1.a C o r . I I I -2 ) que les h a dado l eche , c o m o a n i ñ o s , 
que les h a i n s t r ü í d o e n los p r i m e r o s e l e m e n t o s c o n que 
c o m i e n z a l a v i d a c r i s t i a n a . 

L o s c a t e c ú m e n o s s o n d e l todo deudores a sus c a t e ­
qu i s t as . Y es t a n g r a n b e n e f i c i o e n s e ñ a r estas v e r d a d e s 
de l a v i d a e s p i r i t u a l , que los pas to res de a l m a s , f i e les y 
c o n s t a n t e s e n e l d e s e m p e ñ o de s u m i n i s t e r i o , p u e d e n 
p r o m e t e r s e n o s ó l o u n a a d m i r a b l e r e c o m p e n s a e n e l c i e l o 
s i n o t a m b i é n e s t i m a b l e s v e n t a j a s e n l a t i e r r a . 

OTRO REPARO. LA INSTRUCCIÓN CRISTIANA HA DE COMENZAR 
DESDE LA NIÑEZ 6.—Paso y a a t r a t a r de l as d e m á s d i f i c u l -

6 E n e l cap . V I I de l a T e o l o g í a C a t e q u í s t i c a (ed. de C o l o n i a ) 

resume a s í los mot ivos p a r a i n s t r u i r y e d u c a r c r i s t i a n a m e n t e a los 

n i ñ o s : a) P o r q u e son los predilectos, de Jesucr is to , l a p o r c i ó n esco-
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tades que os p r e s e n t a n . O b l i g a d o s p o r s ó l i d o s a r g u m e n ­
tos, c o n f i e s a n v u e s t r o s a d v e r s a r i o s que e n los p r i m i t i v o s 
t i e m p o s de l a I g l e s i a se e n s e ñ a b a e l C a t e c i s m o a los que 
se p r e p a r a b a n p a r a ser b a u t i z a d o s ; y n a d a m á s ju s to , 
pues e r a n a d u l t o s , c apaces de e n t e n d e r los s ag rados m i s ­
te r ios . P e r o « n o es a d m i s i b l e que p á r v u l o s y esco la res 
a p r e n d a n de m e m o r i a l a d o c t r i n a c o n t e n i d a e n e l C a t e ­
c i s m o c a t ó l i c o » . P a r a que es ta o b j e c i ó n se d e s t r u y a p o r 
s í m i s m a , n o es p r e c i s o que i n v o q u e l a n e c e s i d a d de los 
t i e m p o s , que p a r a n u e v o s m a l e s h a l l ó s i e m p r e n u e v o s 
r emed ios , n i que a d u z c a l a a u t o r i d a d de l a S a n t a I g l e s i a 
C a t ó l i c a , n i m u l t i t u d de t e s t i m o n i o s ; v e a m o s l a c o s a 
c o m o es e n s í m i s m a : e n l a I g l e s i a p r i m i t i v a n o s ó l o se 
b a u t i z a b a n los a d u l t o s , s i n o que t a m b i é n los n i ñ o s e r a n 
r e c i b i d o s e n s u seno, c o m o se h a c e h o y d í a , p o r e l s a n t o 
B a u t i s m o . 

A d m i t i d o é s t o , y d a d a l a p r á c t i c a u n á n i m e de a q u e l l o s 
p r i m e r o s s ig los d e l C r i s t i a n i s m o de que todos fuesen 
a f i a n z a d o s e n l a R e l i g i ó n c a t ó l i c a p o r m e d i o de l a i n s ­
t r u c c i ó n c a t e q u í s t i c a n o cabe d u d a de que t a m b i é n a lo s 
p á r v u l o s se les h a c í a n l a s p r e g u n t a s b a u t i s m a l e s , a u n q u e 
e l los n o las e n t e n d i e s e n , n i f u e r a n capaces de c o n t e s t a r ; 

g ida p o r el S e ñ o r , b) S o n l a s imiente del pueblo cr is t iano, c) A l ser 

baut izados se les d i ó u n p a d r i n o que les e n s e ñ a s e l a ley c r i s t i a n a , 

d) R e c i b e n s in preju ic ios l a d o c t r i n a ; y c o m o su c o r a z ó n n o _e5tá 

d a ñ a d o , a r r a i g a e n é l p r o f u n d a m e n t e , e) L a d o c t r i n a i n c u l c a d a en 

sus corazones es el m e j o r a n t í d o t o c o n t r a e l pecado, los errores y 

h e r e j í a s . E l los , c u a n d o mayores , p r o p a g a r á n l a d o c t r i n a , i n s t r u ­

y e n d o a otros. 
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p a r a é s t o se les d a b a c o m o f iador&s los p a d r i n o s , los 
cua l e s r e s p o n d í a n e n s u n o m b r e . 7 

TESTIMONIOS QUE LO PRUEBAN.—Que a n t i g u a m e n t e se 
b a u t i z a b a a los p á r v u l o s , y que, p o r t a n t o , luego que 
h a b l a b a n , e r a n i n s t r u i d o s e n l a d o c t r i n a y p r ecep tos d e l 
S e ñ o r l o p r u e b a n t e s t i m o n i o s de g r a n a u t o r i d a d c o m o e l 
de S a n D i o n i s i o A r e o p a g i t a , S a n J u s t i n o M á r t i r , T e r t u ­
l i a n o , O r í g e n e s , S a n I r eneo y e l C o n c i l i o de G e r o n a ( a ñ o 
517, c. 5). Y a S a n C l e m e n t e R o m a n o , c o n t e m p o r á n e o de 
los A p ó s t o l e s y suceso r de S a n P e d r o , a m o n e s t a e x p r e ­
s a m e n t e a los que t i e n e n a s u c a r g o laj e d u c a c i ó n de los 
n i ñ o s que los i n s t r u y a n e n l a d i s c i p l i n a d e l S e ñ o r ; y é s t o 
desde l a m i s m a i n f a n c i a . « E n s e ñ a d l e s , d e c í a e l a u t o r de 
l a s C o n s t i t u c i o n e s A p o s t ó l i c a s , desde l a n i ñ e z , l a s p a l a ­
b r a s d e l S e ñ o r , i n s t r u i d l e s e n l a S a g r a d a E s c r i t u r a y e n 
los p r e c e p t o s d i v i n o s » ; a ñ a d i e n d o , que s i p o r n e g l i g e n c i a 
de los p a d r e s los h i j o s s o n a r r a s t r a d o s a l v i c i o , se h a c e n 
a q u e l l o s reos de l a r u i n a de sus a l m a s y n o s ó l o d e sus 
a l m a s , s i n o que a u n a veces s o n c a u s a de s u m u e r t e p r e -

7 L o s C o n c i l i o s y las C a p i t u l a r e s de los R e y e s F r a n c o s m e n ­

c i o n a n l a o b l i g a c i ó n que i n c u m b e a los padr inos , e n defecto de los 

padres , de e d u c a r a sus ah i jados e n l a r e l i g i ó n , e n s e ñ á n d o l e s el 

S í m b o l o A p o s t ó l i c o , l a O r a c i ó n D o m i n i c a l , etc. P o r lo c u a l f u e r o n 

excluidos de d i c h o of ic io los que i g n o r a b a n las verdades m á s i m ­

portantes de n u e s t r a fe. Y h a b i é n d o s e e n c o n t r a d o e n L i e j a C a r l o -

m a g n o , c o n ciertos padr inos , que no s a b í a n el C r e d o n i el P a d r e 

Nues tro , les p r o h i b i ó d e s e m p e ñ a r su cargo h a s t a que los a p r e n d i e r a n 

de m e m o r i a ( M i g n e P a t r o l L a t . X C V I I I - 9 1 7 ) . 
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m a t u r a . L o que a t r i b u y e S a n J u s t i n o a que los p a d r e s 
n o c u m p l e n e l deber d e c o r r e g i r , que les i n c u m b e . E s 
d i g n o de c o n s i d e r a c i ó n l o que S a n D i o n i s i o A r e o p a g i t a 
( E c c l . H i e r . 3) d e j ó e s c r i t o c o n o t r o f i n ; p e r o que v i e n e 
m u y b i e n a n u e s t r o caso : « a los p á r v u l o s que n o s o n i n s ­
t r u i d o s e n l a d o c t r i n a d e l S e ñ o r , les a c o n t e c e lo m i s m o 
que a l que m u e r e a n t e s de n a c e r , que se q u e d a p r i v a d o 
de l u z y de v i d a , c u a l sucede a los a b o r t o s que n a c e n 
m u e r t o s , los c u a l e s j a m á s l l e g a n a s u d e s a r r o l l o , n i 
p o d r á n ser a r r e g l a d o s c u i d a d o s a m e n t e p o r m a n o de c o ­
m a d r e . 

Y s i b u s c a m o s r a z o n e s e n los l i b r o s de los gen t i l e s , n o 
d e j a r á de a d m i r a r n o s que h o m b r e s i l u m i n a d o s c o n l a l u z 
de l a fe, y doc tos p o r o t r a p a r t e , n o v e a n m á s c l a r a m e n t e 
que a q u é l l o s , que g u i a d o s s ó l o p o r l a r a z ó n , e i m p u l s a d o s 
p o r l a f u e r z a de l a v e r d a d , a f i r m a r o n c o n s t a n t e m e n t e , 
que l a s a l v a c i ó n d e l E s t a d o e n este so lo p u n t o e s t r i b a : 
e n l a b u e n a e d u c a c i ó n de los n i ñ o s . L o puso de m a n i f i e s ­
to L i c u r g o p o r e l e j e m p l o de dos p e r r o s ; y l o e n s e ñ a e l 
p r o v e r b i o de que « v a l e m u c h o a c o s t u m b r a r s e desde l a 
n i ñ e z » «y es m á s d i f í c i l i n s t r u i r a l h o m b r e c a í d o e n e l 
e r ro r , que a l i g n o r a n t e s i n p r e j u i c i o s » . ¿ N o d i j o A r i s t ó t e ­
les e n s u «PoZí í í ca» que n o v a poco , s i n o todo , e n c ó m o 
h a y a s ido c a d a c u a l i n s t r u i d o desde l a n i ñ e z ? ¿ N o se 
a p l i c a r o n desde l a m á s t i e r n a e d a d a l a R e l i g i ó n y ser­
v i c i o d i v i n o los eg ipc ios , los pe r sa s y o t r o s p u e b l o s ? L o s 
f i l ó s o f o s , c o m o P i t á g o r a s y o t ros , p e n s a n d o e n l a l e y i m ­
p r e s a e n l a c o n c i e n c i a d e l h o m b r e ¿ n o h a n e n s e ñ a d o esa 
l ey a o t r o s ? ¿ Y c u á n t o m á s lo h i c i e r o n los p ro fe t a s , y 
á n t e s que e l los D i o s m i s m o que qu i so n o s ó l o que todos 



c o n o c i e r a n sus precep tos , s ino que t a m b i é n se e n s e ñ a s e 
a los h i j o s de I s r a e l l a r e l i g i ó n de l a P a s c u a ? ( E x o d . 
X I I - 2 6 ) . D e m o d o que s i f u é necesa r io que aque l lo s c o n o ­
c i e r a n l a f i g u r a y l a s o m b r a , n o p o d í a n los h i jo s de los 
c r i s t i a n o s de sconoce r l a g r a c i a y l a v e r d a d de l a n u e v a 
L e y . E s t a s cosas les s u c e d í a n a e l los e n f i g u r a , y e s t á n 
e sc r i t a s — y h e m o s de e n s e ñ a r l a s — p a r a n u e s t r a c o r r e c ­
c i ó n , noso t ro s que n o s h a l l a m o s a l f i n de los s ig los . 8 

JESÚS NUESTRO MODELO. LA NIÑEZ.— ¡ P e r o a d e l a n t e ; 
v a r ó n ó p t i m o ! A d u c i r é a ú n e n f a v o r de los h u é r f a n o s y 
n i ñ o s o t r a s r a z o n e s y e j e m p l o s ; y c l a m a r é i n c e s a n t e ­
m e n t e c o n e l S e ñ o r : « D e j a d que los p á r v u l o s v a y a n a 
C r i s t o » , d e j a d que se les e n s e ñ e e l C a t e c i s m o voso t ros 
que g u a r d á i s l a s l l a v e s de l a c i e n c i a ; d e j a d que e n t r e n 
e n e l a t r i o d e l S e ñ o r , m i e n t r a s p e r m a n e c e a ú n e n s u c o ­
r a z ó n e l respe to a sus p a d r e s y e l p o d e r de l a o b e d i e n c i a ; 
m i e n t r a s c o n e l b a r r o t i e r n o es f á c i l f o r m a r los vasos 

8 E s t a s pa labras , t o m a d a s de l a C a r t a p r i m e r a de l A p ó s t o l a los 

C o r i n t i o s ( X - l l ) s i g n i f i c a n « q u e nos h a l l a m o s en l a sexta e d a d de l 

m u n d o , e n l a ú l t i m a e d a d » y a s í las i n t e r p r e t a S a n t o T o m á s , e n su 

c o m e n t a r i o a este pasaje. Y a v imos e n e l t r a t a d o « D e C a t e c h i z a n d i s 

r u d i b u s » , c u á l e s s o n las seis edades o é p o c a s . O t r a i n t e r p r e t a c i ó n 

d a e l D o c t o r A n g é l i c o a las pa labras i n quos f ines s a e c u l o r u m dev'e-

n e r u n t : « n o s o t r o s en quienes p o r l a fe y el a m o r e n Jesucr i s to 

se a c a b ó l a a f i c i ó n a las v a n i d a d e s del siglo, o sea del m u n d o , f i n i t a 

est s a e c u l a r i t a s » . Y en este sent ido p o d r í a m o s d e c i r : m á s que n a d i e 

nosotros, que creemos en Jesucr i s to y le a m a m o s y estamos despe­

gados de las van idades m u n d a n a s , hemos de p r o c u r a r que todos, 

p r i n c i p i a n d o por los n i ñ o s , c o n o z c a n y c u m p l a n la ley del S e ñ o r . 
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escogidos p a r a D i o s , cosa que s e r i a i m p o s i b l e s i lo d e j á ­
r a m o s e n f r i a r y endu rece r se ; m i e n t r a s l a j u v e n t u d se 
d e j a i n s t r u i r e n l a s leyes, c o m o a f i r m a A r i s t ó t e l e s . L a ex­
p e r i e n c i a os h a b r á p r o b a d o c u á n d i f í c i l es g r a b a r los p r i ­
m e r o s p r i n c i p i o s de l a D o c t r i n a e n aque l los co razones 
d u r o s p o r u n a l a r g a c o s t u m b r e d e p e c a r y p o r e l a b a n ­
d o n o y o l v i d o de l a s p r á c t i c a s p iadosas . 

Y ¿ q u é h a r á e l v a r ó n de deseos e n m e d i o de t a n t a 
r e l a j a c i ó n de c o s t u m b r e s ? ¿ Q u é r e c u r s o h a b r á m á s f á c i l 
y m e n o s a r r i e s g a d o p a r a sos tener l a s o c i e d a d en t r e t a n t a s 
p e r t u r b a c i o n e s y r u i n a s ? E l ú n i c o que n o s q u e d a es e m ­
p e z a r p o r i n s t r u i r a los n i ñ o s y c u l t i v a r esas t i e r n a s p l a n ­
tas de N u e s t r o S e ñ o r J e s u c r i s t o , L o s pueb los c o n e l e j e m ­
p lo de l a s b u e n a s ob ra s se e x c i t a r á n a l a p r á c t i c a de l as 
v i r t u d e s . Y se les p r e d i c a r á l a p i e d a d , l a c a r i d a d , l a d i l i ­
g e n c i a , c u a n d o l a pe reza , l a e n v i d i a y l a i m p i e d a d se h a n 
i n t r o d u c i d o e n sus á n i m o s desde l a c u n a p a r a so foca r e n 
e l los l a r e l i g i ó n y p a r a a r m a r l as m a n o s de los pad re s 
c o n t r a los h i j o s y l as de é s t o s c o n t r a sus padres . N o h u ­
b i e r a n s e g u r a m e n t e o c u r r i d o estos m a l e s s i se h u b i e s e n 
c o r r e g i d o los s í n t o m a s que s u e l e n p r ecede r a l a s p e r n i ­
c iosas d o c t r i n a s d e l C a t e c i s m o de los here jes , d o c t r i n a s , 
a s u vez, p r e c u r s o r a s de m a l e s i n c a l c u l a b l e s . S e h u b i e s e 
a l e j ado e l m a l n o s ó l o r e f u t a n d o l a s m a l a s d o c t r i n a s , s i n o 
e m p l e a n d o sus m i s m a s a r m a s , e n s e ñ a n d o e l C a t e c i s m o , 
lo que h u b i e r a s i do m á s f á c i l ; y e j e r c i t á n d o s e e n ob ras 
de p i e d a d . 

ESTRAGOS DE LA IGNORANCIA RELIGIOSA EN LA JUVENTUD.— 
E n efecto , n o h a y c a m i n o p o r d o n d e m á s se p e r j u d i q u e 
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a l a R e l i g i ó n c r i s t i a n a c o m o e l que l a j u v e n t u d e s t é i n ­
f e s t a d a p o r los pecados , de c u a l q u i e r c lase que s e a n ; 
pero , p r i n c i p a l m e n t e c u a n d o h a beb ido e l v e n e n o de los 
er rores , e l c u a l c rece t a n t o m á s e n f u e r z a p a r a l a i m p i e ­
d a d y a p o s t a s í a , c u a n t o m á s a v a n z a e l h o m b r e e n edad . 

Pues , c o m o d ice S a n A g u s t í n , l a s nueces , y b o l i t a s y 
p á j a r o s de los pedagogos p a s a n a ser e l o ro , poses iones 
y esc lavos de reyes y g o b e r n a n t e s ; a m e d i d a que c r e c e n 
e n e d a d se h a c e n m á s c u l p a b l e s , y a l a p a l m e t a s u c e d e n 
m a y o r e s cas t igos (Confe s . 1-19). P o r eso n o t engo r e p a r o 
a l g u n o e n a f i r m a r , que c o n n i n g u n a s a r m a s se h a c o m ­
b a t i d o t a n f u e r t e m e n t e a l a I g l e s i a c o m o c u a n d o J u l i a n o , 
e l a p ó s t a t a , a b r i ó l a s escuelas de los i m p í o s y c e r r ó l a s 
de los c r i s t i a n o s . 

T a m b i é n e l P r o f e t a ( Jer . X I I I - 2 3 ) o m á s b i e n D i o s 
p o r él P r o f e t a , a t r i b u y e e l c a u t i v e r i o d e l p u e b l o de I s r a e l 
a l a i g n o r a n c i a de l a s cosas d i v i n a s ; y e n o t ro l u g a r a f i r ­
m a que es m u y d i f í c i l o b r a r b i e n , c u a n d o se h a a p r e n d i d o 
a o b r a r m a l . L o m i s m o n o s a s e g u r a S a n A g u s t í n , h o m b r e 
de t a n g r a n t a l e n t o , d i c i e n d o que de m u y n i ñ o h a b í a 
o í d o p a l a b r a s de v i d a e t e r n a , y que l e h a b í a que da do 
i m p r e s o p r o f u n d a m e n t e e l n o m b r e de C r i s t o , c o n e l c u a l 
s u m a d r e h a b í a n u t r i d o s u t i e r n o c o r a z ó n , a l m i s m o 
t i e m p o que le n u t r í a c o n s u l eche . S a n G r e g o r i o c u e n t a 
e n sus D i á l o g o s ( I V - 1 8 ) a q u e l caso t r e m e n d o p a r a los 
padres , que u n n i ñ o de c i n c o a ñ o s f u é m u e r t o p o r S a t a n á s 
e n e l seno de s u m i s m o p a d r e , a c u y a s b l a s f e m i a s e s t a b a n 
a c o s t u m b r a d o s y a sus b l a n d o s o í d o s , b l a s f e m i a s que p r o ­
f e r í a a veces c o n s u p r o p i a b o c a ; y que f u é a r r o j a d o a los 
i n f i e r n o s . P u e s s i l a p o n z o ñ a de l a b l a s f e m i a puede i n -
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t r o d u c i r s e e n t a n t i e r n a e d a d n o cabe d u d a de que p u e d e n 
los n i ñ o s a p r e n d e r m u c h o m e j o r los p r i n c i p i o s de l as 
cosas ce les t i a l e s ; y que p o r o m i t i r l o se les d e j a cae r e n 
los l azos de S a t a n á s . 

E s t a s r a z o n e s m o v i e r o n a C a r l o m a g n o a f u n d a r c e n ­
t ros de e d u c a c i ó n e n l a s ig les ias , y escue las j u n t o a los 
t e m p l o s , d o n d e s i e rvos y l i b r e s c o n los e s tud ios de las 
c i e n c i a s a p r e n d i e s e n l a R e l i g i ó n c r i s t i a n a ; y r o g ó a. O b i s ­
pos y p r e d i c a d o r e s que e n s e ñ a s e n l o m á s i m p o r t a n t e p a r a 
l a s a l v a c i ó n . 

DEL ENEMIGO EL CONSEJO.—Es, pues , l a m a y o r d e s h o n r a , 
y a que n o d i g a m o s i m p i e d a d , ve r que los n i ñ o s de los 
t u r c o s a p r e n d e n e l A l c o r á n de M a h o m a ; que los j u d i o s , 
cegados t o d a v í a c o n d e n s o ve lo , l e e n c a s i desde l a c u n a 
l a S a g r a d a E s c r i t u r a , c o m o lo t e s t i f i c a , de s u t i e m p o . 
O r í g e n e s ; que los here jes , e n f i n , e n s e ñ a n a los p á r v u l o s , 
so c a p a de p i e d a d sus f a l s a s y p o n z o ñ o s a s d o c t r i n a s , l a s 
cua l e s n u n c a o c o n d i f i c u l t a d a b a n d o n a n , m i e n t r a s los 
c r i s t i a n o s d e s c o n o c e n los r u d i m e n t o s de l a fe, que c o n e l 
o r d e n m á s f á c i l se e x p o n e n e n los c a t e c i s m o s c a t ó l i c o s . n 

J u z g u e n , p o r c o n s i g u i e n t e , los que t i e n e n e l e s p í r i t u 
de C r i s t o s i s e r á conse jo p r u d e n t e que re r que los n i ñ o s 
g u s t e n h a s t a l as heces l a c o p a de l a h e r e j í a y los v i c i o s , 
a n t e s que beber l a l e c h e de l a d i v i n a s a b i d u r í a . S i los 

9 E l P . G r a n a d a en el « P r o l o g o G a l e a t o » a su « G u i a de p e c a d o r e s » 

d i c e : « U n a de las cosas, m á s p a r a sentir , que h a y e n l a Iglesia 

C r i s t i a n a es l a i g n o r a n c i a que los cr is t ianos t i enen de las leyes 



n i ñ o s que se p r e s e n t a n p o r vez p r i m e r a e n l a I g l e s i a , 
c u a n d o a ú n n o s a b e n h a b l a r , h a c e n p r o f e s i ó n de fe, p o r 
b o c a de sus p a d r i n o s e n o r d e n a l a s a l v a c i ó n e t e rna , d e ­
b e r á c i e r t a m e n t e h o r r o r i z a r s e e l que l l a m á n d o s e d i s c í p u l o 
de C r i s t o i g n o r a los a r t i c u l e s que p r o f e s ó . 10 Pues s i se 
ex ige e l C a t e c i s m o a n t e s de bau t i z a r s e , es, s i n d u d a , abuso 
i n t o l e r a b l e que d e s p u é s de b a u t i z a d o s no c o n o z c a n s u 
p r o f e s i ó n , c o m o s e r i a ve rgonzoso p a r a u n s o l d a d o n o c o ­
n o c e r l a s o r d e n a n z a s m i l i t a r e s , d e s p u é s de h a b e r j u r a d o 
l a b a n d e r a . A f i n de n o d a r a los n i ñ o s m a n j a r e s pesados , 
e n vez de l eche , i n d i c a r e m o s , m á s a d e l a n t e , q u é se les 
h a de e n s e ñ a r . E n t r e t a n t o , t é n g a s e p o r m u y c i e r t o que 
n a d a m e j o r puede hace r se p a r a b i e n d e l a s o c i e d a d que 
e n s e ñ a r a los n i ñ o s l a s a l v a d o r a d o c t r i n a d e l S e ñ o r , y 
a c o s t u m b r a r l e s a r e c i t a r l a luego que c o m i e n z a a desper ­
t a r se s u i n t e l i g e n c i a y que se s u e l t a n las t r a b a s de s u 
l e n g u a . D e este m o d o j a m á s v e n d r á a t i e r r a l a c a s a f u n ­
d a d a sobre r o c a f i r m e , y c u a n d o e l j o v e n p u e d a d a r a 
u s u r a los t a l e n t o s que le h a n c o n f i a d o , n o r e n e g a r á de s u 
p a t r i a c o n pe rve r s a s d o c t r i n a s y m a l a s c o s t u m b r e s . 

y f u n d a m e n t o s de su r e l i g i ó n . Porque apenas h a y m o r o n i j u d í o 

que si le p r e g u n t á i s por los pr inc ipa l e s a r t í c u l o s y partes de su 

ley, n o sepa d a r a l g u n a r a z ó n de el la . M a s entre los cr i s t ianos 

(que por h a b e r rec ib ido l a d o c t r i n a de l cielo l a h a b í a n de t r a e r 

m á s i m p r e s a en lo í n t i m o de su c o r a z ó n ) h a y tan to descuido y 

negl igencia , que n o so lamente los n i ñ o s , m a s a u n los h o m b r e s de 

edad, apenas saben n a d a de esta celest ial f i l o s o f í a » . 

10 Q u i C h r i s t i d i sc ipulus d i c i vul t , horrea t se profess ionem m a m 

ignoret . 
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ANTÍDOTO CONTRA LA PERFIDIA.—San A g u s t í n es t e s t igo 
i r r e c u s a b l e de lo que sucede a los que se e n t r e g a n a v i c i o s 
r a s t r e ro s y c o s t u m b r e s d e g r a d a d a s , c u a n d o d e b e r í a n 
b u s c a r u n i d e a l e l evado y p r a c t i c a r l a s v i r t u d e s . A m á s 
de que, s i los a n i m a l e s i r r a c i o n a l e s , g u i a d o s s ó l o p o r su 
n a t u r a l i n s t i n t o c o r r e n a l a s ye rbas c o n t r a r i a s p a r a l i ­
b r a r s e d e l v e n e n o que t r a g a r o n , e l m o r t í f e r o v e n e n o d e l 
e r r o r se h a de c o n t r a r r e s t a r c o n e l a n t í d o t o de l a ense ­
ñ a n z a c r i s t i a n a ; y a l a p e r f i d i a , que todo l o i n v a d e , 
noso t ros , i l u m i n a d o s p o r l a r a z ó n y p o r l a fe, h e m o s de 
o p o n e r l a d o c t r i n a o r t o d o x a c o m o b a r r e r a i n f r a n q u e a b l e . 
N i h a y p a r a e l lo e d a d m á s a p r o p ó s i t o que l a de l a n i ñ e z ; 
pues s o n los n i ñ o s s e m i l l a d e l p u e b l o c r i s t i a n o , p o r c i ó n 
e s c o g i d a d e l S e ñ o r ; y sus c o r a z o n e s c u a n t o m á s t i e rnos , 
r ep le tos de los dones d e l C i e l o , c o n s e r v a r á n p o r m á s t i e m ­
po s u s u a v e p e r f u m e ; m a y o r m e n t e p o r q u e a m p a r a n a 
l a i n o c e n c i a los A n g e l e s y l a V i r g e n S a n t í s i m a , M a d r e 
de D i o s , y e l S e ñ o r m i s m o , que se c o m p l a c e e n r e c i b i r de 
s u b o c a l a a l a b a n z a . 

LA NATURALEZA Y EL ARTE; EJEMPLOS.—Lo m i s m o e n s e ñ a 
l a n a t u r a l e z a , que i n t e r e s a a los l a b r a d o r e s p o r l a s p l a n ­
tas m á s t i e r n a s y a g u z a e l i n g e n i o d e l h o m b r e p a r a d o ­
m e s t i c a r a los a n i m a l e s s a l v a j e s y a c o s t u m b r a r l o s a l t r a ­
bajo desde m u y j ó v e n e s , s i n e spe ra r a que l l e g u e n a l a 
m a d u r e z . T a m b i é n l as a r t e s se a p r e n d e n m á s f á c i l m e n t e 
desde l a e d a d m á s t e m p r a n a ; y t e n i e n d o todas l a s c i e n ­
c i a s sus p r i n c i p i o s , s u o r d e n y sus m é t o d o s , los q u e p r o f e ­
s a n l a c i e n c i a m á s n e c e s a r i a y e j e r c e n e l a r t e de l a s 
ar tes , c o m o d i ce S a n G r e g o r i o , o sea e l c u i d a d o p a s t o r a l 
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de l a s a l m a s 11 h a n de u t i l i z a r l o y l l e v a r l o a l a p r á c t i c a 
e n l a f o r m a c i ó n de los c o r a z o n e s c r i s t i a n o s . A d e m á s , d e ­
b i e n d o c ree r f i r m e m e n t e los p r i n c i p i o s de n u e s t r a fe, y 
y a que es ta fe puede a c r e c e n t a r s e y robus tecerse , n i n ­
g u n a de estas dos cosas c o n s e g u i r e m o s m á s f á c i l m e n t e , 
que i n c u l c a n d o es tas v e r d a d e s e n l a i n f a n c i a y e j e r c i t a n ­
do c o n f r e c u e n c i a e l e s p í r i t u e n ac tos de d i c h a v i r t u d , 
c u a n d o , n i e l pecado , n i l a f a l s i a h a n t e n i d o a ú n e n t r a d a 
e n e l a l m a . Y c o m o e l h á b i t o c o n s t i t u y e u n a s e g u n d a n a ­
t u r a l e z a , s i l a r e l i g i ó n c a t ó l i c a h u b i e r a de c o s t a m o s u n 
d í a e l s a c r i f i c i o de n u e s t r a v i d a , n o s e r í a m o s coba rdes y 
v a c i l a n t e s e n c o n f e s a r n u e s t r a fe. 

N o h a b r í a , c i e r t a m e n t e , e n o t ro t i e m p o , a q u e l h i j i t o 
s egu ido de b u e n g r a d o los pasos de s u m a d r e , l l e v a d a a l 
m a r t i r i o , s i n o h u b i e s e o í d o f r e c u e n t e y o r d e n a d a m e n t e 
l a d o c t r i n a c e l e s t i a l . N i se t r i b u t a r í a n a l a b a n z a s a los 
p a d r e s de S a n t o D o m i n g o de G u z m á n y a u n t í o de é s t e 
s i n o l e h u b i e s e n e d u c a d o desde n i ñ o e n l a s a n t i d a d ; a 
é l , que c o n e l e j e m p l o de s u v i d a y l a a n t o r c h a de s u p a ­
l a b r a h a b í a de d i s i p a r l a s t i n i e b l a s de los a lb igenses e 
i l u m i n a r a l m u n d o c r i s t i a n o c o n e l b r i l l o de s u l u z . T a m ­
poco los p r í n c i p e s c r i s t i a n o s m á s e sc l a rec idos , d e j a n d o 
a h o r a a J o s í a s , S a l o m ó n y o t ros de los t i e m p o s a n t i g u o s , 
h a b r í a n p o d i d o r e a l i z a r h e c h o s t a n n o t a b l e s e n a p o y o de 
l a r e l i g i ó n y de l a j u s t i c i a , s i n o h u b i e s e n p r o c u r a d o sus 
p a d r e s i m b u i r sus t i e r n a s a l m a s e n l a d o c t r i n a s ó l i d a de 

11 R e g u l a e Pas tora l i s L í b e r . P a r s I c. 1. « A r s est a r t i u m , r é g i m e n 

a n i m a r u m » . 
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los v a r o n e s san tos . S a n L u i s que desde su i n f a n c i a o í a 
r e p e t i r a s u b u e n í s i m a e i n t e l i g e n t e m a d r e : « h i j o m í o ; 
m á s q u i s i e r a ve r t e m u e r t o , que e l que c o m e t i e r a s u n p e ­
cado m o r t a l » , f u é t a n de ve r a s r e l i g i o s o que F r a n c i a no 
h a t e n i d o u n m o n a r c a m á s san to , n i c o n o c i ó e l m u n d o 
m a y o r r e c t i t u d e n u n rey . A t a l a r i c o , m i e n t r a s s e g u í a los 
conse jos de s u m a d r e y de J u s t i n i a n o d a b a f u n d a d a s es­
p e r a n z a s de ser u n o de los p r í n c i p e s me jo res ; pe ro desde 
e l m o m e n t o e n que d e j ó s e s e d u c i r p o r e l i n f l u j o de h o m ­
bres l i v i a n o s c a y ó e n e l a b i s m o de los p l a c e r e s y de los 
v i c i o s deshones tos . 

PELIGRO DE PERVERSIÓN.—Razón t i ene H e s i q u í o c u a n d o 
d i c e que a l a m a n e r a que u n n i ñ o i n o c e n t e , y s i n m a l i c i a 
a l g u n a se p o n e c o n t e n t o a l ve r a u n p r e s t i d i g i t a d o r , y 
f a s c i n a d o p o r sus juegos y e n t r e t e n i m i e n t o s le s igue s i n 
d a r s e c u e n t a ; a s í t a m b i é n los s e n c i l l o s y rec tos c o r a z o ­
nes, c r i a d o s p o r D i o s , se v a n , e n pos de las fugaces suges ­
t i ones de S a t a n á s , y e n g a ñ a d o s a b r a z a n gus tosos lo m a l o , 
c r e y e n d o que es bueno . ¡ O j a l á que m i e n t r a s e l c o r a z ó n 
de los n i ñ o s , b l a n d o c o m o l a c e r a , r ec ibe c o n f a c i l i d a d 
las i m p r e s i o n e s , n o v i e r a n sus ojos m a s que i m á g e n e s 
h o n e s t a s y o y e r a n sus o í d o s los a f a m a d o s h e c h o s de los 
v a r o n e s san tos , m e j o r que los p o e m a s i n m o r a l e s —que 
s o n l a p e r d i c i ó n de l a j u v e n t u d — o l a s a c c i o n e s de h o m ­
bres i m p í o s ! P o r eso m u y j u i c i o s a m e n t e p r e s c r i b i ó P l a t ó n 
que l a s a m a s n o e n s e ñ a s e n a los n i ñ o s c u a l e s q u i e r a c u e n ­
tos ; p o r q u e h a y a l g u n o s , e n v e r d a d , que p u d i e r a n m u y 
f á c i l m e n t e c o r r o m p e r sus t i e r n o s c o r a z o n e s . 

L o s d a ñ o s y p e r j u i c i o s que se h a n segu ido d e l a i n o b -
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s e r v a n c i a de estas reg las , m á s f á c i l e s s o n de l l o r a r que de 
c o r r e g i r . P u e s h a l l egado , p o r d e s g r a c i a , e l t i e m p o e n que 
los j ó v e n e s y m u c h a c h a s de los he re jes i n s u l t a n a los m á s 
r e n o m b r a d o s t e ó l o g o s y r e n i e g a n de todo lo s a n t o ; y a u n 
los que l l e v a n e l n o m b r e de c a t ó l i c o s se a t r e v e n a b l a s ­
f e m a r p ú b l i c a m e n t e e n los pueblos , e n los a lbe rgues ; y 
h a s t a e n e l t e m p l o , a lo m e n o s c o n s u a c t i t u d d e s c a r a d a 
y s a c r i l e g a c u a n d o se c e l e b r a n sobre e l a l t a r los m á s 
augus tos m i s t e r i o s . L o que los g r i egos l l a m a b a n a u g u s t o 
y t e r r i b l e , los h o m b r e s i r r e l i g i o s o s , de h o y se d e s d e ñ a n e n 
l l a m a r l o s a n t o ; y d e s p r e c i a n a los m a g i s t r a d o s , e i n s u l ­
t a n a los sacerdotes , de m o d o que s i v i n i e r a u n e s c i t a o 
u n t r a c i o y los j uzgase p o r sus obras , n o s é que p e n s a r í a 
— e x c e p t u a n d o s i e m p r e a los b u e n o s — de sus pad res , 
p a d r i n o s , m a e s t r o s y pas tores . 

D e a q u í p r o v i e n e o t r a g r a n c a l a m i d a d a l c r i s t i a n i s m o . 
S i l a c o n o c i é r a m o s b i e n , n a d i e h a b r í a de c o r a z ó n t a n d u r o 
que n o e m p r e n d i e s e c o n todo e m p e ñ o l a t a r e a de e n s e ñ a r 
l a d o c t r i n a . Se h a l l a e l p e l i g r o e n las c o n t i n u a s i n c u r s i o ­
nes de los t u r c o s p a r a l l e v a r s e c a u t i v o s a los c r i s t i a n o s . 
C o n s i g u e n a r r e b a t a r l o s e n g r a n n ú m e r o y los t r a n s p o r t a n 
a l A s i a y A f r i c a . ¿ Q u é t i e n e de e x t r a ñ o que p i e r d a n l a fe 
y a b a n d o n e n l a r e l i g i ó n y n o t a r d e n e n a r m a r s e c o n t r a 
C r i s t o y sus segu idores , esos i n f e l i c e s que j a m á s h a n 
a p r e n d i d o lo que h a n de creer , n i s a b e n a c u d i r a D i o s 
p a r a que les a y u d e e n s u n e c e s i d a d y les d é f o r t a l e z a e n 
los t o r m e n t o s ? 12 

12 Es te a r g u m e n t o t iene h o y m u c h a fuerza , ap l i cado a los e m i ­

grantes. ¡ C u á n t o s p i e r d e n l a fe por comple to y se h a c e n ind i fe -
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N i p o r q u e m u c h o s v i v a n le jos de las cos tas expues ta s 
a l a p i r a t e r í a o e v i t e n e l c o m e r c i o c o n esos h o m b r e s 
e n e m i g o s d e l n o m b r e de c r i s t i a n o , n i p o r q u e r a r a vez 
v a y a n a los m e n c i o n a d o s p a í s e s , n i e n f i n a u n q u e s e a 
r a r o que los h a b i t a n t e s d e l c o n t i n e n t e s e a n l l e v a d o s c a u ­
t i v o s a l as r eg iones de tu rcos , m o r o s e i s l a s de here jes , 
h a n de c r ee r que s e m e j a n t e s r a z o n e s n o v a n c o n e l los , y 
que les i m p o r t a m e n o s a p r e n d e r y e n s e ñ a r e l C a t e c i s m o ; 
y a que s i e n a l g u n a p a r t e es nece sa r i o , l o es a n t e todo e n 
las p o p u l o s a s c i u d a d e s . 

N o m e n o r e s p e r j u i c i o s t r a e e l d e s c u i d o de l a e n s e ñ a n ­
z a d e l C a t e c i s m o e n ese v u e s t r o r e i n o de F r a n c i a , d o n d e 
los he re jes se h a n a p o d e r a d o de t a n t a s c i u d a d e s y p u e ­
blos , e n los cua l e s m u c h o s c a t ó l i c o s , o r a sea p o r m i e d o , 
o b i e n p o r i g n o r a n c i a n o s ó l o s u f r e n y a r e s i g n a d o s s u 
t i r a n í a y sus i n s u l t o s , s i n o que a l a b a n s u g o b i e r n o t i r á ­
n i c o y a n t i c a t ó l i c o , l o c u a l es s í n t o m a m a n i f i e s t o de r e ­
p r o b a c i ó n . 

E s t o o c u r r e p o r q u e n o se p u s i e r o n e n sus co razones , 
d u r a n t e l a j u v e n t u d , lo s f u n d a m e n t o s de l a fe, y a h o r a 
d e s g r a c i a d a m e n t e se h a n a p a r t a d o de C r i s t o y de s u 
Ig l e s i a . Y paso p o r a l t o a m u c h í s i m o s que h a n v e n i d o a 
p a r a r a l a t e í s m o ; d e l c u a l es m u y d i f í c i l q u e s a l g a n , s i 

rentes, y a u n se a l i s t a n e n sociedades o sectas enemigas de l a 

Ig les ia! V é a s e lo que e n nues tro « T r a t a d o de P e d a g o g í a C a t e q u í s ­

t i c a » (ed. 4.a, p á g . 612) dec imos de l a o b r a l a u d a b i l í s i m a de 

M o n s . S c a l a b r i n i , « a p ó s t o l de l C a t e c i s m o » , como le l l a m ó P í o I X y 

catequista de los i ta l ianos que e m i g r a b a n a A m é r i c a . 
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D i o s c l e m e n t í s i m o n o les a m p a r a c o n e s p e c i a l m i s e r i ­
c o r d i a . 

OTRAS CONSECUENCIAS.—Esto t a m b i é n es c a u s a de que 
l a e f i c a c i a d e l B a u t i s m o , 13 t a n m a n i f i e s t a e n los a d u l t o s , 
que lo r e c i b í a n , n o se d e j a ve r a p e n a s e n n u e s t r o s n i ñ o s ; 
pues p o r c u l p a y n e g l i g e n c i a de los padres , á n t e s de ser 
educados e n l a p i e d a d , se v e n e n r e d a d o s e n los v i c i o s que 
c o n t r i s t a n a l E s p í r i t u S a n t o , que r e c i b i e r o n a l ser b a u ­
t i zados . 

A f i n de p r e c a v e r u n m a l t a n g r a n d e s o l í a n c o n f i a r s e 
a los m o n a s t e r i o s los h i j o s de los n o b l e s p a r a que fuesen 
educados c r i s t i a n a m e n t e , c o m o o c u r r i ó e n t i e m p o de S a n 
B a s i l i o , S a n B e n i t o y S a n G r e g o r i o M a g n o . 

A e l lo se a ñ a d e q u e m u c h o s h a n l l e g a d o a u n a e d a d 
a v a n z a d a s i n h a b e r c o n o c i d o s i q u i e r a l a i m p o r t a n c i a y 
efectos d e l S a c r a m e n t o de l a C o n f i r m a c i ó n y n o l o h a n 
r e c i b i d o , a s a b i e n d a s y v o l u n t a r i a m e n t e , n o o b s t a n t e h a ­
b é r s e l e s p r e s e n t a d o o c a s i ó n o p o r t u n a ; y c r e e n n o c o m e ­
t e n e n eso l a m e n o r c u l p a . A s í , n o es de e x t r a ñ a r que a l a 
m e n o r p r e s i ó n de los here jes , n o p e r m a n e z c a n f i r m e s e n 

13 E l C o n c i l i o de T r e n t o (en l a s e s i ó n X X I V , cap . 7 de Refor . ) 

« a f i n de que los fieles l l eguen c o n m á s r e v e r e n c i a y d e v o c i ó n a 

rec ib ir los S a c r a m e n t o s , m a n d a a todos los Obispos , que n o s ó l o 

c u a n d o ellos p o r s í m i s m o s se los a d m i n i s t r e n a l pueblo, e x p l i q u e n 

antes su e f i cac ia y uso, s e g ú n l a c a p a c i d a d de los que los rec iben , 

s ino t a m b i é n p r o c u r e n observar lo m i s m o , c o n p i e d a d y p r u d e n c i a , 

todos los p á r r o c o s » . 



too 

l a fe, s i n o m á s b i e n c a i g a n e n l a h e r e j í a y s i g a n e l t r i s t e 
c a m i n o que e l d e s v e n t u r a d o N o v a c i a n o . 14 

P o r f i n ¡ c u á n t o s c l é r i g o s h a y , que i n s t r u i d o s e n l a 
r e l i g i ó n desde l a n i ñ e z y h a b i e n d o a p r e n d i d o c o n a f á n l a 
D o c t r i n a C r i s t i a n a nos s i r v e n de e d i f i c a c i ó n p o r s u v i r t u d 
y v i d a p i a d o s a y p u r a , y a n o r e c i b i r esa e d u c a c i ó n e s m e ­
r a d a s e r í a n p i e d r a de e s c á n d a l o p a r a l a h e r e d a d de J e s u ­
c r i s t o y h a b r í a n t e n i d o e n m e n o s e s t i m a y r e v e r e n c i a e l 
a l t a r , que l a s t a b e r n a s y m e s a s p r o f a n a s ! 

GERSÓN. SU APOLOGÍA DEL CATECISMO. 15—Dicha n e c e s i ­
d a d de e n s e ñ a r e l C a t e c i s m o se d e m u e s t r a t a m b i é n c o n e l 
t e s t i m o n i o de los m á s a f a m a d o s t e ó l o g o s , c o n poderosas 
r azones , y c o n b r i l l a n t e s e j emplos . C o m e n z a r e m o s p o r 
G e r s ó n , E s t e h o m b r e n o t a b l e e n l a é p o c a e n que e l c i s m a 
m á s h o r r e n d o a f l i g í a y p e r t u r b a b a a l a Ig l e s i a , c o n s c i e n t e 

14 N o v a c i a n o h a b í a rec ib ido el B a u t i s m o , h a l l á n d o s e e n pel igro 

de muerte , pero como escribe S a n C o m e l i o , restablec ido de su en­

f e r m e d a d n o c o m p l e t ó su i n s t r u c c i ó n cr i s t iana , n i r e c i b i ó l a C o n ­

f i r m a c i ó n . S ü c a r á c t e r ambic ioso le h izo pre tender l a Sede P o n ­

t i f i c i a ; y h a b i e n d o s ido elegido, S a n C o r n e l i o , se h izo consagrar 

obispo p o r tres obispos indignos , y se p r o c l a m ó P a p a c o n t r a el ver­

dadero P o n t í f i c e . I n c u r r i ó e n var ios errores, res tr ing iendo l a po­

tes tad que t iene la Igles ia de p e r d o n a r los pecados y a u n n e g á n d o l a 

e n c u a n t o a los y a baut izados . E s c r i b e S a n L i g o r i o , que tuvo l a 

triste g l o r i a de ser e l p r i m e r a n t i p a p a , o r i g i n a n d o l a e s c i s i ó n e n l a 

Iglesia R o m a n a ( I s tor ia dell'eresie. Bas sano , 1773, T o m . 1, p á g . 36). 

15 J u a n C h a r l i e r , conoc ido m á s por G e r s ó n , l u g a r de s u o r i g e n 

e n l a d i ó c e s i s de R e i m s , f u é el p r i m o g é n i t o de u n a n u m e r o s a 

f a m i l i a de labradores . N a c i ó el a ñ o 1363. D e d i c a d o a l estado ecle-
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de que c o n d i f i c u l t a d se l l e g a r í a a l a p a c i f i c a c i ó n de los 
e s p í r i t u s , s i n o se r e s t a u r a b a n l a s escuelas c r i s t i a n a s p a r a 
l a j u v e n t u d , t o m ó é l m i s m o e l c u i d a d o de i n s t r u i r a los 
n i ñ o s e n l a fe y e n l a p i e d a d , s i gu i endo y p r a c t i c a n d o 
a q u e l conse jo de S a n B e r n a r d o : « d o n d e r e i n a e l a m o r , 
e l t r a b a j o n o se h a c e pesado, s i n o que c a u s a g r a n p l a c e r » . 
A l p u n t o de e m p r e n d e r G e r s ó n es ta s a n t a o b r a de l a c a ­
tcques is , le a s e d i a u n a t u r b a de de t r ac to re s que n o p o d í a n 
s o p o r t a r que t a n g r a n t e ó l o g o y p r e d i c a d o r , y a d e m á s 
g r a n C a n c i l l e r de l a U n i v e r s i d a d de P a r í s , se ocupase e n 

s i á s t i c o , e s t u d i ó c o n g r a n a p r o v e c h a m i e n t o F i l o s o f í a y T e o l o g í a . P o r 

su v i r t u d , su p r u d e n c i a y e x t r a o r d i n a r i o ta lento, m e r e c i ó ser n o m ­

b r a d o sucesor de D ' A i l l y en el d i f í c i l cargo de C a n c i l l e r de i a 

U n i v e r s i d a d de P a r í s , el a ñ o 1395, cargo que d e s e m p e ñ ó h a s t a el 

C o n c i l i o de C o n s t a n z a (1414-18) en el c u a l r e p r e s e n t ó a l a S o r b o n a 

y a l R e y de F r a n c i a . L a e d u c a c i ó n re l ig iosa de los n i ñ o s y de l 

pueblo f u é u n o de los cu idados constantes de G e r s ó n . P r e d i c a b a en 

f r a n c é s , c o n m u c h a frecuenc ia , y e s c r i b i ó e n l engua v u l g a r g r a n 

n ú m e r o de t ra tados de e d u c a c i ó n e i n s t r u c c i ó n cr i s t iana . L a re­

f o r m a de los colegios agregados a l a U n i v e r s i d a d , las escuelas p a r a 

las cuales e s c r i b i ó reglamentos , l a i n f a n c i a expues ta a m u c h o s pel i ­

gros fueron objeto incesante de sus desvelos. A e jemplo de S a n 

G r e g o r i o , e n s e ñ a b a el C a n t o y l a p r o n u n c i a c i ó n l a t i n a a los C l é r i g o s 

j ó v e n e s . Y , desde 1419, en que, d e s p u é s de haberse re fugiado e n 

A l e m a n i a r e g r e s ó a F r a n c i a , v i v i ó e n L y o n en el monaster io de 

Celest inos, c o n s a g r á n d o s e por entero a l a i n s t r u c c i ó n y c o n f e s i ó n 

de los n i ñ o s , y a escr ib ir var ias obras, entre otras el hermoso t r a ­

tado D e P a r v u l i s t r a h e n d i s a d C h ñ s t u m . E n e l re t i ro y apostolado 

de l a n i ñ e z h a l l ó u n a paz y consuelo del a l m a c o m o n o h a b í a 

e x p e r i m e n t a d o h a s t a entonces. M u r i ó el 12 de ju l io de 1429. M e r e c i ó 

el t í t u l o de doctor excelente, c r i s t i a n í s i m o , y t a m b i é n s u a v í s i m o , 

dote que le i n f u n d i ó con l a e d u c a c i ó n su p iadosa m a d r e . 
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este m i n i s t e r i o , que t a n poco ú t i l les p a r e c í a y s i n b r i l l o , 
m u y t r aba jo so , e n c a m b i o , e i m p o r t u n o p o r l a c o r t a c a ­
p a c i d a d i n f a n t i l . E n t o n c e s este s i e rvo f i e l de D i o s , e n 
d e f e n s a de los p e q u e ñ u e l o s , c u y a c a u s a h a b í a p a t r o c i n a ­
do e l m i s m o J e s u c r i s t o , e s c r i b i ó e l l i b r o : D e t r a h e n d i s 
p a r v u l i s a d C h r i s t u m . E i m p u l s a d o p o r e l d i v i n o e s p í r i t u 
y b i e n p e r s u a d i d o de que l a c i e n c i a h i n c h a , s i n o se e n c i e ­
r r a e n t r e los l í m i t e s de l a h u m i l d a d y de l a c a r i d a d , c o ­
m e n z ó ese t r a t a d o , p r ec io so m á s que e l o ro , c o n a q u e l l a s 
p a l a b r a s de J e s u c r i s t o : « D e j a d que los n i ñ o s se a c e r q u e n 
a m í » . 

E n ese v a l i o s o o p ú s c u l o p r e s e n t a n u m e r o s a s r a z o n e s 
c o n l a s cua l e s c l a r a m e n t e d e m u e s t r a q u e h a de ser espe­
c i a l m e n t e m i s i ó n de t e ó l o g o s d e d i c a r s e a este m i n i s t e r i o 
de c a t e q u i z a r a los n i ñ o s . 

H e a q u í c ó m o se e x p r e s a : « S o n los n i ñ o s c o m o vas i j a s 
nuevas , a p t a s p a r a c o n s e r v a r m e j o r e l p e r f u m e d e l l i c o r 
que ert e l l a s se e c h a ; s o n a ú n t i e r n a s p l a n t a s que f á c i l ­
m e n t e se i n c l i n a n a d o n d e desea e l d i e s t r o j a r d i n e r o . 
N o sucede l o m i s m o c o n los m a y o r e s , c a r g a d o s de d í a s 
m a l o s , los c u a l e s an t e s de dob lega r se se q u e b r a r í a n , y 
l l e g a r í a n a m o r i r s i n c o r r e g i r s e de sus i n v e t e r a d a s m a l a s 
c o s t u m b r e s . S i puede , d i ce J e r e m í a s , e l e t iope m u d a r s u 
p i e l y e l l e o p a r d o SILS co lores , t a m b i é n p o d r é i s voso t ros 
o b r a r e l b i e n , h a b i e n d o a p r e n d i d o e l m a l (cap . X I I I - 2 3 ) . 
P o r c o n s i g u i e n t e , s i s e g ú n é s t o , p a r a e m p r e n d e r l a r e f o r ­
m a t a n n e c e s a r i a e n l a s c o s t u m b r e s de los c r i s t i a n o s 
h e m o s de c o m e n z a r p o r l a b u e n a e d u c a c i ó n de los j ó v e n e s 
¿ d ó n d e p o d r á h a c e r s e c o n m e j o r e s r e s u l t a d o s que e n e s t a 
r e n o m b r a d a c i u d a d de P a r í s ? A q u í , e n efecto, se h a l l a n 
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j ó v e n e s e s t u d i a n t e s que u n d í a se d i s p e r s a r á n p o r todos 
los r e i n o s y que s e r á n exce len tes m a e s t r o s y educadores , 
p r i n c i p i a n d o p o r los de s u m i s m a casa . S i g ú e s e de e l l o , 
que los m a y o r e s e n e m i g o s de l a I g l e s i a y los que m á s 
h a c e n p o r d e s t r u i r l a y p r e p a r a n los c a m i n o s a l A n t i ­
c r i s to , s o n los que c o n p a l a b r a s o c o n hechos , s e c r e t a ­
m e n t e , o e n p ú b l i c o se o p o n e n a los de s ign ios a m o r o s o s 
de J e s u c r i s t o que d i c e : D e j a d que los n i ñ o s se a c e r q u e n 
a m i » . 

M á s a d e l a n t e a ñ a d e : « T o d o s los d i a s vemos que se 
i n c i t a a los n i ñ o s u n o t ras o t ro , a l m a l , c o n t o d a c lase 
de p r o v o c a t i v a s p a l a b r a s , s i n que n a d i e l o c o n t r a d i g a , n i 
h a y a q u i e n les h a g a ve r las v e n t a j a s de Zas v i r t u d e s , c o n 
lo c u a l p o d r í a n e n a r d e c e r s e e n deseos d e l b i e n . L o s n i ñ o s , 
e n f i n , a t o r m e n t a d o s p o r v o r a z h a m b r e e s p i r i t u a l , p i d e n 
p a n , y n o h a y q u i e n se lo p a r t a , y h a s t a t r a t a n m u c h o s de 
i m p e d i r que o t ros se lo d i s t r i b u y a n . 

N o e r a , e n v e r d a d , é s t o l o que e n s e ñ a b a J e s u c r i s t o ; 
n o e r a esa s u c o n d u c t a c u a n d o e n s u a f á n p o r a t r a e r l a s 
a l m a s se c o m p a r ó a l a g a l l i n a , que, e n frase de S a n A g u s ­
t í n , es e l a n i m a l que m á s e n f e r m a p o r a m o r a sus h i j o s , 
pues p o r e l los d e j a cae r sus a l a s , se e n c r e s p a n sus p l u m a s , 
e n r o n q u e c e s u voz l a s t i m e r a , se o l v i d a de c o m e r , y d e ­
f i e n d e a sus p o l l u e l o s c o n u n denuedo , t a n s u p e r i o r a sus 
fue rzas , que p a r e c e i n c r e í b l e . Y noso t ros , que p r e t e n d e ­
m o s l l a m a r n o s i m i t a d o r e s de C r i s t o , ¿ n o s d e s c u i d a r e m o s 
e n es ta o b r a de e n c a m i n a r los n i ñ o s h a c i a e l d i v i n o 
S e ñ o r , a g u a r d a n d o , e n v a n o , t i e m p o m á s a p r o p ó s i t o p a r a 
c a t e q u i z a r l o s , m i e n t r a s d e j a m o s t r a n s c u r r i r los meses 
s i n h a c e r cosa a l g u n a ? N o lo p e r m i t a D i o s . 
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M u c h a s m a n e r a s h a y de l l e v a r los n i ñ o s h a c i a J e s u ­
c r i s t o ; pe ro l a s p r i n c i p a l e s s o n : 1 * L a p r e d i c a c i ó n p ú b l i ­
ca . 2.a L a e x h o r t a c i ó n p r i v a d a . 3.a L a e n s e ñ a n z a e n l a 
e scue la . 4.a L a c o n f e s i ó n s a c r a m e n t a l ; y é s t a es l a m á s 
p r o p i a de l a R e l i g i ó n C r i s t i a n a . P i e n s e c a d a c u a l c o m o 
le p l a z c a , que yo s e n c i l l a m e n t e c reo que u n a c o n f e s i ó n 
b i e n h e c h a es e l m e j o r y m á s e f i caz m e d i o de d i r i g i r los 
n i ñ o s a C r i s t o * . 

G e r s ó n , d e s p u é s de d a r a l g u n a s c o n v i n c e n t e s r e spues ­
tas a los que r e p r e n d í a n l a c o s t u m b r e de confesa r se c o n 
f r e c u e n c i a , p r o s i g u e e n e l m i s m o c a p í t u l o d i c i e n d o : « A l ­
g u n o , t a l vez, m e d i r á a m í y a los que se o c u p a n e n i n s ­
t r u i r a los n i ñ o s , y e n o í r sus c o n f e s i o n e s : — G a s t á i s e l 
t i e m p o i n ú t i l m e n t e . — ¿ P o r q u é ? les p r e g u n t o . — P o r q u e , 
d i c e n e l los , los n i ñ o s m i e n t e n y f i n g e n y v u e l v e n a c a e r 
p r o n t o e n l a s m i s m a s c u l p a s . — M a s r e s p o n d i e n d o , a n t e 
todo , a e s ta ú l t i m a o b j e c i ó n , r e p l i c a m o s que t a m b i é n los 
m a y o r e s , s i n e x c e p t u a r s i q u i e r a a los sacerdotes , v u e l v e n 
a c a e r c o n f r e c u e n c i a e n p e c a d o s i n que d e j e n p o r eso 
de confesa r se . ¿ P o r v e n t u r a , e l m a r i n e r o e n c a r g a d o de 
l i m p i a r e l f o n d o de l a n a v e des is te de s u t r aba jo , p o r q u e 
é n t r e o t r a vez a g u a , a m e d i d a que l a v a q u i t a n d o ? L u ­
c h a m o s c o n t r a los v i c i o s , d i ce S é n e c a n o p a r a v e n c e r l o s , 
s i n o p a r a n o se r v e n c i d o s p o r e l l o s* . 

Y p a r a que n a d i e se i m a g i n e que a q u e l i l u s t r e C a n c i ­
l l e r y t e ó l o g o i n s i g n e i n c u l c a b a este h u m i l d e y f r u c t u o s í ­
s i m o m i n i s t e r i o ú n i c a m e n t e a los d i r e c t o r e s de l a j u v e n ­
t u d , o i g a m o s lo que d i c e l u e g o : « ¿ H a b r á q u i e n se a d m i r e 
de que nos a m e n a c e u n g r a n c a t a c l i s m o r e l i g i o s o y s o c i a l 
c u a n d o s o n y a m u c h o s los que t i e n e n p o r i n d i g n o de u n 
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t e ó l o g o , de u n f a m o s o l i t e r a t o , o de h o m b r e s i n v e s t i d o s 
de a l g u n a d i g n i d a d e c l e s i á s t i c a que se d e d i q u e n a l a e n ­
s e ñ a n z a de l a d o c t r i n a , sobre todo a los n i ñ o s ? A m í 
m i s m o , a q u i e n t i e n e n p o r c o m p e t e n t e e n es ta m a t e r i a , 
m e lo e c h a n e n c a r a y m e t a c h a n y r i d i c u l i z a n p o r e l lo . 

M e pa rece , e n r e a l i d a d , e s t a r v i e n d o a los d i s c í p u l o s 
d e l S e ñ o r , c u a n d o , poco f o r m a d o s a ú n e n l a s cosas ce les ­
t i a les , p a d e c í a n e l m i s m o e r r o r y t r a t a b a n de i m p e d i r 
que p r e s e n t a s e n los n i ñ o s a J e s u c r i s t o , c r e y e n d o i n d i g n o 
que t a n g r a n m a e s t r o y d o c t o r se ocupase e n m i n i s t e r i o 
t a n h u m i l d e » . 

H a b i e n d o G e r s ó n r e s p o n d i d o a estos r epa ros , a ñ a d e 
h a c i é n d o s e c a r g o de las d i f i c u l t a d e s de aque l lo s que d e ­
c í a n que re r l e b i e n : « M e r e p r e n d e n a m í , o a m i s n i ñ o s , 
q u e r i e n d o i m p e d i r n u e s t r o t r a to . Y a p o y a n s u m o d o de 
p r o c e d e r e n v a r i a s r a z o n e s p r i n c i p a l m e n t e e n l a s c u a t r o 
s i g u i e n t e s : 1.a A l e g a n l a g r a n d i f e r e n c i a que v a de m i s 
c o s t u m b r e s a l a s de los n i ñ o s . 2.a D i c e n que l a d i g n i d a d 
de m i c a r g o p o d r í a e m p l e a r s e m e j o r *en m i n i s t e r i o s m á s 
e levados . 3.a P o n d e r a n t a m b i é n l o i m p o r t u n o d e l l u g a r 
y t i e m p o . 4.a T e m e n que m i s é m u l o s h a n de r e p r o c h a r m e 
que m e o c u p e e n u n m i n i s t e r i o , e n e l c u a l j a m á s t o m a r o n 
p a r t e a l g u n a m i s a n t e c e s o r e s » . 16 

16 H e a q u í u n a s m á x i m a s t o m a d a s de l a c o n s i d e r a c i ó n c u a r t a 

« d e a p o l o g é t i c a p r o b á c u l o meae d e f e n s i o n i s » de l G r a n C a n c i l l e r de 

P a r í s que resue lven esas objeciones. 1.a P a r a obtener f ru to m e h a r é 

n i ñ o c o n los n i ñ o s , por el a m o r . Porque , « s i f a l t a e l a m o r (qu id 

proder i t ins truct io d u m nec l ibenter aud ient , nec dictis credent , neo 
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F i n a l m e n t e h a b i e n d o r e sue l to esas d i f i c u l t a d e s de sus 
a m i g o s a q u e l v a r ó n v i r t u o s o p r o s i g u e : « L o s a d v e r s a r i o s 
m o t e j a r á n es ta n o v e d a d , de c u r i o s i d a d , de h i p o c r e s í a , de 
t i e m p o p e r d i d o , de e x c e s i v a l i g e r e z a y o t r a s cosas p o r e l 
es t i lo . N a d a de eso se m e o c u l t a , t odo lo t engo pensado , 
y h e m e d i t a d o b i e n sob re e l lo . ¿ Q u é h o m b r e d i s t i n g u i d o 
h u b o j a m á s c u y a s a c c i o n e s n o f u e r a n c e n s u r a d a s , n i es­
t u v i e r a n su je tas a to rpe y t o r c i d a i n t e r p r e t a c i ó n ? R u e g o 
a todos, s i n e m b a r g o , p o r a q u e l l a g l o r i a que e spe ramos y 
les s u p l i c o e n c a r e c i d a m e n t e a n t e e l t r e m e n d o t r i b u n a l 
de l j u s t o j u e z . D i o s , S e ñ o r n u e s t r o , que e n este m i n i s t e r i o 
m e j u z g u e n , s e g ú n l a n o r m a de J e s u c r i s t o , p o r los f ru tos , 
y a que n a d i e sabe las cosas d e l h o m b r e , s i n o e l e s p í r i t u 
d e l h o m b r e que e s t á d e n t r o de é l (1.a a d C o r . 11-11). Y s i 
e n l a d o c t r i n a , o e n l a p r á c t i c a , h a l l a r e n a l g o fa l so , i m ­
p ú d i c o , o m a l v a d o , t é n g a n m e p o r lobo r a p a z , c o n p i e l de 
ove ja . M a s s i los f r u t o s de l a b u e n a o b r a a p a r e c e n m a -

imperat i s obedient?) ¿ d e q u é s irve l a e n s e ñ a n z a , si n o m e escu­

c h a r á n c o n agrado , n i c r e e r á n lo que les d iga , n i h a r á n lo que les 

m a n d e ? » 

2. a « D e s p u é s de vuestro e j emplo ¡ o h p i a d o s í s i m o J e s ú s ! ¿ q u i é n 

se a v e r g o n z a r á de ser h u m i l d e c o n los n i ñ o s ? C r e o yo que t a l vez 

e n el p u l p i t o p o d r í a t r a b a j a r c o n m á s p o m p a que e n l a catcques i s ; 

pero n o c o n t a n t a e f icac ia , n i c o n t a n copiosos r e s u l t a d o s » . 

3. a « Q u i e n cons idere a t e n t a m e n t e c u á n a b u n d a n t e es l a cosecha 

y c u á n pocos los operarios , v e r á que n o puede perderse p a r a este 

min i s t er io d í a a lguno , n i h o r a , n i o p o r t u n i d a d » . 

4. a N a d a de n u e v o n i e x t r a o r d i n a r i o t iene este o f i c i o ; pero si 

lo t u v i e r a r e s p o n d e r é c o n e l p r o v e r b i o : Suus ca ique mos est. 
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n i f i e s to s , n o c o n d e n e n , les ruego, c o m o i n t e r i o r m e n t e p e r ­
verso e l á r b o l de l a i n t e n c i ó n ; de lo c o n t r a r i o i n c u r r i r á n 

e n el a b o r r e c i b l e p e c a d o de j u z g a r t e m e r a r i a m e n t e a sus 

h e r m a n o s y e s c a n d a l i z a r á n a los p á r v u l o s i m p i d i e n d o de 
es ta m a n e r a que v e n g a n a C r i s t o . L o s que a s í se c o n d u ­

j e r e n l l e v a r á n e n a d e l a n t e e l peso de u n pecado , e n e l 
c u a l n o t e n d r é yo p a r t e a l g u n a » . H a s t a a q u i e l c é l e b r e 

C a n c i l l e r de P a r í s ; ¿ q u é n o h u b i e r a d i c h o d e l c a t e c i s m o 
c a t ó l i c o s i h u b i e s e o í d o l o que n o s o t r o s h e m o s c o m p r o b a ­

do c o n l a m a y o r a m a r g u r a , que n i ñ o s m u y j ó v e n e s , p o r 
h a b e r l e í d o e l c a t e c i s m o de C a l v i n o , a t e s t ado de e r ro res , 

i m p u g n a b a n p ú b l i c a m e n t e l a fe c a t ó l i c a y o p o n í a n a l a 
v e r d a d , h e r e j í a s que a p e n a s se h a l l a b a n a l a l c a n c e d e los 

m i s m o s t e ó l o g o s ? 

EL DOCTOR ANGÉLICO. EL CATECISMO TRIDENTINO.̂ Y 
¿ q u é n o d i r í a S a n t o T o m á s de A q u i n o , que e s c r i b i ó u n 
l i b r o c o n t r a los que a p a r t a b a n a los h o m b r e s d e l es tado 
r e l i g i o s o ? N o p o d í a a q u e l l a l u m b r e r a de l a I g l e s i a t o l e r a r 

que los que se s e n t í a n l l a m a d o s p o r J e s u c r i s t o a l a c o n ­

t e m p l a c i ó n de l a s cosas ce l e s t i a l e s se v i e r a n a r r a s t r a d o s 
p o r e l m u n d o a l a s cosas v a n a s de l a t i e r r a ; ¿ c u á n t o 
m e n o s h u b i e r a t o l e r a d o que los n i ñ o s y pueb los en t e ros 

de gen te s e n c i l l a , pe ro h a m b r i e n t o s de i n s t r u c c i ó n r e l i ­

g iosa , se v i e s e n e x c l u i d o s de l a e n s e ñ a n z a de l a d o c t r i n a 
c a t ó l i c a , s i n l a c u a l se d e r r u m b a r í a t odo e l e d i f i c i o de l a 
I g l e s i a de C r i s t o . E s t o s dos p r o f u n d o s t e ó l o g o s p r o c u r a r o n 

p o r e l m i s m o c a m i n o c o n j u r a r l a n e g r a t e m p e s t a d que s u 

despe jado t a l e n t o y b u e n c o r a z ó n v e í a n c e r n i r s e sobre l a 
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I g l e s i a C a t ó l i c a ; S a n t o T o m á s c o n e l o p ú s c u l o que 
p u b l i c ó « D e los A r t í c u l o s de l a F e y de los S a c r a m e n ­
tos*. 17 

E n t i e m p o e n que e l C i s m a de B o h e m i a e s t a b a e n s u 

m a y o r e f e r v e s c e n c i a m a n d ó e l S u m o P o n t í f i c e que los 

a l e m a n e s fuesen i n s t r u i d o s p o r ese l i b r o . G e r s ó n , m á s 

t a rde , p r o c u r a b a p r e v e n i r e l m a l c o n u n « C o m p e n d i o de 

T e o l o g í a * y o t r o e sc r i t o que p u b l i c ó c o n e l t í t u l o de O p u s -

c u l u m T r i p a r t i t u m . 18 M a s v i e n d o que y a p o r en tonces se 

d e s c u i d a b a l a i n s t r u c c i ó n c r i s t i a n a de n i ñ o s y adu l to s , s u ­

p l i c a o p o r t u n a m e n t e a los s e ñ o r e s O b i s p o s que m a n d e n 

a sace rdo tes y m a e s t r o s e x p l i c a r d i c h o l i b r o y a todos lo« 

seg la res y a los m o n j e s que lo a p r e n d a n ; y que l a s v e r ­

dades p r i n c i p a l e s se e s c r i b a n e n a l g u n a s t ab l a s , l a s c u a -

17 « D e A r t i c u l i s F i d e i et Ecc les iae S a c r a m e n t i s » . L o e s c r i b i ó a 

ruegos de l O b i s p o de P a l e r m o . E n é l expone b r e v í s i m a m e n t e l a doc­

t r i n a de l a Iglesia, y se ext iende m á s en l a e n u m e r a c i ó n de los 

errores, prec i sando a s í e l a l cance de los d o g m a s crist ianos. D i c e que 

los S a c r a m e n t o s h a n de inc lu irse en el cuar to a r t í c u l o , pertene­

ciente a l a D i v i n i d a d , que t r a t a de C r i s t o S a l v a d o r y de l a g r a c i a . 

pero los expone aparte , porque de ellos le p r e g u n t a n c o n espe­

c ia l idad . 

18 D e praecept i s decalogi , de confessione, et de arte bene m o -

r i e n d i . E s t e o p ú s c u l o l l e g ó a ser l a n o r m a de c a t e q u i z a c i ó n e n F r a n ­

c ia . F r a n c i s c o de L u x e m b u r g o , O b i s p o de M a n s , en u n a i n s t r u c c i ó n , 

prescr ibe que los domingos a l leer u n c a p í t u l o de esa o b r a n o se 

celebre M i s a p a r a que los fieles a t i e n d a n m e j o r a l a l ec tura . 

( K . B . 1910, p á g . 19). 
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les h a n de p o n e r s e a l a v i s t a de todos, e n las ig l e s i a s , 
e r m i t a s , m o n a s t e r i o s , hosp i t a l e s , etc . 

T a m b i é n e l S a n t o C o n c i l i o de T r e n t o , e n e l C a t e c i s m o 
que d i spuso se p u b l i c a s e p a r a los p á r r o c o s , d e s p u é s de 
h a b e r e x h o r t a d o a los pas to res de a l m a s a que se d e d i ­
c a s e n c o n ce lo a t a n s an to m i n i s t e r i o , a ñ a d e : «Ni h a de 
m o s t r a r n a d i e m e n o s s o l i c i t u d y desve lo e n l a e n s e ñ a n ­
za , po rque , a veces, sea n e c e s a r i o i n s t r u i r a los oyen t e s 
en a q u e l l o que p a r e c e h u m i l d e y s e n c i l l o , c u y a e x p l i c a c i ó n 
suele d i s g u s t a r e s p e c i a l m e n t e a los que se d e d i c a n a l a 
c o n t e m p l a c i ó n de cosas m á s s u b l i m e s . P o r q u e s i l a m i s m a 
S a b i d u r í a d e l E t e r n o P a d r e d e s c e n d i ó a l a t i e r r a p a r a que 
en l a h u m i l d a d de n u e s t r a c a r n e nos e n s e ñ a s e los p r e ­
ceptos de l a v i d a c e l e s t i a l ¿ a q u i é n n o i m p u l s a r á l a c a ­
r i d a d de C r i s t o a hace r se p e q u e ñ o en t r e sus h e r m a n o s y 
a desear , c u a l t i e r n a m a d r e p a r a sus h i j o s , l a s a l v a c i ó n 
de sus p r ó j i m o s , c o n t a l a f á n , que a i m i t a c i ó n d e l A p ó s t o l 
(1.a Tes . I I -8 ) n o s o l a m e n t e ans i e e n s e ñ a r l e s e l E v a n g e ­
l i o , s i n o a u n d a r p o r e l los l a v i d a ? 

N o APARTÉIS DE JESÚS A LOS N i S o s . — P o r f i n , h e de t r a e r 
a q u i lo que d e j ó e sc r i to u n h o m b r e m u y doc to . P a l a c i o 19, 

19 P a b l o de P a l a c i o , n a t u r a l de G r a n a d a , ins igne t e ó l o g o de 

aquellos t iempos (Aw- Sacer . II , p á g . 229), e s c r i b i ó e n e legante 

l a t í n u n c o m e n t a r i o de l E v a n g e l i o de S a n M a t e o , impreso p r i m e r o 

en L y o n en 1569 y luego e n S a l a m a n c a e n 1571. D e s p u é s se h i c i e r o n 

var ias ediciones. E s c r i b i ó t a m b i é n u n a C a t e n a A u r e a , comentar ios 

sobre los Profe tas M e n o r e s y el E c l e s i á s t i c o . A d e m á s p u b l i c ó e n 
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e x p o n i e n d o a q u e l pasa je d e l E v a n g e l i o : «Y los d i s c í p u l o s 

los r e p r e n d í a n » . « ¿ Q u i é n n o se p a s m a , d ice , a l v e r que 
los d i s c í p u l o s de C r i s t o i m p i d e n que los n i ñ o s se l e a c e r ­

q u e n ? S i e l d i a b l o , l a c a r n e y e l m u n d o lo h u b i e s e n i m ­
ped ido , n o m e e x t r a ñ a r í a ; pe ro que los d i s c í p u l o s h a g a n 

e l o f i c i o de d e m o n i o s , a p a r t a n d o d e l S a l v a d o r a lo s n i ñ o s 
¿ a q u i é n n o a f l i g i r á é s t o ? E l e s p í r i t u de C r i s t o r e ú n e a los 

p o l l u e l o s ba jo sus a l a s y c l a m a ; s i a l g u n o es n i ñ o , que 
v e n g a a m í . Q u e e l S e ñ o r d i g a : v e n i d a m í , y que los 

d i s c í p u l o s l o i m p i d a n , y eso a los n i ñ o s , que s o n los que 
m á s n e c e s i t a n d e l a m p a r o de J e s u c r i s t o , ¿ q u i é n lo p o d r á 

t o l e r a r ? P e r o é s t a es l a t r i s t e r e a l i d a d ; pues n i á n t e s , n i 
a h o r a f a l t a n qu ienes se e m p e ñ a n e n a p a r t a r de C r i s t o a 

los n i ñ o s , c u a n d o d e b í a n e m p l e a r todos los m e d i o s p a r a 
l l e v a r l o s a É l . S i e l los de sean c o n a n s i a hono re s , r i q u e z a s 

y p l ace res , les i n c l i n a n a desear los , y de esa m a n e r a los 
a l e j a n de J e s ú s . C a s i n o m e a t r e v o a d e c i r que m u c h o s de 

e l los n o p u e d e n s u f r i r que los n i ñ o s r e c e n c o n f r e c u e n c i a 

y c o n f i e s e n y c o m u l g u e n ; ¿ n o ve i s que a s e m e j a n z a de 
los d i s c í p u l o s q u i e r e n a p a r t a r a los n i ñ o s , de J e s u c r i s t o ? 
P a r a c o n f u s i ó n s u y a o i r á n a l S a l v a d o r , que les d i c e : 

« D e j a d que los n i ñ o s se a c e r q u e n a m í , y n o q u e r á i s i m ­

p e d í r s e l o , que y o q u i e r o m o r i r p o r e l los y m e s a c r i f i c o 
p o r e l los y les a b r o l a s p u e r t a s d e l r e i n o de los c i e l o s ; d e ­
j ad los , pues , que v e n g a n a m i . Y a s í c o m o t i e n e n s u gozo 

e s p a ñ o l u n breve c o m e n t a r i o a l a S u m a de S a n t o T o m á s , c o n u n a 

c a r t a p r ó l o g o de l P . G r a n a d a . 
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e n es ta r c o n m i g o , y o h a l l o m i s d e l i c i a s e n b e n d e c i r l o s y 
a b r a z a r l o s y a c a r i c i a r l o s . . . ¡ C u á n seguros e s t á n los que 
se h a l l a n e n b r a z o s de J e s u c r i s t o ! ¡ C u á n t o t e m e r á n e l 
d e m o n i o y e l m u n d o c o n sus e r ro res y sus v i c i o s a los que 
e s t á n c o n J e s ú s ! » 20 

H a s t a a q u í e l c i t a d o a u t o r . 

20 P u e d e va ler este a r g u m e n t o c o n t r a los c l é r i g o s poco a m a n t e s 

de l a Catcques is . H ú b o l o s e n t i empo de I v o n T a r t e r i o , c o m o c u a n d o 

e s c r i b i ó G e r s ó n su t ra tado . P e r o el i m p e d i r que los n i ñ o s se acercasen 

a J e s ú s f u é debido a que estaba i n s t r u y e n d o en p a r t i c u l a r a los 

a p ó s t o l e s y no q u e r í a n ellos que los n i ñ o s i n t e r r u m p i e s e n l a lec­

c i ó n . ( V é a s e nues tro « T r a t a d o E l e m e n t a l de P e d a g o g í a C a t e q u í s ­

t i c a » , ed. 4.a; p á g . 546). 



CAPÍTULO SEGUNDO 

Utilidad de la e n s e ñ a n z a 

d e l C a t e c i s m o 

A u n q u e n o n o s i m p e l i e r a a l a e n s e ñ a n z a d e l C a t e ­
c i s m o a q u e l l a l a u d a b l e c o s t u m b r e de los S a n t o s P a d r e s , 
f e l i z m e n t e r e s t a b l e c i d a , n i l a a u t o r i d a d d e l S a n t o C o n ­
c i l i o de T r e n t o , a u n q u e n o n o s m o v i e r a n a e l lo los e j e m ­
p los de u n S a n P a n t e ñ o , m á r t i r , S a n * C i r i l o de J e r u s a l é n , 
S a n G r e g o r i o N i s e n o , y de todos a q u e l l o s que p l a n t a r o n , 
e l C r i s t i a n i s m o e n O r i e n t e , y l o p r o p a g a r o n y d e f e n d i e r o n 
s i e m p r e , n o s b a s t a r í a c o n s i d e r a r e n s í m i s m a e s t a o b r a 
y r e c o r d a r l a s i n n u m e r a b l e s v e n t a j a s que todos los d í a s 
v e m o s r e p o r t a a l a I g l e s i a de D i o s . 

VENTAJAS PARA EL CATEQUISTA YÍ LOS CATECÚMENOS.—¿No 
o b s e r v a m o s , e n efec to , que los c a t e q u i s t a s p a s a n m u y f á ­
c i l m e n t e a se r g r a n d e s y n o i n t r i n c a d o s p r e d i c a d o r e s , 
p o r q u e p r i m e r o se h a b i a n a c o s t u m b r a d o a e x p o n e r c o n 
o r d e n y c l a r i d a d , a l p u e b l o y a los n i ñ o s , los d i v i n o s 
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m i s t e r i o s ? 21 ¿ N o sabemos que a l g u n o s p á r r o c o s , que á n t e s 
p o r m i e d o , o t a l vez p o r f a l t a de i n s t r u c c i ó n n o se a t r e ­
v í a n a e m p r e n d e r d e c i d i d a m e n t e e l g r a v e y p r i n c i p a l m i ­
n i s t e r i o de l a p r e d i c a c i ó n , d e s p u é s , e n s e ñ a n d o e l C a t e ­
c i s m o se h a n h e c h o b i e n ap tos p a r a d i s t r i b u i r a todos e l 
p a n de l a b u e n a d o c t r i n a ? ¿ N o t o m a m o s p o r s e ñ a l m u y 
c i e r t a de que ayos y m a e s t r o s e d u c a n a sus d i s c í p u l o s 
e n l a v e r d a d e r a p i e d a d y fe o r t o d o x a e l v e r l o s m u y s o l í ­
c i to s e n e n s e ñ a r l e s de m e m o r i a l a d o c t r i n a c o n t e n i d a e n 
e l C a t e c i s m o c a t ó l i c o ? 

Y ¿ n o e s t á a l a v i s t a de todos, que los p a d r e ® , l l e v a d o s 
p o r e l a m o r a sus h i j o s , n o s ó l o v i e n e n a l t e m p l o c o n m á s 
gus to y e s c u c h a n a sus pas to res c o n m á s r e spe tuosa a t e n ­
c i ó n , s i n o que se h a c e n m á s c u i d a d o s o s e n e n s e ñ a r y 
p r e g u n t a r a sus h i j o s l a s v e r d a d e s r e l i g i o s a s ? 2̂  

Y a u n a los m i s m o s n i ñ o s ¿ n o los v e m o s a f i c i o n a r s e 
m á s y m á s a l a s cosas ce les t i a les , y t e n e r m a y o r f e r v o r 
c u a n d o se d i r ige 'n a D i o s p o r l a o r a c i ó n y c u a n d o i n v o c a n 
e l p a t r o c i n i o de los san tos , a m e d i d a que v a n d á n d o s e 
c u e n t a de l a g r a n d e z a y m a j e s t a d de l a s cosas d i v i n a s ? 

21 D e s a r r o l l a este a r g u m e n t o D u p a n l o u p e n u n a de sus a d m i ­

rables conferencias a l c lero de su D i ó c e s i s acerca de l Catec i smo . 

Y p r u e b a c u á n t o vale ejercitarse e n l a catequesis p a r a l legar a ser 

n o s ó l o buehos predicadores , s ino a d e m á s buenos confesores y pas­

tores de a lmas . ( L ' C E u v r e p a r excellence 10* entret ien) . 

22 « G a n a n d o los corazones de los n i ñ o s , se g a n a n las r e p ú b l i c a s » , 

dice el B e a t o J u a n de A v i l a . Y e l Sr . C a r d e n a l C o s c u a n d o e r a 

A r z o b i s p o - O b i s p o de M a d r i d - A l c a l á , en u n a P a s t o r a l que e s c r i b i ó 

a c e r c a de l a Cateques i s (20 sept. 1900) h a c e resa l tar c ó m o por m e d i o 

de los n i ñ o s se a trae a los padres , l o g r a n d o su e s t ima y gra t i tud . 

9 
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E n u n a p a l a b r a : ¡ c u á n t a s a l m a s se c o n s e r v a r á n f ie les 
a D i o s , s i t o m a m o s p o s e s i ó n de e l l a s p o r m e d i o de l a i n s ­
t r u c c i ó n c a t ó l i c a , a n t e s que se a p o d e r e n de sus i n t e l i ­
g e n c i a s y de sus co razones i n o c e n t e s los seduc to res h e ­
re jes! 23 

BIENES QUE REPORTA A LA IGLESIA Y A LA SOCIEDAD.—De l a 
e n s e ñ a n z a d e l C a t e c i s m o p r o v i e n e que los e c l e s i á s t i c o s 
t r a t e n m á s s a n t a m e n t e los S a c r a m e n t o s y ac tos de c u l t o 
d i v i n o ; y los reyes n o t i e n e n v í n c u l o m á s poderoso p a r a 
u n i r c o n s i g o los c o r a z o n e s de sus subd i tos . M i e n t r a s que, 
p o r e l c o n t r a r i o , aque l lo s que, desde n i ñ o s , t u v i e r o n l a 
d e s g r a c i a de ser i n s t r u i d o s e n f a l s a s y pe r ve r s a s d o c t r i ­
nas , h a n s ido s i e m p r e los e n e m i g o s c a p i t a l e s de los reyes 
y de los pueb los , de los p a d r e s y de los b u e n o s pas to res 
de a l m a s . L l e g a r o n , p o r f i n , a c o n o c e r estas v e n t a j a s 
F e r n a n d o , e m p e r a d o r y h e r m a n o d e l e m p e r a d o r C a r l o s V . 
y los d e m á s p r í n c i p e s c a t ó l i c o s de A l e m a n i a , los c u a l e s 
p a r a sos tener e l i m p e r i o , que se d e r r u m b a b a , d i e r o n de 
c o m ú n a c u e r d o a q u e l e d i c t o m a n d a n d o que se e n s e ñ a s e 
a todos l a d o c t r i n a d e l C a t e c i s m o . Y desde e n t o n c e s v e m o s 
que se h a n f u n d a d o C o l e g i o s e n P r a g a , V i e n a , D i l l i n g e n , 
W u r z b u r g o , I n g o l s t a d t , I n n s b r u c k , C o l o n i a y o t r a s c i u ­
dades , d o n d e h a y n u m e r o s o s l u t e r a n o s , h u s i t a s y a n a ­
b a p t i s t a s , p a r a que a p r e n d a n e l C a t e c i s m o c a t ó l i c o . L o s 

23 Es te ade lantarse es el m e j o r p r o c e d i m i e n t o p a r a prevenirse 

c o n t r a errores y vicios. « C / í o occupetur d iv in i s , ne sub intre t m u n -

dus et d í a b o l u s , guibus i n bapt i smate r e n u n t i a v i t » , dice u n C o n c i l i o 

P r o v i n c i a l de V i e n a ( S c h ü c h - P o l z Pastoral theologie , p á g . 183). 
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e n v í a n sus pad res , de b u e n g rado , a d i c h o s Co leg ios , d i ­
c i e n d o , que s í e l los y sus h i j o s a c u d i e r o n a los here jes y 
s ec t a r i o s f u é p o r q u e m u c h o s m i n i s t r o s c a t ó l i c o s h a b í a n 
a b a n d o n a d o p o r c o m p l e t o u n a e n s e ñ a n z a t a n t r a s c e n ­
d e n t a l , c o m o es l a d o c t r i n a c r i s t i a n a ; y á n t e s que q u e ­
darse s i n i d e a a l g u n a de l a r e l i g i ó n , p r e f i r i e r o n ser i n s ­
t r u i d o s , a u n q u e e x p o n i é n d o s e a pe l ig rosos e r rores . 

O t r o e j e m p l o , t a n b r i l l a n t e c o m o r ec i en t e , de é s t o 
m i s m o nos o f r e c e n l a s n o t i c i a s que n o s l l e g a n de l a s I n ­
d i a s 24 d o n d e los n i ñ o s c o n v e r t i d o s a l a fe c a t ó l i c a , h a ­
b i é n d o s e a c o s t u m b r a d o a c a n t a r a coro , p ú b l i c a m e n t e , 
de d í a y de n o c h e , p o r l a s ca l l e s , los p u n t o s p r i n c i p a l e s 
de l a D o c t r i n a , c o m o sue l e h a c e r s e e n I t a l i a y E s p a ñ a , 
s u p i e r o n s u f r i r d e s p u é s g r a n d e s t o r m e n t o s p o r c o n f e s a r 
esa m i s m a fe y h a s t a d i e r o n c o n v a l o r s u v i d a e n d e f e n s a 
de J e s u c r i s t o . 

L e a n , s i n o , los v a r o n e s p i a d o s o s l a s V i d a s de los 
S a n t o s que a c a b a de p u b l i c a r S u r i o , m o n j e c a r t u j o , l a s 
cua l e s y a c o n o c é i s s e g u r a m e n t e ; y t a m b i é n e l p r i m e r 
L i b r o d e l i l u s t r e p o r t u g u é s D i e g o P a i v a *s, e sc r i t o c o n t r a 

24 S a n F r a n c i s c o J a v i e r , e n sus mis iones e n G o a , p r o c u r a b a adoc­

t r i n a r a los n i ñ o s a f i n de g a n a r p a r a C r i s t o a los mayores . S u 

m é t o d o de c a t e q u i z a c i ó n lo h e m o s expuesto e n n u e s t r a ^ P e d a g o g í a 

C a t e g u i s t i c a » (ed. 4.», p á g . 374). 

25 D i e g o P a i v a e d i t ó e n 1564 o r í o d o x a s expl icaciones (diez l ibros) 

de casi todas las verdades de l a R e l i g i ó n , controver t idas por los 

here je s ; en el las r e f u t a p r i n c i p a l m e n t e los errores de M a r t í n 

K e m n i t z . ( A p p . Sacer . I, 790). F u é t e ó l o g o de l R e y de P o r t u g a l e n 

el C o n c i l i o de T r e n t o . 
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los he re je s a l e m a n e s , y los A n a l e s de las I n d i a s ; y , p o r 
f i n , lo que todos los d í a s s é e s t á p u b l i c a n d o e n d i f e r e n t e s 
i d i o m a s sobre los t r i u n f o s de l a R e l i g i ó n e n F r a n c i a , A l e ­
m a n i a , E s p a ñ a e I t a l i a . 

VARIOS TRATADOS CATEQUÍSTICOS.—Estas m i s m a s r a z o n e s 
y v e n t a j a s m o v i e r o n a v a r i o s P a d r e s de l a I g l e s i a a t r a ­
b a j a r e n l a e n s e ñ a n z a r e l i g i o s a y a e s c r i b i r n o t a b l e s t r a ­
t ados a c e r c a de l a c a t c q u e s i s y e d u c a c i ó n c r i s t i a n a . Y a s í 
S a n C l e m e n t e A l e j a n d r i n o e s c r i b i ó u n l i b r o , e l P e d a g o g o 
sobre e d u c a c i ó n de los f i e les ; S a n C i r i l o de J e r u s a l é n n o s 
l e g ó sus r e n o m b r a d a s C a t e q u e s i s 26, de S a n A g u s t í n t e ­
n e m o s s u p r e c i o s o t r a t a d o D e C a t e c h i z a n d i s r u d i b u s , sus 
C o n f e s i o n e s y los c u a t r o l i b r o s de D o c t r i n a C r i s t i a n a . 
I gua l e s m o t i v o s h a n d a d o o c a s i ó n a que los m á s i n s i g n e s 
t e ó l o g o s de n u e s t r o s ig lo , a u n q u e c o n o t ro m é t o d o , c o m o 
lo e x i g í a l a d i v e r s i d a d de l o s t i e m p o s , p u b l i c a s e n sus C a ­
t ec i smos . C i t a r e m o s e l de S o n n i o e n B é l g i c a 27, P e d r o 

26 U n estudio sobre e l Pedagogo, y las Cateques is de S a n C i r i l o 

puede verse e n « R e v i s t a C a t e q u í s t i c a » y e n n u e s t r a o b r a c i t a d a de 

P e d a g o g í a , p á g . 565 y s iguientes. 

27 F r a n c i s c o S o n n i o n a c i ó e n Z o n (Brabante ) , e l a ñ o 1506 v 

m u r i ó e n 1576, s i endo O b i s p o de A m b e r e s . F u é profesor de T e o l o g í a 

en L o v a i n a . A s i s t i ó a l C o n c i l i o de T r e n t o . F e l i p e I I le • c o m i s i o n ó 

c e r c a de P a u l o I V p a r a negoc iar var ios asuntos e c l e s i á s t i c o s de los 

P a í s e s Bajos . E n t r e sus obras c i t a Possev ino ( A p p . Sacer . 1, 592). 

D e septem S a c r a m e n t i s ( L u g d u n i 1565). V e r b o D e i et P a t r u u m r e f u -

tat io Confess ion i s C a l v i n i c a e ( C o l o n i a e 1567). D o s son sus Catec i s ­

mos : « C h r i s t i a n a e Ins t i tut ionis f o r m u l a (Amberes 1561) y C a t e c h i s -

m u s a u c t i o r (Bos leduc i 1570). 
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S o t o e n A l e m a n i a , V i t o r i a y D o m i n g o S o t o e n E s p a ñ a 28, 
y o t ros e n I t a l i a ; y é s t o s i n h a c e r m e n c i ó n d e l C a t e c i s m o 
de S a n P e d r o C a n i s i o , que t a n t a a c e p t a c i ó n h a t e n i d o e n 
todo e l o r b e c r i s t i a n o , y s i n h a b l a r t a m p o c o d e l C a t e ­
c i s m o d e l P . E d m u n d o A u g e r 29, que es e l que a c t u a l m e n ­
te se e s t u d i a e n F r a n c i a , d e s p u é s de habe r se c o m p l e t a -

28 F r a y P e d r o de Soto , V i c a r i o de l a O r d e n D o m i n i c a n a en A l e ­

m a n i a . P u b l i c ó e n a l e m á n u n C u r s o breve de D o c t r i n a C r i s t i a n a 

(Ingolstadt, 1549) por encargo del C a r d e n a l O t t o de Augsburgo , f l 

c u a l , e n e l S í n o d o ce lebrado e l a ñ o anter ior h a b í a r e c o m e n d a d o a 

los p á r r o c o s l a e n s e ñ a n z a de l a R e l i g i ó n . E r a r e s u m e n de su o b r a 

D e ins t i tut ione c h r i s t i a n i homin i s . E s c r i b i ó t a m b i é n e l M a n u a l e 

C l e r i c o r u m . H a b í a n a c i d o en F o n t i v e r o s (Avi la ) a f ines de l siglo X V . 

E n T r e n t o g o z ó de g r a n a u t o r i d a d , como t e ó l o g o de l P a p a . A l l í 

f a l l e c i ó el a ñ o 1563. 

D o m i n g o Soto n a c i ó en Segov ia e l a ñ o 1494 y m u r i ó e n S a l a ­

m a n c a en 1570. F u é d o m i n i c o y confesor de C a r l o s V , e l c u a l le 

e n v i ó a T r e n t o c o m o t e ó l o g o i m p e r i a l . A d q u i r i ó g r a n r e n o m b r e e n 

su c á t e d r a de T e o l o g í a de l a U n i v e r s i d a d de S a l a m a n c a . A l l a d o de 

sus grandes obras D e n a t u r a et gra t ia ; D e j u s t i t i a et jure y sus co­

m e n t a r i o s sobre el M a e s t r o de las Sentenc ias , no se d e s d e ñ ó e n 

escr ibir u n Catec i smo . D . J u a n M a n u e l S á n c h e z c i t a u n a e d i c i ó n 

del Catec i smo , o D o c t r i n a C r i s t i a n a , i m p r e s a e n S a l a m a n c a e n 1563. 

F r a y F r a n c i s c o V i t o r i a , profesor t a m b i é n e n S a l a m a n c a , e l m á s 

notable expos i tor de l a T e o l o g í a E s c o l á s t i c a e n su t i empo y c o n t e m ­

p o r á n e o de D o m i n g o Soto (1486-1546) e s c r i b i ó el Confes s ionar io , 

que es u n c o m p e n d i o de D o c t r i n a C r i s t i a n a , c o n u n a i n s t r u c c i ó n 

p a r a e x a m i n a r l a conc ienc ia . L o p u b l i c a r o n sus d i s c í p u l o s e n S a l a ­

m a n c a e n 1552. H a y u n a e d i c i ó n h e c h a e n M e d i n a de l C a m p o 

en 1569. 

29 A c e r c a de los Catec i smos de S a n P e d r o C a n i s i o y de l P . A u g e r , 

v é a s e nues tro « T r a t a d o E l e m e n t a l de P e d a g o g í a C a t e q u í s t i c a » , p á -
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m e n t e d e s e c h a d o e l de C a l v i n o ; y s i n o c u p a m o s d e l de 
R e i m s , e l p r i m e r o que se e s c r i b i ó e n i d i o m a f r a n c é s , p o r 
o r d e n d e l c é l e b r e C a r d e n a l de L o r e n a 30, C a t e c i s m o , que 
h a b i e n d o c o m e n z a d o yo a e x p l i c a r l o p o r p r i m e r a v e z e n 
L y o n , a l e m p e z a r los t r a s t o r n o s de l a g u e r r a , f u é , s i n 
d u d a , p a r a a q u e l l a c i u d a d e l m á s e f i c a z a n t í d o t o c o n t r a 
l a p o n z o ñ a c a l v i n i s t a , y e l m e j o r m e d i o de a t a j a r e l v o r a z 
i n c e n d i o p r o d u c i d o p o r los c a t e c i s m o s de G i n e b r a . 

E l S a n t o C o n c i l i o de T r e n t o , a s i s t i d o p o r e l E s p í r i t u 
S a n t o , l e jos d e d e s c o n o c e r l a i m p o r t a n c i a y u t i l i d a d de 
los C a t e c i s m o s p a r a e l p u e b l o c r i s t i a n o , l a c o n f i r m a , d i s ­
p o n i e n d o que se p u b l i c a s e u n C a t e c i s m o m a y o r , que s i r ­
viese de n o r m a a los p á r r o c o s p a r a sus i n s t r u c c i o n e s 
c a t e q u í s t i c a s . V e a n pues , los que acaso h a s t a a h o r a n o 
h a b í a n r e p a r a d o e n e l lo , esa c o n c o r d i a y o p i n i ó n u n á ­
n i m e de l a s d i v e r s a s r eg iones c a t ó l i c a s r e spec to a l C a t e ­
c i s m o , lo c u a l n o puede p r o v e n i r s i n o d e l E s p í r i t u de 
D i o s , A d v i e r t a n que m u c h a s veces es m e j o r s u s p e n d e r 
los e s tud ios p r o f u n d o s , c a u t i v a n d o n u e s t r o e n t e n d i m i e n ­
to e n obsequ io de l a fe de C r i s t o , que e n s e ñ a m o s e n e l 
C a t e c i s m o , y n o n e g a r ese m a n j a r c e l e s t i a l a los n i ñ o s 
h a m b r i e n t o s , c u y a i n o c e n c i a es m u y a g r a d a b l e a l S e ñ o r , 

ginas 601 y 602. E l P . E d m u n d o A u g e r , de l a C o m p a ñ í a de J e s ú s , 

e ra n a t u r a l de T r o y e s , donde n a c i ó el a ñ o 1530. M u r i ó e n C o m o 

en 1591. A d e m á s de sus a f a m a d o s catecismos, p u b l i c ó v a r i a s obras 

t e o l ó g i c a s , p r i n c i p a l m e n t e sobre l a p r e s e n c i a r e a l de Jesucr i s to e n 

l a E u c a r i s t í a y sobre otros S a c r a m e n t o s ( A p p . Sacer . I, 504). 

30 E l C a r d e n a l C a r l o s de L o r e n a , A r z o b i s p o de R e i m s (1525-1574). 

D i ó pruebas de su e locuenc ia en el C o n c i l i o de T r e n t o . 
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y de c u y a s e n c i l l e z y p u r e z a s o n m u y a m a n t e s sus á n g e l e s 
cus tod ios , los c u a l e s p r e s e n t a n a D i o s n u e s t r o s c u i d a d o ­
sos a f a n e s y t r a b a j o s e n f a v o r de los n i ñ o s que les e s t á n 
e n c o m e n d a d o s . Y a á n t e s los t e ó l o g o s m á s doc tos de l a 
S o r b o n a , y a l g u n o s de o t ros p a í s e s , h i c i e r o n i m p r i m i r 
C a t e c i s m o s , o los p r o p a g a r o n r e c o m e n d á n d o l o s ; y e n é s t o , 
c o m o m i e m b r o s de l a I g l e s i a , se h a l l a b a n de a c u e r d o 
c o n l a c abeza , c o n l a C á t e d r a de P e d r o e n d o n d e h a de 
busca r se d ó c i l m e n t e l a v e r d a d . 

FRUTOS DEL CATECISMO.—Paso a h o r a a t r a t a r de los 
buenos r e s u l t a d o s que d i c h a e n s e ñ a n z a h a p r o d u c i d o 
en t r e noso t ros , y c o n c r e t á n d o m e a l o suced ido e n ese 
r e i n o de F r a n c i a , n o d u d o e n a f i r m a r que a p e n a s h a b r á 
c i u d a d d o n d e e s t u v i e r a f l o r e c i e n t e l a ca tcques i s , que n o 
h a y a d a d o p r u e b a s de g r a n v a l o r e n s u l u c h a c o n t r a los 
he re j e s ; y n i n g u n a , fo r t a l ec ida , p o r e l C a t e c i s m o y d e ­
f e n d i d a p o r c a t ó l i c o s b i e n i n s t r u i d o s , h a c a í d o e n pode r 
de e l los . 

Y a e n m u c h a s p a r t e s se h a b í a n h e c h o y e x p e n d i d o 
e d i c i o n e s d e l C a t e c i s m o d e l P . A u g e r , y y o m i s m o o í d e c i r 
a l l i b r e r o , que l o h a b í a i m p r e s o e n P a r í s que e n a q u e l l a 
c i u d a d h a b í a v e n d i d o e n poco t i e m p o m á s de c u a r e n t a 
m i l e j e m p l a r e s . A s í que c a u s a a s o m b r o que u n o s c u a n t o s 
h o m b r e s , l l e n o s de p r e j u i c i o s , se a t r e v a n a oponer se a l 
u n á n i m e p a r e c e r de los pueb los c a t ó l i c o s . E s c o s a que n o 
puede s o p o r t a r s e e n s i l e n c i o . 

S e c a r d o , d e c a n o de l a U n i v e r s i d a d de P a r í s , y V i c a r i o 
G e n e r a l d e l C a r d e n a l de B o r b ó n , e x h o r t a b a a todos c o n 
e m p e ñ o a que se d e d i c a s e n , e n c u a n t o les f u e r a pos ib l e . 
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a e s ta e n s e ñ a n z a d e l C a t e c i s m o ; y , e n h o n o r de l a v e r d a d , 
h e de d e c i r que a é l se debe e l que n u n c a i n t e r r u m p i e s e 
y o s e m e j a n t e o c u p a c i ó n , n o s ó l o c u a n d o p r e d i c a b a e n s u 
p a r r o q u i a , s i n o t a m b i é n e n o t r a s dos, c u a n d o p a s é a p r e ­
d i c a r a R o u e n . H a b í a c o m p r o b a d o m u y b i e n a q u é l v a r ó n 
p r u d e n t e , que u n i ó s i e m p r e g r a n c i e n c i a c o n l a m a y o r 
s i n c e r i d a d , que e l p u e b l o h a c i a m a y o r e s p rogresos e n l a 
f e y e n l a p i e d a d p o r l a e n s e ñ a n z a d e l C a t e c i s m o , que 
p o r los m á s e locuen tes s e rmones , que d u r a n t e m u c h o s 
a ñ o s h a b í a p r e d i c a d o , c o s a que n o s e n s e ñ a a todos l a e x ­
p e r i e n c i a . E n u n solo mes , los i m p r e s o r e s de R o u e n se v i e ­
r o n o b l i g a d o s a r e i m p r i m i r seis veces e l C a t e c i s m o y h a ­
b i e n d o p a s a d o a D i e p p e , c o n i g u a l ob je to , a q u e l l a c i u d a d 
c u y o s h a b i t a n t e s se h a l l a b a n i n f i c i o n a d o s p o r l a h e r e j í a , 
se r e f o r m ó de t a l m a n e r a , c o n es ta l u z d e l a D o c t r i n a , 
que m á s de m i l c u a t r o c i e n t o s , e n t r e h o m b r e s y m u j e r e s , 
a b j u r a n d o p ú b l i c a m e n t e sus e r rores , v o l v i e r o n a l g r e m i o 
de l a I g l e s i a c a t ó l i c a , h a c i é n d o s e l uego m u y c o m ú n e n 
t o d a l a N o r m a n d í a e l uso d e l c i t a d o C a t e c i s m o . Y e i 
m i s m o S e c a r d o , e n v i s t a de t a n cop ioso f r u t o , m e a s e g u r ó 
que h a c e a l g ú n t i e m p o h a b í a e s c r i t o u n C a t e c i s m o p a r e ­
c i d o a l que y o e n s e ñ a b a , a f i r m a n d o que a n u e v o s m a l e s 
e r a n n e c e s a r i o s n u e v o s r e m e d i o s , s i puede l l a m a r s e r e ­
c i e n t e o n u e v o lo que es tuvo e n uso desde los p r i m e r o s 
t i e m p o s de l a I g l e s i a , a u n q u e , p o r i n c u r i a , ( h a b l a n d o c o n 
s i n c e r i d a d c r i s t i a n a ) a veces se h a y a i n t e r r u m p i d o . P o r 
eso, m u y p r u d e n t e m e n t e j u z g a b a S e c a r d o que n o se p o d í a 
t a r d a r m á s e n a p l i c a r e l r e m e d i o , c u a n d o se v e í a t r i s t e ­
m e n t e a r d e r t o d o e l r e i n o p o r l a t e a i n c e n d i a r i a de l a 
h e r e j í a , pues d e s p u é s p u e d e d a r s e p o r p e r d i d a t o d a espe-
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r a n z a de a p a g a r e l fuego. H a b i e n d o c o m e n z a d o a l l e v a r 
a l a p r á c t i c a e n R o u e n ese p royec to , c a y ó l a c i u d a d e n 
p o d e r de los enemigos , los cua l e s s u s t r a j e r o n e l C a t e ­
c i s m o d e este i n s i g n e t e ó l o g o . D e este m o d o S a t a n á s se 
opuso a sus s an tos esfuerzos, n o m e n o s de lo que se 
a p o n e n a h o r a a los n u e s t r o s a l g u n o s h o m b r e s e scudados 
ba jo u n a f a l s a p i e d a d ; los cua l e s apenas se a t r e v e n a 
p r o t e s t a r c o n t r a los C a t e c i s m o s de los here jes , m i e n t r a s 
los d e s d i c h a d o s l e v a n t a n e l g r i t o c o n t r a los C a t e c i s m o s 
c a t ó l i c o s . 

¡ Q u é b i e n s i e n t o n c e s se hub i e se pues to d e c i d i d a m e n ­
te l a m a n o e n u n a o b r a t a n s a n t a ! S i en tonces se h u b i e s e 
e n s e ñ a d o l a s a n a d o c t r i n a a los j ó v e n e s , que a h o r a s o n 
cabezas de n u m e r o s a s f a m i l i a s , se h a b r i a , s i n d u d a , c o n ­
segu ido que, d e t e s t a n d o l a s i m p í a s e n s e ñ a n z a s de los 
here jes , g u a r d a s e n f i d e l i d a d a D i o s , a l a I g l e s i a y a l a s 
l e g í t i m a s a u t o r i d a d e s . A b u e n seguro que l a c i u d a d n o 
h u b i e r a s ido t o m a d a , n i h a b r í a n a so l ado sus m i s m o s h i j o s 
u n a de las m á s r i c a s p r o v i n c i a s de F r a n c i a , n i se h a b r í a n 
a b i e r t o l a s f r o n t e r a s a los ex t r an je ros , e n e m i g o s de l a 
fe, n i h u b i é r a m o s p e r d i d o a los m á s i l u s t r e s c a u d i l l o s , 
c o n g r a n p e r j u i c i o de l a n a c i ó n , p o r h a l l a r s e t o d a v í a e l 
R e y e n l a i n f a n c i a ; se h a b r í a , e n f i n , l o g r a d o que i n n u ­
m e r a b l e s a l m a s que v i v e n a h o r a ba jo e l y u g o de S a t a n á s , 
h u b i e s e n p e r m a n e c i d o f i r m e s e n l a fe, o a l o m e n o s se 
h u b i e r a n c o n m á s f a c i l i d a d c o n v e r t i d o luego a J e s u c r i s t o . 

C u á n d e s a c e r t a d a m e n t e h a n p r o c e d i d o e n é s t o , lo 
c o m p r e n d e r á n , p o r f i n , aque l los , que d e s p e r t a n d o de su 
s u e ñ o p r e f i e r a n a b r a z a r a r r e p e n t i d o s l a v e r d a d , an t e s 
que c o m p l a c e r s e p e r t i n a z m e n t e e n e l e r ro r . P r e v i ó t a m -
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b i é n esa t o r m e n t a e l C o n s e j o m u n i c i p a l de R o u e n , e l c u a l 
p r o c u r ó c o n j u r a r l a , m a n d a n d o p o r u n ed ic to que se e n ­
s e ñ a s e a todos los n i ñ o s l a d o c t r i n a c a t ó l i c a . P o r q u e , 
c o m o d e c í a e l ed ic to , a u m e n t a r í a e n poco t i e m p o g r a n d e ­
m e n t e e l n ú m e r o de los i m p í o s s i los h i j o s de los he re jes 
l l e g a r a n a embeberse , c o m o sus padres , e n l a h e r e j í a . 
T r i s t e m e n t e h e m o s de j ado p e r d e r t a n b u e n a o c a s i ó n . 3' 

M a s s i p u d i e n d o e m p r e n d e r u n a m a r c h a p r ó s p e r a , 
c o n v i e n t o f a v o r a b l e , n o d e s p l e g á r a m o s ve las , a n t e s b i e n , 
a l g u n o s de n u e s t r o p r o p i o e s t ado t r a t a s e n de i m p e d i r l a 
a c c i ó n de a q u e l l o s que, a t o d o r e m o y c o n t r a v i e n t o y 
m a r e a se o c u p a n e n c a t e q u i z a r a los n i ñ o s , m e h o r r o r i z a 

31 ¡ Q u é re sponsab i l idad l a de los maestros , ante D i o s y ante 

l a P a t r i a , si n o c u m p l e n , c o n e s p í r i t u de verdaderos educadores ca­

t ó l i c o s , las C i r c u l a r e s de l 9 de a b r i l de 1937 y 5 de m a r z o de 1938! 

i Y q u é re sponsab i l idad l a nues tra , s i u n d í a p u d i e r a n apl icarse a 

nosotros esas pa labras de Possev ino! V é a s e c ó m o se expresa el 

E x c m o . Sr . O b i s p o de T u y , d e s p u é s de d a r c u e n t a de u n ateneo 

O f i c i o de l S r . R e c t o r de l a U n i v e r s i d a d de S a n t i a g o (12-XII-1936) 

r o g á n d o l e que encomiende a los p á r r o c o s l a labor de c o a d y u v a r c o n 

los maes tros nac iona les en l a e n s e ñ a n z a de l a R e l i g i ó n y de l a 

H i s t o r i a S a g r a d a . « E s p e r a m o s de nuestros sacerdotes y p r i m e r a m e n t e 

de los que t i enen cargo p a r r o q u i a l que o r g a n i z a r á n es ta labor de 

e n s e ñ a n z a l a R e l i g i ó n en las escuelas, de suerte que e n todas las 

escuelas de l a p a r r o q u i a respect iva , por Zo menos u n a vez a l a se­

m a n a d e n u n a l e c c i ó n ; en l a c u a l t a r e a d e b e r á n a u x i l i a r a los 

p á r r o c o s los coadjutores y d e m á s sacerdotes, que estuvieren e n con­

dic iones de hacer lo . T e n g a n por cierto que este t rabajo r e c l a m a las 

p r i m i c i a s de nues tro celo, a c t i v i d a d y t i e m p o sobre otros m u c h o s 

quehaceres que n o e s t á n t a x a t i v a m e n t e prescritos como o b l i g a t o r i o s » . 

(B. O . E . de T u y , 1936, p á g . 399). 
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a u n s ó l o e l p e n s a r e n los m a l e s que h a b r í a n de sob reve ­
n i r n o s d e n t r o de poco . Q u i e r a D i o s que nos s u c e d a n l a s 
cosas c o m o deseamos , y que los enemigos , que a h o r a c o n ­
t amos , de n u e s t r a fe, n o l l e g u e n a ser o t r a s t a n t a s f a m i ­
l i a s de here jes . 

¡ O j a l á que los que a c t u a l m e n t e p a r e c e n es ta r c o n 
noso t ro s r e c i b a n i n s t r u c c i ó n c r i s t i a n a y c u l t i v a d o s c o m o 
« c a m p o s v i v i e n t e s » n o s i g a n e l c a m i n o de l a h e r e j í a y los 
v i c i o s y se h a g a n i n c u r a b l e s ! 

N o de jemos e l c a m p o a l h o m b r e e n e m i g o p a r a que 
s i e m b r e l a c i z a ñ a , que t a n a m a r g o s d a ñ o s c a u s a . P u e s 
n o h a y t e r r e n o t a n f é r t i l que, s i n c u l t i v o , p r o d u z c a o t r a 
cosa que e s p i n a s y a b r o j o s ; n i l o h a y , t a m p o c o , t a n e s t é ­
r i l , que, b i e n c u l t i v a d o , n o d é , p o r f i n , a l g ú n f r u t o . 

CELO EN REPARAR LAS NEGLIGENCIAS.—Mas s i e m p r e n d e ­
m o s c o n ce lo es ta o b r a ¿ n o d i r á e l p u e b l o que á n t e s nos 
h e m o s d o r m i d o ; s i n o a c h a c a a o t ros l a n e g l i g e n c i a ? N o 
e n t r e m o s a h o r a e n q u i é n t i e n e l a c u l p a ; l o c r i s t i a n o 
es r e c o n o c e r l a y n o e n c u b r i r l a c o n p e r j u i c i o de l a s o c i e ­
d a d . ¿ N o s e r i a q u e r e r a r g ü i r a D i o s m i s m o de i n j u s t i c i a , 
c o m o s i a é l se d e b i e r a n los m a l e s que a f l i g e n a l a I g l e s i a , 
c u a n d o l a c a u s a n o es o t r a que e l h a b e r m u c h o s a b a n ­
d o n a d o t a n i m p o r t a n t e s o b l i g a c i o n e s ? A p e n a s h a y q u i e n 
n o s i e n t a e l r e m o r d i m i e n t o de s u c o n c i e n c i a , y que e n l a 
o c i o s i d a d y f a l s a p a z n o s u f r a a m a r g a p e n a . 

S i l a e n s e ñ a n z a d e l C a t e c i s m o c a t ó l i c o es o c u p a c i ó n 
s a n t a y p r o v e c h o s a ¿ p o r q u é a m o n t o n a r c u l p a b l e s o m i ­
s iones , p e c a n d o c o n t r a e l E s p í r i t u S a n t o y c o n t r a esa 
v e r d a d r e c o n o c i d a ? ¿ P o r q u é n o nos d a m o s de l l e n o a esa 
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o b r a S T n t í s i m a , a f i n de r e s a r c i r , c o n n u e s t r a d i l i g e n c i a , 
a n t e D i o s que e s c u d r i ñ a los co razones , e l t i e m p o que 
an tes p e r d i m o s ? 

Y s i n e g a m o s que sea ú t i l d i c h a e n s e ñ a n z a ¿ q u é r e s ­
p u e s t a d a r e m o s a l vo to de t a n t o s pueb los , que s o n c o m o 
l a v i v a voz de D i o s , a t a n t o s t e ó l o g o s , R o m a n o s P o n t í f i ­
ces y a l a I g l e s i a t o d a que c o n t a n t o e m p e ñ o i n s t a u r a r o n 
l a e n s e ñ a n z a r e l i g i o s a , o a l o m e n o s se e s f o r z a r o n v i v a ­
m e n t e p o r c o n s e g u i r l o ? 

REFUTACIÓN DE VANOS PRETEXTOS.—«Pero e n l a s A c a d e ­
m i a s , o escue las supe r io res , n o l a e n s e ñ a n » , r e p l i c a r á n 
a l g u n o s . L o que a l l í se h a g a n o es i m p u t a b l e a l p á r r o c o . 

P o r l o d e m á s , c o n l a a u t o r i d a d de esas A c a d e m i a s h e m o s 
d e m o s t r a d o y pues to e n e v i d e n c i a l a u t i l i d a d d e l C a t e ­

c i s m o . L a s r e f e r i d a s A c a d e m i a s , o U n i v e r s i d a d e s , c u m ­
p l e n c o n s u deber c u a n d o e x p l i c a n a sus oyen te s l a T e o l o ­
g í a y les e n s e ñ a n los m á s s u b l i m e s m i s t e r i o s . S i e l los , 

d e s p u é s , c o m o pa s to r e s de a l m a s , n o i n s t r u y e n e n l a fe a 

sus ove jas se h a c e n c u l p a b l e s a n t e e l S e ñ o r , que , c i e r t a ­

m e n t e , n o h a de t o l e r a r ser . b u r l a d o . 

D i c e n , a d e m á s , que e n e l C a t e c i s m o se e n s e ñ a q u é es 

l a S a n t í s i m a T r i n i d a d y q u é s o n los S a c r a m e n t o s . Y é s t o 
no es a s u n t o p a r a l as i g l e s i a s s i n o p a r a l as U n i v e r s i d a ­
des, p u e s t o que de e l l o se t r a t a e n los l i b r o s p r i m e r o y 

c u a r t o d e l M a e s t r o de l a s S e n t e n c i a s . T a m b i é n e l M a e s ­
t r o de l a s S e n t e n c i a s e x p o n e los p recep tos , l a s v i r t u d e s 

y l a E n c a r n a c i ó n d e l V e r b o . S i n e m b a r g o , e n e l t e m p l o 
se e x p o n e n c o n m á s s e n c i l l e z a c o m o d á n d o l o s a l a c a p a -
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c i d a d d e l a u d i t o r i o , m i e n t r a s que e n las U n i v e r s i d a d e s 
y A c a d e m i a s se e x p l i c a n m á s p r o f u n d a m e n t e . 

A p e n a s h a b l a r é d e l S í m b o l o de S a n A t a n a s i o y d e l de 
C o n s t a n t i n o p l a , que h a b í a n de c a n t a r s e p ú b l i c a m e n t e , 
e n e l S a n t o S a c r i f i c i o de l a M i s a , p a r a que los o y e r a e l 
pueb lo , c u a n d o e n R o m a t o d a v í a se e n t e n d í a b i e n l a 
l e n g u a l a t i n a ; n i a l e g a r é l a s C a t c q u e s i s de S a n C i r i l o , 
e n l a s cua l e s se e n s e ñ a b a d e t e n i d a m e n t e a l p u e b l o l a 
d o c t r i n a de los S a c r a m e n t o s ; n i m e o c u p a r é d e l C a t e ­
c i s m o p o n t i f i c i o , e n e l c u a l se e x h o r t a a los p á r r o c o s a 
que i n s t r u y a n e n esas v e r d a d e s a sus fe l igreses . C o n estos 
h e c h o s q u e d a n s u f i c i e n t e m e n t e r e f u t a d a s t a n f ú t i l e s o b ­
jec iones . 

O t r o s , e n c u y o c o r a z ó n n o h a e c h a d o r a í c e s l a p i e d a d , 
s i g u i e n d o d i s t i n t o c a m i n o , a r g u y e n : L o s he re jes h a n e m ­
p l e a d o esa m a n e r a de e n s e ñ a r ¿ v a i s a i m i t a r voso t ros a 
los he re je s? N ó , r e s p o n d e m o s n o s o t r o s ; e n s e ñ a n d o a s i 
r e a n u d a m o s n u e s t r o s m é t o d o s , n o u s u r p a m o s los a j e ­
nos . 32 C o m o d i ce S a n B a s i l i o «el d i a b l o r o b a lo n u e s t r o 

32 R e p e t i m u s nos tra , n o n u s u r p a m u s a l iena . Sue l en los protes­

tantes a t r i b u i r a L u t e r o e l p r i m e r Catec i smo, « P e q u e ñ o catec ismo 

p a r a l a j u v e n t u d » , impreso en 1529. M a s lo cierto es, que aunque 

no c o n ese n o m b r e , el S í n o d o de L a m b e t h (Inglaterra) , e n 1281, 

h izo u n c o n j u n t o c o n los c inco o p ú s c u l o s doctr ina les de S a n t o 

T o m á s a los que a ñ a d i ó las obras de m i s e r i c o r d i a , pecados capitales 

y v ir tudes contrar ias . E l de L a v a u r , en 1368, t a m b i é n c o m p u s o u n 

r e s u m e n d o c t r i n a l . Se d i r á que tales o p ú s c u l o s e r a n m á s b i e n p a r a 

e l clero. Podemos c o n c e d e r l o ; pero recordemos que el C o n c i l i o de 

T o r t o s a en 1429 m a n d ó escr ib ir u n breve catec ismo en que se c o m ­

pendiase « c o n c l a r i d a d , c u a n t o deba saber el p u e b l o » ; y que esta 
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y p r o c u r a d i s t r i b u i r l o e n t r e sus p a r t i d a r i o s » . A s í N u m e -
n i o t r a s l a d a b a a sus ob ras los esc r i tos e v a n g é l i c o s de S a n 
J u a n . 

D e i g u a l m o d o P r o c l o . J á m b l i c o , F o t i n o y d e m á s p l a ­
t ó n i c o s p r e s e n t a r o n c o m o suyos m u c h o s l i b r o s de S a n 
D i o n i s i o A r e o p a g i t a , c o m o se q u e j a é l m i s m o , e s c r i b i e n d o 
a S a n P o l i c a r p o . Y f i n a l m e n t e , s e g ú n e l m i s m o A r e o p a ­
g i t a , e m p l e a r o n l a s S a g r a d a s E s c r i t u r a s u n o s c o n t r a 
o t ros , t r a n s f i g u r á n d o s e S a t a n á s e n á n g e l de l u z . Y ¿ s e 
t e n d r á p o r i m i t a d o r e s de los he re je s a los que i n t e r p r e t e n 

o b r a h a b í a de d iv id irse de m o d o que p u d i e r a expl icarse e n c inco o 

seis lecciones. 

A n t e r i o r e s a l de L u t e r o son e l L i b r e t o de l la d o t t r i n a cr i s t i ana , 

de S a n A n t o n i n o de F l o r e n c i a (1473); l a « t a b l a de lo que h a de 

e n s e ñ a r s e a los n i ñ o s » i n c l u i d a e n el S í n o d o de T a l a v e r a , pres id ido 

por el c a r d e n a l J i m é n e z de C i s n e r o s (1498); y l a « B r e v e d o c t r i n a 

y e n s e ñ a n z a , que h a de saber y de p o n e r e n o b r a todo X p r i s t i a n o y 

cr i s t iana . E n l a q u a l deben ser e n s e ñ a d o s los moyuelos p r i m e r o que 

en o t r a c o s a » , de F r a y H e r n a n d o de T a l a v e r a . 

E n A l e m a n i a m i s m a , el a ñ o 1471, p u b l i c a b a e l f r a n c i s c a n o de 

M ü n s t e r , Coe lde , su M a n u a l de l C r i s t i a n o , que t a n t a a c e p t a c i ó n 

tuvo, d i v i d i d o e n tres p a r t e s : lo que se h a de creer, c ó m o se h a 

de v iv ir , y c ó m o se h a de m o r i r . 

Y si a lgu ien d i j e r a que esos t ra tados doctr ina les n o son c o n pre­

guntas y respuestas, como el C a t e c i s m o de L u t e r o , r ep l i caremos que 

e n f o r m a i n t e r r o g a t i v a se h a l l a n l a e x p l i c a c i ó n de l S í m b o l o y de 'a 

O r a c i ó n D o m i n i c a l de l o p ú s c u l o D i s p u t a t i o p u e r o r u m per in terroga -

tiones et responsiones , que se a tr ibuye a A l c u i n o (735-804). 

N i s iqu iera parece o r i g i n a l de L u t e r o l a idea de ap l i car e l t í t u l o 

de C a t e c i s m o a l l lbr i to de D o c t r i n a C r i s t i a n a , pues el P . Res trepo 

c i t a u n M a n u a l , escrito e n i n g l é s el a ñ o 1357, c o n el t í t u l o L a y F o l k s 

C a t e c h i s m . (Estudios E c l e s i á s t i c o s , a b r i l de 1924). 
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e l E v a n g e l i o e n s e n t i d o c a t ó l i c o ? ¿ O a los q u e e n l a p r e ­
d i c a c i ó n y e n los l i b r o s esc r i tos que, c o n t r a l a p e s t i l e n c i a l 
e i m p í a d o c t r i n a de los here jes , se v a n p r o p a g a n d o p o r 
todas pa r t e s , e x p o n g a n a l a l c a n c e d e l p u e b l o las v e r d a ­
de ras e n s e ñ a n z a s de l a Ig l e s i a? 

C i e r t a m e n t e , r e p l i c a n , po rque f u e r o n los here jes , se­
g ú n parece , l o s au to r e s d e l C a t e c i s m o . P e r o ¿ a c a s o s o n 
e l los los au to r e s d e l E v a n g e l i o , p o r q u e o f r e z c a n sus a v e ­
r i a d a s m e r c a n c í a s c o n ese t í t u l o ? C o n c e d e r é i s , a l o m e n o s , 
que n o h e m o s de e m p l e a r esa p a l a b r a « C a t e c i s m o » , p o r ­
que t i e n e s abo r h e r é t i c o , se a p r o x i m a m u c h o a l a m a n e r a 
de h a b l a r de los here jes . 

M a s ¿ q u i é n h a r á caso de s e m e j a n t e s n i ñ e r í a s ? Q u e s i 
t r a t a m o s de l a r e a l i d a d y de l a cosa m i s m a , a c o r d é m o n o s 
de l a s C a t c q u e s i s de S a n C i r i l o , de S a n A g u s t í n , p o r n o 
c i t a r a los t e ó l o g o s m o d e r n o s , de l a p r á c t i c a de l a I g l e s i a 
desde los t i e m p o s a p o s t ó l i c o s y d e l C o n c i l i o de T r e n t o a l 
que n o se n e g a r á l a a s i s t e n c i a d e l E s p í r i t u S a n t o . ¿ V a m o s 
a t a c h a r l o s de h e r é t i c o s ? 

N o n e g a r é i s , i n s i s t e n , que t o c a a los p a d r i n o s , s e g ú n 
a f i r m a S a n D i o n i s i o , y a q u i e n e s J u s t i n o l l a m a ofe ren tes 
y T e r t u l i a n o f i ado res , i n s t r u i r a aque l lo s e n c u y o f a v o r 
e m p e ñ a r o n s u p a l a b r a a l p r e s e n t a r l o s a l as fuen tes b a u ­
t i s m a l e s . A s í debe ser, os l o concedo , p r i n c i p a l m e n t e e n 
defec to de los pad res . P e r o , ¿ q u é h a de suceder c u a n d o 
m u c h o s i g n o r a n l o q u e h a n de e n s e ñ a r y s i lo s a b e n n o 
se p r e o c u p a n de e l l o? 

P e r o t ú , que eres pas to r , d i m e : ¿ q u é h a r í a s s i v i e r a s 
que los m e r c e n a r i o s a b a n d o n a b a n a l a s ove jas de t u r e ­
b a ñ o ? ¿ S e l a s d e j a r í a s p o r m á s t i e m p o ? A b u e n seguro , 



128 

que no . Y s i u n d e u d o r n o te p a g a r a l a c a n t i d a d que 
te d e b í a ¿ n o a p r e m i a r í a s a l que s a l i ó f i a d o r ? P u e s ¿ q u é 
n o debemos h a c e r noso t ro s p o r s a l v a r a las ove jas de 
C r i s t o , p o r las a l m a s , que s abemos s o n d e u n v a l o r i n f i ­
n i t a m e n t e m á s g r a n d e que los a n i m a l e s que pe recen , s o ­
bre t o d o h a b i e n d o s a l i d o f i a d o r e s de e l l a s a n t e e l m i s m o 
D i o s ? A los pas to re s d e a l m a s se a p l i c a n c o n p a r t i c u l a ­
r i d a d l a s p a l a b r a s d e l A p O s t o l : S i a l g u n o n o t i ene c u i d a d o 
de los suyos , p r i n c i p a l m e n t e de sus f a m i l i a r e s , h a n e g a d o 
s u fe y es p e o r que u n i n f i e l ( 1 * a d T i m . V - 8 ) . 

R e p l i c a r á n t o d a v í a , d i c i e n d o : « S e r í a su j e t a r a los p á ­
r rocos a u n a c a r g a g r a v e e n d e m a s í a , s i h u b i e s e n de i n s ­
t r u i r a los n i ñ o s , y a los a d u l t o s que i g n o r a n l a D o c t r i ­
n a » . ¡ O j a l á , r e s p o n d e r e m o s , n o t e n g a n que d a r t e r r i b l e 
c u e n t a a n t e e l t r i b u n a l de D i o s , s i deb i endo , c o m o p a d r e s 
e s p i r i t u a l e s , p r o c u r a r a sus h i j o s los tesoros d e l c i e l o , 
d e s c u i d a n esa o b l i g a c i ó n ! Y ¿ s e r í a u n a c a r g a i n s o p o r t a ­
b le p a r a los p á r r o c o s e m p l e a r u n a h o r a los d o m i n g o s e n 
a p a c e n t a r a s u g r e y l e y é n d o l e s a l m e n o s a l g u n a p á g i n a 
d e l C a t e c i s m o R o m a n o , y e n e n s e ñ a r l a D o c t r i n a a los 
n i ñ o s ? 33 C o m o y a lo h e d i c h o y q u i e r a D i o s que a f u e r z a 

33 L a p a l a b r a « r e c i t a r » que e m p l e a e l texto « s i n g u l i s diebus D o -

m i n i c i s i m p e n d a t p r o p r i o gregi pascendo, au t sa l tem R o m a n i C a t e -

c h i s m i p a g i n a e r e c i t a n d a e . . . » parece s ign i f i car leer e n a l t a voz. 

S a b i d o es que a c t u a l m e n t e n o se c u m p l e con e l deber de exp l i car 

el C a t e c i s m o a los adul tos l eyendo a l g ú n C a t e c i s m o expl icado . P e r o , 

c u m p l i d a l a o b l i g a c i ó n , puede, c o n g r a n provecho , leerse a o t r a h o r a 

(salvo lo prescr i to e n l a d i ó c e s i s ) a l g ú n texto a p r o p ó s i t o . Y p u e d e n 

darse c i rcuns tanc ias en que por causa l e g í t i m a h a y a de supl irse 
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de r e p e t i r l o c o n s i g a m o s a lgo , u n a g r a n p a r t e d e l p u e b l o , 
c o n e s p e c i a l i d a d los n i ñ o s , p o r p o b r e z a u n a s veces, o t r a s 
p o r lu jo , n o h a n a p r e n d i d o o r d e n a d a m e n t e , lo que h a n 
de h a c e r , c ó m o h a n de v i v i r , q u é o b l i g a c i o n e s t i e n e n 
c o m o c r i s t i a n o s , y e n c u á n t o h a n de e s t i m a r l a v i d a e t e r ­
n a p a r a l a c u a l h e m o s s ido creados . ¿ C ó m o h a n de a m a r 
y e s t i m a r lo que d e s c o n o c e n d e l todo, o a lo s u m o c o n o c e n 
de u n a m a n e r a m u y c o n f u s a ? 

T e r m i n a n t e s s o n las p a l a b r a s de M i g u e l M e r s p u r g 14 
p r e l a d o de e s c l a r e c i d a s v i r t u d e s , q u i e n h a b l a n d o de l a e n ­
s e ñ a n z a de l a D o c t r i n a , d i c e : P a r a p o n e r r e m e d i o a l a 
o f e n s a que h a c e n a D i o s los que c o n g r a n i r r e v e r e n c i a se 
a c e r c a n a los S a c r a m e n t o s , d e s c o n o c i e n d o l a d o c t r i n a 

l a p r e d i c a c i ó n p o r l a l ec tura . T e n e m o s dos obras, m u y est imadas , 

p a r a este ob je to : U n a es l a de l P . Enseb io N i e r e m b e r g « P r á c t i c a d ¿ l 

C a t e c i s m o R o m a n o » (1640) que, s e g ú n e l P . Rode les « f u é d u r a n t e 

m u c h o t i e m p o el l ibro de texto de m u c h a s parroquias , h a c i e n d o 

por é l l e c t u r a c a t e q u í s t i c a a todo e l pueblo, e l c u a l a c u d í a c o n gusto 

y provecho a lo que l l a m a b a « E l E n s e b i o » . O t r a es l a C a r t a P a s t o r a l , 

de V a l v e r d e ( l i m o . Sr . D . F é l i x H e r r e r a y V a l verde, O b i s p o de 

O r i h u e l a . L i b r e r í a R e l i g i o s a 1892) que s o l í a leerse e n C u a r e s m a , y 

d i spuesta e n f o r m a de E j e r c i c i o s Esp ir i tua le s e n los que a l a m e d i ­

t a c i ó n , precede c a d a d í a l a i n s t r u c c i ó n d o c t r i n a l . 

34 M i g u e l M e r s p u r g , a l e m á n , p u b l i c ó e n su l e n g u a n a t i v a u n 

C a t e c i s m o C a t ó l i c o , d i s t r ibu ido e n o c h e n t a y cuatro p l á t i c a s , que 

t r a d u j o a l l a t í n T i l m a n n B r e d e n b a c h . P u b l i c ó a d e m á s var ios er-

m o n e s acerca de l a E u c a r i s t í a y el S a n t o Sacr i f i c io de l a M i s a , u n a 

p a r á f r a s i s de l C a n o n y e x p l i c a c i ó n de las ceremonias , (1548), u n 

C o m e n t a r i o sobre los Proverbios , (1571), y aposti l las de los E v a n ­

gelios domin ica le s ( A p . Sacer . 2 .° , p á g . 113). 
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c a t ó l i c a , s e r í a m u y j u s t o y n e c e s a r i o que e n los t e m p l o s , 
d o n d e se a d m i n i s t r a n , se e n s e ñ a s e a l a p a r e l C a t e c i s m o . 
A s í se l o g r a r í a que lo m i s m o los j ó v e n e s que los a d u l t o s , 
a l r e c i b i r los S a c r a m e n t o s s u p i e s e n c ó m o h a n de r e c i ­
b i r l o s p a r a g l o r i a de D i o s y s a l v a c i ó n d e sus a l m a s , l l e ­
v a s e n u n a v i d a c o n f o r m e a l a s p r o m e s a s s o l e m n e s que 
h i c i e r o n a D i o s e n e l B a u t i s m o , y o b t u v i e r a n u n d í a l a 
h e r e n c i a c e l e s t i a l que e l S e ñ o r les t i e n e p r o m e t i d a . 

H a s t a a q u í e l c i t a d o ob i spo . 

L a s m i s m a s c o n s i d e r a c i o n e s m o v i e r o n a t a n t o s o t ro s 
Ob i spos , r e u n i d o s e n T r e n t o , a m a n d a r que se esc r ib iese 
p a r a los p á r r o c o s e l y a m e n c i o n a d o C a t e c i s m o . E n é l se 
d i s p o n e que e x p l i q u e n a los f i e les l o s m i s t e r i o s augus tos , 
s i g n i f i c a d o s e n l a s c e r e m o n i a s sens ib les c o n que los S a ­
c r a m e n t o s se a d m i n i s t r a n , a f i n de que, i n s t r u i d o s e n s u 
s i g n i f i c a d o y e x c i t a d o s los co razones , se a c e r q u e n c o n 
m a y o r p i e d a d y r e v e r e n c i a a l a s cosas d i v i n a s , que c o m o 
a f i r m a S a n D i o n i s i o , n o h a n de t r a t a r los p r o f a n o s . A s í 
l a S a b i d u r í a d i v i n a m a n i f i e s t a y r e p a r t e los tesoros de 
s u b o n d a d s e g ú n l a s n e c e s i d a d e s de los t i e m p o s . 



CAPÍTULO TERCERO 

De la manera de en­

señar el Catecismo 

V i s t a l a n e c e s i d a d y u t i l i d a d d e l C a t e c i s m o , m e r o g á i s 
que os e s c r i b a t a m b i é n a l g o a c e r c a de l a m a n e r a de e n ­
s e ñ a r l o c o n h a b i l i d a d y cop ioso f r u t o . M e j o r d e s e a r í a y o 
s abe r lo de vos ; s i n e m b a r g o , p a r a c o m p l a c e r o s , e x p o n d r é 
l a s n o r m a s que h e p o d i d o a p r e n d e r , n o s ó l o d e l m é t o d o 
de c a t e q u i z a r , que suele usa r se e n l a C o m p a ñ í a , s i n o , 
a d e m á s , de l o que h e obse rvado e n o t ros . L o g r a r á e l c a ­
t e q u i s t a g r a n d e s é x i t o s , y c o m o q u i e n esparce y c u l t i v a 
b i e n l a s e m i l l a r e c o g e r á c o s e c h a a b u n d a n t e , s i se a p o y a , 
c o m o e n dos a las , e n l a p i e d a d y e n u n a s e n c i l l a y c l a r a 
e x p r e s i ó n . 

CUALIDADES DEL CATEQUISTA.—1.° C o n s e g u i r á é s t o f á c i l ­
m e n t e , s i p i e n s a que e n s u c a r g o es s e m e j a n t e a l a m a . 35 

35 A l u d e a l texto d e l A p ó s t o l « t a m q u a m si n u t r i x foveat fil ios 

s u o s » ( 1 * a d Tes . II-7). Y e n o t r o l u g a r c o m p a r a l a d o c t r i n a c o n 

l a leche, d i c i e n d o : « C o m o a n i ñ o s os h e a l i m e n t a d o c o n leche y 
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S i é s t a n o se n u t r e c o n buenos m a n j a r e s , d a r á m a l a 
l e c h e ; y se c r i a r á e l n i ñ o e n f e r m i z o y m u y expues to a 
m o r i r . 

D e b e , pues , e l c a t e q u i s t a c o n o c e r los d o g m a s c a t ó l i c o s , 
de t a l m o d o que se los a s i m i l e í n t i m a m e n t e y l o s v e a c o n 
c l a r i d a d , an t e s de e n s e ñ a r l o s a o t ros . Y e l fuego c o n que 
se p r e p a r a e l m a n j a r de l a d i v i n a p a l a b r a es e l a m o r . 
D á n d o s e c i e r t a a n a l o g í a e n t r e e l c o m e r y e l a p r e n d e r , 
h a de m i r a r c o n c u i d a d o e l c a t e q u i s t a q u é c l a se y c a n ­
t i d a d de a l i m e n t o s p r o p o r c i o n a a los que p u e d e n a d m i t i r 
p o c a c o m i d a y é s t a m u y b l a n d a y d e s m e n u z a d a . 

2. ° C o m o los n i ñ o s c o n s e r v a n p o r l a r g o t i e m p o las 
i m p r e s i o n e s que r e c i b i e r o n e n los p r i m e r o s a ñ o s , p r o c u r e 
e l c a t e q u i s t a m o d e r a r sus p a l a b r a s , sus gestos y t o d a s u 
c o n d u c t a , de m a n e r a que p u e d a s e r v i r l e s p a r a e n a d e ­
l a n t e c o m o m o d e l o de m o d e s t i a y de v i r t u d . J a m á s se 
m o s t r a r á a i r a d o , n i d a r á s e ñ a l e s de l i g e r e z a , o f a l t a de 
c o r r e c c i ó n ; n o sea que , c o m o a d m i n i s t r a d o r i n f i e l e i m ­
p r u d e n t e , d e s t r u y a c o n l a s ob ra s l o que q u i e r e e d i f i c a r 
c o n l a p a l a b r a . 36 

3. ° A y u d e c o n l a o r a c i ó n a los d e m á s c a t e q u i s t a s y 

n o c o n m a n j a r e s s ó l i d o s ; porque n o erais t o d a v í a capaces de e l l o s » 

( 1* a d C o r . II1-2). L a c o m p a r a c i ó n es m u y a d e c u a d a ; porque l a 

leche es a l i m e n t o completo , agradab le y f á c ü de d iger ir . 

36 S a b i d a es l a f u e r z a d e l e jemplo , y c ó m o e l n i ñ o t iende a l a 

i m i t a c i ó n : 1.° P o r l a d e b i l i d a d de l en tendimiento . 2 .° P o r f a l t a de 

f u e r z a de v o l u n t a d . 3 .° P o r l a ley de a s o c i a c i ó n ideomotora , y a que 

t o d a i m a g e n t iende a p r o d u c i r e l acto correspondiente . 4 . ° P o r el 

s en t imiento de es t ima, o a d m i r a c i ó n , que i n s p i r a e l educador . 
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p red i cado re s . A l é g r e s e c u a n d o o i g a que d e s e m p e ñ a n a i r o ­
s a m e n t e s u c o m e t i d o ; pues n o h a y c o s a m á s m o r t í f e r a 
y p e r j u d i c i a l que l a e n v i d i a , n i l a h a y m á s v i v i f i c a n t e y 
p o d e r o s a p a r a g a n a r l a c o m p l a c e n c i a d i v i n a que l a c a ­
r i d a d . L e e m o s que A b d í a s , po rque d i ó a g u a y p a n a los 
p ro fe t a s r e c i b i ó d e l S e ñ o r e l d o n de p r o f e c í a , i T a n b u e n 
p a g a d o r es D i o s , que c u a n d o deseamos a los d e m á s a l g ú n 
b i e n , n o s ó l o se lo d a c o n a b u n d a n c i a , s i no que t a m b i é n 
a noso t ros nos h a c e p a r t í c i p e s de sus f avores ! 

4. ° A n t e s de e m p r e n d e r e l c a t e q u i s t a s u t a r ea , debe 
p o n e r e n s í m i s m o e l f u n d a m e n t o de l a h u m i l d a d , y p e n ­
sa r c o n f r e c u e n c i a e n aque l l a s á u r e a s p a l a b r a s de S a n 
A g u s t í n : « n o s igas o t ro c a m i n o , p a r a b u s c a r l a v e r d a d 
y l l e g a r seguro a s u a l c a n c e , que e l t r a z a d o p o r e l S e ñ o r , 
e l c u a l conoce e l v a c i l a r de n u e s t r o s pasos ; l a h u m i l d a d 
a l p r i n c i p i o , e n e l m e d i o l a h u m i l d a d , y a l f i n l a h u m i l ­
d a d » ( E p . 118, c. 3, n . 22). A s í se d e j a r á g u i a r p o r e l E s ­
p í r i t u S a n t o , m á s que p o r sus p r o p i o s c a p r i c h o s , s a b i e n d o 
que i g u a l r e c o m p e n s a t e n d r á e l que g u a r d a los baga jes 
que los que t o m a n p a r t e e n l a r e f r i e g a . Y c o m o s o l í a r e ­
p e t i r S a n F r a n c i s c o de A s í s , a q u e l v a r ó n s e r á f i c o ; « l a 
que e r a e s t é r i l p a r i ó a m u c h o s , y l a que t e n í a m u c h o s 
h i j o s h a e n f e r m a d o » (1. R e g . I I - 5 ) ; que es c o m o d e c i r ; 
c o n l a o r a c i ó n , e n secre to , se g a n a n m á s a l m a s p a r a C r i s t o 
que c o n e l r u i d o de p a l a b r a s , c u a n d o n a c e n d e l v a n o 
deseo de ser t e n i d o p o r b u e n p r e d i c a d o r . 

5. ° D e s c o n f i a n d o de s í m i s m o , p o n g a t o d a s u c o n f i a n ­
z a e n D i o s ; y p i d a f r e c u e n t e m e n t e , e n l a o r a c i ó n , f o r t a ­
l e z a p a r a s u p e r a r todos l o s o b s t á c u l o s . E l S e ñ o r , que d a 
s o l t u r a a l a s l e n g u a s de los n i ñ o s , le d a r á p e n s a m i e n t o s 
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y palabras apropiadas y abundantes, si se presenta a en­
señar la Doctrina con pureza de corazón, a p l i c á n d o s e 
p r i m e r o a s í lo que a o t ros e n s e ñ a . L a o r a c i ó n d a g r a n 
e f i c a c i a p a r a p e r s u a d i r ; p o r q u e h a c e s a l i r l a s cosas d e l 
f o n d o d e l a l m a , m á s que de los l ab io s . Y , lo que sale del 
corazón llega al corazón de los oyentes, sin detenerse en 
los oidos. T a l e s s o n los efectos de l a p i e d a d , l a c u a l , c o m o 
d ice e l A p ó s t o l «e s ú t i l p a r a t o d o » (1. T i m . I V - 8 ) . 

OBJETO DE LA CATEQUESIS. FUENTES.—Adornado e l c a t e ­
q u i s t a de l a s s u s o d i c h a s c u a l i d a d e s , h a de saber de q u é 
l i b r o s p o d r á s a c a r l a e x p l i c a c i ó n d o c t r i n a l , q u é l e n g u a j e 
h a de e m p l e a r , c o n q u é m é t o d o h a de e n s e ñ a r ; y a q u é 
per sonas , e n q u é l u g a r y t i e m p o c o n v i e n e t e n e r l a c a ­
tcques is . 

A n t e s de c o m e n z a r l a l e c c i ó n d e b e r á e l c a t e q u i s t a 
r e p a s a r dos o t res veces e l C a t e c i s m o , p a r a que, t e n i e n d o 
a l a m a n o e l h i l o de lo que h a de e n s e ñ a r , s a l g a n l a s cosas 
c o n o r d e n , o c u p a n d o c a d a u n a e l l u g a r c o r r e s p o n ­
d ien te . 37 • 

Y s i p o r espac io de a l g u n o s d i a s se e n t r e g a a l a o r a ­
c i ó n y a l a m e d i t a c i ó n de l a s ve rdades d e l C a t e c i s m o es 
i n d e c i b l e e l p r o v e c h o que o b t e n d r á p a r a s í y p a r a s u s 
oyentes . P o r q u e a s í c o m o e l c a t e q u i s t a se p o n e e n c o m u -

37 C u a l q u i e r a que sea el m é t o d o , es requis i to indispensable de 

toda e n s e ñ a n z a e l o r d e n « A c u d i d a ordo ord in i s y a l t a b e r n á c u l o » , 

sol ia dec ir D . E n r i q u e O s s ó . « O r d e n en l a e x p l i c a c i ó n y J e s ú s d a r á 

su b e n d i c i ó n » . 
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n i c a c i ó n c o n D i o s , a s í e l n i ñ o se p o n d r á en m á s í n t i m a 
c o m u n i c a c i ó n c o n e l c a t e q u i s t a , a t e n d i e n d o a lo que le 
e n s e ñ a , y r e c i b i é n d o l o c o m o s i se lo e n s e ñ a r a e l E s p í r i t u 
S a n t o , que es s u v e r d a d e r o p recep to r . 

Se h a n p u b l i c a d o y a m u c h o s C a t e c i s m o s ; pero los que 
m á s se h a n g e n e r a l i z a d o s o n : e l C a t e c i s m o m a y o r y e l 
m e n o r de E d m u n d o A u g e r , e n F r a n c i a ; y e n todo e l res to 
de E u r o p a y e n l a s I n d i a s e l m a y o r de C a n i s i o , é l c u a l , 
a m á s de l a d o c t r i n a r e f e r en t e a los d o g m a s de n u e s t r a fe. 
p r e s e n t a c o n o r d e n a d m i r a b l e lo m á s i m p o r t a n t e a c e r c a 
de los v i c i o s y l as v i r t u d e s ; y es m u y a p r o p ó s i t o p a r a 
i n f u n d i r e n los co razones l a p i e d a d . 

D i c h o s C a t e c i s m o s m a y o r e s s o n a m o d o de e x p l i c a ­
c iones o p a r á f r a s i s de los m e n o r e s . Y a todos d a m u c h a 
l u z e l C a t e c i s m o p o n t i f i c i o R o m a n o , q u e se c o m p u s o p o r 
a c u e r d o de l a I g l e s i a y e l c u a l n o s ó l o i n d i c a l a m a n e r a 
de c a t e q u i z a r , s i n o que s u m i n i s t r a c o p i o s a m a t e r i a . s* 
L o s c a t e q u i s t a s que m a n e j e n a s i d u a m e n t e t a l es C a t e c i s ­
m o s e n s e ñ a r á n c o n so l idez y b u e n m é t o d o , y a l m i s m o 
t i e m p o se p r e p a r a n p a r a e l e s tud io m á s p r o f u n d o de l a 
T e o l o g í a y p a r a e l m a g i s t e r i o p ú b l i c o de l a p r e d i c a ­
c i ó n . 39 

38 M u y e n c a r e c i d a m e n t e r e c o m i e n d a Possev ino a los seminar i s ­

tas, que es tudien l a correspondenc ia , o r e l a c i ó n , de l a d o c t r i n a c o n 

los E v a n g e l i o s de las domin icas . A este f i n , a lgunas edic iones l l e v a n 

u n í n d i c e c o n esa c o n c o r d a n c i a . E l C a t e c i s m o T r i d e n t i n o e n t r a o a 

e n el p l a n , a p r o b a d o p o r S. S. G r e g o r i o X I I I p a r a los Colegios 

E c l e s i á s t i c o s . 

39 A los elogios y prescr ipc iones que c i t a m o s e n n u e s t r a « P e d a -
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S i e l c a t e q u i s t a n o puede d i s p o n e r de u n a c o l e c c i ó n 
de ob ra s de los S a n t o s P a d r e s , l o s u p l i r á c o n a q u e l l a e n 
que u n P a d r e de n u e s t r a C o m p a ñ í a r e u n i ó los t e s t i m o ­
n i o s de l a S a g r a d a E s c r i t u r a y de los S a n t o s P a d r e s , c i t a ­
dos p o r C a n i s i o e n s u C a t e c i s m o . E s t e l i b r o v a l e p o r m u ­
chos , p a r a e x p o n e r e x t e n s a m e n t e l a s p r i n c i p a l e s v e r ­
dades de l a R e l i g i ó n C r i s t i a n a . 4 0 

S i es n u m e r o s o e l a u d i t o r i o y , c r e y é n d o s e e l c a t e q u i s t a 
o p á r r o c o poco p r e p a r a d o , desea a h o n d a r m á s e n los c o ­
n o c i m i e n t o s , e s tud ie l a « T e o l o g í a C r i s t i a n a > de J a v e l l i , 
p u b l i c a d a r e c i e n t e m e n t e , o l a s o b r a s de V i g u e r i o , y lo s 
o p ú s c u l o s m á s f á c i l e s de S a n t o T o m á s ; pues estos exce -

g o g í a C a t e q u í s t i c a » ( p á g s . 42, 542 y 601) a ñ a d i r e m o s este precioso do­

cumento , t o m a d o del E n q u i r i d i o n de S e m i n a r i o s : 

« N ó s r e c o m e n d a m o s igua lmente que todos los S e m i n a r i s t a s 

m a n e j e n y r e l e a n f recuentemente el l ibro de oro, conocido c o n e l 

n o m b r e de C a t e c i s m o d e l S a n t o C o n c i l i o de T r e n t o , o C a t e c i s m o 

R o m a n o , d e d i c a d o a todos los sacerdotes invest idos de cargo p a r r o ­

q u i a l ( C a t e c h i s m u s a d POTOCOS). N o t a b l e a l a vez por e l r igor y 

e x a c t i t u d de l a d o c t r i n a y por l a e l eganc ia del estilo, este C a t e c i s m o 

es u n c o m p e n d i o precioso de t o d a l a T e o l o g í a D o g m á t i c a y M o r a l . 

Q u i e n lo posea a fondo , t e n d r á s i empre a su d i s p o s i c i ó n recursos 

c o n cuyo aux i l i o u n sacerdote p u e d a p r e d i c a r c o n fruto , c u m p l i r d ig ­

n a m e n t e el i m p o r t a n t e m i n i s t e r i o de l a c o n f e s i ó n y de l a d i r e c c i ó n 

de las a lmas , y estar p r o n t o p a r a r e f u t a r v ic tor iosamente las obje­

ciones de los i n c r é d u l o s » ( L e ó n X I I I , E n c i c l . Depu i s le j o u r a los 

C a r d e n a l e s y C l e r o de F r a n c i a . E n c h . , n ú m . 603, p á g . 346). 

40 Se ref iere a l O p u s C a t e c h i s t i c u m del P . P e d r o Buseo. P o n d e r a 

el P . Possev ino l a l a b o r t a n g r a n d e que i m p o n e rev isar tantas fuentes. 

D e las v a r i a s ediciones, dice que l a m e j o r es l a tercera , i m p r e s a 

en C o l o n i a el a ñ o 1586. 



137 

l en tes va rones , d o m i n a n d o m u y b i e n l a m a t e r i a , e s c r i ­
b i e r o n c o n u n c i ó n y c l a r i d a d y e n f o r m a b a s t a n t e s e n ­
c i l l a . 41 

C o n f r e c u e n c i a se h a r á ve r a los n i ñ o s , que l a d o c t r i ­
n a y los c a t e c i s m o s de los he re je s e s t á n l l e n o s de c o n ­
t r a d i c c i o n e s ; y que h a n de h u i r de e l los c o m o de l a m á s 
c o n t a g i o s a e n f e r m e d a d . S t a f i l o 42, e n a q u e l ú t i l í s i m o l i b r o 
que e s c r i b i ó c o n t r a l as t res pa r t e s de l a T e o l o g í a de 
L u t e r o , m u e s t r a b i e n a l a s c l a r a s esas c o n t r a d i c c i o n e s 

41 E n « R e v i s t a C a t e q u í s t i c a » (vol. X I I , p á g i n a 226 y s iguien­

tes, h i c i m o s u n estudio, bastante detenido, de los o p ú s c u l o s doc tr i ­

nales de S a n t o T o m á s , e n los que, como dice Probst , presc inde de 

sutiles razones y pone ejemplos y s í m i l e s de l a v i d a o r d i n a r i a , ex­

presa los conceptos m á s hermosos en f o r m a popu lar , e m p l e a con 

a b u n d a n c i a textos de l a S a g r a d a E s c r i t u r a , deduce apl icac iones p a r a 

l a p r á c t i c a de l a v i r t u d . Y n o es necesario adver t i r que e n esos 

o p ú s c u l o s , como s iempre, se d is t ingue el D o c t o r A n g é l i c o por . u 

p r e c i s i ó n d o c t r i n a l , por su o r d e n a d m i r a b l e , p o r l a c l a r i d a d c o n que 

presenta y desarro l la las cuestiones. Esos o p ú s c u l o s s o n : I n S y m b o -

l u m A p o s t o l o r u m E x p o s i t i o ; Expos i t i o O r a t i o n i s D o m i n i c a e ; E x p o -

sitio de A v e M a r í a ; I n d ú o P r a e c e p t a C a ñ t a t i s , et i n decem Legis 

P r a e c e p t a Expos i t io . Se h a l l a n en el t omo X X V I I , p á g . 144 y s iguien­

tes, de l a e d i c i ó n de L u i s Vives . P a r í s , 1875. A ellos h a y que a ñ a d i r 

otro « D e A r f i c u l i s F i d e i et Ecc les iae S a c r a m e n t i s » que, s e g ú n d i j imos , 

a b a r c a dos tratados . 

42 F e d e r i c o S ta f i lo , n a t u r a l de O s n a b r ü c k , n a c i ó e l a ñ o 1512 y 

m u r i ó en 1564. F u é g r a n controvers i s ta y e s c r i b i ó numerosos t ra tados 

c o n t r a el Protes tant i smo. D i c e Possevino en su « A p p a r a t u s S a c e r » : 

L i b e l l i ejus quibus a g i t u r de praed icament i s , s ive T h e o l o g i a L u t h e r i 

t r i m e m b r i , ac de c o n c o r d i a , hoc est d i s cord ia d i s c i p u l o r u m L u t h e r i 

v e r é aure i s u n t l i b r i , qu i et ab haeret ic i s c u r a t u m est ut prorsus 

e x t i n g u e r e n t u r » . 
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en t r e los he re je s m i s m o s , y l a s d ive rge r t t i a s en t re ' e l los y 
noso t ros . 

S i i n s t r u y e e n l a fe a c a t e c ú m e n o s j u d í o s d é l e s a 
c o n o c e r a J e s u c r i s t o p o r l a S a g r a d a E s c r i t u r a y p r i n c i ­
p a l m e n t e p o r l as p r o f e c í a s . A ese p r o p ó s i t o l e a y u d a r á 
m u c h o leer , a d e m á s de a S a n A g u s t í n y a o t ros P a d r e s 
a n t i g u o s , l o que sobre l a L e y y los P r o f e t a s , e s c r i b i ó h a c e 
pocos a ñ o s e l s ab io P . F r a n c i s c o T u r r i a n o , j e s u í t a . 

C u a n d o sea p r ec i so , a l t r a t a r de los S a c r a m e n t o s , e x ­
p l i q u e los deberes de l a v i d a c r i s t i a n a y p r o p o n g a b r e v e ­
m e n t e y c o n t o d a c l a r i d a d a l g ú n caso de c o n c i e n c i a . S i 
a d v i e r t e que a l g u n a c u e s t i ó n n o l a e n t i e n d e n f á c i l m e n t e , 
d é j e l a p a r a m á s a d e l a n t e , y p r o c u r a r e n o t r a s p a s a r los 
l i n d e r o s de l a e n s e ñ a n z a c a t e q u í s t i c a . 43 

L o s l u g a r e s de l a S a g r a d a E s c r i t u r a y S a n t o s P a d r e s , 

43 D o s ind icac iones i m p o r t a n t í s i m a s se cont i enen e n este p á r r a f o . 

U n a es acerca de l a c o n c e n t r a c i ó n i r a í e r n a . L l a m a m o s a s í a l a que 

se establece entre diversas partes de l Catec i smo . L a s e p a r a c i ó n , 

que se h a l l a en el texto, es m e r a m e n t e f o r m a l , p a r a presentar c o n 

o r d e n l a d o c t r i n a . P e r o e l catequista , c o n o p o r t u n i d a d , h a de u n i r 

y r e l a c i o n a r e l D o g m a , c o n l a M o r a l y c o n los M e d i o s de S a n t i f i c a ­

c i ó n ( O r a c i ó n y Sacramentos ) . Y lo m i s m o dec imos de c a d a u n a de 

las partes de l C a t e c i s m o . A s í l a e d u c a c i ó n es c o m p l e t a y perfecta , 

basada e n mot ivos sobrenaturales , s e g ú n las n o r m a s de S. S. P í o X I , 

en l a e n c í c l i c a n D i v i n i i l luis M a g i s t r i n . 

L a s e g u n d a i n d i c a c i ó n se ref iere a l a e n s e ñ a n z a g r a d u a d a . N i 

en c a n t i d a d , n i en c a l i d a d , s e g ú n d i j imos , h a de exceder el a l i m e n t o 

las apt i tudes de los n i ñ o s . « U n o de los defectos profes ionales , dice 

Boyer , h a r t o c o m ú n en los p r i n c i p i a n t e s es i r d e m a s i a d o a p r i s a y 

querer dec ir lo t o d o » . 
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que se c i t e n , h a n de e x p l i c a r s e b i e n . Y n o se a c u m u l e n 
t e s t i m o n i o s . P o r q u e c o m o l a s o b r e a b u n d a n c i a de a s u n ­
tos l l e n a de c o n f u s i ó n a los h o m b r e s , y l a exces iva l u z 
d e s l u m b r a l a v i s t a , y o p r i m e n e l e s t ó m a g o los c o n v i t e s 
e s p l é n d i d o s , e l exage rado n ú m e r o de c i t a s , le jos de s e r v i r 
p a r a g l o r i a de D i o s y b i e n de los oyentes , f a t i g a i n ú t i l ­
m e n t e l a m e m o r i a , e n g e n d r a m u y g r a n d e desconc i e r to , 
y es c a u s a de que se b o r r e todo , s i n a c l a r a r l a d o c t r i n a , 
n i p r o d u c i r f r u t o a l g u n o . 

P a r a l a S a g r a d a E s c r i t u r a se v a l d r á de l a V u l g a t a . 
L e á l a y m e d i t e despac io sobre e l l a , y aprenda , a m a n e ­
j a r l a f á c i l m e n t e , de m o d o que le s i r v a n o s ó l o p a r a i l u s ­
t r a r e l e n t e n d i m i e n t o s i n o p a r a f o r m a r s u v o l u n t a d . N o 
deje los L i b r o s S a g r a d o s p o r en t r ega r se a l a l e c t u r a de 
los au to re s p a g a n o s , o de o t ros l i b r o s i n ú t i l e s . 

CUALIDADES DE LA EXPLICACIÓN.—Cristo S e ñ o r N u e s t r o 
h a s t a t a l p u n t o a m a l a s e n c i l l e z y l a p u r e z a que qu ie re 
desechemos , c o m o i n m u n d a , l a p o m p a de v a n a s p a l a b r a s . 
C u a n d o h a b l e m o s a los n i ñ o s h e m o s de h a c e r n o s c o m o 
e l los p o r l a h u m i l d a d , a f i n de g a n a r l o s p a r a J e s u c r i s t o . 
L o s e j emp los y s í m i l e s (no e n t r o p e l a m o n t o n a d o s ) a y u ­
d a r á n a l a m e m o r i a y a l e n t e n d i m i e n t o de n u e s t r o s 
oyentes . 

Y q u i e n poseye re e l d o n de l a e l o c u e n c i a g u á r d e s e 
m u y b i e n de se r c o m o á r b o l f r o n d o s o e n d e m a s í a , c o n 
exces ivo f o l l a j e y c o r t e z a ; pe ro s i n m é d u l a apenas y s i n 
f r u t o . P o r lo c u a l le r o g a m o s , p o r l as e n t r a ñ a s m i s e r i c o r ­
d iosas de J e s u c r i s t o y p o r a q u e l s a n t í s i m o vo to de c a s ­
t i d a d , que m u c h o s h a n h e c h o , que e m p l e e u n cas to l e n -
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gua je , y se c o n t e n t e c o n p a l a b r a s u sua l e s y a p r o p i a d a s . 
« L a m e j o r m a n e r a de e n s e ñ a r , d i ce S a n A g u s t i n , cons i s t e 
e n d e c i r l a v e r d a d , h a c i e n d o q u e l a e n t i e n d a n los oyentes . 
¿ D e q u é s i r v e u n a l l a v e de o ro , s i n o v a l e p a r a a b r i r l o 
que deseamos? ¿ Q u é i m p o r t a que sea de m a d e r a s i ab re 
l o que e s t á c e r r ado , cosa que noso t ro s n o s p r o p o n e ­
m o s ? » . 44 

S i h e m o s de i n s t r u i r a l i t e r a to s , e s f o r c é m o n o s e n a p a r ­
t a r l o s d e l a l e c t u r a de l i b r o s i m p í o s y obscenos , l o s cua l e s , 
s i n que u n o se d é c u e n t a , d e j a n a b i e r t a l a e n t r a d a a ' a 
d i s o l u c i ó n de c o s t u m b r e s y a l a t e í s m o , c o m o P a n t a g r u e l e s 
y A m a d i s i o s , y n o s é q u é poetas , que e n v e z de a l a b a r a 
D i o s y l a v i r t u d , c o m o d e b í a n , e m p l e a r o n l a e l o c u e n c i a 
y v e r b o s i d a d , c u a l m o d e r n o s i d ó l a t r a s , en h o n r a r a V e n u s 
y a l a s p a s i o n e s d e g r a d a n t e s ; c o m o s i f a l t a r a n a S a t a n á s 
secuaces b a s t a n t e s p a r a p e r d e r l as a l m a s , s i e l los n o h u 
b i e sen a t i z a d o esas l l a m a s v e r g o n z o s a s e n e l c o r a z ó n a r ­
d i e n t e de los j ó v e n e s . 

E s t a n d o , pues , l a l e c t u r a de l i b r o s l a s c i v o s p r o h i b i d a 

^4 E s t a c o m p a r a c i ó n de S a n A g u s t í n , a s í c o m o el e j emplo m i s m o 

de l D i v i n o M a e s t r o y de los A p ó s t o l e s los c i ta O c t a v i o I m b e r t i , de 

l a C o n g r e g a c i ó n de l a D o c t r i n a C r i s t i a n a de R o m a , p a r a p r o b a r 

que l a m a n e r a m á s excelente de e n s e ñ a r l a D o c t r i n a C r i s t i a n a , es 

l a senc i l la y f a m i l i a r . Y a ñ a d e que l a v a r a de M o i s é s , a u n q u e tosca 

y d é b i l , o b r ó grandes prodigios , que no p u d i e r o n r e a l i z a r los cetros 

de los reyes. 

« N u e s t r o S e ñ o r Jesucr is to , dice Weiss , n o e m p l e ó esas grandes 

pa labras , que h a y que i r a buscar e n el d i cc ionar io . A l V e r b o de 

v ida , s ó l o c o n v e n í a n p a l a b r a s t o m a d a s de l a v i d a m i s m a » . 
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a u n p o r los g e n t i l e s y m u c h o m á s p o r l a I g l e s i a , c a s a de 
D i o s v i v o ¿ q u é e d i f i c i o e s p i r i t u a l p e n s a r á l e v a n t a r u n 
c a t e q u i s t a s i n o p o n e todo e l e m p e ñ o de s u e l o c u e n c i a 
e n l o g r a r e l obsequ io y o b e d i e n c i a a l o que l a I g l e s i a n o s 
p r e s c r i b e ? 

S i , c o m o e n s e ñ a e l A p ó s t o l , « n o se h a de h a c e r e l m a l , 
p a r a que r e s u l t e u n b i e n » ( R o m . I I I -8 ) , s i e l c o r a z ó n h a 
de ser p u r o p a r a c o n t e m p l a r l a l u z d i v i n a , s i n a d a o f u s c a 
t a n t o e l e n t e n d i m i e n t o c o m o los p e n s a m i e n t o s to rpes p o r 
los c u a l e s se l l e g a a p e r d e r l a h o n e s t i d a d y p u r e z a d e l 
a l m a , ¿ p o r q u é esos m i s e r a b l e s t o m a n e n sus m a n o s 
ta les esc r i tos que s u g i e r e n c r i m i n a l e s ideas y h a c e n b r o ­
t a r de l c o r a z ó n de sus lec tores i n a u d i t a s a b o m i n a c i o n e s ? 
¿ F a l t a n , acaso, l i b r o s m u y buenos , esc r i tos p o r exce len tes 
v a r o n e s de n u e s t r o s t i e m p o s , o t r a d u c i d o s d e l l a t í n y e l 
g r iego , e n d o n d e p o d a m o s h a l l a r a l a vez l a p i e d a d , l a 
c i e n c i a y e l o c u e n c i a ? 

H e m o s t a m b i é n de h u i r e n n u e s t r a s ca t cques i s de ese 
c ú m u l o i n a g o t a b l e de s i n ó n i m o s , ú t i l e s p o r v e n t u r a , a 
los g r a m á t i c o s , m a s n o p a r a l a p r e d i c a c i ó n y e n s e ñ a n z a 
desde e l p ú l p i t o . 

Y p a r a r e c o p i l a r l o todo e n pocas p a l a b r a s : q u i e n 
p r e p a r e s u c o r a z ó n m e d i t a n d o , y d o m i n e e l a s u n t o de que 
desea h a b l a r , y l i m i t e l a m a t e r i a c o n f o r m e a l t i e m p o de 
que d i s p o n g a t e n d r á v e r d a d e r a e l o c u e n c i a , p o r q u e D i o s 
b e n i g n í s i m o b e n d e c i r á sus esfuerzos y h a b l a r á p o r s u 
boca . 

UNA SESIÓN DE CATEQUESIS.—Obtenida de a n t e m a n o ' a 
l i c e n c i a d e l P r e l a d o , e l c a t e q u i s t a á n t e s de c o m e n z a r l a 
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e x p l i c a c i ó n h a r á l a s e ñ a l d e l a c r u z y e x h o r t a r á a los 
n i ñ o s a que l a h a g a n e l los d e v o t a m e n t e , b i e n h e c h a . C o n 
este e j e m p l o , los m a y o r e s que se h a l l e n p resen tes se a c o s ­
t u m b r a r á n t a m b i é n a l o m i s m o . 

L u e g o r e z a r á n los n i ñ o s l a O r a c i ó n D o m i n i c a l y l a 
S a l u t a c i ó n A n g é l i c a p i d i e n d o a l S e ñ o r l a g r a c i a de a d e ­
l a n t a r e n s u c o n o c i m i e n t o y a m o r . I g u a l s ú p l i c a h a n de 
h a c e r los a d u l t o s c u a n d o v a y a n a o í r l a p r e d i c a c i ó n de 
l a d i v i n a p a l a b r a . 

L o s n i ñ o s h a n de saber p o r q u é m o t i v o a c u d e n a l a 
V i r g e n S a n t í s i m a , a l c o m e n z a r l a d o c t r i n a . A ese ob je to 
se les d i r á que es m u y p o d e r o s a p a r a a y u d a r n o s a s a c a r 
f r u t o de l a p a l a b r a d i v i n a , a q u e l l a V i r g e n s a n t í s i m a , que 
c o n o c i ó c o m o n a d i e los m i s t e r i o s de J e s u c r i s t o y que 
t r a j o a l m u n d o a l V e r b o e n c a r n a d o , l a e t e r n a p a l a b r a y 
l a l u z . 

D i s t r i b u i d o s los n i ñ o s e n c lases y sepa rados de l a s 
n i ñ a s h a b l a r á a todos j u n t o s , c o n l e n g u a j e a f a b l e y f a ­
m i l i a r . 

A n t e todo , e n c a d a l e c c i ó n , p r o c u r a r á a c l a r a r l a s p a ­
l a b r a s m á s i m p o r t a n t e s y d i f í c i l e s ; n o s e a que, p o r des ­
c o n o c e r l a s , se q u e d e n los n i ñ o s s i n e n t e n d e r l o d e m á s , 
y se a b u r r a n y c a n s e n , s i n s a c a r n a d a e n a b s o l u t o . 45 

45 Suele a d m i t i r s e por los autores de obras p e d a g ó g i c a s dos clases 

de e x p l i c a c i ó n : v e r b a l , y r e a l ; o de pa labras , e ideas. L a p r i m e r a 

suele hacerse d e s c o m p o n i e n d o o d i v i d i e n d o e l vocablo e n sus p a r t e s ; 

o v a l i é n d o s e de su e t i m o l o g í a ; o s u s t i t u y é n d o l e por otros equiva­

lentes. 

P a r a l a e x p l i c a c i ó n r e a l o de ideas se e x p l i c a su c o m p r e n s i ó n , 
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T a l e s p a l a b r a s s o n : J e s ú s , C r i s t o , R e d e n t o r , S a n t i f i c a d o r , 
S a n t i f i c a c i ó n , I g l e s i a , R e l i g i ó n , S í m b o l o , M i s t e r i o s y o t ros . 
H a n de exponer se de m a n e r a que los n i ñ o s a d e m á s de 
en t ende r lo s , se a f i c i o n e n a l a o r a c i ó n . 

A l e x p l i c a r l a e t i m o l o g í a de esas p a l a b r a s , lo c u a l d a 
m u c h a s veces a b u n d a n t e m a t e r i a que d e c i r , p a r a sos tener 
l a a t e n c i ó n de los a l u m n o s , p r o n t o s s i e m p r e a d i s t r ae r se 
y p a r a que se g r a b e n l a s i d e a s e n l a m e m o r i a y l l e g u e n 
a l c o r a z ó n , es m u y c o n v e n i e n t e h a c e r a l g u n a s p r e g u n ­
tas. 46 D e s p u é s h a de e x p l i c a r c o n t o d a c l a r i d a d a l g u n o s 
p u n t o s p r i n c i p a l e s . 47 

CONSEJOS PARA LA DISCIPLINA.—Si l o s n i ñ o s n o e s t á n 
a ten tos , g u á r d e s e m u y b i e n e l c a t e q u i s t a de a m e n a z a r ­
los o r e p r e n d e r l o s c o n e x c e s i v a s e v e r i d a d ; l a doctrina 

su e x t e n s i ó n , sus re lac iones c o n otras m á s conocidas. P e r o m u y b i e n 

puede hacerse a l a vez, c o n l a verba l , l a e x p l i c a c i ó n rea l , p o r m e d i o 

de proced imientos in tu i t ivos , c o m o e n e l m é t o d o p s i c o l ó g i c o . ( V é a s e 

nues tro T r a t a d o E l e m e n t a l de P e d a g o g í a C a t e q u í s t i c a , p á g i n a s 176 

y 193). 

46 A q u í se i n s i n ú a n las ventajas de l a r e p e t i c i ó n y de l a f o r m a 

in terrogat iva . E l C a t e q u i s t a h a de i m i t a r a l que c a m i n a c o n otros 

que son d é b i l e s y n o p u e d e n correr m u c h o ; a n d a despacio y Be 

vuelve a ver si le s iguen. E s e es u n o de los f ines de las preguntas 

retrospect ivas . 

47 P o r d e m a s i a d o aceite, dice S a n F r a n c i s c o de Sales , puede 

apagarse l a l á m p a r a . S i son var ios puntos los de u n a l e c c i ó n h a de 

procurarse l a u n i d a d t e m á t i c a y d i d á c t i c a ; pues, c o m o a f i r m a M e y : 

la u n i d a d es luz y es fuerza . ( V é a s e n u e s t r a P e d a g o g í a C a t e q u í s t i c a , 

p á g . 167). 
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misma que explica h a de ser el mejor atractivo; y les 
m o v e r á a t e m o r san to , r e c o r d a r l e s e l j u i c i o de D i o s y los 
cas t igos c o n que a m e n a z a a los pecado re s ; a s í c o m o ex ­
c i t a r á s u e s p e r a n z a e l p e n s a r e n e l gozo y f e l i c i d a d d e l 
r e i n o de los c ie los . 48 

C u a n d o a l g ú n n i ñ o n o h u b i e r e a p r e n d i d o de m e m o r i a 
l a l e c c i ó n , o p o r t e m o r n o se a t r e v a a r e c i t a r l a e n p ú b l i c o , 
cosa que o c u r r e f á c i l m e n t e , le d i s c u l p a r á e l c a t e q u i s t a y 
le t r a t a r á b o n d a d o s a m e n t e , a n i m á n d o l e , y a ñ a d i e n d o que 
n o se a p u r e , pues lo m i s m o puede p a s a r a o t ros . 

S e p r e t e n d e c o n é s t o que e l n i ñ o n o deje de v e n i r a l a 
i g l e s i a y a l a ca t cques i s , l o que n o r a r a s veces sucede. 4f 

H a de e n c a r g a r a u n v a r ó n g r a v e y h o n e s t o que c u i d e 
d e l o r d e n y h a g a cesa r e l r u i d o que m e t e n los n i ñ o s ; y 
s i t u v i e r e que i m p o n e r severos cas t igos , h á g a n l o o t ros , n o 
e l c a t e q u i s t a . 50 

48 L a frase b o n a c u l i n a b o n a d i sc ip l ina , se a p l i c a a l a catequesis, 

d a n d o a en tender que e l m e j o r m e d i o de m a n t e n e r e l o r d e n y sos­

tener l a a t e n c i ó n y lograr l a c o o p e r a c i ó n de los a lumnos , es que l a 

e x p l i c a c i ó n sea in teresante y senci l la . P a r a eso h a de prepararse 

b ien . « L a f a l t a de p r e p a r a c i ó n t iene grandes inconvenientes . L a ex­

p l i c a c i ó n re su l ta vaga , o scura , d i f u s a ; el e s p í r i t u de los n i ñ o s se 

t u r b a ; e s c u c h a n m a l , e s t á n i m p a c i e n t e s y yo con e l l o s » , e s c r i b í a 

O v e r b e r g e n su d i a r i o í n t i m o . 

49 E s n o r m a f u n d a m e n t a l respecto a reprensiones , amenazas , y 

castigos, que n u n c a se h a de proceder ind i scre tamente , c o n i m ­

pac i enc ia , o r igor que exaspere. P o r q u e s i el n i ñ o se a l e j a de nos­

otros, es m u y d i f í c i l a traer le de nuevo a l a Catequesis . 

50 Y a e n t i empos de S a n C a r l o s B o r r o m e o , t e n í a e l sacerdote c o m o 

aux i l iares de l a d i s c i p l i n a los s i l e m i e r i . E x c u s a d o es dec ir que los 
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Se h a de e x h o r t a r , r e p e t i d a m e n t e , a los pad re s a que 
e d u q u e n a sus h i j o s e n l a m o d e s t i a , p i e d a d y r e spe to ; 
a s í , c u a n d o s e a n é s t o s m a y o r e s , e s t a r á n c o n d e v o c i ó n e n 
e l t e m p l o , y g u a r d a r á n l a d e b i d a r e v e r e n c i a a l a s cosas 
s an ta s . 

C u a n d o e l c a t e q u i s t a , d e s p u é s de h a b e r p r e g u n t a d o 
a los a l u m n o s , d a p o r t e r m i n a d a l a l e c c i ó n de C a t e c i s m o , 
r o g a r á a los p a d r e s y educado re s que luego , e n casa , 
r e p a s e n c o n e l los lo que a p r e n d i e r o n e n l a ca tcques i s . 

E n c a r g a r á a los n i ñ o s , p a r a que se a c o s t u m b r e n a d e ­
f e n d e r l a v e r d a d , que s i o y e r e n a los c r i a d o s b l a s f e m a r 
d e l n o m b r e s a n t o d e l S e ñ o r o h a b l a r m e n o s h o n e s t a ­
m e n t e los c o r r i j a n ; c o n l o c u a l m e r e c e r á n l a a l a b a n z a 
de D i o s y l a p r o t e c c i ó n de los á n g e l e s . . 

T e r m i n a r á c o n l a o r a c i ó n , d a n d o g r a c i a s a D i o s , j u n ­
t a m e n t e c o n los n i ñ o s , p a r a que e l los p r á c t i c a m e n t e 
a p r e n d a n a r e c u r r i r a l S e ñ o r e n todos sus t r aba jos y a 
d a r l e g r a c i a s p o r los a u x i l i o s r e c i b i d o s . 

S i a l g ú n p e l i g r o a m e n a z a a l E s t a d o r e z a n l a s L e t a n í a s , 
u o t r a s o r a c i o n e s r o g a n d o a D i o s n o s l i b r e d e l p e l i g r o . 
A s í e n t e n d e r á n que todo b i e n p r o v i e n e de l a b o n d a d d i ­
v i n a , s i n l a c u a l s e r í a n i n ú t i l e s todos n u e s t r o s p e n s a ­
m i e n t o s y todos n u e s t r o s esfuerzos. 81 

castigos corporales e s t á n proh ib idos e n l a cateques i s ; y hoy , gene­

r a l m e n t e , a u n e n las escuelas. 

51 R e l a c i o n a r l a Catcques i s y l a o r a c i ó n c o n l a v i d a es b u e n 

m e d i o p a r a que los n i ñ o s l l even u n a v i d a cr i s t i ana , y m á s ade lante 

no de jen las p r á c t i c a s piadosas. E l c é l e b r e catequis ta c o n t e m p o r á n e o 
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S e p a n t a m b i é n que h a n de p e d i r , p r i m e r a m e n t e , p o r 
e l P a p a y p o r t o d a l a I g l e s i a C a t ó l i c a , p o r que l o s P r í n ­
c ipes c r i s t i a n o s p r o c u r e n l a p r o p a g a c i ó n d e l r e i n o de 
J e s u c r i s t o ; que e l S e ñ o r e n v í e o p e r a r i o s a s u v i ñ a , que 
se c o n v i e r t a n los pecadores , que los i n f i e l e s c o n o z c a n .ia 
v e r d a d e r a r e l i g i ó n , que los he re je s v u e l v a n a l seno de ' a 
I g l e s i a ; p o r l o s d i f u n t o s que e s t á n e n e l P u r g a t o r i o ; y , 
e n f i n , p o r t odo l o que sea p a r a g l o r i a de D i o s y s a l v a c i ó n 
de l a s a l m a s . 

LUGAR DE LA CATEQUESIS 52.—El l u g a r m á s a p r o p ó s i t o 

E d u a r d o P o p p e , í u n d a d o r de l a L i g a de C o m u n i o n e s y A s o c i a c i ó n 

de Catequ i s tas de G a n t e , B r e d a y otras , e n su « M é t o d o de d i r e c c i ó n 

e sp i r i tua l C a t e q u í s t i c a » , insiste m u c h o e n esa r e l a c i ó n , t a n nece­

s a r i a s i se a t iende a l f i n de l a Catequesis . 

52 a L o c u s u b i C a t e c h i s m u s expon i d e b e a t » , es el t í t u l o de l ca ­

p í t u l o XII de l a T e o l o g í a c a t e q u í s t i c a e n l a e d i c i ó n de C o l o n i a . 

L u e g o e n e l c a p í t u l o XIV <tLocus al ius , et t empus d o c e n d i pueros 

C U t e c h i s m i » , d ice que c o n g r a n f a c i l i d a d los maestros , o r a e c l e s i á s ­

ticos, o b ien seglares, p u e d e n e n s e ñ a r e n l a escuela e l C a t e c i s m o 

a los n i ñ o s , r e c i t a n d o á n t e s y d e s p u é s de clase, c o n l a o r a c i ó n , 

las f ó r m u l a s de l a d o c t r i n a cr i s t i ana . P r o p o n e e l p l a n prescr i to por 

el A r c h i d u q u e de A u s t r i a D . F e m a n d o , p a r a las escuelas de l T i r o l . 

H e l o a q u í : 

A l c o m e n z a r l a clase p o r l a m a ñ a n a , u n a vez reun idos los n i ñ o s 

h a c e n l a s e ñ a l de l a c r u z y o r a n y r e c i t a n lo s igu iente : O m n i p o t e n t e 

y e terno D i o s , P a d r e c l e m e n t í s i m o ; m í r a n o s c o n ojos de m i s e r i ­

c o r d i a a nosotros, tus h i jo s queridos, y c o n c é d e n o s p r o p i c i o que sea 

c o n nosotros y hab i t e e n nues tras a l m a s t u S a n t o E s p í r i t u , e l c u a l 

nos i l u m i n e y nos e n s e ñ e lo que s i r v a p a r a t u d i v i n a g lor ia , p a r a 

n u e s t r a s a l v a c i ó n , p a r a b ien de t u pueblo y p r o s p e r i d a d de l a Iglesia 



147 

p a r a l a e n s e ñ a n z a de l a d o c t r i n a c a t ó l i c a es e l t e m p l o , 
j u n t o a l c u a l s o l í a n c o n s t r u i r s e a n t i g u a m e n t e l a s e scue ­
las , p a r a que f u e r a n u n i d a s l a C i e n c i a y l a R e l i g i ó n . P a r a 
m a y o r b i e n de los p u e b l o s c o n v i e n e que t e m p l o s y e scue ­
l a s e s t é n s i t u a d o s e n los c e n t r o s de m a y o r v e c i n d a d , e n 
m e d i o de los e d i f i c i o s m á s h a b i t a d o s . 

M a s c o m o n o h a y c o s a p o r b u e n a que sea que a l p r i n ­
c i p i o n o p r e sen t e d i f i c u l t a d e s , p i e n s e e l c a t e q u i s t a , d i s -

C a t ó l i c a R o m a n a . E n c i e n d e e n nosotros e l fuego de t u a m o r , h a z 

que t engamos h o r r o r y odio a l pecado, que deseemos c o n anhe lo l a 

j u s t i c i a y todas las v ir tudes , y que, c o m o h i jos tuyos o b e d i e n t í s i m o s , 

te agrademos e n v i d a , y e n l a h o r a de n u e s t r a muerte . P o r J e s u ­

cris to N u e s t r o S e ñ o r . A m e n . 

P a d r e Nues tro . A v e M a r í a . C r e d o . 

L a g r a c i a de l E s p í r i t u S a n t o sea c o n nosotros y p e r m a n e z c a e n 

nosotros s i empre . A m e n . 

E n el n o m b r e de l P a d r e f etc. 

D e s p u é s de l a clase de l a m a ñ a n a . — O m n i p o t e n t e , ben igno y mise­

r icordioso Dios , P a d r e n u e s t r o ; nosotros tus queridos hijos, te d a m o s 

grac ias por todos tus dones y beneficios, y h u m i l d e m e n t e te roga­

mos que c o n t i n ú e s o t o r g á n d o n o s t u d i v i n a g r a c i a a f i n de que a p r o ­

vechemos, todo lo que hemos a p r e n d i d o , p a r a g lor ia de t u santo 

N o m b r e , p a r a n u e s t r a s a l v a c i ó n y p a r a b i e n y s a l v a c i ó n de otros 

m u c h o s . T e e n c o m e n d a m o s t a m b i é n , o h S e ñ o r , todas nues tras acc io ­

nes y trabajos , n u e s t r a v i d a y n u e s t r a muer te . T e rogamos nos c o n ­

cedas d i s f r u t a r de t u g r a c i a e n es ta v i d a y bendec ir te y a labar te 

c o n gozo e terno y f e l i c i d a d e n l a o t r a , e n c o m p a ñ í a de todos tus 

escogidos. 

P o r Jesucr i s to N u e s t r o S e ñ o r . A m e n . 

L o s M a n d a m i e n t o s de l a ley de D i o s s o n d i e z : P r i m e r o , yo soy 

el S e ñ o r t u Dios , etc. 

D e estos M a n d a m i e n t o s dice Je sucr i s to : S i quieres e n t r a r e n l a 
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c r e t a m e n t e , s i n o s e r á m á s a c e r t a d o c o m e n z a r l a i n s ­
t r u c c i ó n p o r los b a r r i o s p e q u e ñ o s y m á s a p a r t a d o s , d o n d e 
se p o d r á m á s f á c i l m e n t e e v a n g e l i z a r a los pobres , y l a 
s e m i l l a d i v i n a a r r a i g a r á m á s p r o f u n d a m e n t e . A n o ser 
que a l g ú n p r e d i c a d o r i n s i g n e y celoso, a c u y a c a r i d a d 
n a d i e se res i s te , j u z g a r e m á s o p o r t u n o d a r p r i n c i p i o p o r 
l a i g l e s i a p r i n c i p a l a l a que p o r s u m a y o r c a b i d a puede 
a c u d i r m u c h a m á s gen te . 

v i d a e t e r n a g u a r d a los M a n d a m i e n t o s ( M a t t h . 19). 

L o s M a n d a m i e n t o s de l a Igles ia s o n c i n c o : E l p r i m e r o , o í r M i s a . 

Q u i e n n o e scuchare a l a Igles ia debe ser p a r a nosotros c o m o 

gent i l y p u b l i c a n o , c o m o d ice Jesucr i s to ( M a t t h . 18). 

L a g r a c i a d i v i n a sea c o n nosotros y p e r m a n e z c a e n nosotros s i em­

pre . A m e n . 

E n e l n o m b r e de l P a d r e t etc. 

A n t e s de clase p o r l a t a r d e . — S e ñ o r , P a d r e Ce les t ia l , c o n c é d e n o s 

t u d i v i n a g r a c i a a f i n de que comencemos p r ó s p e r a m e n t e y r e a l i ­

cemos todas nues tras acc iones en n o m b r e de N u e s t r o S e ñ o r J e s u ­

cris to y p a r a t u g l o r i a y a l a b a n z a . A m e n . 

P a d r e Nues tro . A v e M a r í a . 

L o s S iete S a c r a m e n t o s s o n : E l p r i m e r o B a u t i s m o , etc. 

L a s í r e s obras p r i n c i p a l e s : P r i m e r a , O r a c i ó n . . . 

L a s s i e í e obras de m i s e r i c o r d i a c o r p o r a l e s : P r i m e r a , D a r de c o m e r 

a l h a m b r i e n t o . . . 

L a s siete espir i tuales s o n : P r i m e r a , correg ir a los pecadores. 

C o n l a m e d i d a c o n que m i d i é r e m o s seremos m e d i d o s ( M a t t h . 6). 

L a g r a c i a de l E s p í r i t u S a n t o sea c o n nosotros y p e r m a n e z c a e n 

nosotros s iempre . A m e n . 

A l t e r m i n a r la clase de l a t a r d e . — T e d a m o s gracias , D i o s benig­

n í s i m o , p o r l a d o c t r i n a e i n s t r u c c i ó n que nos has p r o c u r a d o , y h u m i l ­

demente te r o g a m o s que nos ayudes c o n t u g r a c i a a proseguir e n el 

c a m i n o e m p r e n d i d o , de m o d o que crec i endo e n s a b i d u r í a te g lor i f i -



149 

U n m e d i o e f i caz p a r a que los n i ñ o s a c u d a n p u n t u a l e s 
a l a ca t cques i s puede ser e l que u s a n e n R o m a , d o n d e e n 
c a d a p a r r o q u i a e s t á n i n s c r i t o s los n i ñ o s que h a n de a s i s ­
t i r a e l l a . D e s p u é s de c o m e r , unos c u a n t o s m u c h a c h o s 
s a l e n p o r l a s ca l l e s c o n u n a c a m p a n i l l a y a voz e n g r i t o 
l l a m a n a los n i ñ o s y a l a s n i ñ a s a l a D o c t r i n a , a r e p a s a r 
e l C a t e c i s m o . 83 

quemos s iempre a T í y c o n t r i b u y a m o s a l a s a l v a c i ó n de nues tro 

p r ó j i m o . P o r Jesucr i s to N u e s t r o S e ñ o r . A m e n . 

L o s siete pecados capita les s o n : Soberb ia , etc. 

D e ellos e s t á e scr i to : L o s que h a c e n tales cosas n o c o n s e g u i r á n 

el R e i n o de Dios , s ino que p e r e c e r á n e t ernamente ( G a l . 5). 

L o s seis pecados c o n t r a el E s p í r i t u S a n t o s o n : P r i m e r o , P r e s u n -

s i ó n de sa lvarse . . . 

Es tos pecados no se p e r d o n a r á n e n es ta v i d a , n i e n l a o t r a ; o 

sea, se p e r d o n a r á n d i f í c i l m e n t e . 

L o s c u a t r o pecados que c l a m a n a l c ie lo: P r i m e r o , H o m i c i d i o vo­

l u n t a r i o , etc. 

Es tos c r í m e n e s los cast iga D i o s terr ib lemente . 

L o s nueve pecados ajenos, etc. D e esta m a n e r a nos hacemos reos, 

ante D i o s de los pecados ajenos, c o m o si nosotros mi smos los h u b i é ­

semos comet ido . 

L a g r a c i a de l E s p í r i t u S a n t o sea c o n nosotros y p e r m a n e z c a e n 

nosotros s i empre y se d igne l i b r a m o s y p r e s e r v a m o s de todos estos 

pecados. A m e n . 

E l s á b a d o se reza l a S a l v e ; el Jueves p o r l a tarde , e n l u g a r de 

l a o r a c i ó n d é otros d í a s , u n a a J e s ú s agonizante e n e l huer to , y e l 

v i e m e s a l a P a s i ó n y m u e r t e de Jesucr i s to cruc i f i cado . 

53 S a b i d o es que d e c í a S a n I g n a c i o : « S i s ó l o u n n i ñ o viene a o í r 

l a d o c t r i n a lo t e n d r é por u n excelente aud i tor io p a r a m í » . E s t o p a r a 

que n u n c a entre el desal iento. Pero hemos de p r o c u r a r que as i s tan 
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E n t r e los m u c h o s e j e r c i c io s p i adosos que se p r a c t i c a n 
e n R o m a , n i n g u n o i n t e r e s a t a n t o a los n i ñ o s c o m o é s t e 
de l a C a t c q u e s i s , n i g a n a m á s l a s s i m p a t í a s de los f e ­
l ig reses h a c i a sus p á r r o c o s y pa s to r e s ; n i n g u n o v a l e c o m o 
é s t e p a r a a p l a c a r a l S e ñ o r o f e n d i d o , n i c o n t r i b u y e , e n 
m a y o r g r a d o , a l g o b i e r n o p a c í f i c o y j u s t o de los pueb los . 

O t r o l u g a r , a p r o p ó s i t o , p a r a l a C a t c q u e s i s s o n los 
co leg ios y escuelas , d o n d e e l m a e s t r o debe c o n ce lo y d i ­
l i g e n c i a o c u p a r s e e n t a n i m p o r t a n t e y s a n t a l a b o r . 

EL ANGEL Y EL CATEQUISTA 54.—Si e l á n g e l , e s c l a r e c i d o 

m u c h o s n i ñ o s . Y u n b u e n p r o c e d i m i e n t o p a r a n o o lv idar lo consiste 

e n u n f i chero doble. E n u n lado se h a l l a n los n o m b r e s de los que 

suelen a s i s t i r ; e n el o tro los que n o asisten. Se h a de t r a b a j a r 

a s iduamente por que d i s m i n u y a n las f i chas en é s t e y a u m e n t e n e n el 

p r i m e r o . 

54 Q u e r e m o s t r a s l a d a r a q u í , p a r a e d i f i c a c i ó n de todos los cate­

quistas, los cuales, c o m o S a n J o s é de C a l a s a n z , h a n de ser m u y 

devotos de los á n g e l e s de los n i ñ o s , y que rea lmente d e s e m p e ñ a n 

el of ic io de á n g e l e s , lo que S a n G r e g o r i o T a u m a t u r g o dice h e r m o s a ­

m e n t e e n su « O r a c i ó n e u c a r í s t i c a » a l despedirse de los O r í g e n e s • 

O b l i g a d o p o r l a p e r s e c u c i ó n h u y ó O r í g e n e s a C e s á r e a de Pales­

t ina , y f u n d ó a l l í u n a escuela c a t e q u í s t i c a . Se le p r e s e n t a r o n dos 

j ó v e n e s de l P o n t o , que e r a n p a g a n o s ; y de t a l m a n e r a ios c a u t i v ó , 

que rec ib i eron el B a u t i s m o , y l l egaron a las m á s altas d ign idades 

e c l e s i á s t i c a s . . 

D e s p u é s de p e r m a n e c e r var ios a ñ o s ba jo su d i r e c c i ó n , l l e g ó el 

t i empo de regresar a su p a t r i a . E n t o n c e s G r e g o r i o , l l a m a d o m á s 

tarde el T a u m a t u r g o , e l m a y o r de los h e r m a n o s , a l despedirse del 

g r a n C a t e q u i s t a le dice e n u n d iscurso de a c c i ó n de g r a c i a s : C u a n d o 

u n b u e n á n g e l nos t r a j o a t í , m i h e r m a n o y yo é r a m o s a ú n p a g a n o s ; 
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m i n i s t r o y f a m i l i a r de D i o s , l l e g a a ser c o m p a ñ e r o y c u s t o ­
d io de u n h o m b r e , po rque conoce e l v a l o r d e l a l m a h u ­
m a n a , y p r i n c i p a l m e n t e p o r obedecer a l a M a j e s t a d d i ­
v i n a ¿ q u é n o h a r e m o s noso t ros , t a n p e q u e ñ o s y t a n pobres , 
a qu ienes D i o s h a c o n s t i t u i d o cus tod ios de n u m e r o s o s 

m a s nuestro A n g e l C u s t o d i o p u d o entonces descansar por a l g ú n 

t i empo. N o es que v a y a yo a pensar que estuviese cansado por el 

of ic io que d e s e m p e ñ ó h a s t a aquel i n s t a n t e ; es que s a b í a m u y b i e n 

que nos c o n f i a b a a l m e j o r v a r ó n y m á s perfecto maestro . N o es, 

pues, que los e s p í r i t u s celestiales neces i ten a l iv io a lguno, s ino que 

nues tro A n g e l gozaba de sosiego, sabiendo que h a c í a sus veces 

O r í g e n e s . 

Desde el p r i m e r m o m e n t o procuraste g a n a r nuestro á n i m o por 

el a m o r que se t r a s l u c í a en t u trato , por el tono de t u voz, p o r el 

conten ido de tus p l á t i c a s , por m e d i o de t o d a cZase de desvelos te 

e m p e ñ a s t e en g a n a r n o s el a l m a . C i e r t o que m i h e r m a n o y yo, c o m o 

el pez o el p a j ar i l l o cogido entre las mal las , t r a t á b a m o s de despren­

d e m o s de l a r e d y r e c o b r a r n u e s t r a l iber tad . Nuestros pensamientos 

nos a r r a s t r a b a n de nuevo a l P o n t o ; m a s t ú , por e l c a r i ñ o u n a s veces 

y otras r e p r e n d i é n d o n o s jus tamente , nos traj is te a b u e n acuerdo. 

N o s inculcaste t a m b i é n el a m o r de l Logos , a m o r de l V e r b o D i v i n o , 

que atrae a l h o m b r e y vence t o d a res istencia . A s í o c u r r i ó que nues­

tras a l m a s y l a t u y a se c o n f u n d i e r o n en u n a sola, c o m o las de D a v i d 

y J o n a t á s . L o h e l e í d o , d e s p u é s , y a p r e n d i d o e n las S a g r a d a s L e t r a s ; 

pero lo e x p e r i m e n t é y a y lo s e n t í c u a n d o p o r vez p r i m e r a v in imos 

a t í , nues tro C a t e q u i s t a y M a e s t r o . 

H a l legado a h o r a el m o m e n t o de desped imos . M e conmueve e l 

a l m a l a p e n a , c o m o d e b i ó suceder a nuestros p r i m e r o s padres c u a n d o 

se v i e r o n obl igados a d e j a r el p a r a í s o , c o m o l a siente el h i j o que se 

m a r c h a de l a c a s a p a t e r n a , c o m o los h i jos de Israel , sentados j u n t o 

a los r í o s de B a b i l o n i a , c o l g a b a n de los sauces sus arpas y r e g a b a n 

l a corr iente c o n sus l á g r i m a s . C o n l á g r i m a s nos separamos de t í , 

M a e s t r o c a r í s i m o . P e r o l levamos con nosotros t u grato r e c u e r d o : 
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j ó v e n e s y m e n s a j e r o s de s u v o l u n t a d ? A q u i e n fuere n e ­
g l i g e n t e e n este o f i c i o n o le e s c o g e r á e l S e ñ o r p a r a o t ros 
m a y o r e s , a n t e s m a l d e c i r á a los que d e s e m p e ñ e n c o n 
n e g l i g e n c i a ese c a r g o que les e n c o m e n d ó . M a s a q u é l , c u y o 
p e c h o c r i s t i a n o a r d a e n e l a m o r a J e s u c r i s t o , se e n t u s i a s ­
m a r á p o r es ta o b r a , s i c o n s i d e r a e l g r a n a l c a n c e de este 
b i e n , h e c h o a los n i ñ o s , p o r los cua les , c o m o p o r v i v i e n ­
tes a c u e d u c t o s , se e x t e n d e r á a l as f a m i l i a s ; y s i p i e n s a 
que se p r e p a r a p a r a s í i n m a r c e s i b l e c o r o n a p o r c u m p l i r 
c o n e l m a n d a t o d e l S e ñ o r , e l c u a l n o s e n c a r g a a c a d a 
u n o c u i d a r de n u e s t r o p r ó j i m o , m a n d a t o que p a r t i c u l a r ­
m e n t e se r e f i e r e a los que, n o c o m o m e r c e n a r i o s , s i n o 
c o m o h i j o s , p o r r a z ó n de s u es tado y v o c a c i ó n d i v i n a h a n 
c o n s a g r a d o s u v i d a a l a s a l v a c i ó n d e l p r ó j i m o . 

TIEMPO EN QUE HA DE ENSEÑARSE EL CATECISMO.—En todas 
par te s , h a de t enerse C a t c q u e s i s a l o m e n o s los d o m i n ­
gos ; y a d e m á s c u a n d o los á n i m o s e s t á n m e j o r d i spues tos 
p a r a r e c i b i r l a p a l a b r a de D i o s . 55 Y pues to que los d i a s 
de s í n o d o , m u c h a s veces, p a r t i c u l a r m e n t e e n F r a n c i a , 

los g é r m e n e s de l b ien , de l a r e l i g i ó n y de l t e m o r de D i o s que h a s 

s e m b r a d o e n nuestros corazones. 

Y a h o r a d a n o s t u b e n d i c i ó n . R u e g a por nosotros p a r a que nues­

tro A n g e l C u s t o d i o nos a c o j a de n u e v o y nos prote ja , nos g u í e y nos 

guarde . . . N o s despedimos de t í ; que nues tro A n g e l nos t r a i g a a t í 

de nuevo, y p o d a m o s m o s t r a r t e los frutos de l a s imiente que h a s 

s e m b r a d o e n n u e s t r a a l m a . Ese h a de ser nues tro m á s grato y 

glorioso consuelo . . . 

55 E l C ó d i g o de D e r e c h o C a n ó n i c o s e ñ a l a t a x a t i v a m e n t e los d í a s 

e n que se h a de e x p l i c a r e l C a t e c i s m o a los a d u l t o s : los d o m i n g o s y 
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s u e l e n c o i n c i d i r c o n las f ies tas de P e n t e c o s t é s y T o d o s 
los S a n t o s , p o d r á n ded i ca r se u n o s d í a s á n t e s a e j e r c i t a r ­
se e n d i c h a e n s e ñ a n z a , p a r a que los n u m e r o s o s p á r r o c o s 
que c o n c u r r e n a l s í n o d o l o v e a n p r á c t i c a m e n t e y a p r e n ­
d a n , y se a n i m e n a r e a l i z a r e l los l o m i s m o e n sus p a r r o ­
qu ias . C o n es ta o c a s i ó n p o d r í a n e x p o n e r los l i b r e r o s a l g u ­
n o s C a t e c i s m o s e n c u a d e r n a d o s , m a y o r e s y menores , e l 
P o n t i f i c i o o R o m a n o , e l C o n c i l i o T r i d e n t i n o , l i b r o s de 
Casos , o de M o y a l , l a s C a t c q u e s i s de S a n C i r i l o de J e r u -
s a l é n , l a C o n f e s i ó n a g u s t i n i a n a , r e c o p i l a d a de l a s ob ra s 
de S a n A g u s t í n p o r J e r ó n i m o T o r r e s de n u e s t r a C o m p a ­
ñ í a , y o t ros l i b r o s que e l c a t e q u i s t a , o p r e d i c a d o r , c r e a 
ú t i l r e c o m e n d a r . 56 

C o n f í e e n l a b o n d a d d e l S e ñ o r , e l c u a l h a de b e n d e c i r 

fiestas de precepto. ( C . 1332). E n c u a n t o a los n i ñ o s , de ja m u c h o a 

l a d e t e r m i n a c i ó n de los O r d i n a r i o s de las diversas d i ó c e s i s . ( C . 1336). 

E l d o m i n g o es d í a m u y a tareado p a r a los p á r r o c o s ; pero es d í a de 

descanso p a r a los escolares. A l a r a z ó n de l sosiego y estado de á n i m o , 

que a p u n t a Possevino, h a de a ñ a d i r s e l a p r á c t i c a de l a Iglesia, y 

que l a e n s e ñ a n z a de l a D o c t r i n a es u n o de los medios de sant i f i car 

el d í a del S e ñ o r . H a s t a Jove l lanos m i s m o , e n su « M e m o r i a sobre 

E d u c a c i ó n P ú b l i c a » o « T r a t a d o t e ó r i c o - p r á c t i c o de E n s e ñ a n z a » , se 

l a m e n t a b a de l a t ib ieza de los que h a n conver t ido las fiestas e n 

d í a s de z a m b r a ; y p r o p o n í a c o m o m e d i o de i n s p i r a r l a v e n e r a c i ó n 

s a n t a que se les debe, dest inar , desde l a e d a d p r i m e r a , a l g ú n t i empo 

a l a i n s t r u c c i ó n rel ig iosa, a c o s t u m b r a n d o a los j ó v e n e s a m i r a r las 

fiestas, no s ó l o c o m o d í a s de descanso, s ino t a m b i é n de s a n t i f i c a c i ó n . 

56 C o m o vemos c laramente , t enemos a q u í u n esbozo de curs i l lo 

p a r a catequistas, c o n sus lecciones p r á c t i c a s , y e x p o s i c i ó n , por Jo 

menos de l ibros. 
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y p r e m i a r esos t r a b a j o s que e n t a n co r to t i e m p o d a n l u g a r 
a t a n t o s b ienes . 

Se a b s t e n d r á de l a e n s e ñ a n z a de l a D o c t r i n a e l c a t e ­
q u i s t a , m i e n t r a s o t ros l a e n s e ñ a n , o p r e d i c a n , c u a n d o se 
c a n t a l a M i s a m a y o r , o e l O f i c i o D i v i n o c o n g r a n a s i s ­
t e n c i a y f r u t o d e l p u e b l o p i adoso . S a l v o e n caso de n e ­
ces idad , n o t r a t a r á d e l m i s m o t e m a que e l p r e d i c a d o r ; 
a s í e v i t a r á l a e m u l a c i ó n . 

N o canse a l a u d i t o r i o , c o n u n a e x p l i c a c i ó n d e m a s i a d o 
l a r g a ; n o d u r e l a c a t c q u e s i s m á s de u n a h o r a . T e r m i n e 
c o n u n b reve e p í l o g o , r e c a p i t u l a n d o lo que h a d i c h o , c o n 
l o c u a l se d a r á n c u e n t a los n i ñ o s de lo que h a n a p r e n ­
d ido , y a s i s t i r á n de b u e n g r a d o a l a s l e c c i o n e s s igu ien te s . 

J a m á s r e p r e n d a a los sacerdo tes , a n o ser p o r f a l t a s 
p ú b l i c a m e n t e c o n o c i d a s y que c a u s e n g r a v e p e r j u i c i o . 57 
S i es p r e c i s o h a c e r l e s a l g u n a a d v e r t e n c i a , h á g a l a e n t i e m ­
po o p o r t u n o y g u a r d a n d o secre to . 

S i n o le h i c i e r e n caso, a b s t é n g a s e de h a b l a r m á s y 
a c u é r d e s e de que l a c a r i d a d n u n c a se i n d i g n a , s i n o que 
l o su f re todo p o r g a n a r l a s a l m a s ; y , c o m o d ice S a n G r e ­
go r io , « t i e n e s i e m p r e c o m p a s i ó n , j a m á s i r a o e n o j o » . 

57 R e c u é r d e n s e las l u c h a s c o n t r a los hugonotes y o tras c i rcuns ­

tanc ias de t i empos d e Possevino. 



C O N C L U S I Ó N 

Alientos. Valor cristiano 

A h í t e n é i s lo que m e ped i s t e i s os e s c r i b i e r a a c e r c a de 
l a n e c e s i d a d , u t i l i d a d y m o d o de e n s e ñ a r e l C a t e c i s m o . 
Q u i z á m á s t a r d e , a ñ a d a o t r a s cosas, s i puedo d i s p o n e r 
de a l g ú n t i e m p o , s i D i o s qu i s i e r e p r o l o n g a r m e l a v i d a . 

R o d e a d o de t r i b u l a c i o n e s y c o n l a pes te que r e i n a 58 
n o t engo , e n r e a l i d a d , e spe ranzas de v i v i r m u c h o . O r a 
v i v a m o s , o b i e n m u r a m o s somos s i e m p r e d e l S e ñ o r . Y a s í 
espero y o que c o n t i n u a r é i s h a s t a l a m u e r t e o c u p á n d o o s 
e n esa o b r a t a n s a n t a de e n s e ñ a r e l C a t e c i s m o . E l a m o r 
que os p ro feso y e l que t e n g o t a m b i é n a vues t ro s c o n c i u ­
dadanos , m e m u e v e a i n s i s t i r , c o n todo e l e m p e ñ o de m i 

58 P o r esta f e c h a se h a l l a b a Possev ino en R o m a , c o m o Secre tar io 

del P . M e r c u r i a n o . Y a hemos visto que D i o s le c o n c e d i ó t o d a v í a 

largos a ñ o s de v i d a , d u r a n t e los cuales p u b l i c ó y r e e d i t ó numerosas 

obras. 
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a l m a , e n roga ros e n c a r e c i d a m e n t e que n o d e j é i s esa o b r a 
t a n n e c e s a r i a y ú t i l a l a que h a b é i s s ido l l a m a d o . 

N o t e m á i s a l a t u r b a de m u r m u r a d o r e s , d e que m e 
h a b l á i s e n v u e s t r a c a r t a , que a l b o r o t a n y q u i e r e n que 
d e s a p a r e z c a l a l u z y l o i n v a d a n todo densas t i n i e b l a s . 
C u a n t o s m á s sean , y m á s o b s t i n a d o s , h a b é i s de p e d i r c o n 
m a y o r f e r v o r p o r e l los a D i o s , que puede h a c e r de l a s 
p i e d r a s h i j o s de A b r a h a m y g a n a r e l c o r a z ó n de los p a d r e s 
p a r a sus h i j o s . 

T e n e d m u y p r e sen t e que s i a q u e l l o s a n t i g u o s doc to res 
y m á r t i r e s de l a s G a l l a s h u b i e s e n cesado e n s u l a b o r 
a p o s t ó l i c a p o r m i e d o a l a s d i f i c u l t a d e s , que les o p o n í a n 
h o m b r e s m a l v a d o s y e n e m i g o s de J e s u c r i s t o , n i c o n su 
d o c t r i n a , n i c o n s u f o r t a l e z a , n i c o n s u s a n g r e n o s h u b i e ­
r a n a b i e r t o y a l l a n a d o e l c a m i n o d e l c i e lo , s i n o que t a l vez 
a ú n n o t e n d r í a m o s l a d i c h a de l l a m a r n o s c r i s t i a n o s y 
v i v i r í a m o s e n l a n o c h e o s c u r a d e l e r ro r , c o m o los p u e ­
b los b á r b a r o s , y c o m o los i n d í g e n a s de a p a r t a d a s r e ­
g iones . 

¡ A d e l a n t e , pues , a m i g o m í o ! T e n é i s a v u e s t r o f a v o r l a 
a u t o r i d a d d e l v i r t u o s í s i m o C a r d e n a l P e l l o v e o , a l r e v e r e n ­
d í s i m o N u n c i o A p o s t ó l i c o , a los t e ó l o g o s m á s e m i n e n t e s 
y a l O b i s p o de E v r e u x C l a u d i o de S a í n e t e s ; a los que 
h a b é i s de a ñ a d i r e l A r z o b i s p o de V i e n a que a c a b a de p u ­
b l i c a r u n e x c e l e n t e C a t e c i s m o . C o n t i n u a d a n i m a n d o a 
m a e s t r o s , t e ó l o g o s y p á r r o c o s que t e n é i s c e r c a , y e s c r i b i d 
p e r s u a s i v a s y f e r v o r o s a s c a r t a s a los ausen tes . 

P o r a m o r a J e s u c r i s t o , p o r fas e n t r a ñ a s de s u m i s e r i ­
c o r d i a , n o c e s é i s j a m á s e n v u e s t r a g l o r i o s a e m p r e s a de 
a l e n t a r a u n o s y a o t ros , c o n r a z o n e s y e j emp los , a e m -
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p r e n d e r d e c i d i d a m e n t e l a s a n t a o b r a de l a c a t e -
quesis.59 

S a n A g u s t í n , a r d i e n d o e n ce lo p o r l a s a l v a c i ó n de l a s 
a l m a s , s i n de sa t ende r a l p u e b l o f i e l que le h a b í a s ido e n -
c o m e n z a n d o , e x t e n d i ó , c o n g r a n p r u d e n c i a , s u a c c i ó n a 
o t r a s d i ó c e s i s , l l e v a n d o l a l u z de l a d o c t r i n a a m u c h a s 
gentes . P o r l o c u a l se h a e sc r i t o que u n solo h o m b r e f u é 
c a p a z de g a n a r p a r a C r i s t o y h a c e r c a t ó l i c a a t o d a e l 
A f r i c a , l a t e r c e r a p a r t e d e l m u n d o , que y a c í a e n t o n c e s 
e n l a s t i n i e b l a s y s o m b r a s de l a m u e r t e . Y a ú n noso t ros , 
d e s p u é s de t a n t o s s ig los , d i s f r u t a m o s de los b e n e f i c i o s 
que a q u e l v i g i l a n t í s i m o p a s t o r h i z o a l a I g l e s i a y d e l b i e n 
i n m e n s o que sus esc r i tos p r o d u c e n e n e l m u n d o c r i s t i a n o . 

59 E n e l c a p í t u l o X V de l a T e o l o g í a C a t e q u í s t i c a t r a t a de l a 

Catcques i s p a r a a l u m n o s mayores , de lo que suele l l a m a r s e a h o r a 

C a t e c i s m o de Perseveranc ia . Y brevemente a p u n t a seis mot ivos p a r a 

f u n d a r esa E s c u e l a m a y o r de D o c t r i n a C r i s t i a n a : 

l.o P o r q u e e n esa e d a d de las pasiones, c o n e l m a y o r con oc imien to 

de l a D o c t r i n a y t r a t o c o n el prefecto del O r a t o r i o , se l i b r a n de 

m u c h o s pel igros los j ó v e n e s . 

2. ° P o r q u e c o n t i n ú a n e j e r c i t á n d o s e e n l a p iedad , y rec ib iendo 

c o n f r e c u e n c i a los S a c r a m e n t o s . 

3. ° P o r q u e se les e n c o m i e n d a n diversos cargos y se i n i c i a n e n 

el apostolado. 

4. ° P o r q u e a y u d a n a los prefectos e n e l c u i d a d o de las d e m á s 

clases de C a t e c i s m o . 

5. ° D e u n m o d o especia l c o n t r i b u y e n a l o r d e n y v ig i l anc ia . 

6. ° A s í se f o r m a n , c o m o buenos operarios , y se a f i c i o n a n a esta 

o b r a y a s e g u r a n s u sostenimiento . 

E l P a t r i a r c a C a r d e n a l P r i u l i a p r o b ó y bendi jo l a E s c u e l a m a y o r 

c r e a d a e n V e n e c i a . 
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¿ Q u é b i e n e s n o c a u s a u n t r a b a j o i n c e s a n t e , m e j o r 
d i r é , e l t r a b a j o c r i s t i a n o y v i g i l a n c i a d e l m i n i s t r o f i e l , 
que h a b i e n d o e m p r e n d i d o c o n d e n u e d o l a c a u s a d e l S e ñ o r , 
p o n e a g a n a n c i a sus t a l e n t o s , y h a b i e n d o e x p e r i m e n t a d o 
e n s í m i s m o los efectos de l a d i v i n a g r a c i a , qu ie re , s i n 
pe reza , n i e n v i d i a c o m u n i c a r l a a o t ros , e n c e n d i e n d o a l 
p u n t o c o n s u l u z las i n n u m e r a b l e s l u m i n a r i a s de los 
d e m á s , s i n que d i s m i n u y a l a s u y a p r o p i a ? 60 

M u c h o h a n e sc r i t o y a los h o m b r e s sab ios , e s p e c i a l ­
m e n t e e n F r a n c i a , a c e r c a de los d o g m a s de n u e s t r a F e . 
¡ O j a l á se h u b i e r a h e c h o o t r o t a n t o p a r a i n s t r u i r , c o m o 
se debe, a lo s j ó v e n e s e i g n o r a n t e s ! ¡ O j a l á se h u b i e s e n 
d a r r a m a d o p o r e l los m u c h a s l á g r i m a s y o f r e c i d o cop iosas 
o r a c i o n e s , c o n l o c u a l , a p a r t e sus sab ios y p r o f u n d o s a r g u ­
m e n t o s , v e n c i ó S a n A l e j a n d r o a l h e r e j e A r r i o ! ¡ O j a l a 

60 E s m u y de a d v e r t i r este c a r á c t e r de l a e n s e ñ a n z a c a t e q u í s ­

t ica , y e n g e n e r a l de t o d a m i s i ó n docente . S i e n nuestros bienes 

mater ia l e s d a m o s p a r t e a otros, d i s m i n u y e nues tro p r o p i o peculio. 

N o asi e n los espir i tuales , antes b i e n a u m e n t a . P o r q u e docendo dis-

c i tur , se v e n c o n m á s c l a r i d a d las cuestiones, se p r e c i s a n m e j o r las 

ideas, se a p r e n d e a u t i l i zar las p a r a l a v i d a c r i s t i a n a . S i n o d i s m i n u y e 

l a l u z m e n o s a ú n e l c a l o r : E s u n b u e n m e d i o p a r a enardecerse 

exc i tar sent imientos e n otros. 

Y en c u a n t o a l a p r á c t i c a de las v ir tudes , ref iere D u p a n l o u p , que 

r o g a n d o é l u n d í a a M g r . B o r d é r i e s , el ca tequ i s ta i n c o m p a r a b l e , que 

le d i e r a a lgunos consejos p a r a su a p r o v e c h a m i e n t o e sp i r i tua l re­

p l i c ó : Pues to que l a Catcques i s os pone e n l a p r e c i s i ó n de e n s e ñ a r 

l a v i r t u d a los n i ñ o s , m e b a s t a daros u n o s ó l o : « S e d s incero e n vues­

tros C a t e c i s m o s y s e r é i s s i e mp r e u n b u e n s a c e r d o t e » ( L ' O E u v r e p a r 

excel lence J X entre t i en) . 
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se h u b i e s e t e n i d o e n m a y o r a p r e c i o l a p i e d a d , l a p o b r e z a 
y l a o b e d i e n c i a , que se h a n j u r a d o ! N o h a b r í a c o r a z ó n , 
t a n d u r o , que n o c e d i e r a a n t e l a e f i c a c i a de t a l es m e d i o s . 

O s e n v í o l a s n u e v a s i n d u l g e n c i a s que e l S u m o P o n t í f i c e 
G r e g o r i o X I I I a c a b a de concede r , d e s p u é s de l a s que h a ­
b í a n y a c o n c e d i d o é l m i s m o y e l P a p a P í o V , a los q u e e n ­
s e ñ e n l a D o c t r i n a C r i s t i a n a , o C a t e c i s m o p o r p r e g u n t a s y 
respues tas c o m o se h a c e e n R o m a , y c a s i y a e n todo e l 
m u n d o . 61 A p r o v e c h a o s de e l l a s y n o c e s é i s de r o g a r p o r 
t a n g r a n P o n t í f i c e y p o r I t a l i a , s i n o l v i d a r o s de m í . A d i ó s . 

R o m a , e n e l d í a de S a n M i g u e l A r c á n g e l , d e l a ñ o 1576. 

61 S u S a n t i d a d P í o X I por B r e v e de l 12 de m a r z o de 1930, abro­

gadas las indu lgenc ias concedidas por P a p a s anteriores , c o n c e d i ó 

c i en d í a s a todos los fieles, p o r c a d a vez que, a loa m e n o s d u r a n t e 

veinte minutos , e n s e ñ a r e n o a p r e n d i e r e n e l Catec i smo . A d e m á s , 

i n d u l g e n c i a p l e n a r i a , que p o d r á n g a n a r dos veces a l mes e n los 

d í a s que ellos e l ig ieren, si h i c i e r e n eso m i s m o dos veces d u r a n t e el 

re fer ido mes, c o n las condic iones o r d i n a r i a s de c o n f e s i ó n , c o m u n i ó n 

y v i s i ta de u n a iglesia, u ora tor io p ú b l i c o , r o g a n d o p o r l a i n t e n c i ó n 

de l R o m a n o P o n t í f i c e . 

P e r o q u e d a n vigentes las i n d u l g e n c i a s y grac ias conced idas a los 

cofrades de l a C o n g r e g a c i ó n de l a D o c t r i n a C r i s t i a n a . E n t r e el las 

recordaremos l a de a l t a r pr iv i l eg iado p a r a todas las misas que se 

ce lebren p o r u n co frade d i funto . 

Se h a l l a n e n el S u m a r i o de l a S a g r a d a P e n i t e n c i a r í a , de l 21 de 

d i c i embre de 1939. 





Cultivo de la piedad en los niñ nos 





Noción de la piedad 

f i r m a e l D o c t o r A n g é l i c o e n l a S u m a T e o l ó g i c a 1, 
que l a p i e d a d , v i r t u d m o r a l , a n e j a a l a j u s t i c i a , i n ­

c l i n a a d a r a los p a d r e s e l obsequio deb ido p o r s u e x c e ­
l e n c i a y p o r los b e n e f i c i o s de e l los r ec ib idos . 

E n u n g r a d o m á s excelso , a n u e s t r o P a d r e C e l e s t i a l , 
i n f i n i t a m e n t e pe r f ec to y s an to , n u e s t r o C r i a d o r y B i e n ­
h e c h o r , debemos e l h o m e n a j e d e n u e s t r o r e c o n o c i m i e n t o 
y a d o r a c i ó n . D e a q u í que l a r e l i g i ó n o c u l t o de D i o s , sea 
l a p i e d a d p o r a n t o n o m a s i a . 2 

P e r o , r e a l m e n t e , l a p i e d a d p a r a c o n D i o s n o se i d e n ­
t i f i c a c o n l a r e l i g i ó n ; es, e n f rase de m o n s e ñ o r de S e g u r , 
c o m o l a f l o r y n a t a de e l l a , es l a r e l i g i ó n p r a c t i c a d a de 

1 2a. 2ae. Quest . L X X X , art . 1.° y C I , 1. 

2 / i n d . , art . III , a d secund . 
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u n a m a n e r a s u p e r i o r y m á s pe r f ec t a . 3 H a c e c u m p l i r sus 
deberes c o n s a n t a d i l i g e n c i a ; p r o n t i t u d de á n i m o que 
e n t r a e n l a v e r d a d e r a d e v o c i ó n , s e g ú n e n s e ñ a e l m i s m o 
D o c t o r de A q u i n o . 4 

P u e d e l a p i e d a d ser v i r t u d n a t u r a l , o s o b r e n a t u r a l ; 
a d q u i r i d a , o i n f u s a ; y f a c i l i t a l o s ac tos de l a v i r t u d u n o 
de los dones d e l E s p í r i t u S a n t o que r ec ibe ese m i s m o 
n o m b r e . 

D e es ta n o c i ó n de l a p i e d a d se d e d u c e n sus e l e m e n ­
tos : 

1. ° Respeto filial, o r e v e r e n c i a a l l u g a r s an to y a l a s 
pe r sonas , cosas y ac tos d e l c u l t o . 

2. ° Prontitud y diligencia e n l a s cosas r e fe ren te s a l 
s e r v i c i o d i v i n o , c o m o l a o r a c i ó n , los d i v i n o s o f i c io s , l a 
r e c e p c i ó n de los S a c r a m e n t o s . 

3. ° Obediencia a los p r e c e p t o s d e l S e ñ o r y de l a I g l e s i a . 
S i b i e n se a d v i e r t e , l a r e v e r e n c i a , e l obsequio y l a o b e ­

d i e n c i a s o n l a s s e ñ a l e s de l a p i e d a d f i l i a l , que n a c e d e l 
a m o r d e l h i j o p a r a c o n sus padres . 

Y a s í p o d e m o s d i s t i n g u i r l a p i e d a d v e r d a d e r a de l a 
f a l s a . N o es b u e n h i j o e l que o b s e q u i a y a c a r i c i a a sus 
padres , p e r o a l a vez los d i s g u s t a p o r sus c o n t i n u a s des ­
obed i enc i a s . C o m o n o es v e r d a d e r o devo to e l que p r a c t i c a 

3 L a p i é t é e n s e i g n é e a u x enfants . T o l r a . P a r í s . P r é f a c e , p á g . 9. 

4 S u m T h e o l . 2a. 2ae., L X X X I I , art . I.0 
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m u c h a s devoc iones y, ba jo l a c a p a de l a p i e d a d , o c u l t a 
v i c i o s y pecados de que no qu ie re cor reg i r se . 

N i es v e r d a d e r a p i e d a d l a s u p e r f i c i a l de m e r a s f ó r ­
m u l a s , n i l a s e n t i m e n t a l de m e r o s afectos , s i n c o n o c i ­
m i e n t o n i so l i dez e n s u base. 

H e m o s de r e c o n o c e r que los afectos , s e n t i m i e n t o s de 
a l e g r í a y gus to , f a c i l i t a n l a d e v o c i ó n . P o r eso d ice e l 
P . L a P u e n t e que « v i r t u d de s ó l o c o n o c i m i e n t o c o n poco 
a fec to es c o m o f o r z a d a » . 5 P e r o s i n esa a l e g r í a y gozo 
a c c i d e n t a l , puede darse p r o n t i t u d de v o l u n t a d e n los 
ac tos r e l ig iosos o de c u l t o . 

Su importancia 

D e l c o n c e p t o de l a p i e d a d se deduce su i m p o r t a n c i a . 6 
T r i b u t a r a D i o s e l h o n o r y c u l t o deb ido es d i g n o , j u s to , 
e q u i t a t i v o y s a l u d a b l e , c o m o se c a n t a e n e l P r e f a c i o . 
H o y , m á s que e n o t ros t i e m p o s , p a r a c o n t r a r r e s t a r e l m a ­
t e r i a l i s m o y l a s ed de p l ace res , p a r a que los c r i s t i a n o s 
n o se d e j e n l l e v a r p o r l a o p i n i ó n de los m u n d a n o s , que 
p o n e n s u i d e a l e n las d ive r s iones , r i q u e z a s y n e c i o s a p l a u -

5 G u i a e sp ir i tua l , T r a t . 1.0-IV. H a y que evi tar , pues, l a desvia­

c i ó n , que antepone lo s ecundar io y d e j a lo p r i n c i p a l ; l a c o n f u s i ó n 

de l a sens ib i l idad c o n l a p i e d a d ; l a s e p a r a c i ó n de l a p i e d a d y l a 

v ida . ( P e r s é v é r e n c e . V o l . V I I , p á g . 161). 

6 JOSEPH ADRIÁN. D i e E r z i e h u n g zur F r ó m m i g k e i t . M e r g e n t h e i n , 

1927, p á g . 51. 
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sos, es p r e c i s o e m p l e a r l a t á c t i c a d e l p r o f e t a 7, que e s c r i ­
b i ó a los j u d í o s , c a u t i v o s , c o n e l f i n de a p a r t a r l o s d e l 
c u l t o i d o l á t r i c o : « C u a n d o v i e r e i s a l a t u r b a p o s t r a r s e 
a n t e los í d o l o s , d e c i d e n v u e s t r o c o r a z ó n : ¡ H e m o s de 
a d o r a r t e a T í , o h S e ñ o r . . . ! 

L a p r o p i a s a l v a c i ó n v a v i n c u l a d a a l a o r a c i ó n b i e n 
h e c h a . P o r l o c u a l , S a n A l f o n s o M a r í a de L i g o r i o d i c e : 
« J a m á s q u i s i e r a e n m i s s e r m o n e s y e n m i s e sc r i tos h a c e r 
o t r a c o s a que r e p e t i r c o n t i n u a m e n t e : ¡orad, orad! E n t r e 
los l i b r o s que h e c o m p u e s t o , n i n g u n o c reo m á s p r o v e ­
choso que e l de El gran medio de la oración; y s i m e 
f u e r a p o s i b l e i m p r i m i r í a t a n t o s e j e m p l a r e s c o m o f ie les 
h a y e n l a t i e r r a , p a r a d i s t r i b u í r s e l o s y h a c e r l e s e n t e n d e r 
l a n e c e s i d a d que t e n e m o s de o r a r p a r a s a l v a r n o s » . 

L a s p r á c t i c a s de p i e d a d s o n fuen te i n e x h a u s t a de 
t o d a c l a se de b i e n e s ; y n a c i d a s e l l a s d e l c o n o c i m i e n t o 
y a f ec to f i l i a l , c o n t r i b u y e n a s u vez a c o n s e r v a r y a c l a r a r 
l a s i d e a s y a so s t ene r v i v o s los s e n t i m i e n t o s . 8 

L o e x p r e s a e l o c u e n t e m e n t e D u p a n l o u p e n u n a de las 
c o n f e r e n c i a s que sobre c a t c q u e s i s d i ó a l c l e r o de s u d i ó ­
ces is 9: « L o s que o r a n , j a m á s o l v i d a r á n l as s a n t a s v e r ­
dades de l a R e l i g i ó n que se r e c u e r d a n c o n t i n u a m e n t e 
e n l a s p l e g a r i a s ; j a m á s se les b o r r a r á d e l t odo l a i m ­
p r e s i ó n de l a s cosas d i v i n a s ; c o n s e r v a r á n c i e r t o s e n t i ­
m i e n t o de D i o s , p o r q u e ese s e n t i m i e n t o y esa i m p r e s i ó n 

7 J e r e m í a s , BARUC, VI-5. 
8 TALHOFER, D e r M ü n c h e n e r K a t e c h e t i s c h e K u r s , 1911, p á g . 280. 

9 L 'oe uvr e p a r excellence. L i v . II, 7. 
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se s o s t e n d r á n y r e n o v a r á n e n e l los a l r e z a r l as o r a c i o n e s 
c o t i d i a n a s . S i r e z a n . . . a t r a e r á n sobre s i l a s m i r a d a s de 
D i o s , r e c i b i r á n sus g r a c i a s . S i r e z a n , l o g r a r á n l a pe r seve ­
r a n c i a y p r o n t o o t a r d e v o l v e r á n a l S e ñ o r y se s a l v a r á n » . 

» * * 

S i t a n ú t i l y n e c e s a r i a es l a p i e d a d (p ie t a s a d o m n i a 
u t i l i s , que d i c e e l A p ó s t o l , I a d T i m o t . , I V , 8), h a de c u l ­
t i v a r s e e n los n i ñ o s desde l a m á s t i e r n a i n f a n c i a . A q u í , 
c o m o e n l a e n s e ñ a n z a de l a R e l i g i ó n , e l m a l n o e s t á e n 
c o m e n z a r d e m a s i a d o p r o n t o , s i n o e n d e j a r p r o n t o l a 
o b r a c o m e n z a d a . L a p s i c o l o g í a m o d e r n a i n s i s t e m á s y 
m á s e n l a i m p o r t a n c i a de los p r i m e r o s a ñ o s . Se h a c o m ­
p r o b a d o que las i m p r e s i o n e s r e c i b i d a s en tonces e j e r c e n 
g r a n i n f l u e n c i a e n todo e l d e c u r s o de l a v i d a . 10 « E s e 
p r i m e r p e r í o d o de f o r m a c i ó n es de s i n g u l a r t r a s c e n d e n ­
c i a » , d e c í a e l D r . H o w e r e n e l C o n g r e s o L i t ú r g i c o e n L o -
v a i n a . 

A ñ á d a s e a esto lo que a f i r m a M o n s . S e g u r , que «e l 
c o r a z ó n de los n i ñ o s se ab re a l a m o r de D i o s c o m o se a b r e 
a los r a y o s d e l s o l e n p r i m a v e r a e l c á l i z de l a s f lo res . 
M u c h o m á s de l o que g e n e r a l m e n t e se p i e n s a , s o n los 
n i ñ o s c a p a c e s de l a p i e d a d » . 11 L a s v i r t u d e s s o b r e n a t u ­
r a l e s que h a n r e c i b i d o e n e l B a u t i s m o y e l c a n d o r m i s m o 
e i n o c e n c i a de s u a l m a s o n g a r a n t í a de s u b u e n a d i s p o ­
s i c i ó n . 

A s í , pues , r e p e t i r é c o n e l p r e c l a r o O b i s p o de O r l e a n s : 

10 J o u r n a l o f Re l ig ious I n s t r u c t i o n , vo l . I.0, p á g . 483. 

11 L o e . cit . 
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« U n o de l o s f avo res e s p i r i t u a l e s m á s g r a n d e s que p o d é i s 
y d e b é i s h a c e r a los n i ñ o s c o n f i a d o s a vues t ros c u i d a d o s , 
es e n s e ñ a r l e s a o r a r , y a o r a r b i e n . Y t e n e d l o e n t e n d i d o : 
h a s t a que n o v e á i s e n l a ca t cques i s que v u e s t r o s n i ñ o s 
r e z a n de ve ras , m i e n t r a s n o h a y a d e s c e n d i d o sobre e l los 
e l e s p í r i t u de o r a c i ó n , p e n e t r á n d o l o s de t a l m a n e r a , que 
o r e n e s p o n t á n e a m e n t e , n a d a h a b r é i s a ú n c o n s e g u i d o 
C u a n d o r e z a n , y s o l a m e n t e en tonces , l a o b r a de D i o s c o ­
m i e n z a a r e a l i z a r s e e n s u a l m a » . 12 

Medios. Ambiente 

¿ D e q u é m e d i o s n o s v a l d r e m o s p a r a c u l t i v a r l a p i e d a d 
e n lo s n i ñ o s ? V a m o s a r e d u c i r l o s a t res g r u p o s : 1.° Am-
biente piadoso, e n lo c u a l i n c l u i m o s e l b u e n e j e m p l o de 
los e d u c a d o r e s ; 2.° Instrucción, y 3.° Ejercicio. 

A l h a b l a r d e l a m b i e n t e sa le de n u e s t r o c o r a z ó n c o n ­
m o v i d o u n «Benedictus Dominus* que n o s l i b r ó d e l m a l ­
h a d a d o l a i c i s m o , d a n d o g l o r i o s a v i c t o r i a a los h é r o e s de 
n u e s t r a C r u z a d a . P r e s c i n d i e n d o de lo que a los C e n t r o s 
de E n s e ñ a n z a M e d i a se r e f i e re , t r a n s c r i b i r e m o s , a l f i n a l , 
dos C i r c u l a r e s , o p a r t e de e l l a s , que a t a ñ e n a l a P r i m e r a 
E n s e ñ a n z a y , p a r a e s t í m u l o de todos y h o n o r de E s p a ñ a , 
m u e s t r a n e l v e r d a d e r o s e n t i d o de l a e n t r o n i z a c i ó n d e l 
S a n t o C r u c i f i j o y de l a i m a g e n d e M a r í a I n m a c u l a d a e n 
la s E s c u e l a s . 

12 DUPANLOUP, obr. cit. ib id . 



169 

L o s padres , d e c í a e l E x c m o . D r . G o m a e n e l C o n g r e s o 
C a t e q u í s t i c o de Z a r a g o z a 13: « v a l i é n d o s e de l a i m p r e ­
s i o n a b i l i d a d s e n s i t i v a que c a r a c t e r i z a l a a u r o r a de l a 
v i d a h u m a n a , a s e d i e n e l a l m a de sus h i j o s c o n t o d a l a 
b a t e r í a de que d i s p o n e n u e s t r o s i s t e m a c r i s t i a n o p a r a 
g a n a r c o r a z o n e s y a l m a s : r azones , h i s t o r i a s , r i t o s y s í m ­
bolos , i m á g e n e s , e j e m p l o s d e n t r o y f u e r a de casa , h a s t a 
o b l i g a r a l n i ñ o a r e s p i r a r p o r t odas las a b e r t u r a s de su 
a l m a y p o r todos los po ros d e s u v ida , l a v e r d a d y e l b i e n , 
y l a b e l l e z a de l a r e l i g i ó n y de l a v i d a c r i s t i a n a . U n h o g a r 
c r i s t i a n o , e n vez de ser u n a l m a c é n de m a s c o t a s y b i b e -
lo t s y de q u i n c a l l a de gus to p é s i m o , d e b i e r a ser, c o m o 
lo f u e r o n n u e s t r a s v i e j a s casas , u n s a n t u a r i o e n q u e todo 
h a b l a r a de n u e s t r o b u e n D i o s y de n u e s t r a s a n t í s i m a r e ­
l i g i ó n » . «No n e c e s i t a m o s d e c i r —esc r ibe M a r í a F a r g u e s — 
que v a l e m i l veces m á s u n a o r a c i ó n b i e n h e c h a e n u n 
c u a r t o s i n c r u c i f i j o , que u n a h a b i t a c i ó n l l e n a de ob je tos 
p i adosos s i n o r a c i ó n , o c o n u n a r e c i t a c i ó n m a q u i n a l de 
l as o r a c i o n e s . 

P e r o , h e c h a e s t a a d v e r t e n c i a , n o d e m o s p o r i n ú t i l 
h a c e r gas tos e n a ñ a d i r a l « e s p í r i t u » , q u e es lo n e c e s a r i o , 
« l a m a t e r i a » , que n o es c o s a s u p e r f l u a . A s í c r e a r e m o s u n 
a m b i e n t e , y l a f u e r z a s ec r e t a de los « i m p o n d e r a b l e s » a c ­
t u a r á p o r noso t ro s , y m i l s u t i l e s i n f l u j o s m a n a r á n de los 
obje tos , de n u e s t r a voz y de n u e s t r a a c t i t u d » . 14 

C o m o , p o r d e s g r a c i a , e n n o pocos h o g a r e s f a l t a e l a m -

13 C r ó n i c a o f ic ia l , p á g . 155 

14 L ' E v e i l d u s en t iment rel igieux. P a r í s , 1931, p á g . 23. 
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b i e n t e p i adoso , m a y o r e m p e ñ o h e m o s de p o n e r noso t ros 
e n que e l e s p í r i t u de p i e d a d l o p e n e t r e t odo e n n u e s t r a s 
ca teques i s y co leg ios , n o s ó l o l a e x p l i c a c i ó n , s i n o e l l o c a l , 
t ex tos y p r e m i o s . 

Y r e f i r i é n d o n o s de u n m o d o e s p e c i a l a l a ca teques i s , 
t o c a m o s v a r i a s c u e s t i o n e s que e n u n s i s t e m a de o r g a n i ­
z a c i ó n e sco la r h a n de t enerse m u y presen tes . P o r q u e c i e r ­
to es que sa lones y a u l a s i n d e p e n d i e n t e s o f r e c e n g r a n d e s 
v e n t a j a s ; p e r o n o l o es m e n o s que las c a p i l l a s y n a v e s 
d e l t e m p l o h a c e n s e n t i r m á s de c e r c a l a p r e s e n c i a d e l 
S e ñ o r , que i l u m i n a e i n f l a m a las a l m a s . ¡ C o n q u é e m o ­
c i ó n d e c í a M o n s . B o r d e r i e s a sus c a t e c ú m e n o s : « A c o r -
d á o s de l a s a n t a c a p i l l a ! » 

E n e l C o n g r e s o de G r a n a d a ( C o n c l . s ex t a , t e m a X I V ) 
se c o n s i d e r ó c o m o l o c a l m á s a d e c u a d o p a r a l a ca teques i s 
e l t e m p l o ; e n e l de V a l l a d o l i d se a c o r d ó que a lo m e n o s 
se c e l e b r a r a n e n é l a l g u n o s de sus ac tos . S i se r e ú n e n los 
n i ñ o s e n o t r o l o c a l , p r o c u r e m o s que p o r s u o r n a t o , c u a ­
d ros e i m á g e n e s i n s p i r e r e c o g i m i e n t o y d e v o c i ó n . 

A l g o de este f e r v o r c o n v e n d r í a i n t r o d u c i r e n los t ex tos 
de C a t e c i s m o . S i n c o n v e r t i r l o s e n d e v o c i o n a r i o s , s e r í a 
b u e n o h a c e r l l e g a r a e l los b reves c o n s i d e r a c i o n e s y a f e c ­
tos c o m o los d e l B e a t o R a i m u n d o L u l i o e n s u l i b r o de 
D o c t r i n a p u e r i l : « H i j o , a m a a D i o s , que t a n t o te a m a v 
t a n b u e n S e ñ o r es. ¡ B e n d i t o sea! ¡ A h , h i j o ! ¡ C u á n p o ­
bres y e s t r echos f u e r o n los p a ñ a l e s e n que f u é e n v u e l t o 
e l H i j o de D i o s , y q u é p o c a s p e r s o n a s le s i r v i e r o n . . . ! » 16 

15 V é a s e l a e d i c i ó n de D . M . O b r a d o r , p u b l i c a d a por l a casa 

G u s t a v o G i l i , B a r c e l o n a , 1906. 
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E n e l t ex to ú n i c o de C a t e c i s m o p r e s c r i t o e n A l e m a n i a , 
se c o n t i e n e n s e n t i m i e n t o s , m o t i v o s , p r o p ó s i t o s , o r ac iones , 
t o m a d o s c o n f r e c u e n c i a de l a S a g r a d a E s c r i t u r a . E l l i -
b r i t o de R e l i g i ó n de M o n s e ñ o r P i c h l e r 16, o r d e n a d o p o r 
e l E p i s c o p a d o a u s t r í a c o p a r a los cursos i n f e r i o r e s , es, 
s e g ú n a f i r m a e l D r . S e i p e l , m u y exce len te p a r a l a v i d a 
c r i s t i a n a y e n s e ñ a m u y b i e n a r eza r . 17 

L o s p r e m i o s s o n o t r o r e c u r s o que h a de f o m e n t a r l a 
p i e d a d . N o q u e r e m o s d e c i r q u e se p r e m i e n los ac tos de 
p i e d a d que r e a l i c e n los n i ñ o s . E n c i e r to s casos, c o m o r e s ­
pec to a l a C o m u n i ó n , lo h a n r e p r o b a d o pedagogos y C o n ­
gresos (v, gr . , e l E u c a r í s t i c o de T o l e d o ) . N o s r e f e r i m o s 
a h o r a a q u e s i se d a n p r e m i o s e n l a s ca tcques i s , se p r e ­
f i e r a n ob je tos devotos , c r u c i f i j o s . I m á g e n e s , p i l a s , es ­
t a m p a s r e l i g io sa s , l i b r o s , r o sa r lo s , m e d a l l a s , p a r a l l e v a r 
l a r e l i g i o s i d a d a l a s f a m i l i a s . E s u n o de los da tos que 
h a n de e n t r a r e n c u e n t a p a r a r e s o l v e r e l p r o b l e m a de l a s 
r e c o m p e n s a s . S e g ú n l a M e m o r i a l e í d a e n l a A s a m b l e a 
g e n e r a l de l a A r c h i c o f r a d í a de l a O b r a de los C a t e c i s m o s 
de P a r í s e l 21 de n o v i e m b r e de 1933 d u r a n t e u n c u r s o 
l a C e n t r a l de l a O b r a h a e x p e n d i d o m á s de 1.500 docenas 
de rosa r ios , 7.000 e s t a t u í t a s , 7.000 c r u c i f i j o s , m i l e s y m i l e s 
de m e d a l l a s y e s t a m p a s . 18 

* * « 

L a p i e d a d de los pad res , m a e s t r o s y ca t equ i s t a s h a de 

16 H a h e c h o l a v e r s i ó n e s p a ñ o l a e l R . P . C a m i l o M a r í a A b a d , S. J . 

17 R e v i s t a C a t e q u í s t i c a . V o l . X X I I I , p á g . 7. 

18 C a h i e r s C a t é c h i s t i q u e s , n ú m . 13, p á g . 234. 
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ser lo que m á s sobresalga , e n e l a m b i e n t e . Q u e a l e n s e ñ a r 
a los n i ñ o s los c a m i n o s de l a p i e d a d , p u e d a n d e c i r c o m o 
e l á n g e l a T o b í a s : « E s o s c a m i n o s los conozco m u y b i e n ; 
los he r e c o r r i d o m u c h a s v e c e s » . 19 

« M i r e n que los m i r a n y c o p i a n los n i ñ o s , y que las 
c ruces , g e n u f l e x i o n e s y l as a c t i t u d e s t o d a s de los pad re s 
y m a e s t r o s , t a l c o m o las v e a n h a c e r , a s í l a s h a r á n ; s i 
c o n p r e c i p i t a c i ó n , p r e c i p i t a d a m e n t e ; s i c o n d e v o c i ó n , 
d e v o t a m e n t e ; s i c o n d i s t r a c c i ó n , d i s t r a í d a m e n t e . 20 

L a p i e d a d d e l c a t e q u i s t a d a r á v i b r a c i ó n y e f i c a c i a a 
sus p a l a b r a s . A p a r t e e l v a l o r de l a o r a c i ó n p a r a c o n s e ­
g u i r f r u t o e n l a s a l m a s . 21 

Instrucción 

E l s e g u n d o m e d i o p a r a c u l t i v a r l a p i e d a d e n los n i ñ o s 
es l a i n s t r u c c i ó n . 

S i e n d o e l ob je to m a t e r i a l de l a p i e d a d los ac tos de 
c u l t o , c o m o l a o r a c i ó n , los d i v i n o s o f i c ios , los s a c r a m e n ­
tos, v a m o s a c o n c r e t a r n u e s t r o e s tud io a l a o r a c i ó n ; y 
o b s e r v a r e m o s c o n G ó t z e l 22, que n o s ó l o a l t r a t a r ex p r o ­
feso de e s t a m a t e r i a , s i n o e n t o d a l a e n s e ñ a n z a r e l i g i o s a 

19 DEMENTHON, D i r e c t o i r e , c i tado e n nues tro R a m i l l e t e de pensa­

mientos , p á g . 44. 

20 MANJÓN. E l m a e s t r o m i r a n d o h a c i a dentro , 246, 4. 

21 A p o s t o l a t des C a t é c h i s m e s et V i e inter ieure , P a r í s , 1910, p á g . 62 

22 R e l i g i ó n u n d L e b e n , s e g u n d a parte , p á g s . 49-77. 
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h e m o s de p r o c u r a r que e l n i ñ o a p r e n d a a c o n v e r s a r c o n 
D i o s , a b e n d e c i r l e , a l a b a r l e y p e d i r l e sus dones . 

N o b a s t a que e l n i ñ o sepa las o r a c i o n e s ; h a de saber 
o ra r . A c a s o p o r e n c a r e c e r l o , a f i r m a G o t z e l que esto es 
an tes que a q u e l l o . 23 L a s dos cosas se h a r á n s i m u l t á n e a ­
m e n t e , sobre todo a l e n s e ñ a r e l P a d r e n u e s t r o . C l a r o , que 
l a e n s e ñ a n z a h a de ser g r a d u a d a e i n t u i t i v a . Se p a r t i r á 
d e l a fec to que e l n i ñ o t i e n e a sus p a d r e s y e l s e n t i m i e n t o 
de s u p r o p i a d e b i l i d a d . 

N o s v a l d r e m o s de l a H i s t o r i a B í b l i c a , y p r i n c i p a l m e n t e 
de las e n s e ñ a n z a s y e j e m p l o s de J e s u c r i s t o . H a r e m o s e n ­
t e n d e r a los p e q u e ñ u e l o s que e l m i s m o J e s ú s d e l E v a n ­
ge l i o es e l que se h a l l a e n e l s a g r a r i o . 

L o s c u a d r o s e i m á g e n e s n o s p r e s t a r á n m u y b u e n o s 
se rv i c ios . P a r a l a o r a c i ó n de l a m a ñ a n a , l a e s t a m p a de 
J e s ú s , l l a m a n d o c o m o p e r e g r i n o a u n a p u e r t a (s to a d 
o s t i u m et p u l s o ) ; p a r a l a de l a n o c h e , l a de los d i s c í p u l o s 
de E m a ú s ( q u é d a t e c o n n o s o t r o s ) ; J e s ú s e n s e ñ a n d o a 
o r a r , p a r a e l P a d r e n u e s t r o ; e l c u a d r o de l a A n u n c i a c i ó n , 
p a r a e l A v e m a r i a , etc. U t i l i z a r e m o s e l e n c e r a d o p a r a 
f ó r m u l a s , i n i c i a l e s y g r á f i c o s . 24 

L a e x c e l e n c i a y n e c e s i d a d de l a o r a c i ó n , sus f ines , 
sus c u a l i d a d e s , s u e f i c a c i a , sus c i r c u n s t a n c i a s de l u g a r 
y t i e m p o , s e r á n ob je to de s e n c i l l a s e x p l i c a c i o n e s . 25 

23 Z u e r s t das B e t e n , d a n n erst die Gebete . 

24 V é a n s e las lecciones 33-34 de nues tro C a t e c i s m o expl i cado con 

g r á f i c o s y ejemplos . 

25 MILLOT, L e g r a n d devoir de l a p r i é r e . P a r í s , Le th ie l l eux , 1908. 
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A l g u n a s f ó r m u l a s l a s a p r e n d e r á n a l p i e de l a l e t r a , 
v. gr . , e l P a d r e n u e s t r o , e l A v e m a r i a , e l C r e d o , e l G l o r i a ; 
o t ras , a l p r i n c i p i o , a b r e v i a d a s c o n f o r m e a s u c a p a c i d a d , 
y a veces p o r m e d i o de j a c u l a t o r i a s . A s i , los ac tos de fe, 
e s p e r a n z a y c a r i d a d , e l a c to de c o n t r i c i ó n , e l o f r e c i m i e n ­
to de obras . 

E l p r o c e d i m i e n t o c o n s i s t i r á e n l a r e p e t i c i ó n f r e c u e n t e 
i n d i v i d u a l , o p o r g rupos , s e g ú n los casos. Se a c o r d a r á e l 
c a t e q u i s t a , p a r a e v i t a r e l f a s t i d i o , de l a c a r i d a d y a l e g r í a 
que r e c o m i e n d a S a n A g u s t í n e n s u t r a t a d o D e C a t e c h i -
z a n d i s r u d i b u s (cap . X I I , 17). « O s r e c o m i e n d o que e j e r ­
z á i s p o r vos m i s m o — e s c r i b í a S a n F r a n c i s c o J a v i e r a l 
P . G a s p a r B a r z é s — u n a f u n c i ó n d e s p r o v i s t a de todo b r i l l o 
ex t e r i o r . E s l a d e l c a t e q u i s t a que h a c e r e p e t i r a los p e ­
q u e ñ o s y a los r u d o s l a s o r a c i o n e s que todos los c r i s t i a n o s 
h a n de s abe r de m e m o r i a » . 26 

L a r e p e t i c i ó n s e r á e x p r e s i v a y c o r r e c t a , a c e r c a de l o 
c u a l h a d e e x a m i n a r s e e l c a t e q u i s t a p a r a c o r r e g i r q u i z á 
sus p r o p i o s defec tos . P r e c e d e r á a l g u n a a c l a r a c i ó n a c o ­
m o d a d a a los p e q u e ñ u e l o s p a r a que se d e n c u e n t a de lo 
que r e z a n , a u n q u e n o l l e g u e n a e n t e n d e r t o d a s l a s p a ­
l a b r a s . S e h a de p r o c u r a r ' t a m b i é n que s i e n t a n y g u s t e n 
e n a l g ú n m o d o l a d i c h a de h a b l a r c o n D i o s , n u e s t r o 
P a d r e . . . 

« * * 

E l p r o f e s o r K a u t z , s i g u i e n d o l a s h u e l l a s d e S a n I g -

26 CAPPLIEZ, M a n i é r e d ' a p p r e n d r e et d' expl iquer l a p r i é r e , p á ­

g i n a 18. 
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n a c i ó de L o y o l a , S a n t a T e r e s a , S a n F r a n c i s c o de Sa l e s , 
K e m p i s y sus i n t é r p r e t e s , p o n e t res e tapas o g rados e n 
l a e scue la de o r a c i ó n : 27 1.° L a o r a c i ó n v o c a l c o n f o r m e 
a f ó r m u l a s d e t e r m i n a d a s . 2.° L a o r a c i ó n l i b r e o e s p o n ­
t á n e a . 3.° L a o r a c i ó n m e n t a l . A este t é r m i n o h e m o s de 
c o n d u c i r g r a d u a l m e n t e a los n i ñ o s , p o n i é n d o l o a l a l ­
c a n c e de s u i n t e l i g e n c i a . 

L a s f ó r m u l a s f i j a s s o n n e c e s a r i a s p a r a l a o r a c i ó n e n 
c o m ú n ; a d e m á s , p a r a a p r e n d e r l a m a n e r a de e l e v a r e l 
e s p í r i t u y h a b l a r c o n D i o s ; a p a r t e l a g r a n d e z a y p e r f e c ­
c i ó n de a l g u n a s o r a c i o n e s , c o m o l a D o m i n i c a l y l a S a l u ­
t a c i ó n A n g é l i c a , p o r s u o r i g e n y p o r s u c o n t e n i d o . P e r o 
se h a de c u l t i v a r l a o r a c i ó n e s p o n t á n e a , e n que e l n i ñ o 
e j e r c i t a y m u e s t r a m á s s u a c t i v i d a d , m i e n t r a s que e n l a 
s u j e c i ó n o f ó r m u l a s pa rece p r e d o m i n a r u n c a r á c t e r r e ­
c e p t i v o . 

D i v e r s a s devoc iones i n c l u y e K a u t z e n c a d a g r a d o . E n 
e l p r i m e r o , l a o r a c i ó n l i t ú r g i c a r e l a c i o n a d a c o n l a s f ies tas 
y t i e m p o s d e l a ñ o e c l e s i á s t i c o , c o n l a v i d a de N u e s t r o 
S e ñ o r J e s u c r i s t o : l a o r a c i ó n p o p u l a r , e l S a n t o R o s a r i o , 
V í a c r u c i s ; p o e s í a s , h i m n o s , c á n t i c o s r e l i g io sos ; o r a c i o n e s 
c o m p u e s t a s p o r los s a n t o s y au to r e s a s c é t i c o s ; j a c u l a t o ­
r i a s ; r e c i t a c i ó n de l a s o r a c i o n e s l e y e n d o e n e l d e v o c i o ­
n a r i o . 

E n e l s e g u n d o g r a d o , p a r a l a o r a c i ó n l i b r e , p o n e t res 
c lases de e j e r c i c i o s : U n o cons i s t e e n que e l n i ñ o exprese 

27 N e u b a u des K a t h o l i s c h e n Re l ig ionsunterr ichtes . K e v e l a e r , 1924, 

vol . I, p á g . 218 y siguientes. 
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e n f rases co r t a s , c o n sus p r o p i a s p a l a b r a s , s a l i d a s d e l 
c o r a z ó n , c i e r t a s f ó r m u l a s d e l g r u p o p receden te . O t r o 

e j e r c i c i o puede ser l a p e t i c i ó n o s ú p l i c a e n las neces idades 
p r o p i a s o a jenas , p r e o c u p a c i o n e s , pe l ig ros , t r i b u l a c i o n e s 

y t emores . P o r f i n , l a a d o r a c i ó n , a l a b a n z a , a c c i ó n d e g r a ­
c ia s , s i g u i e n d o e l i m p u l s o i n t e r i o r . 

E n e l t e r c e r g r a d o se v a d i s p o n i e n d o e l n i ñ o p a r a l a 
m e d i t a c i ó n p o r m e d i o de l a l e c t u r a e s p i r i t u a l , s e l ecc io ­

n a n d o b i e n los l i b r o s . H a de busca r se , m á s que e l saber , 
e l s a b o r ; y n o d e j a K a u t z de a d v e r t i r l o d e l P . R o d r í g u e z : 

que l a l e c t u r a h a de ser p a u s a d a , p a r a r e f l e x i o n a r , i m i ­
t a n d o a l a s aves, que c u a n d o b e b e n l e v a n t a n a m e n u d o l a 

cabeza . E n t r e o t r a s i n d i c a c i o n e s que e n u n a de sus H o j a s 
C a t e q u i s t a s y P e d a g ó g i c a s d e l A v e m a r i a h a c e D . A n d r é s 

M a n j ó n , d i ce « q u e l a m e d i t a c i ó n d e l n i ñ o p e q u e ñ o se h a 
de r e d u c i r a l a l e c t u r a y b reve c o n s i d e r a c i ó n de lo que 

se h a l e í d o ; m a s l a d e l n i ñ o c r e c i d o , d e l que y a r e f l e x i o ­

n a , d e l h o m b r e c i l l o o m u j e r c i l l a , debe ser l a l e c t u r a 
m e d i t a d a » . «Y d i g o l e c t u r a — a ñ a d e — , p o r q u e es l a base 
n e c e s a r i a p a r a e l n i ñ o que ca rece de c o n o c i m i e n t o s y c o n 

f a c i l i d a d se d i s t r a e ; y d i g o m e d i t a d a , p o r q u e debe i r 

r u m i a d a » . 28 

U n paso m á s p a r a ace r ca r se a l f i n que n o s p r o p o n e ­

m o s , cons i s t e e n a q u e l m o d o de o r a r que p o n e S a n I g n a ­
c i o : p r o n u n c i a r p a u s a d a m e n t e u n a o r a c i ó n v o c a l , de t e ­

n i é n d o s e e n c a d a p a l a b r a o f rase e l i n t e r v a l o de u n a 

28 H o j a sexta, 3. 
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r e s p i r a c i ó n a o t r a , p e n s a n d o e n e l s i g n i f i c a d o de l a s p a ­
l a b r a s , o e n l a d i g n i d a d de l a p e r s o n a a q u i e n se r eza . 

V i e n e , p o r ú l t i m o , l a m e d i t a c i ó n p r o p i a m e n t e d i c h a , 
e l e j e r c i c i o de l a s t r es p o t e n c i a s , que es e l m é t o d o que 
s u e l e n p o n e r n u e s t r o s ca t ec i smos . 

Práctica 

V e n g a m o s y a a l a p r á c t i c a , que es e l m e j o r m o d o de 
a p r e n d e r a r e z a r , c o m o se a p r e n d e a h a b l a r h a b l a n d o y 
a e s c r i b i r e s c r i b i e n d o , y e l p r i n c i p a l m e d i o de a d q u i r i r 
l a v i r t u d , pues los h á b i t o s se a d q u i e r e n y se p e r f e c c i o n a n 
c o n e l e j e r c i c i o . 29 

¿ Q u é o r a c i o n e s se r e z a r á n e n c a t c q u e s i s y co leg ios? 
S e r á n : 1.° B r e v e s , p a r a que l a s devoc iones n o c a n s e n 

y n o p i e r d a n s u e n c a n t o . Y a q u í n o s p a r e c e o p o r t u n o 
r e c o r d a r dos conse jos . S e a e l p r i m e r o que l a s d e v o c i o n e s 
j a m á s h a n de a d q u i r i r l a e x u b e r a n t e f r o n d o s i d a d de c i e r ­
tas p l a n t a s p a r á s i t a s que e m p o b r e c e n e l sue lo d o n d e 
b r o t a n . M u l t i p l i c a r l a s s e r á s i e m p r e u n p e l i g r o ; c u l t i v a r ­
l a s a c o s t a de l a s p r á c t i c a s e senc ia les , s e r í a u n a i n s e n ­
satez . E n u n a o b r a b i e n o r g a n i z a d a , h a n de n a c e r e s p o n ­
t á n e a m e n t e de l a s o b r e a b u n d a n c i a de s a v i a r e l i g i o s a . 30 

E l s e g u n d o conse jo es que l a s d e v o c i o n e s t i e n e n sus 
t i e m p o s y sus l u g a r e s , y n o t o d a s s o n p a r a l a c a t c q u e s i s 

29 ETL, G e b e t s e r z i e h u n g u n d R e l i g i o n s u n t e r r i c h t . W i e n , 1929, p á ­

g i n a 83. 

30 Nos jeunes, p á g . 314. 

12 
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o p a r a e l co leg io . N o c reemos , v. gr. , que c o n v e n g a r e z a r 
e l R o s a r i o d u r a n t e l a h o r a d e d i c a d a a l C a t e c i s m o , s a l v o 
a l g ú n d í a e x c e p c i o n a l . R e s p e c t o a l as o r a c i o n e s de l a 
m a ñ a n a d i ce L a u d e : 31 « H a c e c i n c u e n t a a ñ o s n o se h a c i a 
l a o r a c i ó n de l a m a ñ a n a e n l a e scue la . Se r e z a b a n o r a c i o ­
nes, se a p r e n d í a l a o r a c i ó n de l a m a ñ a n a ; pe ro n o se 
t r a s l a d a b a a l a e s c ue l a e l c u l t o f a m i l i a r . . . H a y e l p e l i g r o 
de que se c o n s i d e r e c o m o u n e j e r c i c i o esco la r , c o m o los 
e j e r c i c io s de g r a m á t i c a , o i r e n f i l a s » . 

2. ° V a r i a d a s . A q u í t a m b i é n va l e lo de v a r i e t a s de lec ta t . 
D e l a p i e d a d l i t ú r g i c a se t o m a r á n j a c u l a t o r i a s , p e n s a ­
m i e n t o s , s e n t i m i e n t o s ; o r a c i o n e s p r i v a d a s s o s t e n d r á n e l 
f e r v o r p e r s o n a l . U n a s veces d i r i g r á l a o r a c i ó n e l m a e s ­
t ro o c a t e q u i s t a , o u n n i ñ o ; o t r a s r e c i t a r á n l a o r a c i ó n 
todos j u n t o s , o r e z a r á n a dos coros , o b i e n , s u g e r i d o e l 
ob je to y f i n d e l a o r a c i ó n , h a r á n é s t a e n s i l e n c i o . 

3. ° R e l a c i o n a d a s c o n l a d o c t r i n a que se e x p l i c a , y c o n 
las p r e o c u p a c i o n e s de los n i ñ o s . I g u a l n o r m a h a de o b ­
se rva r se r e spec to a l a o p o r t u n i d a d de los c á n t i c o s que 
s u e l e n c o n t e n e r a l a vez u n a e n s e ñ a n z a y u n a o r a c i ó n . 
E l p l a n de los R v m o s . P r e l a d o s r e u n i d o s e n F u l d a d i ce 
que e l p r o f e s o r de R e l i g i ó n « d e b e a c o s t u m b r a r a los n i ñ o s 
a que t o m e n c o m o ob je to de su f a m i l i a r c o n v e r s a c i ó n 
c o n D i o s e l c o n t e n i d o de l a i n s t r u c c i ó n r e c i b i d a » . 

4. ° O r i e n t a d a s e n s e n t i d o e u c a r í s t i c o y m a r i a l . E l ̂ o l 
de l a s d e v o c i o n e s es l a S a g r a d a E u c a r i s t í a e n s u t r i p l e 
a spec to de p r e s e n c i a r e a l , s a c r a m e n t o y s a c r i f i c i o ; v i s i t a s 

31 V i n g t - c i n g a n n é e s de luttes scolaires. P a r í s , 1914. 
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a l S a n t í s i m o , C o m u n i ó n y Santaj M i s a . L a d e v o c i ó n a l a 
V i r g e n S a n t í s i m a n u e s t r a M a d r e d a r á v i g o r y floreci­
m i e n t o a l a v i d a e s p i r i t u a l . C o n esa o r i e n t a c i ó n e u c a r i s -
t i c o - m a r i a n a , y p r o c u r a n d o d e s p e r t a r e n los n i ñ o s e l es­
p í r i t u de p i e d a d , e i m p r i m i r e n s u a l m a l a d o c t r i n a v a ­
l i é n d o s e de l a o r a c i ó n , h a c o m p u e s t o W a g u e t s u C a t e ­
c i s m o . 32 E n c a d a l e c c i ó n d e s a r r o l l a u n p u n t o d o c t r i n a l 
y c o n é l r e l a c i o n a u n e j e m p l o , a l g o p e r t e n e c i e n t e a l a 
E u c a r i s t í a y a l a S a n t í s i m a V i r g e n . D e s p u é s de c a d a u n a 
de esas c u a t r o p a r t e s : D o c t r i n a , H i s t o r i a , E u c a r i s t í a , 
V i r g e n S a n t í s i m a , sug ie re u n a s breves o r a c i o n e s t o m a d a s 
de b u e n a s fuen te s y e n a r m o n í a c o n l a e x p l i c a c i ó n . 

* * * 
D e m o s a h o r a , p a r a l a o r a c i ó n e n c o m ú n , a l g u n a s a d i ­

c iones , que d i r í a m o s , e m p l e a n d o e l t é r m i n o de S a n I g ­
n a c i o . 

R e p e t i r e m o s u n a vez m á s que, c o n l a o r a c i ó n e n 
c o m ú n , se h a de f o m e n t a r l a o r a c i ó n en p r i v a d o ; y que l a 
v i d a de p i e d a d n o h a de q u e d a r r e d u c i d a a l as devoc iones 
e n l a c a t cques i s o e n e l co leg io . 

A ñ a d i r e m o s que, p a r a e v i t a r l a r u t i n a y c o n s e g u i r l a 
p i e d a d p e r s o n a l , h a de u n i r s e e l c o n o c i m i e n t o y a fec to 
c o n l a p r á c t i c a . A los n i ñ o s p e q u e ñ o s les a y u d a r á e l e d u ­
cador , r e c o r d á n d o l e s a l g o de lo que sobre l a o r a c i ó n les 
h a d i c h o e n las i n s t r u c c i o n e s . E s c o m o exp re sa r e n s u 
l e n g u a j e e l o r e m u s p a r a p r e p a r a r s u c o r a z ó n . 

E l s i l e n c i o y c o m p o s t u r a e x t e r i o r i n f l u y e n m u c h o e n 

32 C a t é c h i s m e en p r i é r e , E u c h a r i s t i q u e et M a r i a l . P a r í s , 1913. 
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e l á n i m o y o b t i e n e n g r a c i a s d e l c i e lo , e n t r e e l l a s l a d e v o ­
c i ó n i n t e r i o r . N o c o m i e n c e , pues , e l m a e s t r o o c a t e q u i s t a 
l a o r a c i ó n h a s t a que todos los n i ñ o s e s t é n c a l l a d o s 33 y 
c o n e l d e b i d o sosiego y r e v e r e n c i a . E n g e n e r a l , n o h a g a 
a d v e r t e n c i a u o b s e r v a c i ó n a l g u n a m i e n t r a s e s t á n r e z a n ­
do, y s i e n a l g ú n caso se v i e r a o b l i g a d o a e l lo , h á g a l o e n 
pocas p a l a b r a s y c o n g r a v e d a d . 

L a o r a c i ó n es e l e v a c i ó n d e l a l m a , y e l a c to de p r e s e n c i a 
de D i o s es e l p r i m e r r e q u i s i t o de u n a o r a c i ó n f e r v o r o s a . 
« U n m o m e n t o an t e s de p r i n c i p i a r — d i c e u n a de l a s a d i ­
c i o n e s de S a n I g n a c i o — , y a p o c a d i s t a n c i a d e l l u g a r 
d o n d e se h a y a de h a c e r l a o r a c i ó n , r ep re sen t a r s e a J e ­
s u c r i s t o que nos c o n t e m p l a ; m o s t r a r l e n u e s t r o respe to 
c o n a l g u n a s e ñ a l e x t e r i o r de a d o r a c i ó n » . 

H a g a m o s o b s e r v a r esto a n u e s t r o s n i ñ o s . E n vez de 
pone r se p r e c i p i t a d a m e n t e de r o d i l l a s , se p o n e n p r i m e r o 
de p i e , m i r a n e n s e g u i d a a l S a g r a r i o , o a l C r u c i f i j o , o a 
l a i m a g e n de M a r í a S a n t í s i m a , y p o r f i n se a r r o d i l l a n . 
E s t o s t r e s t i e m p o s se i n d i c a n c o n l a c a m p a n i l l a , o c o n 
o t r a s e ñ a l c o n v e n i d a . 

L a a t e n c i ó n y c u i d a d o e n l a o r a c i ó n p e n d e e n g r a n 
m a n e r a d e l e m p e ñ o e i n t e r é s que t i e n e e l n i ñ o e n los que 
p i d e . D e a q u í l a v e n t a j a de p r o p o n e r e n c a d a ca so u n f i n 
p a r t i c u l a r . E l t e n e r c o m o a l a v i s t a l a n e c e s i d a d , a u m e n ­
t a e l f e r v o r de l a s ú p l i c a . M a s n o s i e m p r e s e r á e l f i n p e d i r 
que e l S e ñ o r n o s l i b r e de m a l e s o n o s c o n c e d a sus b i e n e s , 
p u e d e l a o r a c i ó n ser p a r a d a r l e g r a c i a s p o r u n b e n e f i c i o , 

33 MAYER, K a t e c h e t i k , s e g u n d a e d i c i ó n , p á g . 124. 
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o i m p l o r a r e l p e r d ó n , o a d o r a r s u m a j e s t a d sobe rana . 34 
Y a h e m o s d i c h o que los f ines p u e d e n r e l a c i o n a r s e c o n 

los t i e m p o s l i t ú r g i c o s , o c o n l a d o c t r i n a e x p l i c a d a , o c o n 
a l g u n a c i r c u n s t a n c i a e s p e c i a l de los n i ñ o s o de sus f a m i ­
l i a s . G o t z e l 35 p r o p o n e ob j e t i vos y devoc iones p a r a c a d a 
mes , y a l g u n o s p a r a c i e r t a s s e m a n a s o d i a s fes t ivos . 
As í , v. gr. , e n C a r n a v a l , p e d i r p o r los pecadores ; e n T é m ­
poras , r o g a r p o r los sace rdo tes ; e n l a f i e s t a de l a S a n t í ­
s i m a T r i n i d a d , r e z a r e l G l o r i a , l o s ac tos de fe, e s p e r a n z a 
y c a r i d a d , r e n o v a r l a s p r o m e s a s d e l B a u t i s m o . 

O r a c i ó n v o c a l n o s i g n i f i c a que se h a g a m e r a m e n t e 
c o n los l a b i o s . H a n de t o m a r p a r t e e n e l l a l a i n t e l i g e n c i a 
y e l c o r a z ó n . « M e n s n o s t r a c o n c o r d e t v o c i n o s t r a e » , d i ce 
l a R e g l a d e S a n B e n i t o (cap . 19). S i sube e l h u m o y e l 
p e r f u m e d e l i n c i e n s o , es p o r q u e a r d e p r i m e r o e n e l i n ­
c e n s a r i o . 

L a p r o n u n c i a c i ó n c o r r e c t a y p a u s a d a d a r á s e n t i d o a 
l a s o r a c i o n e s ; e l í o n o p i a d o s o h a l l a r á eco e n los a fec tos , 
s o s t e n i e n d o e l f e rvo r . 36 

L a ú d a t e D o m i n u m i n cy t r iba l i s bene s o n a n t i b u s . 
( S a l m . C L , 5). 

Q u e n i l a p r e c i p i t a c i ó n y g r i t o s h a g a n e s t r i d e n t e e l 
son ido , n i l a e x a g e r a d a g r a v e d a d y d e s i d i a q u i t e n a g r a d o 
y gus to a l a s a l a b a n z a s d e l co ro i n f a n t i l . 

34 SEGUR, L a p i é t é e n s e i g n é e a u x enjants , p á g . 256. 

35 Monatsz i e l e . R e l i g i ó n u n d L e b e n , II , p á g . 73. 

36 VIQUESNEY, L ' e d u c a t i o n de l a p i é t é , P a r í s , 1923, p á g . 5. 
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B u e n m e d i o p a r a p r o g r e s a r e n u n a r t e es r e f l e x i o n a r 
sobre l a o b r a r e a l i z a d a y e x a m i n a r l a c o n d e t e n i m i e n t o . 

I n i c i e m o s a n u e s t r o s a l u m n o s e n esa p r á c t i c a , t a n 
r e c o m e n d a b l e , d e l e x a m e n a c e r c a d e l a o r a c i ó n . M á s que 
i m p o n e r n o s o t r o s l as devoc iones , h a g a m o s s e n t i r s u n e ­
c e s i d a d . Q u e e l n i ñ o c o m p r u e b e p o r s í m i s m o s i es f i e l a 
los e j e r c i c i o s p iadosos , o los o m i t e s i n s u f i c i e n t e c a u s a . 
Q u e l o a n o t e e n u n a l i b r e t a , o p o n g a e n e l l a a l g u n o s se l los 
c o m o los que s u e l e n usarse , p a r a e s t i m u l o , e n o r a t o r i o s 
f e s t ivos y c a t c q u e s i s . . . 

* * » 

S i r v a c o m o r e s u m e n de l o d i c h o y d e se l lo a este t r a ­
ba jo , l a h e r m o s a m á x i m a de K e l l e r c o m e n t a n d o a S a n 
A g u s t í n : « Q u i é n sabe r e z a r — d i c e e l S a n t o — , sabe v i v i r 
b i e n » . L a o r a c i ó n es p a r a e l c o r a z ó n d e l h o m b r e l o que 
l a l u z p a r a sus o jos ; c o n r a z ó n se l a h a l l a m a d o r e s p i r a ­
c i ó n d e l a l m a . ¡ B e n d i t o s e a e l m a e s t r o que h a c e r e z a r a 
sus d i s c í p u l o s ! * 37 

37 V é a s e nues tro R a m i l l e t e de P e n s a m i e n t o s p a r a Catequis tas y 

educadores , p á g . 85. 



Documentos 

En las Parroquias 

E l S e g u n d o C o n c i l i o P r o v i n c i a l de V a l l a d o l i d , c e l e ­
b r a d o e n j u n i o de 1930, e n sus dos p r i m e r o s p á r r a f o s d e l 
D e c r e t o 255, d i spon e lo s i g u i e n t e : 

§ % P a r o c h i , v i c a r ü o e c o n o m i , et sace rdo tes o m n e s 
q u i b u s a n i m a r u m c u r a , q u o v i s m o d o a u t r a t i o n e , i n c u m -
b i t , t e n e n t u r c a t e c h i s m u m ó m n i b u s d i ebus d o m i n i c i s et 
f es t i s de p r a e c e p t o , pue ros et p u e l l a s edocere p e r i n t e g r a e 
u n i u s h o r a e s p a t i u m . 

§ 2. P e r m i t t i m u s , t a m e n , u t u n o v e l a l t e r o m e n s e 
ae s t i vo c a t e c h e s i s i n t e r m i t t a t u r , d u m m o d o q u o t i d i a n a , 
s a l t e m p e r s e m i h o r a m h a b e a t u r t e m p o r e Q u a d r a g e s i m a e 
v e l m e n s e O c t o b r e . 

E n e l a p é n d i c e V I I I , c ap . V I . R e g l a m e n t o de los C a ­
t e c i s m o s de C o n f e s i ó n y de p r i m e r a C o m u n i ó n , se d a n , 
e n t r e o t r a s , es tas n o r m a s : 

A r t . 2. E n l a C a t c q u e s i s g e n e r a l se p r o c u r a r á que los 
n i ñ o s , p r ó x i m o s a l a e d a d de s ie te a ñ o s , v a l i é n d o s e de l a 
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H i s t o r i a S a g r a d a , a p r e n d a n l a s p r e g u n t a s que a d i c h o s 
m i s t e r i o s ( los necesa r io s c o n n e c e s i d a d de m e d i o ) y a l a 
S a g r a d a E u c a r i s t í a se r e f i e r e n . 

A r t . 3. D u r a n t e los d í a s f e r i a d o s de C u a r e s m a y o t ros , 
s i f u e r a p rec i so , d e s p u é s de P a s c u a , se t e n d r á u n a C a t c ­
ques i s e s p e c i a l que s i r v a de p r e p a r a c i ó n m á s c o m p l e t a 
e i n m e d i a t a . E n e l l a se a t e n d e r á c o n esmero a l a f o r m a ­
c i ó n e u c a r í s t i c a d e los n i ñ o s . 

A r t . 4. D u r a n t e d i c h o s d í a s , v . gr. , a l h a b l a r de l a s 
d i s p o s i c i o n e s p a r a c o m u l g a r d i g n a m e n t e , se e n s e ñ a r á a 
los n i ñ o s l a m a n e r a de con fe sa r se y l o d e m á s n e c e s a r i o 
p a r a r e c i b i r e l S a c r a m e n t o de l a P e n i t e n c i a . E s t a ense­
ñ a n z a s e r á p r á c t i c a , d a d a l a e d a d de los n i ñ o s , h a c i e n d o 
c o n e l los e l e x a m e n de c o n c i e n c i a y s u g i r i é n d o l e s m o t i v o s 
de c o n t r i c i ó n . 

P u e d e e l p á r r o c o , s i l o j u z g a r e m á s o p o r t u n o , d e s t i n a r 
a es tas i n s t r u c c i o n e s r e f e ren te s a l a P e n i t e n c i a a l g u n o s 
d í a s d e l o t o ñ o , c u a n d o los t r a b a j a d o r e s h a n t e r m i n a d o 
l a s f aenas de r e c o l e c c i ó n y l a s f a m i l i a s r i c a s h a n r e g r e ­
sado y a de sus v i a j e s de v e r a n o . 

En las Escuelas 

H a s t a que e l D e c r e t o , d e l 6 de m a y o de 1931, d e l G o ­
b i e r n o P r o v i s i o n a l de l a R e p ú b l i c a d i s p u s o que l a i n s t r u c ­
c i ó n r e l i g i o s a d e j a r a de o b l i g a r e n l a s escue las p r i m a r i a s , 
y luego , c o n f o r m e a l a r t í c u l o 48 de l a n u e v a C o n s t i t u c i ó n 
p r o m u l g a d a e l 9 de d i c i e m b r e d e l r e f e r i d o a ñ o , l a ense ­
ñ a n z a se d e c l a r ó l a i c a , t e n í a n los m a e s t r o s e n l a s e scue-
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las p ú b l i c a s de p r i m e r a e n s e ñ a n z a l a o b l i g a c i ó n de e n ­
s e ñ a r e l C a t e c i s m o y l a H i s t o r i a S a g r a d a . A s í c o n s t a p o r 
e l R e g l a m e n t o d e l 26 de n o v i e m b r e de 1838 y l a L e y de 
I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , l l a m a d a de M o y a n o ( p o r e l M i n i s t r o 
que l a r e f r e n d ó ) d e l 9 d e s e p t i e m b r e de 1857. Y a u n e n e l 
R e a l D e c r e t o d e l 25 de a b r i l de 1913, p o r e l c u a l se e x i m í a 
de l a e n s e ñ a n z a r e l i g i o s a a los h i j o s cuyos p a d r e s a s í lo 
deseasen , p o r p r o f e s a r r e l i g i ó n d i s t i n t a de l a C a t ó l i c a , 
se d e c í a e n e l a r t í c u l o 1.°: « L a s e n s e ñ a n z a s de D o c t r i n a 
C r i s t i a n a y n o c i o n e s de H i s t o r i a S a g r a d a c o n t i n u a r á n 
f i g u r a n d o c o n c a r á c t e r o b l i g a t o r i o e n e l p l a n de e s tud ios 
de l a s e scue las p ú b l i c a s de i n s t r u c c i ó n p r i m a r i a » . 

E s m á s : l a i n s t r u c c i ó n m o r a l y r e l i g i o s a h a b í a de 
o c u p a r e l p r i m e r l u g a r e n l a e s c u e l a ; l a l e c c i ó n d e l C a ­
t e c i s m o e H i s t o r i a h a b í a de ser d i a r i a ; c a d a t e r c e r d í a 
h a b í a n de leerse a l g u n o s v e r s í c u l o s de l a S a g r a d a E s c r i ­
t u r a « h a c i e n d o e l m a e s t r o l a s e x p l i c a c i o n e s o a p l i c a c i o ­
nes que le d i c t e n s u i n s t r u c c i ó n y p r u d e n c i a » . 

Y los s á b a d o s , d e s p u é s de r e p a s a r l o e s t u d i a d o e n l a 
s e m a n a h a b í a de t e r m i n a r s e c o n l a l e c t u r a y e x p l i c a c i ó n 
d e l E v a n g e l i o d e l d o m i n g o s i g u i e n t e y l a o r a c i ó n p o r los 
R e y e s y p o r l a N a c i ó n . ( R e g l a m e n t o d e l 38, a r t s . 38-44 
L e y M o y a n o , a r t . 2.°). 

C o n f o r m e a l a r t . 37 d e l R e g l a m e n t o d e l a ñ o 1938, e l 
e s tud io de l a D o c t r i n a y l a s p r á c t i c a s r e l i g i o s a s h a b í a n 
de e s t a r ba jo l a i n m e d i a t a i n s p e c c i ó n d e l P á r r o c o o i n ­
d i v i d u o e c l e s i á s t i c o de l a C o m i s i ó n l o c a l . 

E l a r t . 11 de l a L e y M o y a n o , d i c e t e x t u a l m e n t e : «El 
G o b i e r n o p r o c u r a r á que los r e spec t i vos c u r a s p á r r o c o s 
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t e n g a n repasos de D o c t r i n a y M o r a l c r i s t i a n a p a r a los 
n i ñ o s de l a s escue las e l e m e n t a l e s , lo m e n o s u n a vez c a d a 
s e m a n a » . 

Y u n R e a l D e c r e t o d e l 31 de m a r z o de 1858 i n s i s t i ó e n 
e l lo , a c u d i e n d o a los P r e l a d o s p a r a que d i c t a s e n las m e d i ­
das o p o r t u n a s . P e r o , d e s g r a c i a d a m e n t e , u n a se r ie de c i r ­
c u n s t a n c i a s i m p i d i e r o n que este D e c r e t o , en m u c h a s p a ­
r r o q u i a s , se l l evase a l a p r á c t i c a . 

O r d e n de 21 de s e p t i e m b r e de 1936 .—El a p a r t a d o 2. ' 
de l a O r d e n n ú m . 13 ( B . O . n ú m . 18), d i s p o n e que los se­
ñ o r e s I n s p e c t o r e s s ó l o a u t o r i z a r á n e n l a s E s c u e l a s p r i ­
m a r i a s , l a s o b r a s c u y o c o n t e n i d o r e s p o n d a a los sanos 
p r i n c i p i o s de l a R e l i g i ó n y M o r a l c r i s t i a n a s , d a n d o a e n ­
t e n d e r c l a r a m e n t e que l a E s c u e l a n a c i o n a l h a de j ado de 
ser l a i c a ; p e r o a n t e l a s d u d a s s u r g i d a s , se a c l a r a e x p l í c i ­
t a m e n t e que l a s e n s e ñ a n z a s de l a R e l i g i ó n e H i s t o r i a 
S a g r a d a s o n o b l i g a t o r i a s , y f o r m a n p a r t e de l a l a b o r es­
c o l a r ( B . O . d e l 24 de s e p t i e m b r e ) . 

L a C i r c u l a r , de 9 de a b r i l de 1937, de l a C o m i s i ó n de 
C u l t u r a y E n s e ñ a n z a , d i r i g i d a a los s e ñ o r e s In spec to re s 
Je fes de P r i m e r a E n s e ñ a n z a y D i r e c t o r e s de E s c u e l a s 
N o r m a l e s , f i r m a d a p o r e l V i c e p r e s i d e n t e d o n E n r i q u e 
S u ñ e r , d i c e : 

« E n e l r i c o p a t r i m o n i o d e t r a d i c i o n e s p o p u l a r e s , v i t a l 
y a u t é n t i c a m a n i f e s t a c i ó n d e l g e n i o n a c i o n a l , f i g u r a c o n 
m a r c a d o r e l i e v e , que los s ig los f u e r o n c i n c e l a n d o , l a de ­
v o c i ó n e s p a ñ o l a a l a V i r g e n M a r í a , M a d r e de D i o s . 

L a e scue l a f a l t a r í a a s u m i s i ó n e s e n c i a l m e n t e f o r m a -
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t i v a s i n o r e c o g i e r a esos l a t i dos , que p o r ser d e l e s p í r i t u 
p o p u l a r l o s o n de l a C u l t u r a , i n c o r p o r á n d o l o s a l a t a r e a 
p e d a g ó g i c a p a r a i m p r i m i r l e e l e v a c i ó n e n los concep tos 
y f r a g a n c i a de j u v e n i l a l e g r í a e n e l es t i lo , c a r a c t e r í s t i c a s 
de l a e scue la de l a E s p a ñ a que r enace , f r en te a l l a i c i s m o 
y c u r s i p e d a n t e r í a de l a e scue l a m a r x i s t a que h e m o s 
p a d e c i d o . 

E n s u v i r t u d , es ta C o m i s i ó n de C u l t u r a y E n s e ñ a n z a 
h a a c o r d a d o : 

P r i m e r o . Q u e e n todas l a s escue las f i g u r e u n a i m a ­
g e n de l a S a n t í s i m a V i r g e n p r e f e r e n t e m e n t e e n l a e s p a -
ñ o l í s i m a a d v o c a c i ó n de l a I n m a c u l a d a C o n c e p c i ó n . Q u e ­
d a n d o a c a r g o d e l m a e s t r o o m a e s t r a p r o v e e r a e l l o , e n 
l a m e d i d a de su ce lo , y c o l o c á n d o l a e n l u g a r p r e f e r en t e . 

S e g u n d o . D u r a n t e e l m e s d e m a y o , s i g u i e n d o l a i n m e ­
m o r i a l c o s t u m b r e e s p a ñ o l a , los m a e s t r o s h a r á n c o n sus 
a l u m n o s e l e j e r c i c i o d e l mes de M a r í a a n t e d i c h a i m a g e n . 

T e r c e r o . T o d o s los d í a s d e l a ñ o , a l a e n t r a d a y s a l i d a 
de l a e scue la , s a l u d a r á n los n i ñ o s , c o m o l o h a c í a n n u e s ­
t ros m a y o r e s , c o n l a s a l u t a c i ó n «Ave M a r í a P u r í s i m a » , 
c o n t e s t a n d o e l m a e s t r o : « S i n pecado c o n c e b i d a » . 

C u a r t o . M i e n t r a s d u r e n l a s a c t u a l e s c i r c u n s t a n c i a s , 
los m a e s t r o s todos los d í a s h a r á n c o n los n i ñ o s u n a b r e ­
v í s i m a i n v o c a c i ó n a l a V i r g e n p a r a i m p e t r a r de E l l a e l 
f e l i z t é r m i n o de l a g u e r r a . 

L o q u e d i g o a V . S. p a r a su c o n o c i m i e n t o , e l de l a 
J u n t a de I n s p e c t o r e s y e l de los m a e s t r o s de l a p r o v i n c i a ; 
e s p e r a n d o de que todos p o n d r á n e l m a y o r e smero e n s u 
c u m p l i m i e n t o » . 
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C o n f e c h a de 5 de m a r z o d e 1938, e l Je fe d e l S e r v i c i o 
N a c i o n a l de P r i m e r a E n s e ñ a n z a , D . R o m u a l d o de T o l e d o , 
d i r i g i ó u n a i n t e r e s a n t í s i m a C i r c u l a r a l a I n s p e c c i ó n de 
P r i m e r a E n s e ñ a n z a y M a e s t r o s n a c i o n a l e s , m u n i c i p a l e s 
y p r i v a d o s de l a E s p a ñ a N a c i o n a l . 

C o p i a r e m o s e l p r e á m b u l o y lo r e f e r en t e a l a e d u c a c i ó n 
r e l i g i o s a , d e j a n d o lo que a t a ñ e a e d u c a c i ó n p a t r i ó t i c a , 
c í v i c a y f í s i c a . 

D i c e a s í : 
« L a g l o r i o s a ges t a d e l p u e b l o e s p a ñ o l a l as ó r d e n e s 

de n u e s t r o i n v i c t o C a u d i l l o , h a h e c h o pos ib l e que E s ­
p a ñ a r ecobre s u m a n e r a de ser, l o g r á n d o l o a f u e r z a de 
s a c r i f i c i o s do lo rosos de sus h i j o s . E n c o n t r i b u c i ó n g l o ­
r i o s a c o n d e r r o c h e e s p l é n d i d o de o f r e n d a s y h e r o í s m o s 
s i n t a c h a n i m e d i d a , todos a p o r t a n c u a n t o t i e n e n ; es l a 
v o l u n t a d f i r m e de u n p u e b l o c o n s ig los de h i s t o r i a g e n i a l 
y c r e a d o r a que n o se r e s i g n a a desapa rece r . 

L a E s c u e l a , f o r j a d o r a de l a s f u t u r a s g e n e r a c i o n e s , 
f e r v o r o s a m e n t e f u n d i d a c o n este é p i c o m o v i m i e n t o da 
r e s u r r e c c i ó n p a t r i ó t i c a h a de m a r c a r s u r u m b o c a t e g ó ­
r i c o h a c i a las g l o r i a s f u t u r a s , p r e p a r a n d o a n u e s t r a i n ­
f a n c i a p o r d e r r o t e r o s n a c i o n a l e s . N u e s t r a h e r m o s í s i m a 
h i s t o r i a , n u e s t r a t r a d i c i ó n exce l sa , p r o y e c t a d a s e n e l f u ­
t u r o , h a n de f o r m a r e l e s p í r i t u de los n i ñ o s e s p a ñ o l e s . 
A l m a e s t r o se le e n c o m i e n d a es ta o b r a t r a n s c e n d e n t a l . 
E s p a ñ a le e n t r e g a sus h i j o s p a r a f o r m a r l o s e n e l a m o r 
a D i o s y a s u P a t r i a . D e a h í l a g l o r i a y l a e s t r e c h a r e s p o n ­
s a b i l i d a d d e l M a g i s t e r i o N a c i o n a l . 

C o n e l f i n de d a r o r i e n t a c i ó n f i j a y u n i f o r m e a todos 
los m a e s t r o s de E s p a ñ a , p o r m a n d a t o expreso y r e c o g i e n -



do l a s i n d i c a c i o n e s d e l E x c m o . S r . M i n i s t r o de E d u c a c i ó n 
N a c i o n a l , l a J e f a t u r a d e l S e r v i c i o N a c i o n a l de P r i m e r a 
E n s e ñ a n z a p u b l i c a , p a r a s u m á s exac to c u m p l i m i e n t o , l a s 
s i g u i e n t e s i n s t r u c c i o n e s : 

E d u c a c i ó n r e l i g i o s a . — L a J u n t a de D e f e n s a N a c i o n a l 
r e s t a b l e c i ó l a e n s e ñ a n z a r e l i g i o s a e n l a s escue las n a c i o ­
n a l e s p o r s u O r d e n n ú m e r o 186. A n s i o s a m e n t e p e d í a e s t a 
r e f o r m a l a E s p a ñ a N a c i o n a l . I m p e r i o s a m e n t e lo e x i g í a n 
l a s neces idades e d u c a t i v a s de l a i n f a n c i a e s p a ñ o l a . 

E s t e r e s t a b l e c i m i e n t o n o q u i e r e d e c i r t a n s ó l o que e l 
m a e s t r o se l i m i t e a d e d i c a r u n a o v a r i a s ses iones s e m a ­
n a l e s a l a e n s e ñ a n z a d e l C a t e c i s m o o H i s t o r i a S a g r a d a . 
E s t o es i n d i s p e n s a b l e ; pe ro de m u c h a m a y o r n e c e s i d a d 
h a de ser l o g r a r que e l a m b i e n t e e sco la r e s t é e n s u t o t a ­
l i d a d i n f l u i d o y d i r i g i d o p o r l a d o c t r i n a d e l C r u c i f i c a d o . 

E l r e s t a b l e c i m i e n t o d e l C r u c i f i j o e n las escuelas , c o n 
t a n t a s o l e m n i d a d c e l e b r a d o e n todos los p u e b l o s de l a s 
r eg iones r e c o n q u i s t a d a s p o r n u e s t r o g l o r i o s o E j é r c i t o , n o 
s i g n i f i c a t a n s ó l o que a l a e s c u e l a l a i c a d e l r é g i m e n so ­
v i é t i c o s u s t i t u y a n o m i n a l m e n t e e l c a t o l i c i s m o de l a E s ­
c u e l a n a c i o n a l . E s p r e c i s o que e n l a s l e c t u r a s c o m e n t a d a s , 
e n l a e n s e ñ a n z a de l a s C i e n c i a s , d e l a H i s t o r i a , de l a G e o ­
g r a f í a , se a p r o v e c h e c u a l q u i e r t e m a p a r a d e d u c i r c o n s e ­
c u e n c i a s m o r a l e s y r e l i g io sa s . L a e n s e ñ a n z a de l a r e l i g i ó n 
t i e n e q u e f o r m a r n i ñ o s c r i s t i a n o s c o n ideas c l a r a s , c o n 
n o r m a s c o n c r e t a s p a r a e l p r e s e n t e y p a r a sus f u t u r a s 
a c t u a c i o n e s c i u d a d a n a s . N o h a de d i r i g i r s e t a n s ó l o a l 
s e n t i m i e n t o s i n o t a m b i é n a l c a r á c t e r y a l a v o l u n t a d . 
C o n s e c u e n c i a de este a m b i e n t e r e l i g i o s o , que h a de e n ­
v o l v e r l a e d u c a c i ó n de l a E s c u e l a , h a de ser l a a s i s t e n c i a 
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o b l i g a t o r i a e n c o r p o r a c i ó n de todos los n i ñ o s y m a e s t r o s 
de l a s escue las n a c i o n a l e s , e n los d í a s de p recep to , a l a 
m i s a p a r r o q u i a l , f i j a d a l a h o r a c o n v e n i e n t e de a c u e r d o 
c o n l a a u t o r i d a d e c l e s i á s t i c a . E l S a n t o E v a n g e l i o s e r á 
l e i d o c o n f r e c u e n c i a , e i n e l u d i b l e m e n t e todos los s á b a ­
dos, e x p l i c a n d o l a d o m i n i c a d e l d í a s i g u i e n t e . L a d o c t r i n a 
s o c i a l de l a I g l e s i a c o n t e n i d a e n l a s E n c í c l i c a s « R e r u m 
N o v a r u m » y « Q u a d r a g e s i m o A n n o » h a de s e r v i r p a r a 
i n c u l c a r a los n i ñ o s l a i d e a d e l a m o r y c o n f r a t e r n i d a d 
s o c i a l h a s t a h a c e r d e s a p a r e c e r e l c i ego o d i o m a t e r i a l i s t a 
d i s o l v e n t e de t o d a c i v i l i z a c i ó n y c u l t u r a » . 



DANIEL LLORENTE 

Obras Catequísticas 

L E C C I O N E S D E H I S T O R I A E C L E S I A S T I C A , p o r e l 

m é t o d o p s i c o l ó g i c o , p a r a c a t e q u i s t a s a u x i l i a r e s 

y a l u m n o s d e s e g u n d a e n s e ñ a n z a , y d e l g r a d o 

s u p e r i o r d e l a C a t c q u e s i s (5.a e d i c i ó n ) 2'50 p t a s . 

E X P L I C A C I O N D I A L O G A D A D E L C A T E C I S M O . 

C o n l a p r e p a r a c i ó n p a r a l a P r i m e r a C o m u n i ó n 

(5.a e d i c i ó n ) 5'50 » 

E X P L I C A C I O N D I A L O G A D A D E L E V A N G E L I O 

(4.a e d i c i ó n ) 4 » 

T R A T A D O E L E M E N T A L D E P E D A G O G I A C A T E ­

Q U I S T I C A (4.a e d i c i ó n ) 7 » 

C A T E C I S M O E X P L I C A D O C O N G R A F I C O S Y 

E J E M P L O S (6.a e d i c i ó n ) 8 » 

C U A D E R N O C O N L O S G R A F I C O S 0'30 » 

C A T E Q U E S I S B I B L I C A S (2.a e d i c i ó n ) 3 » 

C A T E Q U E S I S B I B L I C A S . L i b r o d e l A l u m n o 0'50 » 

C U L T U R A D E I N G E N I O S Y T E O L O G I A C A T E ­

Q U I S T I C A , d e l P . P o s s e v i n o . — C U L T I V O D E L A 

P I E D A D E N L O S N I Ñ O S 5'00 » 







Precio: 5 pesetas 
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